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0 Congresso deve

considerar as propos*

tas revisionistas da

Mensagem presiden-

ciai como um ardente

desejo de um reduzido

grupo de internado-

nal'nacionalistas. E,

usando de suas prer-

rogativas constitucio-

nais. sepultá-las. Foi,

aliia, êsse o ponto de-

vista sustentado pelo

Senador Auro Moura

Andrade no sereno po

rém altivo discurso de

domingo. Acha o Pre*

sidente do Senado aue

éste 
"deve 

pflrtir, de-

cididamente, para a

votação das reformas,

traduzindo-as cm Íris

que mod'flotiem e fie-

vem 06 nivcis de vHa

nos camnos c nas cida*

<1es. e que, ao me«mo

temno, ret'rrm o« nrr>

termos de subversão da

ordem consti*'",,r"1»' e

dpmo-Tática do Pais".

O caminho âi PHâ

hem tracaHo. A« j*for-

mis aue sai»m do Con

gres«o na forma «"n

mie éste. nor maioria,

acfcer melhor.

Mas sem pressa.

O 
"a»-od*n»enlo 

SUS*

neito da men«->«em. a

nosso ver. rh-ír* a

crave êrro. Era cé^o,

ainda, pira nue o dr.

Tek"l se ronv^rt****

em Mr. Hvd«. (T)n

torial na 4.* página».

ASSEMBLÉIA GAÚCHA APROVOU

SOLIDARIEDADE AO CONGRESSO

(HOT1C1AKIO MA PAGINA I).
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a Assembléia Legislativa do Estado, aprovou na sei-
são 'te ontem, uma moção de solidariedade ao Congresso
Nacional üccundanu< assim, a recente procUmaçáo do
govciradot lido Meneghetti n«ss< mesmo mentido.

\ moçii aprov da por 27 centra 26 votos é de auto-
• ia d( Uder do PL, depu ario Paulo Brossard e estava gubs.
cr.ta p»' todos os deputado* integrantes do* partidos qu»
representam a ADP.

O requerimento já havia .sido apresent-do na seasio
de terça-feira, quando sua votação foi obstru da pelas
banc^as do PTB, MTR e AHS, que desejavam a uprova-
Cão de um ou ro requer-mento, no mesmo sentido de au-
toria do deputado Cândido Norher:o líder do MTR. e que
no entender dos trabalhistas expressava com maior II-
delida,1e o pens menlo da Casa.

Na moção ontem aprovada, os representantes do po-
vo riu granden.se manifestam sua solidariedade ao Con-
gress.. Nac «nal no lnstan t em que lotMitários rec u-
descem a campanha contra o Parlamento e contra a Dc- •
mocracia. (Detalhes na página S secçáo Assembléia Lo-
gislativa).

OBRA BENEMÉRITA 
)

Com *9 presença de titãs <tutOiidades foi inaugurado, onttm, o'lar 
do Bebê", construído por iniciativa da dom Lídia /Woichétfi,

Trata-se de uma obra benemitile por ttu alto sentido tocrtl Ni
loto, logo apót o «Io inaugural, dom lldit Motchtlh recebe o
abraço de congralulaçôtl do governador lido Mentghetti, ou«
compareceu i solenidade acompanhado de tua aiodia, u*. Ju-

dith Meneghelli. (Te*>o nt última páginaI
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GEN. AIDEVIO: 
"PINHEIRO 

NETO É MENTIROSO"

SÁ O PAUlO — A rMfio de-

mociéhcé contra * insollncu

dos comunisto, que se tinham,

ji, hobiluado a passear seu «t

de ttiunlo por lodo o lernló-

rio nacional, ante a ommJo de

elguns governadores e a com-

vlncie de outros, a'iada a do

Pode» Cuntial, eclodiu em Mi.

ms e contagia, no momenlo,

Brasil inteiro, com mondei-

Ia liei diirias de repúdio ao

Comunismo e seus mfodot,

bem como aos que lhe lerem

jôgo através de comporta-

• pomptorei

preimça do

mentos os mafi diversos. A a*

Irtude assumida por estudantes

^'ores paulistas contra a

superintendente de

SUPR» na sede do Centro A>

cadèmico XI de Agdsto, em Sio

Paulo, constituiu mais um reite

pare e dfsposiçio de luta dos

que se opdem a instalaçlo, em

noiso Pais, de um regime fie

contraria as nossas mels caras

tredi<5ei. Após os incidentes,

o general A'dévio, Secretírio de

Segurança de SJo Paulo, decle-

rou á reportagem, que ,o sr. Pi-

nheire Netto 4 menti oso, pots

alirmou que pedira garantias e

que e policie rio lhe dt a o

que nio é verdade*. A loto

mostra que policia, de lato,

nfo faltou no local. (Foto Me-

ridionel)

Jango vai modifiw estrutura do

Judiciário: Governará 

- 

per 
decreto

RIO. 18 (Meridional) - Cír-
ru'rie liei -lue ao sr Joèn Ooo-
lart ínsl Ntn na arirmatlva de

que • preeldeote da

Ruralismo de São Paulo

nõo se submete d SUPRA

AÇÚCAR VEM DE \

LOM.E E PREÇü\

VAI AUMENTAR

O navio 
"Rio Iplran-

ga", do 
"Loide Brasllet-

r«" ai aba de descarregar

o porto local dois ml-
'hòes e 175 mU quilos de

içúcar, procedente de A-

íngua» Esta car^a {ut

ran.portada cotrio me.1t-

da de emergência- lenda

,-m vista a c: lse no tor-

oecuuento de açúcar

paulista ao R'o Grande

do Sui. taeo porque o UA-

de. de tcftrdo com de-

ciaio do govtruo 'e<ie-

ral. nío está autorliaito

a realizar rebotagem ra

tre porto* breslli iros. ta-

refa que cabe. exelu«lva

lenie. à Comp.mhia

Costeira.
Pelo f«to do açúcar ter

vindo do Nordote. com

o frete maiorudo em fa-

ee da dlstàocla. é cer a

uma al<a no preço do

troduto para o consumi-

lor

A FAHKSP e a 6ocl"lade Rural Brasileira, apos reu-
mão conjunta de suat diretor a* em Sio Paulo d«cldl-
r-m u«o reconhecer a legalidade do der eto presidenc.al
que J+xapropria terras. Ao mesmo tempo. r»< 3m»ndaram
ao> lavradores que náo façam nenhum acordo com a par.
'.Iclpaçio da SUPKA. O decre o e consitierado lnconsti-
tuclon 1 peias refe idas «ntldaries que alegam ferir vi-
rios dispoMtlvou tia Con» 1 u'çio Federal. en;endendu, a'n-
da, que »* propr etários encontra, áo ampiro nas leia V-
gentes cNoticlir-o na página 6'.

GOVERNO ESTUDA

AGORA CRIAÇÃO

DA 

"PAPKLBRÃS

¦ j^Oj| K

j^gSB M

cm nio quer tachar o Coecrea-

ao, como dlann oe Udares da

oposlçio • "muito ma» da-

ra um golpe de Citado" maa
"continuara 

governando por
dei-reto, explorando todoa ia

podem que lhe dt a Conatl-
tulçáo". Adiantaram éaaes
mesmo» circulou que a aaaes
aorla do sr. Joéo Cioulan es-
ta com grande quantidade de
decratoa em eatudoa. prepa
randooa para que o presl
daota pnavk aaain4 ka.Jht
mando medldee da srande ai-

Por «eu turno, o ministro
Abelardo Jurema declarou a
imprensa que o govémo lede-
ral vai se aparelhar para ca-
rantlr aa franaulas democrá-
tirau em todo o dais Voltou
a referir-ae a "minoria de prl-
vtlettiadoa*, chavto agora u-
sado oonatantemente pehw r»

prfsentante» do governo a
dlsae que a praça pública se-
ra efetivamente do povo. con-
denando ou acontecimento»
que se verificaram há pouco
em Belo Horlaonte. Governa-
dor Valadarea, Juiz de Fora e
Mo Paulo.

MARINHEIROS DO

BRASIL PARA A

ONU EM CHIPRE

WASHINGTON. U rUPI>
— O correspondente de L'
nltrd Presa International no
Ru il- Janeiro informa qu.'
o (nvérno brasileiro decid u
enviar um ennt «isente da

rr

RIO. 1H iMurtillOiial) —

Anuncia--e a d> cre «vao do
monopólio da dtitrtbulçáo

do papel de imprensa por

parle do governo com a

criação da Papelbr*»". e»-

tando o nMunto. argundo aa

laformiK^es obtidas, entre-

gue «o e-tud.i .Ia assessor;»
técnica 'Ia presidência da

ReoObltra
A referida informação *

de fon e do Banco do Bra-

sll, de atcArdo co» o que re-

velou a impieruta paulista
Essa' fonles adiantaram ter
o prmldent* da Republica
«lesutldi. de dar con InuMa-
de nos trabalhos do Grupo
desigiiudo peln ex-ministro
CaTvalho Plntp para estu-
dar o aa-unto.

LAGRIMAS POR JACK RUBY

Nana rarr'otu da United Preti International, o ir mio e * ume
de Jack ffuby choram, depois de terem com <le se aviltado, no

presidio, pos ."ioimente a sua condena<io » cadeira s étrita. O

governador do leias, John Connafy, revelou, cn Dal es, ontem.

Oue depois do julgamento de íuby tem recebido diversas catas
endnimai, tddas com ameaces de morte. Connely, lendo na mesme

ecaslio em que e presidente Kennedv M atsassinedo, dme que
tail certas • preocupam mel .nio me lerio correr*. (Nor«ii»io

na pigine V)

NEY GALVAO

VOLTA HOJE

paris, ia turi) — o

ministro da Fazenda do

Brasil recreasari, amanhi,
ao Rio de Janeiro. O sr.

Ney Gahrio continua, aa-
ta noite, em entendlnvti
to* com oa delegadoa doe

países credores do Breu t.

para coneolidegfc) da» dl-
vtdaa brasileira» no exte-
rtof.

Mar nha pare Chi^ie. a fim
d« p«rtiolp«r da fôrv» dai
N«i.ô. i Un.das qu. gjran.lra
a paz naquela Ilha. tsae
cont ngente deverá pait.r
do Ri., de Jane ro, dom-ngo,
via aérea

O m nisteno da Marinha,
nio revelou o número d* bo-

ii.mis que pari rio para Cbi>

prr. A d^ciiio d<> boje con»

llrn» a informsc* . obtida,
em i>rinclpio do o>c\ pela li

nited Press International, no
St-nti.lo d.' que o Brasil par-
ticipena a» remeasa ile 'ro-

pus para Ch pre.
Fonte» do govirno biaalle>

to informaram qui o presl-
denW Joio Gou'art vacilou,
no prln ipio i eaper* de que
a» N»<.Ae> Unid.is formu »»•

sem um pislidr oficia). Ki-

nalmentr. quando *»tc ch»

(ou o (ovirno resolveu a-
tendi lo.

Modifirnçãn

J* o "Diano de Noticias*

diz que o ar. Joio Goulart,

para poder continuar gover-
nando por d<s:reto, vai aaal-
nar ato inodiílcanOo oe pode-
re» es ruturau do Judi ürio,
a fim de que seus atoe preva-
laçam judirlaimente.

JK teme alentado

Quanto au sr. Juaeehno
Kubitschck, eeti convencido
de qu». no momento, sua can-
dldatura representa a naaior
garantia para a realuaçin das
eleições, pois caso purmane-
çam no paro» apenas oo tm.
Carlos Lacerda e Adhemar de
Berro», o sr. Joéo Goulart
dara um golpe de Estado Eiv
tende, por Isso. que oe ttun.i-

gue da lrgalldadu tudo fXráo
para alija lo do pleito, tnctusl-
ve tentando matala

O ar Martins Rodnroe» II
der peeaedlsta na Câirnr»,
dr.se a reportaitem que ¦> P>0
considera a tentativa de *lm-

pearhment" do ar Jnin Ciou-
lart ootno "manobra 

política-
mente equivocada, alem d»
inteiramente Inviável". Beve
lou. por outro lado. nu* o

pvn nio é a favor de um

pl-M«-lto <-itno sugeriu o ar.
JoAo Goulart.

MUAS DO SENADO

E DA CÂMARA VÃO.

SE REUNIR NO RIO

BKAMLIA. IK Meridional)

— U ar. Kanlert Maxrllli d-s

Malhi talegm.camenu qu«

aa mesa» da i-snara e (to »««

•auo. reuni-aa con|untamrn.
Ir bote. tiveaacm tratado do

Itgiòrno do Congreaao So Rio

de Jaeeir» E~.lare<i-u quo
a0» reunião lei Wslado ane-

n>« do problema du instala-

çio do seringo ilr rádio do

Cangrea 0". ('aplicou, ainda,

qae s reunião das duas asa-
a» no Rio ik Janeiro t r.

ga felrs prdilma ato Irni

por oMetho e retorno, maa

ae reaMrari nara tratsr lua*
te is firma» letereaaaila» ¦ e

teatelavio .Io serviço de ri>

d In r-nmunlcaçio »o Pstla

—ala

Poaterioi mente porta 
• va.

aa» da f aegremw voiursm a

atreiar *n> a rewalle da prd

lima V*r«é feira das Meaes

d* tatnarH daa f>*ii<itad>.i a
d» lantde ae t manha»a

tal' l#m quaii|«ier ndast-i mm

rumoraa da trauaierincla do

Poder. Legislativo per» o

Rio de Janeiro

4* Utwia

Fadarei da ontem
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I ulllDrO /A MMO FUNDO • CACHOIIRA DO Mil I

(ompanUi Brasileira 4ê Armazenamento

CIBRAZEM

CONVITE

Em nom« do Senhor Doutor HÉLIO CAR.

LOMAGNO, Diretor Prosidonto do Companhia

Irasilaira 4t Armaxonamonto — CIBRAZEN —

a Superinttndincia da Rog oo Sal, tom a honra

da convidar oi digníssimas autoridodos Civis,

Militaras, a Eclesiásticos, Federais, Estaduais e

Municipais, representantes das Cooperativas

da Produção, Comércio a Indústria diste Esta.

da, Santa Catarina e Paraná, para a ato de ins.

talafòo de seus escritários, sitos á rua Vifária

José Ignácio, n.* 250, 1.' andar, a reoliier-ae

no dia 23 do corrente, è« 11 horas.

Pòrto Alegre, II de merco de IM4

IDUARD0 KRAPT

Superintendente 
^gienal

OtTSTA 
— 19JI.64
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NOME t a-o ••••••«

ENDERÊÇO t........

Certa r>NM ¦ • 1*3 *. KSdlo Tepl <o Rio *, jiMr*
ATLNÇAu - O» cupom devem mi depueiiedae w urnu

lorsiissdst do» eeguntes ender4çue Agência Jenlisi do* «Dl*,
not s tmiuMn Associados ns esquina a* parvo Aiegrea

u II horaa a* domingo Md* Central do loquei Clube de
KGd i rua Andrade NtvM » • Dep ae Pt um tçòm doe sDianoe
• Cmiseôraa Atacado*-» à rua Vlg Ji*t Inicio »' conjunto
04 ate aa »2 D oras da sAbaao Os eoncorreniea du ntenor davam
ramater seu a cuuont em carta regtradg oara a Agênrta Ctfl rai
do «Dtarioa Asaoctadoe» atg às 23 eoraa de eioedo O prêmio
déstf concurso acta sujeito a desconte oO*<gatôrlo conforme a*
ia.s qua regem u» aa kanda

obe - Nao «Ao * aJidoa o* cupons da Joraata da «CuRTESiAa
nao oa palptea qua apreaentarem raauraa. ES» R£VA LXGfVCl#
MENTE OS PALPITES NOME f BNOERfÇO

CHIPSÍ: FORMAS DA F3RÇA BA OM TRAEM AMEAÇA

DE CHOQUE FRONTAL EME MAKÁRIOS E II THANT

.NICÓSIA. 18 (UPI) - Pereci*
liiir corpo, lwj«, a pe.eibilid.de
da qne ia pradasa Ml rM"
tal amra a pmMaalr da t.blpr«.
Arcebispo Makiriaa. e a aecreiirlo-

gani da! N.tõe. Unida., U Tb.nL
tendo por motivo • qua*ti.» dou
**14 

p olo# « principioa" qaa go-
verões* * a cia da Urp da er*s-
uisaçAe mandial. para a aaiilaf

(ia da paa aa tllw.
Fasiam-sa oaajectaraa* mm elr*

avia* AplMélieni cêbra a fM*
lia. mm. slirlehaenia. Mina
comentário foi formulado a raa-

pailo. Co In bar a dor aa iapartan*
Ias, da pcesldaale Makiriaa. m-
UeeUrsa. qaa a gevirae da Cfcl-
pra "aa kavii recebido ilnéai 4a
nanaira alirial Infernaria alga-
¦a tMra aa *14 

poete." aaaarla-
daa par l) Tbeat

Na antanio. entre* fontee bem
Infermadea disem. qaa a eeeretá-
ria-geral inaiatiré em que a
ca do« Naftea Unidaa tenha r di*
reito de reviaer. deaarmar e de-
ter oa aoapeltea. c qua a 

"linha

tarda" «aa acp.re ar*roí r t areei
em Nicéeie, aa ia Mantida.

Enquanto iaaa. chegavam a Chi-

pra «atra. 151 saldadas do ('aaa-
di. alaranda-a* * talai da Urge
aanadanaa ali |i eslttanie. para
153. AaaaU a|, «spsisde aula
11*. Oi canadenses Ji raangareM
a "famitlariaar-ae" rem a lagar.
fasende renorrldee pelo narte de
Niriiii r«m pára quediatae hri-
linires

Por outro lado, ao porto meri-
dfional de Limaaaol una cinee mil
aatudeataa grego-cipriotee eaali-
aaram grande maaifeatafla aah
chuva torrencial. rondosindn rar-
taar* rona diaere* favor «vai* à aa*
ledelerminaçio. 9 atacando aea
liriiâniro# e norta-amrriranaa.

? rédin de Anrara anonrlou.

que no p«rto tarr« de lihenderau.
io<aliaadu a 11>0 qailAme'roa ao
aorte da Chipre, lanrhaa ranho-
neirea, «ubmarino* e deatriieraa
da Tarqaia. roatinaavam reell"
aando aea programe de adeatfa-
¦aaM.

COMANDO

SUPREMO

JIAÇÔtS CRIDAÍ. I* (UM) -
O aecretário geral daa NaçÃ*. t-

TEMOR DE POSSÍVEL ATENTADO

CONTRA DE GAULLE NO MÉXICO

UCX1CO. 18 (UPI) — A policia ho)«
rrforç u as medida; da segurança aa lôr-
no d o ger.eral Chf r et De Gnill?. pret.deo
M da Trança, em virtude de circularam
informações da que um tarrorifta (raneé*
hav a checado ao Meai o com o propòaito
da matar o pr me.ro maniíatirio vis lanM.

O terror -'n foi Identificado como Loui>
Hor.orat de Conde eitudente, de 25 anoa
d' idade, que tomou rar*a num frustrado
ati-ntarto con rn a (Ml d- O li n «, no
auburbio partatOMa de Petit Clamtrt, em
21 de a(6«to de 1982 Acred'ta ar que Mo
aorat de Conde proeeda do Braii],

Por lua parte. D» Gaulle ront nuou
cumpr ndo «eu prcgr.ima de atividade*, ten-
do v silado o Liceu Franco-Mexicano

Antea de part:r da reildínr a o(t ial te
Loa Pio*, o presidente fraBi é- foi V »l'adv,
aem pr»v o av so por Ounavo D ar Orda.-
Candidai*> á preaidènt'• do Méxlro pelo
Partido Revolucionário Institucional.

A polie a revelou que a 
"Bureti" frma-

ceaa lhe havia Informado que «bservarfto
coa «spec.ai cuidado as <lmarM fotograf •

ca» po • se acredita que aa Uma falao cá-
rrvara tenha sido adaptado um dardo anve-
nenaoo. para utmgât o em outro atentado
contra De Cauft. por He. sitio >mdo 'is

minadaa tâdas a* cimaraa. e se procura,
exaustlvamante, o parade.ro do suposto ter-
roriaia*

Ontem, em duas ocaaõei vieram abai-
xo t6dai aa med da* da protcçio a De Caul-
Ia. quando grupo» entui s«ta de mex canoa
romperam oa cordéei pnll ai* psrs apertar
* mXo do ilustre vltltante. Sati*'e to. De
Gaul.e nada fés por evitar tais efusAvs.

No Liceu Fra&cu-Mexa-ano, o w«s dan
te francda tomou parte n* cer m&n.a em

que a* anunciou que o M#>ico hav a doado
4 mil metros quadrados da terreno para a
Escola Secundái a Francesa.

?

informa

ROTEIRO Di HOJI
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BICICLETAS

»(ITA$ PARA DURAR
TÔOA A VIDA...

PREFEITURA MUNICIPAL DE PÔRTO ALEGRE

DEPARTAMENTO MUNICIPAL N AOUA 1 ESGOTOS

MVISÀO M ADMINISTRAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

EDITAL l/§4

Aquttlçoa 4a HiáriiMtrat a paça»

AVISO

Da oraem ao Senhor 0 retor Geral torno público,
para conhecimcn o dos Intereaaadne que o praio para
en'eega de d opost s referente* ao Edital em t-pigr^le

fira adiado para a data de I de abril pròiimn vin-

louro

Pôrto Aleg.e, 18 Oe março da 1964.

¦««.• Joio de Mrneses Coata
Diretor da D. Ad.

!!?????

voutm noi t )tt a Dl r»i(.Ot

»M, iOtl IHá' 10 IM
(. flaasoi

Curso Técnico d« Comércio o Propaçanda

MATRÍCULAS ABERTAS

Ca>ao aberta# aa matricula* p»ra o Curso TécnlcJ
d* Prop<|and« i* Coméirlo du CoUgio Comercial Pro i
sk. Alve, o ( urso Técn'ro d* Comértlo • Ptmpaeand»
4 n la strado 4 not e com duracic de tr»r ano* com
rq< tvaldnch aoa curao# dc it ciclo »eeund4rio Convém
tle «aea ser 4«t» earso o oc malro n« Braa'l devidaman
te rvftilar*ndo o oflc^naoi» reconhecido pelo Mlnts-
lie» de Mticacl< • Cultur» fta'a curto noderê renr».
«f ar um cande apn n 4<iue|e< nur II mIPtam na oro-

par nda a de*etam aprimorai ronlwelmaa oa préiieoa
tie»aa dlnAmlca a atuante' DroPaato.

na tnlc ea«a<tOa davem tnoourar imedlatamen'. a

CuUr o Prntislo Alvaa poli aa InarrtçAei encerram aa ao

dia 10

Mainre* InfaritarAaa poderio aar obtidas também fia
av »i a^ifiniienae te Pr<<paiantla Palácio

Comércio m. 4 o andai — aa* 14 ta 10 hor a>

uídaa. U Tkaai boja aaaomln e

pãala de eaawdewe-e» efcale da
I4e*a da argaaisatle ¦aniaesdera
da Paa, ¦ Chipre, eea mw
Mlldsde asclaaUa, perante e
Ceaaelha de Sigmis

Thant prorlamaa que. onquan-
to não receber oovaa inalragèaa da
Ceaeelbs, ai ile dari erHeaa ai.
hea a siae(io da lõr*a Inteirada

par aeIdade. de rlnee as(las
laa panans ollrlal dlaaa. aa-

ta» qaa a aeerelária tarai haeie
ditada "14 

pontos a princlplaa"
qaa guiarão a fórçe na delicada
mlaaia 4a praaervar a ordem aa
Ilha. taaea paalse. Ji laeadoa aa
eaoheriaaenta daa gavaraaa lnte-
rasade aa eparefie da CMpre. aia
taram aaanriadaa, pèbliramente.
Segando feate, daa *ec4ee l'ní-
daa. a Cenaefhe d« SpRaranca iam-
Ua poderá aar informado da aea
teor geral.

O porta~va»a diaae. qaa Theo nie
"neaoriaráM rom aairoa gavernoa
quanto aoa termaa de referênria
da fàrça daa NstAea Unidaa I ia-
to foi interpretado no aeai>da de
qaa a aeretério-gera1 «eré a aa-

prema aaterldade.4gp«ia da Con*
aalha de ^agaraaga. a qaa na-
abam gevtrna pari ira lamenta,
Iee4 parla ta (araolarle dae aar-
¦aa para a «paratlo da rklpra.

latanda foetee bati talai
daa. aaaim « aatanda» a aaalm a
aceitam ea diversa gaeamaa.

A derlaragie de qae Thant nio
"negociará", ara dirigida, muito
aaperialmrnte. à Crá-Bretenho,
am virtade do aacreiárie de rela-
fAaa da Cemmonwcalih. Danraa

Sandya. haver dito que e fárça
daa Natiea Unida, ale paderlea
entrar em eaiatlneia. anta» qua
se elneldaaiesB as saas taeawa da
referência.

Thant declarou ontem a noite,
formalmente. que a fárça ji ealá
"em 

estalaria" eoai a rke*ad. de
algas*, trepae aanadenHe. e di.-
sa. alada, qae espere a*e s. ea-
traa trepaa. da Saéeia. Irlanda a
PlaUadis, aa l.çeaa prsuate. dea-

|Í^

Da ttrçít fario parte aa tra-
poa briiànicaa qna já aa encoa-
traa aa Ilha. O. Cilada. Unido.,
aaatribairáo com traaaparfaa. mo*
vimantafia de paaaaal. material a
eatree eerrito. enãlogaa.

Rússia lançou

nôvo satélite

nSo tripulado

MOSCOU. II (UPn — A
agenc a da notlrlaa «Taasv re-
velou que * Unl'o Sovl*' es
lançou hoje. asu vtgéa mo-
•amo s* Mlt* da eirte rCoe-
moe> atas tr|nul*«fe.

Dlaaa a «Tam» uue a ea'elite
leva InstraoMntoi eianUfleoa
destinaitoa t prorsegulr n. in.
vastlgaclo espacial.

O programa tfoemoe» fo tni.
ciado paloa clantiataa aovUtiooa
a fim da preparar cam'nh<J pa-
ra no^oa vôoe trlnuladon. O
ultimo aatAUtn eCoerooa» foi
lanmdo am 27 da fevereiro

gfj. 
'^.f%m ¦rrvtif* - iM

^BSBT^r i. JBSkr'' \ !¦

¦u

mr?*"? %,'f-¦' -v -

IHr- 
-"v s '¦ 

el
qmp ^ '¦w r 

gts. 
¦• - «*7*'J

IM BUSCA DAS ARMAS
NICOSIA — Po'lcislt elpríotêi Qregos txgmmgm u n comboio cipriotê turco Quê sa prgpara para a#-
trêf num bairro furco do Nlcósig. Procursm arm «s, mas o comboio transporia apenas a/imanfoge Oo

cemmhíei procedem do pdrto da Fsmeguit*. (F o o UPI).

GREVE DE 3 MILHÕES DE FUNCIONÁRIOS

PÜBLICOS PARALISOU NAÇÃO FRANCESA

Diário revela tôda aversão

João XXIII

ROMV II (CPI) — O P.p.
Julo XXIII escreveu ato *«a diá.
rio peci<ra'ar. páginae que r^va.
Iam a ptefanila av r*lo qae «en,

tie pelo* «tmrtria m litarpa **0ue

feia é eate mondo? Qna anjo!

Oac í mando !"• — earrevea na-
me peaina corr "^andent* aa ene
de |9d|, qaa ode carava na airr*
eéto. errvinde como aliciai aa.
liliar do Corpa MMIra.

Anaelo Ranratll qn* rota a
ptaaaai dea anea aeria 5ue San.
tédade e Papa J"áe XXIII e era.
»eu am daria da aaa eldes d'»-
da «a 14 ano. atá poure antaa dc
morrer, e diaae nele, em rerta
me-nento; "M nba alma < atá nea-
te liare**. Por ia ao. *ua. anota.
féa« ferem agora editada* rm
forma de Mvre a qaal eati aa-
aim intitalade: "Diário de ama
alma".

Na« primeirea páaine«, a fnte.
ra Papa earr veai T joato qae
a biaia «pert. , )a*a da ade-
Isiraarla". K k*a aflratea qae
aa campeemet a — aegaindo a
etamplo de Ua Freaeiare de 4a-
•ie — « eaer s ieel.lldsd . a
afabilidade e a felicidade, cem
tadea a. pea»e., eetde. aempre
è aeciadada a ê

pelos quartéis
cialmeate para com aquela* qne
no* tim tratado mal*.

Porem e 9ent0 Padre pocr"vee
fraaaa rheiaa de tmaraura em
re'ecie A »ua v'd« miftar. dlaen.
de qna levo da anhmoi r.ee aa
•ereifa militar. Nm iapNl^le
bárhere e iniu-ta anhce ea mlaia.
tre* de Deaa".

Pnateriormenie, todavia, r*eela
tiaaor tirado ra per iene ia na aae
vida de reaorna. dia*nde: "M.»

viva para oatra rniae que náo
aeja ohed cer a« ainal de Deui
ramo am a«ldedlnhn em poairio
de aentid« dia*te da *ea0 aape-
rieres. Fa 000 am »arvo e e
Senhor ar dá Saa* urdam**.

O diário tradaa a qaa sentia

0 jovem aacerdoi» qa-nd* amia-
tia uma faiti de trab^lbad^rea,
ae dia l.a de maio de l**3 Üle.
que rom o corr r 4o tempo *0.
r a o eetor da farno a enrirlte«
"Mettr et Ma|'»ter", caereveu.
naquela aporte*idade: **Oa traha.
Ikaderaa aea. reli* le - ea pa.
bre», e«p'oradoa pa'aa demagoga,
aa maltidáea iacenoelentea. rama-
moram a dia de hoje pr gande
aena ideeli etápieoe, que ainda
qae Aa eeaea ma'la jaatea, aia

qaaae amapre deforme daa e pra-
leaadM'.

Crise do Panamá: Comissão

mediadora da OEA fracassou

PARIS. II (VPI) - La. tri.
ailhêea de fanelonariea péblicee

M derl.r.i.m eai gr-?e. boje per

que 
teve

militares .

O d brio também roatám pági
aaa qa* revelam sua dara lata
pela concentrafie. Qaiaera pen.
nr que já 000 um «ante maa ao
lavée diaao. aada maia aaa qae
ume rriatora miseráveis tal coaao
antea**.

**4tá agora, teabe brincado com
Doaa; ma* Deaa ale á atgA para
que 0 brinque com file'* — dia.
•a a javem aemlneriata.

Depois de aea oervi^o m litar,
Aag*le Ronra'li lei trenaferldo
para Roma. quando então ««ere.
v"a em uma págna do aau dia-
ria: "Dem iam me a)u^|a cm
muitea difiealdadea. a. t Ja mil
afrader(m*ntai. agora aae leva
para Roma com um fim e*pe-
eiel**. E log» aduau: **4inda

quandw rhegaia* a Papa. quar Io
• ompareeease peranie a Ja«tica *>i.

eina a mee aoaaa fosae pr«>fcrido
rom veneraria par lodoa o* lebi->a
eacalpido em aurmore am todas
aa pertea, qaa aeria ea?**

Carte feita, aaa máe faa lhe
um pre*eate Oa <m ame daa pe.
giaa« dh aea diário recorda o
fator "Oavi-a diaer qae ea ha-
via 0 do rade para com «Ia, eem
d-llead aa «a hoaa man*'-a< quão,
d» erredilei qao aáe fòra aaail.
Pot am espinha qee fer.a a«
fil»raa mai* intimas e del ra^as d«
mea aerarfa e — qne pode la-
e*r ae ala chocar?**

24 horaa* paralimade, eirtaalman.
te, ea aervigoa da traasportea, ee.
manicacáe0 n oatros siitema* de
aervifoa adminiatradea pMa gever.
ae.

Várioa milhões de pe0*oa0 ni<>
uuderam locoms>ver-a« para *«u«
-ocaia de trabalho devido è falta
dn energia 1 létr cg, falia de pre«.
•Io ao serviço de gá0, a paralisa-
g&oe nos aarvigos de transpartea.

A aum serviços, qa «mtanio,
voltaram a normalidade. As I ho
raa da tard' tal ramo e da ener.
gia e*átriee. aaas a da aá*. par
eaemplo, se amnleri parado atá
A« 4 horas da tarde da amenh{.
afetando, aerieauate. tadea na Ia
raa g reetaerentaa.

Oa trahelhedora* daa indastriae
privada* flaeram greves-r *' «mpa.

go. de ama a varias bares de du.
rede. em *'net de apo 0 ao. faa.
eteneriae pdblicea. iae e«;c*m
melhores rendi^ón de trabalho.

O eaárr te maatave sistrma de
eomnnieades de '«ergeacla en-
tra Paria a aa priar aais ridad s.
a o governo eea ega a uaeaier em

circalaclo alguna trens apalaada
para os ferroviário, da siadicateg
que nio ae arham <m greve.

•Vi entendido» em economia dl.
aem. entretanto, qae é posuvnl
que *e prodnuam nova* gr*vee
nos serviços péblieoa. se a sitna.
tio entre e governa a ea aindU
catoa for mantida. O governo oe.
ga.se a anmentar oa mlar es. aa
propoaiii de eont r a inflafle.

Fm milhAeo de reaid«neias da
tada a Franca aerviram-«a> |...^e
temida, fria*, e »s poacoa ani.
hua qu* rircelaram. «ama.e aa.
davam abarretadoa. O liga firas
ae* ru«« « maiie« e'evadorea. aaa
edifie'oa. paralisaram faclu. ea
oa serviço* fáncbeea da muoieO*
pa' ilade denaram de fnnei >nef.

A malária dos esrolarea nio fef
As aa'a*e a a grev« f chea atá *$
iaboratartea da ComiaMriado da
Energia Atam ra.

O» horários de vAee. do lera-
perto de Orlj. eofreram
tran"trees. a mo.toa aviões
cer ara ao Aeroporto de Le
ge». o o dc O pesanol pressegaft
trabalhando.

AM. SISSON-Tisiólogo

Vários cnrio* de e*peci*llracto ns franc* Alcmanhl
U S. A. — 35 ano* d* prltlca

TRATAMENTO MfDICO E CTR0HC.IC0 DA

TUBERCUloaS PULMONAR

Ma) Flortano SI — To andar — Cone 8822 — Wr ^ança

ABREUORAaiAS — RAOIOORAPIA PULMONAR

WASHINGTON 18 (UPI)
— A com aalo de c.nco nem.
br o* da Orgamxa^io do* E».
tadoa Atrer canoa (OEAi
concluiu, koje, um relatório
aonbrto em relaclo aoa rs.
(ore s qu res sou ;ar* pAr
fim ao confli:0 entre 0 Pana.
rnd e os Estado* C'n dos

O relatório . ri *«t>ntet do.
eg^ra. I cons deracâo da Co.
m *elo Geral da or|»ntg*(|r
interamerlctna.

O emoe xador paraguaio
Juan Ignicio r ate pregidsn.
le da com .ilq ds cinca
membrog. admit qua o grupa
•c odi a no fracasso d* ntt
¦e»oc açl t

Pia e desmentiu as veriAe*
de a.Ardo. c.m af qua s a d«.
'*SK0o abandonava sua pi.
ti», f a ss. que «gta te rvu-
n u m edlflc o dt UniAo Ptn.
Am r.ctnt, duran> vinte
minutos, para c»l<<ar um

Ruaaoa nio qurrrm

devolver aviadorea

norte-aniericanoa

BÇItLIM II mm _
T.nilo toviéica degou ^J%
paaaar por alta. umg adverte'
ria Soe Ceudna fn de. par.de«-alver o. Iree av ail. 'ee nor'e-aoir rica noa qua m*rtem pre
•oa t ainda reeuaau ne m'*-
•Ao par, qua um médico ^o ta-
am. r iiano atenda a um doe a
via *orea

Um atrurftto Oa Forçs A. raa
Norte A«t«eroaaa v a«tou naie
aeoeea de ** m'-u*»a eet* ler.

pt.nto f nal n0 relatòr o en-
vitdo ao ccm t4 gertl

D soa Pla.t que o ralai6rlo
referaa ao fracasso dos et-
forfot dq c«ncllia{io. e S ta.
ve« |*i.a> ds, * uasroe. pa-
namfrhi* contra O* E* sdo*
Un dc*.

A d l*ga<lo da ataco mem-
broa deu po terminada a ws
mm Ao, I* 4.20 da tard*.

Ilha dos Açore»

tofre um nôvo

abalo tismlco

LAJRS. Ilhas daa Açores, ia
íVFT) — Vs. «arta tr.aior d*
terra a aacudld , torcera Ilha
do grupa dea Açoras ba)a ia
*M horas lavaada os hsbiun.
taa da maema a tbardonarea
vuaa raiai g huai ar refd^io noa
eepeçoe aberto.

A'é O pre ente mon.eat0 nio
evlata nenhuma tn^rma«;A# go-
bra vltimaa au «tanaa me ar ata.
P* ata ali um« baee a « raa aon-

Jun*a portu#Maaa.aatadunlle«i.

A
keje

da, , ua doe tre. mlotu.
•a eacoíi-ra baatar « far du
lato 'tvrtu depois pie oa p..
têét Unfdoe prrveniram qua
aa •• aav atlc... ae negai eem a
I bar'ar la*ad«atemen*e r*s trA*
aviadores lato vtr'a prejudi. ar
aa reiacAea futuraa entra W»*»
hlnaton t a Kremlin

Dfaae a cirurg ia que ae sa
vMfene nio »orai'ttrsm q a
#la tmuaaaee a of ciei fer d«
de volta psra a m'ente e
nem meerro .urar.lhe a
a O bre<o frV-urarioe.

Conueça o desfecho sen-

aacional — último ato do

ataque selvagem a Pearl

Harbor—em detalhes apu-

radoa nos arquivos milita-

res eecretoe do* japonêaes.

Leia a narrativa colorida

a violenta da batalha e

seus efeitos, em Seleções

de março, a venda tua

bancas de jornais.

APROVEITE

E FAÇA

UM BOM

| 
NEGOCIO!

Invaatindo agora ao fundo
ICreetlnce. V. aa benenrlart da

.iates, rompranOo afOes ae eem-
panhlaa a preçoa tiem .balao do
valor real e patrimonial

Quando es taa açOag ga vaiar*-
sarem rom u. lucros aaa ample
Ma, V. ler. leito um eaoeleaw
inveattmentn.

Tendo Iniciado auaa atividades
em tm. o funda Craactnca vem
apresentando tucraa qua auperam
am muito a aumoaie ao eusio
00 vM. nesta, últimos
• qua bem comprova qt
realmente o poder equMUvo

i aeua in

Para lafatmaroe sttn eoma

ao rusto Ct s.«bico. Iiepso as M
_ c«. Poetei SIM — Mo Paula.

" Rua Uruguai. I*1 —

t.e - Con). n A - Tel Mt* • Av.
Boa. Oaigada rtlho. >n - tala <

o rraqa Moaievtaeu. M — T*rr»o
— Tak I il*s — P40o A»«re

°<uU

QivitoiNOo
_ O MS>OI IUNMí 01 INVltn
sal Ml 01 0A AMlIlC* IAIINA

ISTO É VERDADE...

Per Iniciativa de Irinau Evanfaliata de Souza, o

Vlacondo de Mauá, foi eonatnildo no Brasil a pn»

me ira EtVada de Farro da America do Sul. Ligava

o pôrto de Mauá, no Estado do Rio, 0 raiz da Sacra

do PotrOpolIs. Ao ato solsns ds Inauguração, a 30

do abril da 1854, comparacau o Imperador 3. Pedro H.

ISTO TAMBÉM É VERDADE

Prlmaira algarra aa araforOncla na-

oional. pala aaoaianafa de aaus twnaa

aaiactanaeoa. CONTINENTAL aaei.
nala raoordoa aaa suss vendas, lona-

tendam 0a araneaa marcas mundlaia I

g^^Bt —-r,"^mdrT^^r . | 1
^KJHH ^^a i 

* m* a

Continental

uma prelerénaia nacional e cia oe cioannoe aouaA cawx

t

I

W|lbl%|^B

^^TTjrT!^Bal^BTf|||eI /|l|j| 4 | II a If 11 a

ABERTA
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ONCURSO



P&rto Alegre, 19-8-1964
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JG QUER CRIAR NAÇAO FORTE A

BASE DO VOTO DO ANALFABETO

BOM JESUS DE ITAPABOA--
N \ E» ado do W". 1» <M ri-
Oonil) — O presidente Joio
Goul-rt. em solenldrd^ aqui
reairada. pronunciou lonvo '

<T»-u-so, dlr.ndc. a cfrte altu-
ra "que 

o Braiil d* hoje abra

p.rapectivas pars o Brsall de
»m rbl. Qur no BraMl d1 ho-
Jf. tuas estruturas areies»
If im tubitltuldaa por nora»
esrutus» pa-» que * povo bra-

'Mrr ©"»!» narieipsr. tvri-
Mm. do d»aepvn'vlmen>n dáate
Pai . D'ss-r.m mu'to b m o»
trabaihadore» orador** miando
afirma rm qu? nli obra que
•e atr ds" de rrdvm qur e-
br'm"s, tôdss aa slde 6r»ical,
tA 'a* elas ain Imnortan^a,
»«s nlo tfrio nenhuma signi-
ficçáo te s»'a« obras pública»,
te tss com o dlnh-'ro do povo
brasileiro, veohm ben-flciar,
excluslvamnte, dentro da not-
aa -strutu-a. a* mmn-ias nr>»i-
legadas, que noH jn ter bene-
flerda» num Pala ruia» Htin-
furas "instam** cada ver ma'3
do povo a das camadas mais
hum-ldea e maia «ecesstadar

B \*je o po*o fhim r.ena* eo-
«o n§/> procedem o? iríum*r-
to» qu* '* 1a**ntam con'ra o
povo. qu nJo o p**0 su* oura
a rua num» manifestado de-
ir -rátira. d^rer »/> pr «td'ntn
d- R-n^blle» qual o I*m d*a-
ma. qua s « sus» a< e
lnd'ra- também como novo.
quai* Os rumos ou- devem eer
Sr»u'dos na caminhada pela •-
tnancip-.çúo do povo détW País.

Ainda ha pouco, s»ibam os
flumin n«es. levantaram-* aa

»oi* majb autorizadas d« rea-
c3o para condenar o comfcm
«te dia 1J, c«»mo comício de
provocação i d^st^cr*cia- lUft,
'rabalhadorts. u°drro todos o*
dias. en 1 lociis também proibi»
dos para comícios, inauwar
Mra*. tnauvurjr cha^rtres,
¦inaugurar nonto» de An'bu»,
p°d m todos os dla.\ flumi-
p» ns«fc. m>nir-«e »m quaiouT
lufur di Ciuanabara paru a-
ir,dlf o povo, nan» insultar o
prf«íd"HU> da Rfú^lk^ e a-
*u'l t qu* é democracia,
ou ^do o povo nlo é democra-
fie"

^•tuindo na metma t«è«,
di «¦ o ar. João Goulart:

"Pies ím'oori-i rea-^nârraJ)
?•m um* demorr»c<a rnui*-o
ei«er-<ada, povD flumln-n* A-
«Ora os .lemnrn»-» efln se
reunindo, pj-n def nd"r a de-
BXV-r-ci' Mas qu*m oa 00-
•p •*#*» Bom i*«u% d' Itabanoa-
ma quem os com *1)4*. fuml-
•ense«. ^o aqu. li que há
pouco* ano» a»rís. im nome
da d«mocracia qur ê!-« d f*n«
d*m. d» d«m rracia qu# Ihfa*
•fada ê1#s Irtr-fin ro *u'cf-
«lio o ma or d- todot o* Hraal-
le roa, o o(*a*d nt- Var»at
51-» aqUfi««. ?am^ém qu< na
•'#'çfo de 1*0. queria»" »m«»a-
dir a po»at dum pr»f1d nl« •
de um vic»-p"rvd»nt«\ a.
qu-le» que «rm» eberta-
n» n,«* oa r'»'me* d« e*c#c"o •
ditadura» m ^'ara*. tom'* ara

recf*aáf*a ao Faí' 810,
#nflm. é%a«v (Ha^rfM Ho-
min»nvt%. qur Ho»- cond nan
o comício d"4 d*a IS. qu» con-
4"nam o crime qu« r» pr*Hd«>
te e o novo prrtkam rm i>ra-
t< níbl-cv d- mi"i--ae l'vr«-
m^tr Ma* dnft dtmftcr.oi,
tr»b»'hadore», dr « d mivia-
e'a êlrt t.m m-do poroue a
dunoericla qu- ê'*i nrt»ri*a
d* com» tirar i orne demOc*acia
a»m r*ov^. uma d raa trm

trabalhador, uma «temocr*»

Desempregados

agitam Brasília e o

comércio fecha

as portas

BRASÍLIA. 18 »Meridional)
— Trahalhr dores d«»«i'pr»-

fados daadtnm. boje. blo-

quear a en*j»-1a a * «atda da

«finde saUUlto de Tafuatlnga.

manifestando aaaim. a«t< nro-

testo pela (alta da trabalho
Turuatin** ficou comn'eta

mente tsolada, poi.-. oentena*

de trabalhadores impediram

o tralefo de vetrulr» rhegan

d«». mwmo, a a« aoode»ra»*ni

«l« uma viatura da Radio Pa-
tP'iha Policiais lonm pre^i»

pela turba e mantido* Inco-
m'»fit^éveiík Oa d^M»morp^a

doe ha liam «b reunido on

tem ficando derldid-v em

principio, que hoJ< havena

uma oaaseata *14 n Palácio

do Planalto. • fim 6* raJvln-

d—' tmhalho aa ant/>nd«d»^

Oo govámo Entrrtanlo. à ul-

ti- •* nora resolveram rnret a

deriOo tomada, optando pelo
bloqueio da cidade aa'*llte

Knquanlo laao, a greve deOa-

urada esta manh* pelue Ira-
balhadores da oonelruçào Cl-
vi' veto tumultuar a altuaçAn.

pois ensejou ajuntamantna e

grnaia partiam em varies dl-
tectee. aoluitandO a adeaào
#li» população a<> «novlm^nto

ite protesto Km conaequeo-
et» o eomárrlo kjral fechou
•na» portaa.

Para Adhemar crise

termina em 30 dias

%lO PADLO II (Merdto-
na'» — OcuJart -m moitaa
fsaenda» lu aA tenho um<
ar" ira de «t anos Alem dia-
a>< nto rweonheço a BÜPRA
• 0*0 e"l(a lefal' — el» n

nue dec<a-ou c (overnador
Adhemsr de Bartoa eo ela»
tar hoje para • «-Idade da
praaldent* Preden », aflr-
mmdfj %lnd. que «e pela
Wé tendo mar |du tm eeta-
d« perman. n'e le a(i'a(lo
eis- ta»r *1 laa de aospeoee
terminar» dan te de M dtaav

1^'

|1
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cia aem sindicato», ums demo-
cracia de um Brás 1 mudo e da
um povo auforado n"« suai rei-
vlndlcaçí*» Ma« IV ea'Sn eti-
^¦nad s, flum n n»e». Nada
mais ms*o do que o preaMfn-
te Ir à pr^ca ndhllce, porque
isto sim é democarla, drno-
erse a do l*do do novo. demo-
cracia do lado do* trabalhado,
rf», democracia do l«do da
(rsnde marria d> Naçio.

Ma's adiante dlaae o »r. Joio
Goulart:

"Aruaam, também, trabalha,
dores, a merveem que o prs-
ald nt. da R">ilh'lc" env'eu
ao Contrraao Naclonil, f»du-
lindo as rr,vlndlearA t d- po-
vo. aoontsndo a» r»Atrm»« oue
o Paf» deieia p»-a «u« caml-
nhads para emsnciosçlo. N«|t»
mrnsaeem. tr^b-^hadores que
foj enir-gu- 4* ho—» a'rà* ao
Con»r.s» Nacional está ex-
preiaa o nenasioentn nlo »d
do prei.dantc da H*nrtb'fca, maa
de todo o POVO brasil ire dis
cl»»»-s trabalh'd>a«. do «ovo
br-aileiro que o ore»lderte,
num dever eUm-ntsr d' dt-
moer*c'a. prortm inter»-et»r
pes nraca» nüM'c*««. procura
a»n'|r n»' ceoltsij , r>a- e'da-
dM do 'n*pHo' 

do P"4'a Pr*cl«
um nt" intemr-tsnd- o novo,
•ePMnd^ o novo, conv«m«ndo
com o novo f que o nrriH^an*
te pod- real'T-r um *ová-no
ponular. voltado na-a o§ *tt*
réüfs m»lora» d» Vaçlo Mas
tr^haM»"dores, o qu» d'c*erarp.
Os nossos adversário» .'a mm-
nfm? Di*ae*am. traba'h*»do-
res, que a linvuagem do pr*-
fidentr. qur a ni "nsau-m 

que
0 presidente egiHava, rsprr-
tentava para e''»i camads»
reacionárias qu-- á'e» repr«»»n-
tam um jiwulto ao O»n»re*«o
Nacional.

Eu nüo t^Tiu y toragvm de
itt»' »qul ao lado do vlbreu-
<e povo fluminení*. s« ru usa*-
s- urtn lin«u-| m nas praça''
públècai *• »«oomks>e aouela
lineupeem usando outr» In-
puaeem rws ot renRMntan*n
do povo brasil-iro".

O oresidentc voltou, nest»
discurso, a d f-n^er a .'1
dir»'to de vot*1 ao »mJfab to.
dizendo qiK 

**tamMm 
aquela

QUh nodr vot^r. auuel# que t*ta
dfr i*o a ir uma* p^ra to-
tar em a1«u?m. t#m qu* t^r o
d rejto também d« nort^r aer
votado « de ar inc^rn^raf k
Pfpr do Nf>MO P i»"
Por nutro ledo. in*Utiu »»•
r*forma« .<« baac, cxin*-» meio
de vlvaclo n-ciona! Conclu'».
do dl»si que m-smaa c^ra-
parhas que $• lerantMe ho):
contrs as reforma' de bas» c
levan'ar-m neste Psfa em to*
do» Ofc gr*nd«« m*v|m ntoa d»
emane>Mc*c» que marc*ram a
»HH*a his'<Vr*a, a com-ca r
lib»r*aç?o dos eacr^vos. Maí
a sim i-omo os *scr-vo« f"r«m
lih-'tmdog irl' \ont~d# e p lo
ttcl^fíc'® do povo, do
BraaM d« >oie a-blrrá «« libef*
tar. para que um Pais jovrm
como o noaai> p na 9k o^o) •
tsr. cada ver m-ls ao future,

par» que posl mo criar, aqui
d-ntro, ums Vedo também
forte e indapenden s".

LACZRDA

CONVITE PARA

HA IK I

COMÍCIO LEGALISTA

SAO PAULO EM PESO VA! TOMAR

PARTE NA MARCHA DA LIBERDADE

SAO PAULO. 18 'V.-rl io- De sua parte O sccrrtário

Respondendo ao senador Ju».
celino Kubi schek e reitersn-
do o convite que lhe dlr gt*
ra para par.lcipar m (un a-
mente com o «r. Adhemar do
Uarrus, de um comício em

defet* da Oona..tu «to, o go.
vernador Carlos Lacerda

prestou ontem à ,mprensa s»
seguintes declarações;

— "Anot.i ã resposta do
aenado' Kub'.ischek ao meu
apélo para uma uni*o dos
cand aato» à presidência em
deíeaa do regime democrátu
co. G' na.ural que nlo C50-
corda com a vera&o daoa por
•lu à sua atuação, pois ali.
nal foi a aua aliança com o

gr. Joio Goulart que propor,
cioittu ao Paríiio Comunista
uma entrada no governo. Mu.
nto desejo d ncutlr com éle
e »:m conseguir que éle se

Cnunc'e. 
objetivamente, »»•

o í.juinte:

l — O ar. Joáu Goular1..

pela amb çáo de ser ditador

prop«e uma constituinie e

um plebiscito nos mO'.des to-

talitár.ofc, a p.eteixo d« pro.
mover r forma». Eiiá o •»

Kub tschík contra ou a fa-

vorT

— O Partido Comunista

quer • 1- galióade e tia ráti-

ca já atua sob a proteção das

Fô-«as Armadag. a tfeapei o

de «atar lora da lei por de.

claáo da Juttiça aga m viola-

da pelo prealdente da R»-

públ ca O genhor Kubll«cben
ap.ova ou dwaprova esaa ii-

tuaeto?
 O x. Joáo Goulart

movido Pvloa coitiUDiataa,

ium u no dia 13. o comanda

d» guerra revo uc.onárla A-

meaçou o Congresso 6 a Na-

çlo. O CGT. órgáo também

Ilegal, completa a ameaça

com a greve geral. O "

Kubitschrk é contra ou a

favor T
— Através de decreto"

ilegais, o sr» Goulart finge

que trata dog aluguélg e da

reforma agrár.o» para dt»-

truir o rodei Legislativo e

paralisar o Jud clário. o gr
Kubitackek está contra ou a

favor?
 O sr Goulart esià a-

cabando com a tn ciat va pri-
vada e lançando o povo aa

ing gursnça e na confusão, O

ar. Kubii ehek o que tem -a

dzer?
• — Todos o» diag t*o prs-

nal) — Crescem em Sâo Pau da Educação deputado padre

CONVENÇÃO DO PSD HOMOLOGARA

HOJE A CANDIDATURA JUSCEL1N0

RIO. 18 (Meridional) — J*

n. encontrj n* Guanabuni. a

uratKK maioria do» particlpan-
tes da Consenção Nacional d1"

PSD quv ¦< instala amanhi, no

Pilác o Tll-fttl.-uí». para ofi-

ctalirado dii candidatura do

aen^oor Ju»c Uno KubitscheV ii

Prk-sidéncii <la K-pública.
Dej^lc segunda-feira funciou»

a »ecrttar|j para <li»tr buivio
<1* çredliwm». d V«idi a Con-

srcçlo se prolongar a<é O pró-
xiiiio dia 21«

Fies

Por indieacio unânime do

Diretório R aiona) du PSD no

Eaoir to S o*o. o iww« do de»

pu do Joio Calmou foi pro-
posto, .ra aen ai m ao Di' -

ton<. Nscionjl d<"i PartW. di-
anw da possibil da^e de que "

a*nador JK r aolva cooccrrer
ao p!:ito d? 65 com um c;-ndi-

da; i a >K'« saído do* própr <»

qu drot dc teu partide

íjnrrnlrndi»

t&í marrada para o encer-

ramanto da Convençào peív-
dlita. qu» lanç." rá o sr. JuK-e-

lirv» Kubit»ch*k cândida o à
Presidéncls da R.-pAblica. um<
concent-açlo de mais d 10 mi!

p*s oas. já chrgaram a- Rio,
•ot'a outro», o sr. Aurei o do
Carmo, «ov rn dor <lo Para. •
• var:adon L^« A'»ncar An-
tonv, d " Man us, que é ports-
do-a d< uma menw»*m da mu-
lh«r ara?ront naa. com m*la d*'
10 mil at'ina*ur « eoncl^man-
dn a mulher brastlrlrs a \ota«

ho sr. Jusceiioo KubPacbek.

P

A D.r «âo Nacional oo PSD

providenciou ¦ instalação *•

postos de recepção nss síílaçfiei

rodo»'ária* «aroporto. da ei-

cia de, onde 0* conv.'ocionaH

si . recíbidos e transportados

parj o» hotei». Ettio sendo a»-

pvrados» hoje na Guanabara o

gO*—mad0r Newton B lo. <lo

star-nhào, o vice-|iovernodo;

Paulo Guerra, d? Pefmmbucn,

além ds dei* «açáo vrtrensi (43

convencionais) ch®fivla pe'o
sr. Wald-mar Alfàntarfi. O

det lh-> finai» de pr psraei"
do Paiaelo Tiradíntea. pir» a

Convencia Nacon l. fiam «•

c«rtadoft on'em p*los »rv O*-

waldo Man P.*n'do. Joiquim

Ramoe e AWral f.taO*®

Cnramna»

Eati"1 lendo esperadas MM de-

V aaçdes <<e Br-sfe Belo Ho.

rizonta € lu r d For®. de ond*

chryart" mj|s d* 500 autoiró-
\mi* conduzindo convencionaiv
A d«»legaç*o frs&ió *t« d" Piauí

eh-«ou ro rio comandadj p lo

%lc*-»ov#rnador do Eatado.

Joáo C'(m-oo. e é composta de

um -en-dor, qustro deputados
f.J--»il o d«« d pu'ado» es's-
duais.

Onoi'çA»

Pontes ligadji ao PSD da
(M"nabara .ndiesram que a
ala que s*fm» a orientar o do

deputado Augusto do Amaral
P UoM ?ai propor è Con «n-

çli Nacionsl qu- o partido se
coloqu. .m i-pos cio eo Go-
*ênr» F*deral "paio m*no« aié

qu*- mud« d» poa^çlo"*. O

<f pntado Am rsl P- Isotn a-
er«dita qu# tfJ ifHsd* con*a'á
com o ap^'^ d- % tw*at aecçôes
estadusls do partido.

^OVO^

SEGUEI

NCVKNOCOOR AUTORIZADO

CRANW00D

aUA SANTO ANTÔNIO, 121 -

S/A.

Aiian

TOYOTA

bandeirante

4 o m»n

«wita|oto dot COM

|f2J2l MOTOtMBB

{mi
I aa auiOa* a m*m mtBTO *1*9*9

ticadas provecaçõa» e ilega.
lidada», no cam nho ds »ut>.
vergáo. do cont ôle do Poder

pelo» comunia'.»! e seu» ciim-

pi e:». O gr. Kubitscbek o

que pensa disto?

Indefinição
"Nto se trata de talar va.

gam-nie em "esquerda" a
"dlre ta". expressões qu» nào
Um gemido e colocar no
aen.ro pela indeflniçáo. No
«entro ee dliem todos, até o

ar. Luti Carkw pregtes. Na
direita náo .gtou eu. que
(aço ama política de eeco'.at.
hospital», galárlo re»P lto

liberdade» d mocráUca». luta
contra a intolerância e con ra
a orn iião. Foi a omlaiáo q"®
abriu caminho ao fase «mo,

U0 passado e ao comuniimo

boje
Nào deve o »r. Kubitscbek

aprove'tar o m.u aincer0 a-

pilo para promover, entre aa

tòrçag democrática», uma po-
lámlea divlglonuta Eita é

outra briga, para outr» oca-

giio. Seria uma forma de

traiçio. t- par a br'ga »rr.«.

da para náo defin'r em faca

do inimigo comum — que é

o in m go da liberdade e do

B asll.
O sr. Kubii-ch k considera

qu; tem todo» oa tltu'os pa-
ra defender a democracia.

Há de concordar que nào é

aó éle. O que pergun o é »e

êW acha qu» o pre.s dent* di

República e»t4 praticando a

demi«racia ao «'"'Jr 80 ^lu'*

tido Comunista. S<- aceda

participar de um grand* co«

mlc<o, no Rio. em defesa di

Con*titu4çA^ e do Congrego,

contra a presença doa co-
muniatas no govérno.

Nào m. gabo de eoi*a ah

gum.i náo reivindico sen*"
o dirait.. de pedir ao ir

Kubitaehck que sejs claro c.»
mo foi o sr. Adhemar de
B.irroe O Braail c*'i Vlv»n-
do os d as que outro» na-

çèe« conhes^ram ia vèspe-
ra< de grand traicá" 8«ni
mala p^Svras que laio fira
o ar Ju*ceiin<> Kubttachek?
Do lado da I berdade cU do
lado da omuaèo" Do lad^ da
pai oa a prevocacAo? rflo se
erata. como #1-» dix de *radr®
c*'tg--e e .im de oronuiver
a antto d4<m demarreiaa
?ra 01 U>*alltárti»a.

Jutcrlinn: nAo

AvieseAr», do sr. Juacelin-s
Kubitacbefc anunciaram à
n°t'e d, ontam apóe a nu-

nifetlaçào do sr. Carlos La-
carda por um encontro de
cand dato» na praça públu a
quu u tx-presiden r- da Rf-
piibl ca mm festara su contra-
rio à ide'a do Oovernador
da Ouanaba.a argumen ando
que »ncontro dt candida*og
&A deveria ao dar nas urnas
• nào na* praças ou na»
ruai-, Aa tneamag fontes g-
creacen aram rue a afirma»
tlva do senhor Juscellno
Kubltachek foi feita após ter
cnnvenado cora um emlsal-
rio do ar. Joáo Goulart que
lhe afirmou que eo P"eiden-
te da Repúb<lca nài daria
nenhum naaao fora da legr«
lldade. «Que o gr. JuacMIno
pudesse ficar tranqüilo nuna-
to a ia'o- -

Roteiro

O governador Carloa La-
verda v aiará emanha uar<
Sio Paulo a fim de iniciar
um programa de v sitas ;i
vál^at c daies do interior da-
quele Kstado. tnrlualv^ Oaa»-
co Beh?deuro Bio Pré'o »
Pr«í den*e Prudente

Logo apóe sua chegada a
rapi'al nMU'i«ta. o ""vem •
dor da Ouanabara jantará na
Casn Amare'a. com „ -mbal.

xe'^r *»•'< O* ea*«K la^fl
No p'i*n iw dia 23 o «r.

Carlos Lacerda pra*:dirl a
uma »o'en'dad- de forms u»
ra ns Pundaçào Oetúllo Var-
gas.

In a< adewVg e anmertam a>
manifestações de gO'id-rl"da
de vinda» de torlo o Pafs. à
"Marcha da I amília com
Deu«. pela l iberdade'' —

prOeramada nara amanhi na
-apitai bandeirante

A passeata oromovlda nor
entida es fe*"inina» assina-
la um doe momento» culmi
nart-s dos atoa rivicos otit

swrto Hmt
fA-c«n de re-M'*er!H d-mo.

crí*'ca i—n f»vor do re^me

e das liberd-^e» ame«es<ias

P*«S nre«"-lo entr-m1»!».

n exnediente nag renarti-
cftes núblio». terminará ü« 13
horas. -> arórdo com o decr*.
to assinado pe'o governador
Adhsmai de Barrou o anal
recomendou ainda cobertura
total diK parlamentares que
o aDO'am ao t>rO!,*to da
ijeoutada Conceição da Cos
ia Neves. detTmtriando a »'t»-
pen«ào do exoed^nte n» A»-
aeP'Hiéio I esUiativa

A na«»eata também tem
sentido d« d-saer-v-i às nf n
w»g go rosário fí*'tBe d-ran.
te o com<c'/> da f!auap»hara.

Tu»"» infira qu» o g-ver
nat1"' Cario- f acerda deverá

pr°~Htlgr com su* tire-ença
a "Marcha 

da Lib-r-ade".

Januário Baleeiro eomunicOO

oficialmente às cntidadei pro.
motoras sua partirlpaçlo n»

passeata.

Querem silenciar a

Imprensa no Brasil

lm »im »pcç«o do jornal 
"O

íeloho". do Riá>. o rolanuta Caf*

to* S«ib pnhlirou ontem, • ae*

guinte romentário:
»

Já b« encontra na n«w do Prof.
Darry Ribairn. Chefo d> Cau Cl-
\il do Presidente da RepéMira»
a minuttt do decreto que rria Utn
orf«nÍ*nu e»'a»«". enrarretad- da
'fi»tribuifin H, pepel «o« joenaia*
>ó ê»te 'iriiiri.mn poderá impuf•
Mr <t pa|>el dt impronda dettinad*
4 «uplementar a produção nacional
' «Ia tembéro lhe *«rá entrefti'
integralmenva At*im o Covérno
«e tornará o. -enhor do bsra<o e
• «•elo da imprensa, podendo itu-
p^dir a firrvlaçáo do» jornai* qui
lh« liaeram iiíhmí^Ío. Dapoia da
derreto da SI PR A. do que en/>aa^
l< u at refinaria, parti* «Iara* e
do qae tabelou oa alaauiifc • He-
«ârno pretende agora, apertar
'aa< te-aae» daata vaa citando I
unpreaM cujo aiMnrio aa tt»wa
indlapeaaáael' para que potaai
ter êiito o» aeu« projetoa politlcaa*
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CABA AMARELA (S.

Ptiuio), 18 dc março de A MAE DE SÃO PEDRO

JEK1LL AND HYDE

yEJA
JAMOS até onde pretende che-

gar o Presidente da República,

através do exame da Mensagem en

tregue domingo último ao Congres-

so Nacional. Atrás da reforma agra-

ria encobre-as a supressão do di

raito de propriedade. Erradicar do

texto da Constituição, a palavra
"prévia" e a expressão 

"em dinhei-

ro", como propôs o Executivo, será

reduzir o § 16 do Artigo 141 da Car-

ta a isto: 
"Ê 

garantido o direito de

propriedade, silvo o caso de desa

propriação por interesse social, me-

diante justa indenização". O texto

em vigor é este: 
" . .mediante pré-

via e Justa imUnização cm dinhai-

ro". Passaria a indenização a ser
"Justa", cabendo a definição do cri-

tério de justiça á adotar a quem*

Ao Executivo, que poderia conside-

rar justa a entrega a um ex-fazen-

deixo, à guisa de Indenização, de um

par de sapatos. A propriedade seria

tio debilitada que deixiria de r-xis-

tir, pois minados ficariam os se is

alicerces que repousam na sepuran

ça. Temos a impressão de que os

assessores presidenciais foram bus-

car na Constituição da Iugoslávia a

inspiração para compor essa "for-

mula".
Mais grave ainda do que a ou-

torga do direito de voto ao analía

beto é outro item da 
"reforma 

poli-
tica" defendido na Mensagem. Pro-

põe a alteraçáo da Carta Constitu-

ciorial nestes termos: 
"Sáo alistâveis

os brasileiros que saibam exprimir

se na língua nacional e não hajam

incorridos nos casos do Art;t,o 135

da Constituição. São clegíveis os a-

listávels". Uma criança da Bwara-

bis, de 10 anos, que tenha checado

ao Brasil com oito anos de idade,

íslará português corretamente. Por

tanto, segundo o projeto da "refor

ma política", poderá, não apenas

votar como, inclusive, eleger-se, o

petiz, Presidente desta República.

Será alistável e, portanto elepível.

Tào grave quanto as propostas

precedenteséesta contida na Mensa-

gem presidencial: 
"Fica revogado o

§ 2° do Art. 36 da Constituição Fe-

deral". Vamos reproduzir a íntegra

desse art.: 
"São Podêres da União o

Legislativo, o Executivo e o Judicia-

rio, independentes e harmônicos en-

tre si. § 1.° O cidadão investido na

função de um deles não poderá ex*r-

cer a de outro, salvo as execções pre
vistas nesta Constituição. § 2° Ê ve-

dado a qualquer dos Podêres dele-

gar atribuiçõer". A supressão do §

2.° implica a quebra de um dos pnn
cipios básicos da Carta: o da harmo-

ma e independência entre os Pode

res. Rompido esse freio,, o presi-
dente passará a manobrar desemba

raçadamente quer na área do Legis-

lativo quer na do Judiciário, isto é,

poderá fazer leis e depois julgá-las
de acordo com o chamado 

"interês-

se do Estado", em nome do qual a

União Soviética suprimiu o princi

pio da independência dos Podêres.

Estes três exemplos bast;.m pa-
ra caracterizar o tipo de reforma

que se pretende impor a este País. O

Congresso deve considerar tais pro-

postas como um ardente desejo de

um reduzido grupo, de internacio-

nal nacionalistas. E, usando de suas

prerrogativas constitucionais, scpul-

tá-las. Foi aliás, esse o ponto-dc
vista sustentado pelo Senador Auro

Moura de Andrade no sereno porém
altivo discurso de domingo. Acha o

Presidente do Consaesso que este
"deve 

partir, derididaiTit-nte, para a

votação das reformas, traduzindo-as

em leis que modifiquem e elevem

os niveis de vida' nos campos e nas

cidades, e que, ao mesmo tempo

retirem os pretextos dc subversão

da ordem constitucional e democrá

tica do País".
O caminho ai está bem traçado.

As reformas que sj iam do Congresso

na forma em que este, pur maioria,

achar melhor.

a, Mas sem pressa'.
O açodamento suspeito da Mss>

saRem, a nossa ver, cheira a grave
erro.

Era cedo, finda, para que o Dr

Jekill se convertesse em Mr. Hyde

mtOSSO chote Jutcelino
-1' Kubitschek chegou, porque »»»i.n o qui», 8

situação mau amgular no quadro |.•• litico na-

cioni-ti.
tle é um líder sem opção, que, antea do

discurso presidcsicial, tinha liberda.to de movi-
mentoe Para agir como entendesse, pois qu*
dispunha de hustante terreno para desenvol-

ver a sua conhecida e consumada capacidade

de manobra.
Todos lhe reconheciam a aptidão para a

titica c a eitraiégia política».
Tinha um passado brilhante.
Foi o único homem público de Minas, pe».

sediata, que 8*8 aceitou. 888 37, o Estado Nó-

vo.
Demitiu-se de prefeito de Belo Horiionte

para não acrvl-lo.
A principio seria um Inconformado com a

nova ordem política.
Na luta eleitoral que te «eguiu is candi-

daturas Bias Forte, e Milton Campos, os "D'8-

rio» Associados" tomaram partido do «egundo.

Valadares confessou, em seu regresso ao

Rio que os "Associados' mineiro» tinham Um

quinhio respeitivel na derrota pessedista.
Prometeu conversaria cono»co, ante» d*

parlir para novo encontro.
Assim o fé/, dirigindo** ao diretor Ga-

r»l.io Teixeira. 
'

Trazia, paia consultar com Geraldo Tel-

xeira o nome dc Kubitschek.
C.,nsideramo-lo no Rio, um administrador

pomposo, como ucontec-a na» obra» voluptui

ria* da Pampulha.
Valadares concordou que o prefeito de Be-

Jo Hurwnte devem ter plantado mais couve»

• rabanete», em au* metrópole, do qu* casai-

not.
O que acontecia porém, é que era um tem-

pernmento de luta, e tratava** de ompinlur-

se num combate a fundo, pois que a banca

(ttav* cora * l DN.
N6* éramos a oposiçlo.
Ncita jogad» JusrCllno ¦ teve i altura da

missio que lhe deu o partido.
Dc.alojou a UDN do Palácio da Liberdade.

Outro campeão, se revelou, na jornada pre-
sldcn.-ial.

Batia ae contra militar», *e.n nunca ter

tido um .Itspoitivo militar.
*A 

grande surpresa dn crise constitu. I'nal

dc Ml .'¦ o .sangue fno, com o qual pelejou o

candidato ri» coligaçlo PSD-PTB.
Correu r..r,-i que pouco* labein.
E soube enfrenta los onn determin»çio.

Como .«cria que um combatente com ê»<*
"ba.-kgrouno" 

pelejaria du iiianeir* dciaMraUa

e infiel que vimos agora?
Neste momento, a »ua posição é apenas

lancinante.
Recuou de maneira Inibll, para dar a maior

parte da sua roça a Cario» Lacerda.
Este cresceu, a proporção que o grande li-

der democrático minguava.
Nunca outro homem público no Brasil, de-

v*u tanto a alguém como Lacerda a Kubitf-

chsk.
f MU verdadeiro pai.
aü* •• apoucava para qu* o governador d*

Guanabara lh* ocupai»* o terreno que deixava

vaso para qu* iate o toma-se.
Para se compreender tãda extensão da

derrota do ex-pre»ideiite, é preciso compene-
trar-sc d* que Jango nunca permitiu equivo-

coa entre as sua* ambições e at de Jusceltno.
Desde a prlmeir» vitória, que obteve con-

tra o eolerte e ágil Deny». ao entrar no Alvo-

rada, «m 61, vitorioso contra quaic a unan.mi-
dade da força de terra. Goulart era cand dato

potencial i própria sucessão.

E para matar dúvidas, neste aent.do, en

veridou na* formulai bonapartlttas, pelas quai»
unto volta a inilstlr.

Queria O plebiscito, quer outros plebi»citr,t
e Insta por mais referéndunt. enqusnto houver

congresso» a malhar, partidos a dissolver o

conttitulçôei a violar, pela sua ifbldo d» ti-

tiro.

Ju«celmo defrontado po, este devasto du-

potto a praticar toda» as violsçóes de lei» e

conitituiçoe» P*r* ver saciada tua volúpia de

mando vettl'u-«e de noív*. outra vez, da Pre-

ildèncla • entrou a diier »o teu cortejo for-

mído psrs aa futura» boda»:
— -Rapariga», venham, tragam muita» tio

res de laranjeira» para enfeitar a noite de nup-

cias do »eu 
"bem".

Queria catar de novo.
Envergava o fraque nupcial .
Convidava tdda gente para as bodas de 85.

E vejam li. quem o noivo lírico conv <ia-

va para »eu padrinho I
O capro iTilJtioneiro. di-posto a cobrir «tem

•noa a esrua que. por acaso, lhe caiu diante

do peto cabeludo.
Nio.
Nio a Urg.v»
Nio » largaria.
Ira »ua. como de Varga* fó.a 18 ano*

quase
Toda gente ettava enxergando que Jar.»o.

mm* CHATEAVBRIAND

assentado na rapadura,

dela ao *• levantaria 8

tiro de g en l e da !••

nh».

pateta, da Maura de
i deliberado a refazei

Nunca pi
Kubiitehek. ja velho i
leito 8 sua cuit».

Porqu» haveria da tatiifaztr o apetite da
canastrão dc Diamantina, se a potranca lhe
ettava nas mios?

Póa-te a manobrar abertamente pira SB*
nhar maii anos.de cobertura.

Dei' is-.u se dê modo claro.
Ot amigo» de Kubitschek lhe Indicaram e

meio para tomar o "caminho novo", togando
o desafio.

Apresentar se no cenirio político como 8

«nti-Iango.
O anticontinultt*.
O democrata.
O fidelittlmo servidor da Constituição.
Malt 11* fugiu a e*t*t compromlaao» *(S**>

riais, na esperança d* vir a s*r o candidate
da tiacand esquerdista.

Estava bibailo.
Voialllizou-».].
Lacerda e Adhcmar tomaram a* posiçoas,

das quais desertou.
A hora chegara de ver o Brasil.
Só o Brasil.
Simplesmente o Brasil.
Mai o nosso chefe »ó acr*dltav» ne Alve-

aini com Jango e os badamtcos do PTB. qu*
o preaidente Goulart tira e enfia no sovace,

na hora que precisa ter as marionetes pulando.
Ne.ta hora só hi lugar na oposlcio para

o» dois candidatos Adoentar e Lacerda.

Juscellno fica no ar sobrando.
Perdeu todo instinto sexual.
Deixou aa castrar.
E' um capado de volta que esta na ema.
Nãu teve Jango.
Não trouxe o PTB.

E o PSD está redundo a um mutilado, ea»

quem nio seria mal» posiivel insuflar um so-

pro de confsnça, p«ra fari-lo t*r candidate

própr.o.
Juscellno ficou «em o dii«*Ko d* optar.
Desta ver, * caud»tirlo de um do» trt*

cand.dato», ou' renuncia i vida pública.
Tal a negra tragédia deste líder s*m B*-

n»cho.
A» transigência* horripilante» qu* fiz d*

seu «.orne de democrata, levou-o a perder a

confiança da Nação,
Esta tôlto no esptço. largado, como a ma*

de São Pedro.
E poderi» ter tido o chefe no «^mstnd*

absoluto da resistência nacional contra a la-

vii-.u) vermelha «lo Brasil.
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Gabai: 
WPL 

estará ao lado de

Meaeghetti nas horas difíceis"

— O Pt lomantt aslé • «ifari «o Udo do Covérno ««Acho
MM hof«i dlllcan, quando «m |6go O regime damocrilico • «

Instituições vinyenlt! — diclsrou cnttm, w DN o ir. hhltoi Ot-

Unt, lidar do pérfido libtrtdor. Segundo * oplnilo do tr. Ot-

tini. t dillcll «o PL voltar a participar do Govlrno do sr. lido Me-

neghetH depois dos acontteimtntos • d* troca d» corraipondtncia

hêvídê enfrt o sr. lido Men9Qu9tti c o fslecido pnsidêntB Obtrfa-

dor, sr. Décio Martins Costa, em janeiro da 1963.

Entretanto observadores acreditam que O sr. Mirio Monfli-

no vêi continuêi destnvo/vtndo esforços no stntido de *''*'/"

es libertadoras para a irea governamental. Também informam ob-

s*rv«cfof«s políticos quo o aiecufivo «sfá pfttigiando os Frtf«»'os

libertédorti no interior do Estado, vissndo com Isso qw# p»rft

dos mesmos pare » dirorto rtqionêl os aplsusos pe'a êdminIstrs-

(<o Meneghatti.

PI VAI HOMENAGEAR

Um grupo òe amigo» • cor-
leligioniriua do deputado
T incisco Snlano Borgu* em
reg"Zi.io pela sua eleição à
preeidtncia <Jj Awembléia
V«1 oferece.«lhH um jantar na
próx ms terçx,«feira, dia 24.
em local a otr opurtunaman-
te designado. At, lia'us de a-
desio enontrani-M. na sede
^o Par4 Ido Libertador na Li*
rrarla Lima k uven da Bo'-
>os t na Afnvmbléia, sala da
bancada do PartUlc Liberta-
dor

PONTO MORTO

9 Ar .navii.boew. da Afencu
NacionaJ no programa A Vo/

oo Brasil, tem afi>r« um co-
2ISÍ? no n,cio chamado »1«*
•dlt°rlal t opinião do govérno)T. e«erlio r»elo» JornalUta» pni-«l»o^ Jomé Guimari** t MHíèé
nCtO.

MTR hèaviu diatntxudu
ont*m ,ur„ Notj Oflelai v

l»rv a aitua^áo nacional ia*
lando em reformas «tc >ja
a noite mandou um eraium.
«o è rvdaçáo do» jornal» re-
«Hlrendo-a aob a aj#(acfta d#
«u« . rtevena «ofr. r .,lte"r«ç6».

N*o Tlio «iranut do Sul v«o
•ar funudo» CVMdtlã JJ

ou aeja J . «aliro para Pre»i.
déneia a Joio Calmon paraVier-IM*». ia«cki Xo Pleito „r..»er-or con> ¦ *+ »ab«. a dobra-
4lflha JJ (Jânio-JanKoi ganhaiféeil. •

Na wu>o da Moc.,o ,.r„.
^.™n*'®**> * epoeitfo iPTB.
MTH. e Aíím perdeu por um
votr* poli O tr»balh:»i- H.lio
Kioniourj na hora <ti . nc„ b«-
bar «fu«. pediu para ir lá ío-
ra...

O |ov«ni*.ior lide Mtm ¦
ihe'.ti ntcobeti ontem aolida.

rtedade ^>alo »eu tal»grama k
Cor.g'r%o do rrl. Peracch
Barcello» * doa »r». «>acar
ronioura da Tartul r Vnl>.<
Valsnho Ministro da Tribunal
?» Conta#.

9 Praitcamante onfinuMu
<ue o d»rut«'io A.: neliiado

aart nomrado Mln'.Uo d., Tr.
bunal 1a Conta». Seu nonk. »eru
ei*o\-ad» p*elfkament« j^|.
AaaembK a.

O» ltpu<aâo» aataduátia mu
te aai <4eito> oeiwn polk fe-

eebaram o «}aion. da convoca*
e»o r*traordlr,ana. r«u«iva -
«fu*rr« d«* Oavalido. ocornda.
•m pelnelploa o««te ano.

Qu«m ai.tU ue»ap«i«ctdo u ¦
Pa'áeio Piratin- è o ar. PJ|.

»io Cabral. Usa dlaem qur «it«
•?o tnWnor. Mtfot que *n<i.
aatuda^do r^oblema* ,10 f>*^.
do; terealro» mfortria-n qur
*iajoti p«ra Min l»auio <1<
twãiiinl.

O ar. Tar#o Outr^ pit».
dar.'# a a aee.Ao regional de

PhD «i#vt ontem c«m , fe-
v%rnado' lido Managiiettt.

Bali e^niim^do. o oi
Scbull* nao rr.au jaira d«

étrva.
O •: Hatael Peree B*'

gft, preaMente dl Cix» Ken
Tederal anunciou on.

Hm um abono para todoa «.>
fuactotiinoa daqu«t« autarquia
no vaiar da 1t *>br* m aalá*
ei^at atuai»

0 O ar. J naüi.cri L>uaar
dau 'ibi .ganhada. n«» d«p>.-

fado t-amaiaoo r rto ont«"\ n-
Aaaair.MíU B»<"h erl iwidi.
ao. trabalboa c I.amaia«»n ar,.
ooruu i«em caráter pew4>alj
ífur a«t»do aupietitc r-<» padaria
prmldlr. Bachitri então, o cun
lidou.» per, ai*umir pou La.
Maiaon er. o m» > ij..«.. ivpu-
?ad*» w> plenário. R olhe-ae a
•i-Mmifo 'a Kaíde ainda
aaU iia rae* doe )».

% Yno c.m: i tu pari. . pa.-.i
ca -a.. <1o l'|il> d, P tr Ale.

gr» O cel. Orlando Paehec..
vai indicar 30 now. ; ara >¦
nretori" Munleip.i. A t>r«a
eom Cartion f»fa par» tlopol»

b*g« eataremn* no Riu de
laaairo aaatatln.lo a «®®vL
ta do noaao «*ara» i. X.,
a tenventao Naatanal i*
f**D quando Juaral n<» »a-
ra lan^adu uficialmento • an
didalo à Chefu d» !«ac»o.
l)*t>oi> leata .pulmh«. vá-
p«d.. MO Rio Kir.laraioa o

que te paaaou.

BACCHINI NO MTtRIM

Viajou, hoje ao interior do

Eb ado o deputado Artur Ba-
.•hini devendo percorrer 

oi
«eguintes municípios: Ijui.

Cruz Alta. Tapera. Iblrubá
Santa Bárbara, Palmeira das

MUaóeg Scberi Irai Frederl-
co Weniphalen Planalto «

Carixinbo. Ni-ssiu-. local da»
üea o parlamentar udenü'a
vUltará os Dlrctórloa Muni»
cipo's d» «eu partido e m»n-
terá con aioE com o< demais

adeptos da candidatura do

governador Carlos Lacerda *

presidência da República

novo município

Inúmero» município» ie-

centemeoU- criadot» deverão

no decorrer deste roè» rtalia

tar eleições, vinando cg. o*

lher as ruipectiva Câmara»

Municipal*, e na prefeitua e

Mm

Dv acoruo vxmu o«u.ruuna*
cão da Juatlta Eleitoral 4:*
29. rteverin realiiar-tc as

piimc.rar tlelcflet no muni-
clpio d< D- m Kelleiano.

Objetivando awigu<.ir «
vi.Ar.a doa repraa^niantca a*
uacioniitaa oateve nesc fun

de aemana naquclj lota lida-
di o deputado Hug. Man »

BI. o qual participou de di-
\ er».>i comícios «m (avor do
.andiuaU da A DP à preta -

um local ar Dante Mortlli

OÍ» pub«t-ia»la^ ubperan) 1*
aer o prefeito e a maioria da
r»«iara.

MTR i JÂNIO

O» dirigtuUa >tu MTK
Ri i Orimi.e do Sul a< ' mp.i-
nhados don deputado- Cindi»
do Norbeito e Flivie Ramut.
atguirlo ü"m ngo a Sá. P.»
1«> a fim de pre«i(r.nrem a
en ruga d tl ul» d< preu-
«Wn*. d<» Hi nra do Mo\'imni»
to Traballiiag Renovador to
ei-pr« idt-nu Jânio Quadroa
' mriida: • a prefeitura de
Sli> P;iUln pela U>3mda !#»•
rtnglft.

& aoleiiiuitu** iKoirrré oo*
mingo a noite c an ato dt-ve*
r*» c.-t.ii pre^t-nt ee dtrigen»
t»1* di. MTR ü' tod'» o Bra-
«II ¦> Senador Aari.i 8 einw
bmch, dpputa4of led»rais *
es* a d uai*. Do Rio Grande do
*u! IH e sr. Walter von
Mdhlen prekident. rtu Dire-'ór 

o Rew. na! c maia ot 4e-
putadoa Cl d Ido V >b>*rto a
Flério VUm^a

PSD GAÚCHO VIAJA

Viajar! K.Je o Ri., dr J-»
11*1 ro n« itelegad. f dn PSD
2 iúch à C nvi iicã.> Kaein-
nal a tmuiar» •• hoje à nnt-
•e nc Palár. TVndente* O-
ty jtedift». d<> Rio Or,nd. do
Sul s tu rl rht-íiadi* pelo
*r Tarei Dura preildece
r-aiona' vUWrio tamKir <u
.ieoutad -' ou. Inteuriim a
^lir»r1n e«*adu .! nrtnaive o
sr. A'.*» dre Machado oue
já d»flnl» a tffnt d» can-
H<rtat<tr-, <V> ar Turto. Lnr. r»
'Ij. A Oonvereio Nacional
«lo PRD aerl ene. rra.in dia"J1 

com UnrnmeriTi ofrlal'i c .ikI du-nr» de J K 1
Irfi ca N'í*¦¦ «do

n ar Tar*.. Dutra
mal* d» t mil lonvenr • m «

»-í'» n******** a*vw<, r*»»a
., |geiA-»«e»n A» V-
nau <V-- i« Irí mm "m 

eno»
venclnna!*

-JOTAkA

f Hedicomen+oi rft
IYr IMCABIA
• 

iNüuiisn
i c»a iras
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

APROVADA A SOLIDARIEDADE: SEM CONGRESSO KÀO

PODE HAVER REFORMAS DEMOCRÁTICAS E POPULARES

A Aaaembléiu Legialatlvu uprovou na SaatáO de ontem,

por 17 contra M votos, uma mciuagcin do aolidariedadq ao
Congraaao Nacional, em face das erit eus uue tem sido <11-
rig das àquele Poder. O requerimento já rúvn «ubmetiao «
votoa na «essào anterior nôn tendo logrado ui<r*ivaçio «u.
virtude das bancadas do PTB, MTR o ARS haverem su ri
tirado de Plenário, dado que desejavam a aprcvnvào de uni
requerimento do aemclhiuite. porém mais completo, apu
acatado pelo lider do MTK, iliputado FlAvio Ramos. A pro
pokiç&o de autoria do deputado Paulo Brossard e subscrita

pelos deputados integrante* dai bancada» da ADP. tem u
seguinte redação: "A Assembléia Legislativa, ao reabrir seu-
trabalhos, manifesta ao Congresso Nacional voto de solida

riedade no instante etr que os totalitários recrudescem a
campanha contra o Parlamento o contra a Democracia, por
que sem Congresso nio poderá haver reforma- domocrAt ica*
e populares"
ANIVERSÁRIO DO ESTATUTO RURAL — O üeputaa..
Cândido Norberto, lider do MTR. ocupou a tribuna para.
em nome do seu partido se congratular pelo primeiro am-
versirlo do Estatuto do Trabalhador Rural, lei dc autoria
do saudoso IMer Fernando Ferrari Lamentou, por outro la-
do o deputado Cândido Norberto que decorrido uni ano de
vigência d« presente lei, «té agora a mesma n&o venha sen
do exccutada pelo govérno federal, que vive a pregar, di-
rlamentc, a necessidade da realização das reformas. C/n

gratulou ao. por outro lado com o governador M guel Ar
raes. de Pernambuco, quu está executando n aludi.Ia lei en
sua verdadeira plenitude. Ao finai de sua «ração, o lidei

O deputado Artur Bhchim
ostéve na tribuna, a seguir,
pau refutar conceitos do.-,
oradores que o an.eccdernin
relativamen.e ás classe* pro-
dutorai. O sepwsentante
udcnlsta acusou «a trabalhú-
'a* 

pelo clima dc lntranqu.»
lida.!, que gera no pais as».<
verando que há trinta ano-
os mesmak f6rçus está" no
poder e nada roaliicatn em
tavor do po\o Defendeu
a candidatura do «r. Cario*
Lacurda, justificando tam-
bem, a crlaçSo do grupo de
reaiaténcia democrática

SEM TERRA DE PLA
NALTO — Durante o gran-
de «xpedleute e»'eve na t" •
buna o sr. Amaral de Sousa
do PSD qu>. expó* o pont
d., vista da bntioada quanto
ao requerimento apresenti -
do pelo sr. Wilmar Tsborda
do PTB. aolici'aado a con"
tltu cio de uma eoeilasár. d'
inquérito para apurar arb -

OFERTA DE PÁSCOA

Uiuicu» < l«* ouro tlfsdi':

CRS 6.000

do MTR undereçou uin apelo uoj deputados dc. PTB. no sen-
Udo de pleitearem do presidente da República o »tegral
umprimento daquele Estatuto

Pc\vterlormentc, enlevo na tribuna o deputado Justui..
Vluint.aia o qual se aolirlamou com o pronunciamento do
vr Cândido Norbeilo. destacando a necessidade do cumpri
inento daquele Estatuto. A propósito, leu comentário d»
Calo Prado Júnior em favor do Estatuto do Trabalhndoi
Rural, dÍ2endo qua todos os partidos deveriam ae preocupai
em defender a execuç&o dessa lei, originária de um projeto
do gnuide líder Fernando Ferrari, Depois de outras con
«iderações a favor da Imediata execução do Estatuto, e pt
cialmente pelo 1AP1, órgão federal íeaponsável pela sua
aplicação, o deputado Justino Qulntana sugeriu à Mesa j
oonstituiçio dc uma Comissão Especial do deputados, a fln
de ir à Brn»iUa avisiar-ae com o presidente Joio Goulart
e solicitar suas providências no sentido da «letiva aplicacâv
do Estatuto do Trabalhador Rural

FERTILIZANTES — O» deputados Osca. Weucuaoii , tloi
noldo Kommers, ambos do PRP, estiveram na tribuna pare
verberar contra a recente Instrução 2«3 da SUMOC. dl*
nondo nôbre a cobertura camb ai para importação dc (ert -
llzantea e adubos, petróleo, trigo e papel paru imt> en*a
Asseveraram os representante^ perrepistas quo os adubos »
fretiiuante» foram os únicos incluídos no câmbio livre pura
importação, o que implicará ua clevaçúo do preço, enquun
to OS demais produtos ficaram gotando do câmb o beiicf
iado. Segundo o» cálculos du deputados O*»' W^-teodorf

Iiuiiedad*s poluíam que er-
tarlam ocorrendo na local •
dade do Plan.sl:o. Esclareceu
o sr. Amaral dc Sou/a qu.
oc Incidentes qu< lá vem o-
. orrendo aáo provocados poi
interésiíes comercial» frua»
trados du parte de pessoa»
qu. vinham explordndo inde-
vidimente u* reservas flore»-
Ml do Estado Na parte fi»
nal de aua • i... o rcpi>
¦*ntanie pesaedlsta "XpA. a
ixislçá.) do sun banoidó rela»
ti vãmente ao problniu da
cfcamada* rerormas dc base
explicando a» r"/6»t> da a.-

ma ura da moção .ipresen-
tada cm sessão anterior pel'Idir do PL dtputad" PiUl
Brossnrd

O repne.iitwi* .. Afts
uepu*ndu Marino des San os
também comentou o as-unte
ckj« agricultores íem t**rra
qur aludiu a divulgação d.
•i"i lelefram i pela Râdi >
Chanua, d* Unofuaiana • D»

«k- o ar Oscai Funtouiu *,«•

ria aconselhado ot ruralist^-
i w armarem para defend".
¦s sus» propriedades.

COMÍCIO DA OUANAU v
KA — O trabalhista Wilma
Taborda censurou o compor
'nnvnto daqueles que o» â
criticando o comtc:o do dl»
13 último na Ouanabaip
frisando que a tônica da-
manifestações tem sido a de-
feaa d»> monopól oo e do.-
privilégios. N.i opinibi do
'•rador nem Mm 'llgt 

pr. •
luwio VA rt-alixacio cm tôni«
ila.s medidas que o gotein
vem adotando cm relação à
reforma» de base Ao tini
>tc sua oração. <¦ p^ilamsnt;.
omuni ou no pl< nírio o e».

pancaint-nio d., uni radialista
ilo município d» Pauur.bí

F.< j Intervém.á- foi <.«>•
«atada pelo sr Antírn. Mes-

«juita do PRP ^u•• ai rm u
estar o Brasil hí mais dt
trinta anog dominado peloi

sguit> da uov^rjd dc
.-orrupçáo ainda enqiojtado>
no govénio .Ui Ripública. O
orador combateu as rrasela
do govfrno federal citand'
ua Institutos de Previdência
» a Petrubrá»

O Uejiutod" Ju. uru# Quu*
*íjuti. lider dc» PI B coutes»
ou o po.uun. lamento do s.
\ntdnio Me^ulta, aaaevxran
.lo que j r*'presentante dl
hhp náo apresentara ne-
nhuni argumento séi.o pai.
.onie.>'.ir o pronunciam, nta

Jy »r, Wllauir Tabortla

En outra paru d »uM -u
'?IV.-nçâo ,1 lidei d" PTB
io&IUou á nota do Mcretári
de Educação criticando t-
quele documento E>>ta ihí»
infestação foi eontest ida p-
o »t Otl\ir> Oerman.».

KSD, <iue díaj» t»r o repn«
letitaste tralMilhutu quebr.

do o acúrdo feito entre tr
deputados no QU9 m refere à
gre\> o.. magi-iériO

e Retnoldo KumiM-10 comwnt»im,, a« conseqüência» tunesttf
da medida sòbr. a lavoura com implicações de ordem eco-
nftmica r social no rneto agrário do Estado em virtude do
trabalho pouco produtivo cm terras cansadas e fracas. Fri-
.aram os oradoreii que do nada adian a falar «m reforma
agrária, quando atrav.s dc medida, como essa so d.aesti-
muls aos homens qm produzem Ao fuml dr sua oração •
deputado Oscar Wettendorf <• Reinoldo Kommers. c'Jin o
apoio dc inúmeros outros (.arlai. entares. endereçaram um
telegrama ao presidente da Repúhia u c ministro* da Fazen-
da e da Agricultura solicitando s inclusão dos fertilizante*
ria faixa do câmbio beneficiado

t AZENDA MARAOATA O (tepuiado H-dio Slu.^i ou-
testou a denúncia feita 'm eess.lo anterior pelo líder do
PL, relativamente A aquisição dn Fazenda Mir.gata. peio
ir Joio Goulart no município dc São Borja. Frisou o par»
iamentar trabalhista que 

"a denúncia do repre entanto do
PL náo procede e só teve por objetivo atingi, ao preal-
dente da República, pelas medidas acertadas qur vem sdo-
•indo ultimamente'. Informou que a escritura nlo poderia
Mc exibida porquanto o sr Jo(o Goulart reali/.ou uma com-

pr. cujo contrato d«' compra c venda ainda e»tá em vgén-
cia, Todavia, os comnromiaao* relativamente ao psiiíamento
ajtio sendo cump* ido» religi<»^amentr gundo o i>arla»«en«
lar P»r fim, o si Pedro Simon informou que o- proprie»
tários <iío tém qualqufr reclamação contra o st João Cm-
lart no que 

'ange ao não eutnprin, nt. de pláusula contra-
tuaia.

w bxn .çav Vegetal, fcata
4nnid^4o tam ,omo i>«» wor
1 («ronomista tJdiloji CruAsel-

tl, i t)B'i secretaria a srta.
Dtnah Saraiva

O deputado An ònio Uuun-
ainer .rltlcou * nota da

Kasul dizendo qu. a meama
ontlnha pi ctamaçâo poll'1*
s ao con 'lanj.tr os ruralii»

.1 apoiarem um único
.indiuato u priaiiléncitf
Leu » *r Marlno do& San-

o» . pro. lainaçáo do COT
lando 111A* uçí> - aos traba-

lhadot e. d< < omo procsdtf
eriodir um movimento

paredigta dc apoio ao prest-
a. nt. joio Ooulart.

Manifcauou o ar. Buchier.
Duarn u apiaua. ao Oon»
uvsao ffacíonnt c precon*
¦'¦u a reallTaçJn das refo. •
nus, 

pirím d< titro do regi-
um d'inoerãti*" O orador
iuatiflo 11 o s*u ap..u. 10 ra-
qu. • inento do depu .id. Pau-

.. 1! Miejd de solidariedade
ao Par laioento

OUTHOrt uHAttOHte
O drpuudo Uo.iti Caldas d. -

fendevt a lealUaçio de uma
.ampanha inteiisiva do alf -

beüzaçâo de acòrdo com
Método Paulo Freire sus
•indo s organização oe «bri»

«adAn de Huçaçfto., para a
tuarem no Interior d. Fjt..
tio

O • Ruoei.. I* i.iuncu:.
apresentou jr0jet »l»-l»l a<
?ua autoria, d«?stinund.i um
auxilio de vinte milhflea «t
^ruzeiroe. jO» muni.lpi". J»
Mo Jeiôi. mo a Trittnti IX-
los prejoí/. - sofridos pela<
mclMBtet

Na CondiÇat; ti# pieáiüetiU
J, Cumissà.) de Demw-h!
itirtit. Eco iômlco o deputaci
Oetúho MareantAalo ipr«-
•entoa ao plenário um trabi •
•bo elabora*, peto Órg5 itf
bre os seguinte» assuntas
situação d 1 ir >il p..rt. inari-

Imo; política Na^ionjí! n-
Minéi. ¦ <¦ l' csiuçâ V« i o-

o |»ar

«Mm

Uma eofreanaba de omto

• M* oempsa eupenn t Cs*

(£

Santo OonçalvH 2030

a* iwto a tg>e|o taa »o»a*

tm m Hfthê ftidew

fIIJ/%1.1 CKla VirUNTR. SSS

O 
que 

significa alta rotação?

Alta rutaçao significa aliu Uatgsbif

Baixa roucto. baixo dat^snla.

O» qua?

Doa pwlOaa, dos cilindro.», do virabraquim, u«

1ftfi»T as pacan qua ua movimétnlsm daner>

do motor.

Vamos d«r um a«.impin

Imafna doe eorradua*. um agm ptrnaa oone

pndav a outro wv*n pwna.. cuoat

Para parcorrar 
a moüma distancia, o con t»tio«

ila parnat) curtau tam qua dar muito mais pa ao»

O Volkswagan, néata casa é o uorrador de

parnaa compridat.

Cada movimanto dos uau«> pistoas gtsndm

«ala por doM movimantos dns pinUVis paqua

nos da ouUua carros. »

Is to mi chama usiaa roíaçSa

O VolkswAgan iam 3.700 rolacôs» pot minuto

— a nmn batxa da iodo» os carros brasiiairos.

Por r-*o dasgsata mano*

Por aso axistam tantos VoUb^üa*'» u>m

'200.000 
km. qua num a sbriram o motor.

Por isso o VW a ohsmado o carro d#

üum smaa -»

<

IBM



DIÁRIO DE NOTICIAS Fôrto Alegre, 19-3-1964

1

ECONOMIA & FINANÇAS

MERCADO DE TAXAS UVHS

i) de

Escritório Dehftm

nmiuaoLAMDA
muno Btngo
UMA ITALIANA
numo

¦¦I 6USCA

¦omixnto austríaco

«SCUDO-PORTUGAL
FtSO ARGENTINO
ptso URUGUAIO

^MBABRâlOU

IMOM I.utfio
rtm/» nmju
wjo mju
361*00 «M0
iobjs siijo

3,10 *30
38,20 STJOO

189.30 8*90
393,70 MIJU
SO,TO 83,30
48.10 «TJU
11,10 11.90
gi.an (3,70
31,00 33.70

* SOUZA PMS .

POLÍTICA do ministério da fazenda é orientada

NO SENTIDO DE APRIMORAR A ARRECADAÇÃO

TENDÊNCIAS

procurado e em alt» o mareado oflcW Oul«jk.

indo o dólar rido cotado a Cr8 UN oa abai Una • Crt 1-330

¦o encerramento para exportação, e Cri 1-380 na abertura e

Crt 11» i» encerramento para Importado. -,n

Houve tmSSo doe operadoras de Sio nulo e Rio, ao

•ar dtMdpda uma instrução obrigando a oontrataçko da 3/3

tmnortaoõefi sujeitei ao depósito compulsório do 200 o.

o Banco do BnaU. com depósito Integral 0 *^or

«o Essa medida nfto ter* grande profundidade como

moderador» das taxas, visto que náo devemMpraNntarffB»

do volume as importações de produtos nela raquadrados.

O meroado paralelo continuou em alta acelerada, <™™

• Cri 1.880/1.718 mo final do eipedlente.

Fundos Mútuos de Investimentos

Talar

fundo Creaeiaco
Condomínio Deltec

Fundo Atlântico

fundo Ordca

Fundo Nortec

Fundo Brasil
Halies

17/3
17/3
104
16/3
12'3
17/3
17/3

oi
345,35
20240
258.88
106»
4.14.65
20530
435jm

a$
10.00
8,00

Fev.
Mar.
De*.

4,00 Nov.
1.50 Fe».

84.70 Daa.

Crt
19.578 856.

1.8*4.333,
1.301.990,

290.279.
82,IAS.
49 642.
31 341.

B6 passou a fornecer

licenças: Exportação

de lis do R. Grande

A a|«nd« local do Banco do
Braalt Iniciou ontem, o tomr
•<mcnto de licença* para a ex-

port»ri<) de ll> roArhü» para n
•*ter or. até elnro mil tonei»•
lai.

* lnformacin foi colhida tiin.
te ao «r. Sldne' 8anf*. dire-
toc.com ercial da KAIIUL.
Diaae o informante que aa S
mil tonelada* de Ua d «atinam-
M a vários pelaos eomprsloraa
tam como Inglaterra Holanda
Grécia. Franca e Oa»*44.

Aprimoramento do apare-
lbo arrecadador fiscal vi-

"laudo 
ao melhor atendi-

atento doe contribuintes, e

uma 
"mentalidade fiscal",

ato dota pontas fixado» pe-
Io prof Sousa Pires, delega-

do regional do Inpoeto de

Read» que regressou do

SAo, onde asaeieorau o Ml-

nlstro da Fazenda. t êle

quem obaerva que 
"venci-

das as etapa» do reescalo-
namento da divida externa

Am alterações de pollUea
inovações creditlcl.

as • Implicações na política
monetária- torna-oe visível

aoa deaejoa do Ministro

Ney Gstvto iniciar enérgU

et etapa noa setores orça-

mentários e tributário* do

Ministério. De imediato —

proaaegulu o sr- Sousa Pires

— cabe nasaltar o sentido

prático e produtivo que de-

ve ser eefruldo pelas novas

nonnaa em estudo, de for.

ma a ae corrigir desperdl-

rloa de tempo e material,

no serviço público, onde

vlo aer ampliados oa equi-

pimentos e érgáo* da arre-

cadaçáo e fiscalização- vl-

aando.se também a m&xlma

comodidade e facilidade pa-

ra «a contribuintes

Exocuçiio dm

dividaa mlraaadat

Informou o Prof. Souza
Pires que está em andamen-
to vigorosa providência ten-

dente à cabal execuçáo daa

dividas tributárias em atra-

ao- ao mesmo tempo em que
se baixou ato propiciando
às partes se entenderem

com aa chefias das reparti-

ções para o pleno «juiz»-

mento de sltuaçõea de dlfl-

cuIdades particulares que

possam exiattr especifica-

mente.

No que tange à fiscaliza.

Cio, ou aaeltaor, ao combate

à sonegaflo generalizada' o

Ministro Ney Galv&o nlo

acredita em açlo bombásti-

es- publicitária ou guerra
fria, mas numa política flr-

me, pertlnas. equilibrada,

constante em que o Minis-
térln, por seus õrglos espe-

clallzadoe- possa cumprir a

sus tarefa «anewdora. Cogl-

ts-ae- prosseguiu o noeso

entrevistado ao lado de me-

didas de reorganlzacio em

busca da eficiência contro-

1 adora e flscalizadorti. A*

realizar-se política de tn<-

xlma amplitude, tendente a

huacar 1 mudança da men-

t-alldsde brasileira frente ao

dever fiscal- até agora dl*-

pllcente. omissa ou mesmo

flagrantemente comprome-
tsdorn. Vsl sendo revelado,
eom certa inaistêncla- que
os governos deixam absor-
ver a quase totalidade dos
seus orçamentos com des-

pesas de pessoal ou simples
manutenção daa máquinas
administrativas, porque re-
almente as receitas efetivas
es tio sempre multo aquém
daqueles montontes que o
erário receberia, até com
menores tarxas, se todos os
brasileiros, desde os meno-

res aos maiores em rendi,
mentoa. bem pagassem oa
seus tributos-

Nio foi contldado

pmrm outro cargo

A constante presença do
sr. Souza Pires nos últimos
tempos, no Rio, foi noticia-
da várias vêzes como sendo
Indicio de que irá ocupnr
Importante Cargo no Mlnls-
tértn- talver o de dtretor-

Eer.tl do Imnosio d'' Renda
no Brasil Mm é éle quem
iltz que 

"O assunto não foi

ventila.Io e nio foi posto
em pauta"- me«mn porque,
já ocupo elevado cargo na

máquina fazendária. o de
delegad?. regional do Impôs-
to df Renda squt no Rio
Grande do Sul.

CLASSES PRODUTORAS DE SAO PAULO NAO

RECONHECEM LEGAL 0 DECRETO DA SUPRA

HOMENS & NEGÓCIOS

gOMAM quase 100 milhões de cruzeiros oi recuraof deill-
nadoi pelo Banco Regional de Desenvolvi minto do f»-

tremo-Sul, no corrente ano, és pequenos e médias Indústrias
de nosso Citado e do Paraná. Os contratos de abertura d*
crédito, Io dos aprovados pela Junta de Admlnistreçlo e Df-
reloria do BROE, e de ecdrdo com as normas estabelecidas

pelo organismo, beneficiaram es seguintes eaiprêset: Miqui-
nas Enko Lida. de Névo Hamburgo (20 milhões de cruzeiros);
Ollolut ttda. de Farroupilha (20 milhões); AUero mecânica
Sio Jorge Lida, de Sio leoooldo (5 milhões); Aoeia-Equl-

pamentos Elétricos Sociedade Aninlma, desta Capitai, f ml.

Ihões e 400 mil cruzeiros); Indvstria TentiI FrevoI S/À des-

te tapitai. J milhdes 300 mil); Buh/lr, Oiensfzmann 4 Cia. de
Estincla Velha, (6 milhões de cruzeiros), Koefler 4 Cia. la-

jeado (curtume) i milhões e Susin Francescutti, de Cailas

do Sul, 5 milhões de cruzeiros. Por outro lado, no Estado

do Paraná, foram beneficiadas com financiamentos do B*Df

as Firmas Vicente Barber S/A IndústrI» «Comércio, d» Pon-

Ia Grossa (5 milhões); Knoerr Irmios e Cia Lfde. Curitiba fl
milhões) e Indústria Técnica Crureíro L 1ds. de Stò José dos

Pinhais (í milhões de cruzeiros). Tais financiamentos destinam-

se i expansio do parque Industrial, equislçio de maquinaria,

bem como diversas obras civis.

UMAS I OUTRAS

O sr. Aloeu Marque» viajou ontem «o Rio de Janeir*

Importantes Ce dccUivo*) assunto» para Os Baocos éo

quais é diretor, o Fxpan*ã<o e o de Froduçlo. Voltará fcrt

ve.

O sr. Joaí Mansur presidente do Baciritul, seguiu onCeii

para a "Velhacap" a fim de rciol^er assuntos peodante»
junto à adminiitricio federal. Mansur levou também a la-

cumbència do tovrnador do tratar junto ao Ministro dl
Fartnd) d. llbtrvio de verbai para o Estado.

O Sln.liws'o d< Banco* reuniu-se ontem i tarde para
rir-bater vários a.iunto« A sessio foi presidida pelo

ar. João da Costa Ribeiro, presidente ds ent dmdc « líder
dos b^aqueíros gaúchos

S rá ínuifurada boje » filial Ja Caixa Econômica 1
taduil da TrfpWra, devendo estar presentes os seua 1

retoros-

Bolsa de Yalôres

MOVIM
MA 18

IMDtlO O* SOIS* DO
DT MARCO OS 1*44

«20 00
•ao ao
540 00

aso oo
a^o.oo
4W.0O
400 00

9100 apol. eatad flano
Se Obras It, «eoc. ¦ar-
M w •• uhmmmm"
11» ldam tare abril e9
2»S idéia w out »s
leo-ns ac5e< do Sanco
A cri ala M«rta»t.l d»
900 
1000 liem — Men. ....
3000 ideai eom «S* l»t.
12*5 ideei com VW Int.
,»e?é do lar co
Ind. • Com *> Sal
òe :«»  «ao«#
11J «,*»• de Atbarui S
A. de 1000. com dMA 1 000 00
30Í av»-» da Cia. a.o
B-anden . de Mpanal»
Imi., se iooo  • «oo «a
4* a(«ea dt tlreaer S A.
Vinkoa e C*a»?anhea.
se 2.010. ora »oei. í ««•••

199 açfles da WArtrir»
Siesranda.ee. áe leoa.
ord. nem  I.J88.88
1«0» açoe. de Seerdieet
8.A.. Se l.esa. pref
pãrtador  fót.00

100 000 »1 ?*1"
sa.wo no ¦'e.*1®

fcoeooii 'i*i 7J.*»
4«o <v> jai s\w«
4«o.aoo •* in ts.zm
vtaan no'i

:oa ooo «*.'•>«

Total taisraui n.Vta.S80.ao

Total
dia

tal seral daa .-pera.íe»
- Ci Ío saé 5^0 00.

oesaraa oa costra* s
Vf«TDA

do

u.tti Cri T.l».51»«0

LCTS4S DO TSSÔCaO
SI A CIO st 41. - juro Se H

t.fio ooa Tipo MO

iam a a do basco

n oo

ObwsatSee akre e »ev.».en
U Je boje par eepa-ie Se «•
tules:

1-FPUAW — Min bou.a-
FM ADIAIS — Mtwlwlo re-
iulir.
Vl NiCtPAH - Nlb fceure. Seei
inurlaae
AÇÕES Df asNeoa — M«i.

ÃçôM^ST^AS. WVSASAS —

ÍFraÂs0'do'' níÀouao macio.
NAl- - Mo«»ea»to reeuUr
1FTSAS DO SANOO DO ISA.
S1L S.A. — Movtmente sr>~ie
I FTSAS Df CAMBIO DSACEI-
Tf. DF cias. r* CBEorro ¦
1IK ANC1AMTHTÜ — Movtaeat»

Vrruuw Díviasos — vi»
b-vj.e Alsema oferta e proesira
de Jab*-.t»rra

S PAUIO 18 'MeridiO.

mal»' — A FÁUBSP e a So.

ciedade Rural Brasileira, apôs

a reunião conjunta de suas

diretorias. ont#m realizada,

decidiram n*o reconhecer a

legalidade do decreto preai-

dencial que desapropria ter-

rss e recomendar aoi lsvrs-

dores qup náo façam nenhum

acõrdo com a participaçio ds

SUPRA. O decreto t conside.

rado inconstitucional pelaa
referida» entidades, que ale-

iam ferir vários dl»po*itivoe "a

Constituição Federal e que

oi proprietárioa encontram

amparo na lei vigente

Na oportunidade, foi cita-

do O ezemplü dos plantado,
res de batata nai margens

da via Dutra, que («tão aban-

donando as culturas devido

ao sito preço dos adubos F.

pergunta-se: Se o» prõprios

lavradores, organizado» náo

conseguem cultivar estas ter-

rss. por falta d* recursos In-

dispensáveis, come poderio

cultivá-las outros, aos quais

a SITUA prateado entre,á

Ias*
Faliria) Io

A propósito Soe entendi-

mentoa havidos na DRT en-

tre representantes da Fedf.

raçlo doa Trabalhadores Rn.

rals de São Paulo c da

PABESP esta entidade CO-

munira que o principal com.

promtsso por ela assumido

até agora foi o de solicitar

de seu» filiados o cumpri,

meoto das leis trabalhista*

especialmente a aplicaçlo In

te*ra! do Estatuto do Tra-

balhador Kural. A FAIF.SP

diz que Se comprometeu aln.

da a Intervir éunto aos eai-

pregadores ntrals para qoe

evitem s« dispensas <V seus

«¦rooretadoe. R cs lilt a a

PAR ESP s sua responsabil;

dade 
"quanto 

so^ comnrom«t*

aos asumidos nos sítios da

produção agropecuária em

qu* o govírno federal subme.

te S* atividades s condições

econômicas qus tiram aos em.

pregadores oa meios necet

sártoa ae eumprlmeiito da

>8r.

*

Sociedade Financial

dos Servidores

tem o honro de opresento

suo novo ofgonizoçao, o

BANCO DA PRODUÇÃO

UOGKANm S. Á.

— o porto que te obre poro o progre»o

do Rio Cronde do SuL

Poro O povo e poro o foncionolismo.

Envie seu 
"slogon" 

(até 31 de morço),

que lhe dara um prêmio de JMIL

« CRUZEIROS

Correspondência paro o icde do

Banco. Andrados, 797 ou

coixo postol 1788.

Ml 4011- e/A sa|aMe
a# la>ae«ta le Bcoda do M%.

I ooo ooo tuc :m> ¦» »•
a.ooo noa •' iio W.oo
5.000 00 • \m on
t.an.oo) "no "5 oo
2.410 000 - l» ~\no
l.rs.o-) - «o ^oo
l.n.OOO •• 110 ?S00
1.419 ono •» in oo
1.202 " 110 79 oe
l.oeo ooo - no ^ oo

700.001) «• lie TT90
244 000 - ISO ~ *0

1.214 000 "100 TT«e
ue ooo " iio "loo
942 000 * 140 T« 00

Toui B. iraail 94 4Tf 000 00

BANRISUL VAI SE ENCARREGAR DA

VENOA DE TELEFONES AO POBLICO

CAPITAL Cs# I BM-MMM.aa

/totwteui

PONOADO VM 1038

SEDE — PORTO ALEGRE — KL'A 7 DE SETRMBRO 1177
RESERVAR Ort IlUMttU.N

... «ip.. -.ç». do Rio Grande do »ul, em BrasOis. Rto de Jan-iro. Mo Paulo Sinto-
F.lta*a naa p«»a p* a ws* porto 

A!eare. Riu de Jane.ro e Sio Paulo
Salvador, Curitiba e Persnagué, Agér.ciaa

HTtAI nc CAMBIO AO
POSTADOS OA IWW t

? «M ooo eom M4 *m>" on
2-aoonoa •• i*4 »• si.is

aoo.oon >*4 H.7i
1.100 ono WJ SI'S
1.SS0 oun i*4 11.71

sen ana s*4 si7«
1,100 (ton 1*4 •• st.is

•tan ono >*4 •• s» is
l.aaa rwi >*i si ti
l.aas.oon «*4 •• ts

•so om '1*4 II71
l.ISOOft! 1*4 •• II.7S

isa aan I'S •• S2.n
l.SSOano JOS an4i

sso.ooo ni it at

Total Crsdeui is aosaao M

lstbas or camsio ao
fOBTASOS OA INiaast L

?eo ooo no ul eaae. 7< «si
*10 ooo 101 71 im
iMoao • ¦«:»<

l.isaooo •• i«> •• »'4««
y* sni *im 7; on

JO son * 174 Ml"
so aoo - i«s -s >7:

looaao •• iss 71.701
MWi - J7s *4 m
laosoo "Hi a« 172

l.oeoooo 1 111 aa 12*
l.tM.000 •* 140 7S.770
1.M0 000 - >01 «d.J72
1.100 000 •• iss 717ei

7so aae I'm
MS OOO - IM II
M0 Son •• ill aoei)
2M Ooo « iin 71 «70

oM.om " it* at.m
MO.000 •• JO* •• 71.711
188-888 "M0 71.240

¦¦

lib

Está acertada a presUüo

t ssrvifoa do Banco do Es.

lado á Companhia Riogran-

donae de TelecomunlcsçAoa

para a venda dos novos e-

quipsmentos telefônico* »n-

tornados pelo gosierfaítor. A

doclsração é do w. Arquime.

des de Almeida vice presi-

dente do Banrisul. que eatá

vinculado ao assunto desde

que se iniciaram aa conversa-

çAm ONpnroo o vlce.presl.

donte do Banco do Pstado

que s coleborac&o do

lecimento será no aetor <le

vendas dos telefonei a ae-

rem feitas dtrrtsmaate pelo

Ronco obedecendo aa sor.

maa daa operações bancárias

Isto. ponderoa o sr Arqtsl.

medes do Almeida dará «o.

lidas, aegurança • certos* Mo

empreendimento polo 0 8an-

co aal9>rá da firma Brlcaoa o

rigoroso cusaprlmeoto dos

contratos Por outro ledo. aa.

gundo nos adiantou aosso sn.

tre*lalado. cada aparelho

matará 400 mil cruzeiros s a

venda será feita dlrttament»

pelo Banco em local pré-

prio. ao edifício névo. quf

¦ará inaugurado no pidaimo

mis. Além da PArto Alegre

serão beaeflciadoa oi muaicl-

pios de Nftvo Hamburgo, f.

Fundo S Santa Cruz.

t%mi LETMS

BE ClMBIB

SIFRI

SsgurBnct abiolula
N«nd» 88h»lstô'iS
HqMidti • qualquer
momento

$

SIFRI S.l.

c.etoitO. rn«Ai»Ci*MiNio
C INVlItlMlMOU

—• \

COMPRE

•ANCO DE CIRITIBA I A.

tcom 19 caaaa no Paiani

em PArto Alegre

Contré.o acionário dos aasuintaa Banco.
BANCO MAGA1.HAES PRANCO > A.

(com a«d* em Recife o filial em C»mi>:na Groi .te, aa Paraíba)

BALANCETE EM 5 PE MARÇO DE 1964

C apital W 01
l-»aa«a e« Ha»w|we •**«•» >e
Üavatu^petnetii r«»«»imerria»

•tlerieb « ftiaiva. • CvBt-
St* a rs*et«e* Jf |0i OBB
t>aa*ea «xisea aa<tia-
eiatila I o.inoe» a» cruast-

Wdw. CAmbio^ ¦

r*CREFISUL«l

I A MAIS AITA Rf NOA I

L iMfoaMAgOss J ¦

SON89 A 
¦

8488 o 448T H

W cia. uMAorro

W maiisiaiMina m

I a BevMSTMSBeiTeo 1

¦

I liunm lKfl 

I

ATIVO
PASSIVO

A — DISPONIVBL

Oatea

Em moeda cOfrOBl#
fm dciôfU) no Banro do Bn

Em outras espéc.es 

i-i b A.
1 171 877 875 70

1 28«85A Ml.TO
Jll 112 993.70

P — NAO EKIGIYEL

f 883 848 891.10

B — BSALUAVBL

Depósitos em d.nbeire,

Banco do Braaii 8 A
DO

, à

ordem da SUMOC .

Letras do Tesouro Nacional

depositada» ae Banco d»

Brasil S. A.. A ordem ds

SUMOC, no valor aoml-

ml de Crt ISO 000 000 00

Apólices S Obrlgaçftes Pa-

dorais, depositadas ao

Banco do Brasil S. A. à

ardem da BUMOC. no va-

lor nominsl de Cr$ ....
94.8*1- «90.00 

Rraproatimos em t/e ....
Tltuluo dooeontadoo 
Agências no pai» 
Corraapondentea no pais .

Correspondentes ao sata.

rior 
Outros valores saa maeda

aa rangelro 
Outroo oréditos 

Imévolo 
TMaMo o valores aaoMiiári»»

Avéllcea e Obrigsçéss Pe-

dsraia ato à oíd.m ds

BUMOC 
Idem deposiUdas para alei-

toa do DOcreto-Le! n*
9 SOS no valor nominal

do Clf 1 000 000.00 ....

Apóliceo oaladuali 
Apólice* mun clpa.» 
Letra a 4o Tesourv Nacmnil.

do BUMOC. no valor
«0 000 000.00 

Açóos o 
Outroo valoro» 

8 008 000 900.00

180.000000,00

•9 030 ia.30 8 tt 1 "81 172 10

4181.809001.90
ao mi J87 iaa 30

BJ10.10S 800.SO
96a.90S 944 10

1118 854 708 90

5 099 94170

1031187 011 70 17173151408 90

 98 981 499,00

Ospital 

Pundos de Rssei va:

Lega' 
Kststutár.o 

Outras rsaervas!

Pondo de Au.ortiaa<to
de MOvyio 

Pundo de Amortizaçto
dos Imovais do uso do
Banco 

ProvisAo para Liquldaçáo
de Olvida* Ativas ..

O — EXHMVEL

rros

149 500 noo.fst
700 500 000 00

1800 ooo ooo no

890 000 000.00

148 908 uai 10

1900,00

9M 913 K/7 40 378 <

811 510 00

871000.00

nAo à ordnn
inal de Cr8

1897 880.00

1890.00'141919710

40 000 00000
3U.411 M3.50 
3817019B150 48*8 917 001,40

— IMOBILIZADO

r.l flrloa 8* tiso do
MOve ia e utrtlsillns
Mnt. t ioI do eapedlente

liialelaçéos 

Bani.

C*rsa 8s. s.ituiiSall*
as aUMtiC

81

lute* asa a*, fartamtz

CIA FF.DFHAI DF

ufsfnvoi viMinrni

1,1 tINÜMK (I

—. RKSILTADOH PENDBNT88

Juros o geoaontoa 
|n,po.i«  
Despoioi *#rais e outras eoolâs .

B — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

I 010 104 048 00
17.1 379 048 Sn
i«H 078 180 »'

40 850 MIS,10

117 S18 801,80
8 488 110 711

841881 898 40

A viaia a a esarlo prsaa

de PodrrsS Públicos ....
do Au nrquias 
em c/e sem Lmtte 
0a c/c llm tadas 
em c/e populares
em C t- aem Juros ......
*m e/c de avi»o 
Outrna iiepositoa 

A peaan

de Poder*a Públicos 
d* Auurqu as 

de dtsersi.*

a piaro l-»e 
de aviso prévio 

904844 508.4»
402MB879 4'!

13 908 754 188 80
811983 108.™

8043 387.197 50

1 958 082 875 40
813870.744,20
ar 191 981.10 34 988 014 Ml »

8417910
818 7M J0

.148 884 MO
»M 403 450 30

1 9M 811144 M

979 984 990,90

RENDA: 41,72% a.I.

I CogOol o Boooevso ¦

I Ol IJ7 4JI 111,80 B

Valerão «m serantie
Valores ani euitéd s ,
Títulos a rei efcor de
Outras niotss 

ia 18888888888898
alIlOlt 998888888888

88888f#8f888

a UM mi 188 00

|4M781U7I,I0

aiaBaaòaStsau mnimi 79990

Cr8 BTMTMTmmÔ

OUTRAS RESPOMSABILIDADIS

Tttulo> redeseontados 

Idem (insni ismOnlo da p .>ducéo ..•••••

Idei 1 ( naneismento do café •**•*•

Asénctas Be pala ......***OOOSI
Corrrspoadentes n.. i«is 
Con*M>on.irnte* no e«t»r.ur ..LI"

Ord -n. de pag»>i enlos o oU'roa eredllos

Dívtfifi-do* a poB»f 

H — RI Nt I.TAIIOM PBNOUJITtA

Contas ds resultados

| _ « ONTA8 UE COMPBN8ACAO

Dsposilssiel dr vsleeoa eaa 9a«sutia

« 0111 ouatódia  

Oepoaltaates Se tnuloa em e»fcrao«s

131# 318 jaa,70

M 190 140 4M 00

958 315 917,40
m.974 487.10

1811847 700.00
8.111 SM 089.10

Ml 171 400,80
31 807 481 40

3 40»64t IMOSO
22 910.00 48 BM 718888 48

1880 MO «SOM

7 478 184Ml.18

d» pois . •
ds esler1"'

II711117 A17.M
|| o SOB SM 81 11 811 081 aos 0#

Outras aau* ¦ 88491888988*8 BI 88* 104 81880 41 Ml M7188M

nt ailll Ml 88'88

| 0. | uai A RIBAIBII
1818*8* Mi atA*tit»o piar*88

i featr és < oataloii.i.d.

to* leet, — 4 81 RS tf88

I! I

RUZEIRO

I

| 

LlQUm

|

¦ CilW # lownroi | I

I Ol If/ 4ta S99.M ¦
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CRITICAS DF SAY À O^FNTAriO

POLÍTICA DO PRES. JOÃO GOULART

PELA CONSTITUIÇÃO E CONTRA A SUBVERSÃO: NOVAS

MANIFESTAÇÕES DE SOLIDARIEDADE AO GOVERNADOR
. _ _. ... "* B«J_ BJ .iaJasl. StaMatlean... a. bbbbbbbbbB ii. I» f 

- ** - 
J . 117 lf aaa *1_ I.-..- ....uri, irará. lia-, .ai r.anlrJ fl (.OU d rr.».Q. ti.» DutltlCa

O v.'re**í*4.r •kav Murou-"* na
aaasln 1a rom--»lo R»ore»e ta.
tl»i da «r»nM 1« on*am r-fe-
tio m io« «i»>-ter1m.ntne do
lltlmo l.r do

mmtmZ 
' ' *e il'lr»ir

O o-ad*-»- trrltí** ..
nrr«id»n.» Ia «.Hibllcn. pela
«f'.n--cS oolf rr «ne , ,.,•-
mo verr. mpri-nj <ío a* nâts.
eon,idrr.,,a-. uma "altu.clo d»

r,m 
n. -I- ode d» smeaça,

«•nisna.cl. |, uai» «.«dor»

B*t« ,r tol Ooniart A-dt

Pt-.,... 4»'.' «er » esl.a»»r|»

do 
"ont*^*!»»-' 

S-t: inna< A^m^Ao:
"•ao-.er» *ei 

nm .tdrlo a»»- oa-

ra *»'. «orlr «,1c». vai ho

mm dn ... ?¦ .letdn» ao» In-

te-í-e. tV p»'f .

Referi daa» ao rnmfelo do

Att 'S —<i¦ t «ihertador rel.m-

u- nrerede.

ilert-rtprarla

Centro» aduracionaU
O veretdm A-3. Carvalho .on

gratulou- • coin a apresentação
d.> 'rojei, ne ie par» s criado
de Cen.rr», e/mcai-lonais no»
I •>'..,l.<- Ittidoa aecurclo m»"i-
imuem Ao pr» iJent** Lynrlon
Johnaon an C.-.greaso amerl-

Trabalhador rural

cumpri»».»-!!'- W

rrah»lh«out Rir

ar P*rnan(*>

.1. .pnti.it , /«der.

em 4r,i «afM

traves pro-

Altrranh» de Hltlar. Iti-
M» d» siiiaBOllna e Argentina
d* "aro.!

Referi ", m a *•«« f»'«w
dl»», o »r St, Sfaionr, -Re-

»1».r»m Um u' dl» 1' n» Ona-
R»H-r» o Mn, , .... ...r.ai dl.»

4« 'arlsai- te»,lr.f»r.t» dc rnon-

afo nirla -JtfiVr ravtveram o

tamnn tr» ou» o •o*»H»»r1',„o.

Arai»r-««.a 1 rxr» ftfrr-nlae a> CM-

mi-.,, dlfa-me er»*»»'«Mi »,..-
ssiar ot «afae livre» de ler.
ta"

Co-rle i.oe rniroo o anua-
eta^o ™ -rnent. de ite n «r
Jnln ri.iii tr. c.airlnl'.,. 

', 
n C ..

tsanan f,e..i d-. rrsh.|h»rtn»a»

.r.ii.,i, ,,lf •a-ami -V 
e"n«ria.

ae. .I.e es-lii.|iament» I mata

An. -ofr-, .rir .1. «ara imoedlr

S Urra •n.p.lr.i., 
Jr d» novo".

A «ee"" oatvr da «Htlaer» o
ver.»dor Kena«¦ »» «oura. ou»

re-r,"nd»u dt». urag dn sr «av

M«r»u»t «rrlar.ndn "nlo 
nnder

ser fr|.» im. anmosnarin e-lre
a ".mlcl-a do «Ia 13 ees1'»»do

no Rio e out-s. .on-ent-BcAes

Blml.ar». em antros oaf.es"

Maa. adiai te dias. att. «Ss pt.'s
»t»e ao. perlro ma. nar> tonai»

pe-leo 
aieatadr saio ar

M-roiir» «aa ea» busr. d»

*Ot'Kio o»a» oa •.¦„ trava
BI- - .- At ardem sar1»l".

O rar»»dor Ts»nl« Pere» la-
m»v f.'ii ?>*> rum**** -¦ t,ji •ali g- «

«."Ir Kam .40 „ div-.'-".. do»

rM.rr. iiolt«ico, em «Amo tr

Bnwta-te- pr.av.ams» -srionats

O «r l»rrv F»r's defendeu

t «envio i)r rr Carlavs I scer-

d» oa-ia.-r-r. a d'' i'ir nrnealr

Mear. 4o ,.-n.|. K. do *» II lui

Ou^naHira

ISova teia

Voltou i im t ter levantado
O irobt».»» raia. lon.de coan t
Mudança a» ».,,. ,1o I aart-lata-
rm sfuic-Mal oetta frit, pal.a
pr—i-ena. r*u. vi ¦»., p.r.
nt- d,-- a. o» arr-tors do»
tr»h.lhoa comunico» e-',
•an v. eti, sdo entendimento»
ca* ,, t .aa.tul. 4os Arquiteto»
do BrMiL -tra a «mcrtUsacl'
4s .-.-..

Homenagem a

Bayrrd N. S.

de Oliveira
O promotor Bavaed Mtltori

Ro.ie. d* Otlvartr» Mrá laia..
aagead" im • hl per gaa
ge» t rolagas ia turai» de ba.
eha-r.. ds 1N7 da r.cu|.i»d.
CaiiMIra da D reli. em remrtjo
gala sua promo,,*> por mrr».
Ctmenio na maialrno -.Oblco

elo-fT.nlans..
A aunifastiavatVt eoa terá da

atro t.n-ar na c-snUns do Mar.
reta lt ••" -> borat Mtan*4a
a» I al.t de . ira. o rom aa ad.
vagado» Adrealdo Caw • !»•>
t" «¦ "ea * Av Borges d»

Meileiro, m ir an lar .on-

Jur'.. III au pala» fonM «3-14

Vr.M

Jantar Festivo

do NPORdia22
f.'(,,i'i.'s.V'r4 daa

«aãtejoa eom-mor.tivos do :«•

anlaeraarto da dael»r»çlo de

aapiranlM . oflc-!»l da M»'erv»

4» gx.rcllo - N. P. O R -

«?'•a por noieo

srua ., inscncéM i.srs

Ae domingo pro» mo i

•BB. ta.pr.1»r velm.nt» •

abi dsa M t» II w hor»..

O» intereoMiloa deverão

rtavr.»»
le M H'»r na I
Ur'.. M ..ri

ata de. Ribeiro
,. a ttlii de

Estatuto do
i, tnlclatlv» Io
•rran auando

Oietaartdn Mil-

ifervatcln lavurA

vtl at '»edida orecnn|.»ds»

pel. «r l»li Ooulsrt O edil

trahílhlfa tna. ador mofruu re

t favor da »o'e d" a 
-»r»r»-to

t en.-ii.i 4(lo *»l rmnrlsaa dtt-

ttihnldors de gisnllns assim

i .nu, s l-yalia So do Partido

Comuniau llrsj-ilelro Por ou-

tro lado ru-i-oia o derreto da

SUPRA, ua-hando-o dc 
"arma

polfMra an v'rtud#> de nln *.•-

tar iJairfi o conceito tfc pro.

prtedsd» i»odu"v»" para efel.

to dc <4i*<apro9r.aclo.

f.sooíes

O prt id-nte Ctlio Marques
Pernandet ncui ..u se do ->rohle-

ma da la.ia de »a»as aa »«-o-
Ias -irlm'.'«s 1» C»ol>al soge-
rin n 10 P»t»«o e Mnnlcloio,
medidas t» g» ¦>„i ¦ de aumen-
tá tal. Apoa. r.,rrlu-»e ao alto

pr»Ç( eoi,-Ao pelos colégio*

partia.!a--**-

C mt«*ito
O tr s.Mert.- Schroeter apr*-

¦ <•-•.. req-erlrento de iuldt-
rledade Ia Oi-i»»ln Revre-»n.
ti.' ii I «.uai irane do .¦.-..¦•

térlo An metmo tempo aollci-

too uma .mia.ac de tre« vrrea

dores «ar» accisiaanhar d» per-

to **>« a-o^tijrtprientoa Esta •*•*

quertmtti'- es'ail em «i»cu»»»o
no» trtb«'rcsi dt hor».

Duplicadas as

pensões do IPE
Por efeno .,i,i,.m».ir.. 4. Wt

a.- 4 171 oe rStA, flr»m .......

.«da- r. I**«r . partir da 1 •

d. .«..'". ml' at penas*»

p.-.c p*o IPT *••». a. nra-

.,..,.%•.. t »»r.„ *»rarla d»t«.

perceber». < •> 10 •«-(y . .,

14 «4* tt . rr, nxtSata»,
rt.». Ml .a*, avrlc Sr.M rrfc

...... ,n,r,.r F», a.atrn brn».

toiar» » ee-ato roer».nrBd»

. rr» »1 «a**» »|»M«*W-,e p«-

r* CTrt 1» *1* 4» no e»"o d»

ciar. de -eaeea... P»r *ati Ag

Kii.iri.i,, 

• pe.ua » .i. ( • v

:..M . .- tm «- ga
3a •*• H Pia»la*oi» por »H.

o. ..,c Marfclrta, .. asaalaa-

a.atas ie.,M , «»•" s Impof-

lano. Ir CTt .«« 'M O»

Clube da Piralorea loji.ia

ds P»rlo Al.gr» «nviou lalagra-

ma. da mlegral spoio so m.nilsa-

I» diaiilssila. pais. eliwei empre-

uri.i. ato lliu l.r.ndr do Sal, a-

Ira vês ria I «H-raçio dai Araoria-

cõea Coauraisi. dv Calado. Fada-

,....,, ds. I,i.1.i-iii.i, do mm tr-

drra«;a.o daa Aisorfa-ôci Raraii do

RCS 4 Siadlralo da» Banroa do

Ri. I.r.a,,Ir do Sol na qual a.

auildadai «ju- conitragam aa ria*-

mi produtora* ^aúrha* prolaatam

...Mira o ,lu:1 clitns da .gi.sCBo

laa» rcnarii. narlonal m, derniaiam

pleoa ronfianva do Cniigreiao Na-

«ional. qua ronaidaram aniintico

»epr»Mntanle do povo hraiileiia.

A deriaão unanima do. aaa in. in-

legr.nte. do Club» do llirc-nrea

I.ojin.i de Pirls Alegra, ronh»-

mia ns ultima reuni... alraanu

l.aliiada Bo l.i.llla.n Club», ra-

srl.ro snvisr drapartao l.lr.ráli-

... ao. at*. ''li"'" KrMN. I ah.»

Araojo SibIm. Ó.r.r da Fomoara

t Joio i -...a Bibaira

Na Mia. oporlonidad». a Cl..-

b» d» Ui,n..,.. Loiial». 4, Pa.'-

to AI«|X. ir.-l.ra. IgulaMBIe. B-

_. _. (....rili«.U.r lldaa Mc

neghelti iBl.gral .olid.ri.d.de p.-

lo enárglro .alegram, enviado na

PrMtdrn.e do Cngrcaao Narional.

airavé. d. qual o Cb»l» da lar-

tativo riaa-gi.ndeii.a re.lirm. .na

plena ronflani-ii naquela lcnilim<>

,r|.rr.e,....,iu do poaaa br.ailciru

. |.r...r.la rUD'r» qu.lqorr alrnta-

d» à <:»ll-li,..l...., r'r.l. ral

A rriinli» dai < lnl» d» Oirela-

rr. I...JÍ.... ale P.rlo Al.gr» lei

dirigida peloa ar.. F.oalo Ar.njo

S.nu.. prr.iilrn.r: llavlrf F.n»o

(.u..|.ari Vlra-Pra.ld«nle; V..rn

Martin., Serr.t.rioj • «ollgang

Vcber, Tatoureiro.

Mocidade do PSD

A Macldad» d» PSO d. Ra.

Cr.,.d. do M r.iaia.u ao go.rr-

aador lido MeaagbMil a Mgnia-

">o 
m.,anr,ll,i M qa« V. eta..

mb r.ndenle lelatraBa dirigia -•

•o Cootrau» N»cioB»l drflnind».

de maa»lra (,,...,,,%¦¦ a - -

d. Rio Gra.de a VI....I..I. da.

PSD de bmw Eal.do ,*M bipolo-

r.r-lhr a aua. irrn.ri.a ...l..i.-

^.rolÍMci.

, SBB» »...rin.d..r M»Mtballl. ,

palpitar do* bravoa larrapoa. rai.

l.i.lòmit. a|os iam dado ao Bra

-il ... maior-* -i*m|iu>a do mi

|ir»lund.i rivi.mo. A Morid.de d,

l'M> aio Rio l.r.nde da, BH

rolvimen

, de I,.-.

,.il ,

|..r

liaar a «li,

ajgj d» Pai

o rr.pril.

ajgg

i cão dt

«. Mutlmaulai Tr»o.iBi>.» ¦%*.

notatlor «lo Ríai t-uml. tlu *»nl.

alivulga.u. Mtaga en. 1'»..., Al.-

pra. o Mil.ii.i- i.roiionriamrnfo

...hre I alasl m.ameol,. pullliro:

II Mai.in.eii.,, 1 r.li.llii.l, Rm».

varlnr, . m Iara ri», útlimoa ar.m-

:.-. ma.-..i... polilíeai.. .enl.-M na

.,..!.. Ima.rl deve. de fitar .ua

Mm llr.

qu» i ro..»rnnl«t;a

,....» Is.l» nt (Irlr.. ala librral.-

d», d. Joaliçs. d. CortllBiesa •

d» prépri. Rrpálilir.. n,.-in. rom

a aarrifiri. da no,... própria, si-

da.. CordiaU »rtn.(ai...M - <a> —

II.,.-. Msrdini. ,,,. ¦,.!..,.,• da Mo-

,id»d» 4. PSD 4o Ri. Craod»

do Sol"

.ri reaullar qu, s «TH,

nào r rontrárlo a qaal<|urr MfrnT-
ma BM abjetivB ii.nl I» ... 4rn-

iro do» ,«iimi ij.i.a» .d-ts.» • i" Ia

t'ittiat* d-morrátira. a- arniia •**-

trulur... laa» poaição l.il aaaa-

niida pdn arando lider «• guia

Krrnaiiilo F-rr.ri, quan.l». *.r[H.I»

Ae |..rl
do l.l

,tlr

Tnr bem o PRP

M..rapr.l...aa

CANDIDATO ÚNICO: FAPSUL APHA

AOS PRESIDENTES DE PARTIDO!
O it. Oscar Carneiro da

Fontoura, pr i'den'e da FAR
Stiia, dirigiu t legramii ontem,
em nome da en'Idade que Pr..

gide e d* concentração de ru.
i.il 1..- a... -.ei-i 3a fera ,ra

( a ii ..,.¦ , aos l>-«slden'ei

dos parudos ds cmoilclo

formo'anclo vi emente ipAlo

no gentido rle que itenditn t

propotts formulada pelo ar

Caros Lacerda, a gund,, a

qual ge deve lançar um caa.

dld*t0 4mco às -róx'mas •

Jricoe» i.r.- ci.n.l.... a tim ds

se tarv tir B vltór» 4* De.

mrxrae a O refer do telegr*.

ma. que foi drigido ao, a-s.

Bilac Pinte, (UDNl. Amar»!

p-iatolo (PSD.. Adhemar 4e

Bsrrof U-SP. Nev Braars

(PDT) Raul Pita iPL>. Plt.

n.o Salgado «PRP) • Arla

Steimbrurk (MTR) fo' »a.

sad\, r.«i seguln es lírmos: —
"De acordo com S dei brra

ç»o tomad» por oe»tia.0 1»

r.unào dr Associacáo Ru.

ra.s real ia H- em OmaquA •

Umhcm em n<ime deita F».

d rarii. tenho a honra c'c le.

conhec menio d. V

Fxa nosso va-.-meBt? »p»lo

para que stends a propôs-

tR do em:ncnlc gov mador

Car'os latcerda no srntiln

d«? aue o*: MPÍ*m1 d moer».*

tico» se entendam para . sco-

Usa de um candidato únic-o

para disputar a Presidínc.i

da Repúlilica em 198'. I fim

de enfrentar o eaquerdiemo

ra,,1,,," .-.,!' • que am ara des-

truir as Inst tu côes • üquu

dar ¦ democr»ci» hra«'li-,-a.

ta. Oicsr Cam»ir0 Ia F<m.

toora, preaidenta da FAR-

SUL".

Ao governador Carlos La.

eer 1a o sr Oscar Csmcro

ds Fontoura dirigiu ,eleg a*

ms de aplautca dc's S'i ude

patr'(Hlca «ue tomou ao pro-
ror a ar. áo dos par' dos era

terno d um candidato ata*.

co. Fr\i em teu tel-gra-A

e tt. Carneiro da Fr.nicnira

(iuc o «esto rearela a pre eu-

pac*„ d" w Car'0» ' scerda

pelo* dMiinos da> B.aaL,

"O 
Dl

tido d» li.,-"»'  Popi

¦ r„, d, MSBilr.lsr -. UI..,- '.-

ta, ,,,.... ..,K,.' ¦ 4» -1  • .1-1...

d» i..,,..•••, N.rior.l • d», in»

ri., daaerriliraa.

A v.e ¦ f—.... .!¦«.. i' • ..,...'",

telegrama to depandci An.ônis

Mr.aJBIa lidar da kaa.nl. 4o

PRP aa Aaanabláia Le|).la.i,a 4.

Eat.do:
"O 

Direlari» Melropolii.no ms-

mlr.l. ta, rompsnbrir». 4a ban-

rsals i....., ,-" '.a Inlrirs »,li4a-

ri.4.d. . ioei.i», ata» q». l»o«-

s. • i ..i-l. •• . ,»» pasaa»«»«iao ¦

reapeito 4m MMVl.riM.BI... fM>U-

tlr.ia 4'ii-m • li.(-.i' *r.«i . ».'li-

.1., ... 
¦• 

• «polo M r.o..rn.da»

do talado, (a. - Otr.r VI.. I...I.

prMidrnl»; Tarrnl» R.rr.de, M-

B**4BBB»

Tr.b.lh.d,i

uma daa maia impnrtanlea rofor-

... n. ..-¦. ...I, rarsl.
No ml.»"., fiel • -.,. l.nha

iH«*olé|ls-a — o faolidartimo rrit-

lio — ai» r«4 .,... l.a ..........

....,>u... 4- .ia. Mtrotarn po*aam

r»*oKpf. nnr ai m. *m ap^ -itian-

i. - 
prohlrmM ti- afligam a Na-

cio, 
'i-i <¦¦'¦¦ aimullãncamenlr. »ão

tvio*rr diinidada "» •"."• daque-

Im .|»r pr,.nd»M «rra.i Im. Sem

• eonroaiillnri» deala a»lr» refot-

ma é9 !-¦• aqaala irar*., não

» ilr.niiaiii/a ... da .i.l.a br.ai-

lfira. ronio propiciara a «atínçá»

.ta. Ili.r,.!a«>. in.livido.ia. fim

im-diai» qu- » batado Tolalilário

paraaRoa • po*tula.

Hr,.* I'- ...nl..in Ioda •) qual-

t|ii-r |.rr»*ão 
«..l.r. o (aoture-.u

.Narfion I. no a-iiliiio He qu* apro-

\t ou dnapro-a a« relorma* pre-

conisadaa na mamait-m do Sa-

ah r 1'ir-i.lr..,, d. Krpál.li,. t.

o 4 ....., Bjgetaait ns .i.lems-

lira o,.i„lll,,onal br.ailira. •

único - *jj*-Iumvo re>pr-*«ptania

Ja vontado popular. 
•¦ Mlterá an--

Ibor do qu» aaia,.  inlerprali-

I. a ronrrrll.il..

V IgNMMa. pr-valrrer • ar|M*

i,,. „i., doa .Ir,,,.,.-...,. , stilsdore.

de .|... o Caairtsas Naeloaal nio

reprasteala a vontade do povo. o

próprio num.(at.. do Preaid-nta

rta K*>pt.hhra. podnria MT aofia-

a«..l.. • negado, awrm.nle. ,, 
¦

da Saa Exr.lénela no ál.imo pl-i-

to .In ae I foi folndatio a \iro-

I'....,!-,.. i. da Repabllca r«a an-

.,,,,. ar-- laa) a 4. MlO,. O al.tem»

alallaa. d»,« >»i i ,»li4ad»

• inala,, aa ni.inl.lu. « não M-

menu a am di*lr«

Csnapr» r.aa.llar qa» ai.u.i,,, ri,.,

qnr l.ur.m -ua. irat • diatribM

Coafraaao. nlo puaauaM

auloridadrj ma>rel para (W-la»

poia quando no «nerrlrio do ma*>

.1.1.. p.rl.menl.r i.oj.i. . e»«r-

projato-de-Ut apr**a*Miaram quM

la<nelirlaa.e >¦-.- mr.mo pano.

cuja vcinl.d» èl« boje. B.orpaM.

Fin.lmrnle. manilMIs a. C.n-

 o integral apoio a atitud*)

altiva que aaiumla roniro a* ibki-

a;.a dava q», pre.rn4.rn dr.lr»i Ia.

O Congresao de.» nattllr a MIM

lnvealiilaa porqns. da ron riria

Steli . .Ir.iiin.,.» ds práprls I.e-

ISSISTÉNCIM

PHILIPS

Si
SMS. 141 W-mrrJ

Fonas:

2-3707

2-3227

"<'" ,.i,.

"O 
iOrel.rli. M.lr«pi.lil.»<. 4»

1'ari .1» d, BimraMnmia P^«-

ls, bipafers s ,. M«. Ma ialal-

ra Mla4.ra.da4r ae... bar» a.a-

va para a» -....«-. •"•' ia»--- da*

m> rrr.i4.ai. 4. «aa.4. 4, ... •

Ri. AesaAl •¦l"« 4rlmdrr «n.l-

qa.r Mem.4. t CM...,l.ira« IMS

L^d...»'''"."1 

"fl.,., 

M.rfc».

4a. pe.- Imi.i aBBX«a*J BlMr.aBB.

••Matara..

FINAL DE ESTAÇÃO

LIQUIDAÇÃO

DE TODOS OS ARTIGOS DE VERÃO

CASAS PERNAMBUCANAS
ONDE TODOS COMPRAM

PREFEITURA MUNICIPAL

SERENO ASSINA CONVÊNIOS HOIE

COM O MINiSTRO Jl O SAMBAOU!

andar de gm-

(URSO DE CIRURGIA

PLÁSTICA EM AB9IL
D. t* • II 4. «I«i. pr.».»»

ismIIm. a,-». Mt> a p.ir.a-1... 4o

Cassa. 4. ...o.,.. 4a li -i "-1 4.

Praalo 
«ar-rr» .. i»«m b».ira

tm -.'!..i>. -lati", ma

¦Mdar..

O - -". .1...,, . at , . . i.m.. •

ae Hrdar.aa • Mia ««d. B»SJ**>

s»4» talo pr*l Jm». laaaM.

II. ... . ....i.... 4a. atadi-

tm «. MIM 4, ri.Btgt. pl.ilir»

B rilrdr. d. Mas. »»M» 4. I •

•al.ia-l. « .'.!". 4» Vi. >• aaa

á. .sis. .. . ,,..•¦-.'.. á»

Ia. !...«.. l.l... • partir «M

I* J. ga *• ...«,.."¦ 4» Ia •*•

Aa* taajael. I ...I.I..I. M.4. ».l-

•aasa. rMB. M. ....' BBBBteBBttO

4 .....'•..•• tja» I ¦., a.M «MM

alIea-M.

lnaw-ri.,«V»

A, la.-ri.i-j. pacieM M teiM.

aaaa . MtmlaadM *• etrraa 4.

Jot». raa., gt, i B.< Pt.»

«am. afesta «a 'Vi .) 4**- tal»

aalal... :m a» aa 4 oilll»

¦aWabl a, BIUmm, 4» HPS> ¦.

er» Ui M !••¦' da laida A

MM ratar»»» 4 .1. < •« •••••*

sjjBjg |. ,..n... i. i..i. ¦ la-

tmn.. B.1...I.. 4. P.»«ia .......

O m.n,sh-o de educac-o. •••

JC.ci Samt»»qui ou* eheqar* ho-

ja et 11 horai a esta Capdel.

deve» á rao.lt desptcfutr no

Salto Nobae dt Paeiedute isaarv-

..-...nt. eom o v. Sarano Clvai-

te.

Ntouela ofaor.ur,,d»da lerlo

atilisados d,verso» ccmvèn.o»

en're anui e M,n,r1*,,o e I Mu-

ciptlidade. dentre os qu»".

te deitaci a apl.cacto do Má-

todo P*ulo Freira «a* alUbetiia-

Cio dt tdu loi.

A l*,d*. O prele.ao deve-a

vie ar n.««>n..r-l» eom o min,»-

tro de fducacao a P.lolas.

da terá «veourado modarno «•

l»h»>.c,m.nlo de ani.no

\ttre ttcola

O U Sereno Cha,*» determ.-

nou, aa^-om • con**ru^»»o •¦*«

regime de urg*«vcia. d» rnau

DFBATES SOBRE

HABITAÇÃO EM

BEIO HORIZONTE
O o,. •.i.i.i. da ...........

-v .1 ,.... «la->.r».«as d»' »"•

..,.,..., Cr- ...1 ».c

•r.-.i-.i a^r» «elo HMI-a.te.

,,.».. .......... de m-i.
-ra-anir» 4e !¦•«• ¦¦- 

•**»«

r. >¦ ..... m... . ¦ .... »¦•'¦ 
¦•'

P»« qa» • ' ¦" ' .........

...... .„, .eaaM.a*n«is *a

qa. *a ,'llMa. M» PSrt. Al».

gr» bm 4a. i. » U «• •'•'•

relr. Blllae. a .... loi ,—¦'

al«« .... Mame  .•¦»

a ...,....„. aa < .'a. ... ¦ — ¦•

..Srr.l |. Ba. «....'*. «a sul

um . » « " escolar, ee bairro

do Parlenon que se deslinar4

ao atendimento da 440 novas

me'riculas. A escola piunáraa

ftarTrClOnèriA |sjnto è* iÍ4MÍP4M*M34lrr>-

cas do atual O E Aper.co Borqa»

Por ocilro lado i4 ia tch* r- ¦

lo wa lunt.onar o «Ovo ei'*-

belecimenlo do emirvo consma^

do nt Rua II varão lambem ee

Parlenon A perlir do dia de

ho a eilarto abaria» es metrá-

, Crvai.al e

Primário devendo oi .niere.se-

dot COrTip*r*>r»f ftO f-Wd© 9j$m

labe'M.menlo das 4 St 12 *

des 14 at lf horaa.

SaaaM. I

aatatal K:M __—aafjj I

I aát-mm! L ^^xsbbbbbb! 
'' 

b-»-*»»^^^ I

¦ 
ISBBSBBrP aAv** 

' 

* 
Wm\- 

"'V-T»BBbB- 
"'^BBBBBBBBaT»*^^^ ¦

O preUilo Sereno Oaeite •- ¦ jfHj 
* '^l, 

^'^KtsBBMBMXc3í'- aArlI-t 
'""¦ 

Vie*^^ I
caminhou. »a d,v..a»i Pe»'»t H 

aftaB HÜT I
municipMi,. onrrss-A • O*dom òo H 

íjIij.!»...!^ >^^ i^*Í>>^^lia3a r^J^É^"'1- H

Serviço no 58 d.lermm.nd,, ¦ 
atatnW' 

"~TÍmWíiêím^mi^^^^m& 
ff"" %,^BtBiV^ ¦

que a parlo daasa dala nenhum ¦ 
_^H 

, 
,,;i|_|4jHbHbM|dIH^ fÂ-r^BW vLb I

luncionar.o d. tiniu i.parlcSo H MtM 
"sBailililii^QS |

pod.it Ot.sa. rm ou- H 
asBal 

¦tataMB^*''1' ^ «BBaWgWll ¦
tra. sem qut ha,a prcxelto '»- H 

XBtBti íc BXBBT I
Sem lará qua ar I 

JaBtBtP BBMBta&BBBtB BtatF ¦
aapacJ<dB a r»ap»c',v« Portar-e H K*! 9^*4** m

pel* «aviai o IcaraoonáriO sai* ¦ • 
.. _a*»*«_ . . 0 -IH H

potlo * dispos.clo ou r*lo.MI«t ¦ 
fj 

J 
,-» g-M-ta j|«-a 

JMJ ¦

I vUl uwOXCpV m \\\^m \\W I
¦ .o Hn_Baj)W_(t_Pl Maf aV

Plt noite d* ontem, foi ra*'- I 
mfSF&\ 

mH^€\ 
f asBBBBBttBBBH I

i«do um chur.asco em homana- ¦ BaaF. VB l.l aj*r**lg ijaSaaaS. Sbbs^JS^mBbmB 
''«lii^gljBBBMBMBMBtV W

qem ao praledo Sereno Ch» te ¦ VgBa/aéa**»» *W*a»4t *ar*» O 
gai bb^^bI bV W

a O a.i.e'..... daM ¦ 
H Rria.^!*.» I

iur»;.,.a-...in D.v.lk) da »•- H 
_—ataa»BBB*t»»fa^as»»a^ 

^^^^bbV 

^H bmbF iiIm BT
cuparacau da r,„ii(v»r.c»u ¦ 

4wlajBjjBjaMaBtMÍ BSBbmbXBW. aésaMata. aBBBBti bm3F*^ ¦
UmK.n. a ao'en,.-lsda o t«. ¦ 

Btt»«atfeBW »bmbmbmb»> SMatT^at bm3»*^ I. . , ór o-, ¦ 1^^ Àmmmmmw*!*? ^***«i^p^ m

Msl^mmammmaml j£tbl I mmmmmmmmWfi Ammm. I

Q| 
C^BjT I I 11 «MM| 

¦ ¦ (¦MmmmâL I
HniTaTriAsea* I *-*a«4ka* I 

imm^ mmmrXmfft^^^ amBaSBai a*afi 
^W I

«aRfl IT-TF - KÜÈimfEè I AmW mm^mmti MaBBBBBBBBBBB BBBBBBBBBBB-Í -H ¦
BBM»llll|l|l|Sll'a»tBMLlW Ba*»T«F«aBraiia M ¦ aâ^BMBMBMBMBMBMBMBl^ -*»¦ ÍSbmBMBMBmSbI |^^^^ WW \W

¦f^^lM^C bBBbbV ' "¦aaxaBtsaxaH

.....iilint.r. tn^H^^^^^^nS ^^aj& ^gf I ^^^^^^^^^^^^^^^___._.,.__.M.,MIMllllBBaa»tB^

Irr. n»rea,m ^MB mmm mm mZ ^ „ S^ _ Illll _.
4.' a„.|., a. ia «fim mafmMMa»Bf4^ ^- -^

. .^a 4SMS. .-.-.^

Reumatismo

Col. Vertebral
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DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS

OIOLDRABOLDRA

M hora é grsva. t da um»

grav'dde Indhf+tcévêl-

Trsi no mu Mio funWadaj «.

pfiiwòti, Slo hwiM«i

par»rs',«v»» pari o dl» da

tmanhi O que aifi prai'et

a vfr nlo é n»d« alan'«Wor

Mb cont>4rlo (ar ferrar um

frio pe'a espinha. O, preno

•Irot da h»d*rnê, do modo

como e«»Jo se cr>n^'findo

9umer*am a bathúrdia 9 «•

ror»fu«Io. A*+I*ndn p»ra Io

dot 01 eTi"/n.m
O Dar>«o*ío dat ImbirXei de*

controladas. numa tentativa

di<ê<n»r0d* d* o «'vanla «rpm

4 OOMJ'* PIíb'lr». NMo* AfrOU-

mm o ritmo da iu« ln»etti.

diy Afoitêmeite a«'r'r|ir'»m
tddês as paradas. tentando

fajer prevafnce* o b'efe no

tôoo em oue attlo emienha-

dos. Tud* arrltram. loo»m

uma í»r(«da dtcisiv» a eillo

certos disse

f^OM 
iód* eis» bulh» a da-

d» a |ifu**lo d* Imeou

r»m« (Xie <e os

homena da e'»*n
f\i'rínnindp P< ti»M '*l*ldâ

(f«j natiflmen1* #*rw
mes nre'uírot oar* o fra^a

fho de p-oH'-#o £ Mo to-
talmante viri sqravsr eonii

d«'Ave'ments a csrsalla da

vld» Que a"t»na »( rlaiiei

ttttlarisd*! t on*doi/il o ou»

es'á tconfeendo Fala-w muito

am melhorar as condi'5ei da

vida do povo, porém, fudo

Isto Que está se f«iendo ser-

ve apenas para trax9r mais

dificuldade» e mais priva-

<Ôe$ para O povo sofredor.

Com « diminuição d» produ-

çlo. d cerfo de que o povo
leri de arc«r tom todo o

p<so do conitente ancarecl-

manfo do cuito da-vide. O

povo tem «s (oifii largai.

Logo, deve equenler

etempfo eloqüente 11 ¦ O

que eiti ocorrendo na»
cidade» do interior da fita-
do. O deiemprtgo assume

proporçSes de v*rd»d*lra ca-
l»mtd-d•. O» trabalhadora»

que lio dispensados dos seus
empregos, depofi nlo en-
contram mais eoloca<Io Pa»-
iam a vivar da biscates que
nlo lha» asseguram o luíici.

ente para a sua jublisténcia

a a do» seu» lamiliara». Desta
forma, vai crestando a sçllo

dos piria». £ liso iui'l<s so-

ciai I» avenei? £ alarmante
o número de desempregado»
nas cidade» interiorana». A-
Itm disso, o desemprego a-

bra nova (rente, de atlórvo
de embaraço a da perturba-

tio para ot chefes da a<a-

cufivo» municipal», como M
não losse bastante a precarra
dada do» recurto» financeiro».

JVA0«. 
decididamente num

ambien'e de incertera e

de conluslo, quê sa poder!

promover o b 9 m comum •

encetar o avanço para novo»

diai de oroioerid de Confu-

slo a incerteza t-aiam retrai-

mento no lrab» ho contlrutl-

vo, tanfo nas cidades como

nas lonas rural». Pode sa

confiar, assim, am que dia»

melhora» hlo de virt Seria

muito otimismo. Com essa

barufheira tôds. si quem vl-

ve no mundo d» lus pode
sonhar que «s coisa» vlo me.

Ihorar. f liso mesmo. Nin-

guêm deve alim9ntar ffusftes

porque entio a decepclo se-
r! muito maior. Pai, ordem •
muito traba'ho, eis os fatore»

essenclat» necesslrio» para
modificar o quadro da vida
braiifeire. Fora isso, nlo kl

salvaçlo- Berrem quanto qul-
taram o» tapeadorei

Felipe MOy.4l.4K

"RAINHA 

DAS P SCINAS": FSf.mHA

MOBILIZOU O ALTO MUNDO SOCIAL

PASSO FUNDO iAlady B
da Lima > — T»vc em bela
terdf o eeu drif cho, • *»-

colha Ja Ra nha <1a< P.vi-
na* >!• P Pundo' neste itu

promocJn <Jo ma ut no local
«Oiá~Ío da ManhA».

O ai onteclmen o aocial quf
empolgou a rtdadr raa lor»
se na> piscinia d< «ed- do
8 C. o lúcbo ktada pelat
f gura» mal» repnsen*a»lvas
das diverfa» ent dade» a:c ai»
Ja «C ip al do Plrml o».

C*»noo'reniBn ao titulo qu*.#
t-o b lat rainh * a »»ber:
<T » Alie M; t s Ol.v?'ra da
AA»»P »r a Ma-la da O-a-
Cl V'[ Ia do S C Oart ^n;
«r a. Tânia C. KuchMíbeckrr,
Jo Capinful e arta. SlWa:a

CONSELHO FEDERAI

APROVA ESTATUTOS

«IO 16 <M rèd'on»'. — Fo-
rao • guir.tr* o* m n-
toe • E»o*i> t d. E«.oln Su-

pf (. »pr*adoi pelo Con-
a- 'ha l»d ral <• E 'uca<io .o
sua il! Imi r«unil . pl nérla;

éf C\(wic •«
ri c E\"~nòm cat é Cru/ Al*

ta Rio Oraode do fui — ra-
lat do p I" cOns-'h«ijro Al-asi
.\« rO'o Lima; UNvfr» dsd«
Católi.a i' Min ? Garsj» —

i Ifada t*rl > ¦:'«salhulrr Alcra
Amo oho Lima: d* taram <É<*
i r f^ otado*, voltando A ort-
t-m P ra cumpr m nto da dl-
v r» i rê^c r«, ot pr ceitoa
r«frr n'« àa »etuin'*i *ntiJa-
de í rol da Bf'a» Artaa
*>»n a Marc lina l acul '»'. d?
Pnft i af-m Marlrj Mvia
TaOdOri. da Campio ».

NÃO HOUVE ALÍVIO NA SÉRIA CRISE \

QUE 
AFETA SETOR DE COMRUSTÍVEIS 

|

SOCIAIS

Interior én Refadt

URUGUAIANA (Lui/ Stcfci-
la) — U uguaiana também aat*
aafr.-atendo lé.la crlaa d«
combustível e, eon»:qúent -

ntn'e, duro racionamento d<-
enoriia clé rica. A CEBB loc 'l
fiura, a principio, um tacalo-
n:m«nto de zonaa que cm da-
term nadJ» dia» e hora» ttrtam
a rnargla racíonadt. Agora,

po ém. t^da a cidadã otà au-

lalta to corta, cm qualquer to-
tut t em qualquer horário. In-
deixn^eot* dj avia? prévio.
Al m disao, ar pera atir a cri-
•c, a a tu (^o 

'anda a *•'
ac ainda mal», afl-ro-aido.ee

qu , p j a próxima a mana,
«to nlo fcata fornrolmen o» a
•nr-tia »arà foro eleb apeliw
ao» hoipitau a à hidrául ca.

Rtivindicocã*

Em avrmb'<ia da claaae, a
As oc' cão do-, Puncionár'oi
Mun'clpaU dr Urutuaiana d'-
b tru o prosem* atlarial,
arndo «ncam nhado ao Eircuti-
Vo a rei"indicação Ho» mun<ci-
pár oa. Era teu aoèln alia In-
tiTtti o n'o d"«
a<x'adH, a Avuciaçlo reivin-
d|ca: I. H»aiu»t m-n'o doa
v-n- m>-pto» do funcion-l^mo

prtbl co do munlcfiln, ra ba»a
da 'rlnfa is"f cen'n <•«
rtv s atuai»; 2. Reviito do
"quíntum" 

e^aVTid" - a-n
*l"or p- ra o rbono famifar.
em ba-« i rrm ei-udadoa

Palt Eiarutlvo: 3. Rrv'4 do»
valorai fia doa para o» tvan-

ço» tri»nai»: * R-classIflcaçlo

geral do» p d Re» de » Bcinvra-
to», d* moilo a qi»e ac «tabe-
laia cr'tério m"la uniforma e

a'ual|rado noe frwl'f»; 5. Pa-

gam.sito de avançoa concedi-

do», e*i a<ra<o há quasa doía
a noa; é. Pagamento, a partir
do ml» dr março, «oi curao,
das vaotagena ora pleliiadat
qua a" daetinam aoe funcloná-
rio» em g ral, inciualr* apo-
•anladM. profeaao-ado r ocu-

pantea de cargoa de eonfliBca.
• —
RIHBwl W l¥llw

Srguodo a comun ca«lo te-
cebids pelo P'cMto Irohalino
Abad e que thr fOi ervlada pe-
lo »r. José H. fir-aTV delcaadu
Rei'onrl do IAPT. é»»< l"»tl-
tu to de**rá cf>ni'nii' rm Uni-
gi<a'aiva am Ambulatório Mo-
dé'o o ra eten<t-r ao» aeru-a-
do» tanto do IA-PI como
d-mai« Tnstituioa. A Prrfr'tu-
ra dev*rá. pa^-a a concratirarlo
rio mp-a-n»"tTiaTi'n fa*rr a
doaclo de um terreno com
área d? aprojmad-menv
2 000 m2 In'o-ma ainda a co-
muniraclo qua o amHuUtório
eeré conttuíd'"» ¦ •**mn,o do
qu* M r atfavSo »m Cat'a« do
Sul. Pn->emo« lnform»r oue o
ch-f» di P.T"cut "o «rumaia.
nrn»a adcarl 'Ma» »» P'Ovi-
dtaciat r miMftd»* ne^^M^raa
a concr ti-ae»o da ohr* nol»
a e^ti'tnir-1'» do amhni*»ó w
foi um-» d* «ua« *r/vat
torto Prud-n4* 0«"'art.

PO' 0-"f» I-I da -ua tecro-e
tada em B-»a(il-».

SIMM

Em r »po»te I conw»a do

prefr'to munKlp-1 o mavr
Ju«i Coat» Alhuou'Oiia.
ch f- da D l gacia da SUNAB
no Rio O-ande do fcil »n»tou-
lh* o a^gulnte ta'eg'am»; 

"R««-

peito telegrama 4 corranV,
co»T«iBicamot 5ÜNA1 RK?

al'imando prov'dência» aentido
poktib lltar tm-dlata ina<aJac>o
Agência alta De'cgacia muni-
clpioa Estado". D »•-»« anta-
tizar a grande praocuiiaçà -« do
ar. Ixabcl no Ahad «m ver los-
Wkl-r-a- em Ururualana oa a»r-
viço* da SUNAB qua ála con-
aéd*ra uma grande o-ceattdadv

PalMtTM

O praf. Prei AntAnlo do
Carmo, eatadrátlco da Pontlll-
cia Unlvenidad» Ca'dltca da
o"p't*t c qo* há pouco rat'r-
bou da «atenta via» m de e«-
luíoa pela Europa pronunciou
pMaifa» peita cidade, bi>»
diaa 13 % 16 numa prrmoçlo
do r ni|m rle Estudo» "Fr-deri-

co O/anani* da Soe' dade do
Slo Vk«nte de P^tlo.

Ntta

Tendo am vista o decretu de
d-airroo-iajlo dr 'erra», a»n-
nado p«lo pr «i-t-nte J Io
Goulart no dia 13 •, d iate
de t»ntOa comartírloa da«*ti-
contrado e oilnift-» diva-a-a
o orefej'o Irah 1'rv^ Ahad fé/,

publicai uma nota eaclarccedn-

ra qu. alcan;oo proluada ra-
parcu slo. Apr-rimdo o Dt-
errto. considerando o » a oh-
letivo procurando enclarec. r e
trtnqUil nr a oplnllo pública
a raapetto d » derproprl»(6r»
dr t rra. logrou o chefr ao E-
xrrutivo, em oportunldada
onufto felii, orifnfar a opinião
pública convnlentrmanle. A-
1'á» a êaae r spal'0 registra-
moa qu-- a prónria Aupc1»(ío
Rural de Urutu? «n», at-avé»
de ofício assinado por teu
prfgM».n a o dr. Grefdni B?-
h«rera*ay Pilho, conf»* tu'ou-
s com o chef » d^ O muna,
pelo opo tuno pronunciamento

Nlvt Bhpo

R-p?reutlo hoje. na cldad». a
nojích áa d«s tnaçln <)0 nÂvo
Bl po de Unaauaiana qua. »--
gundo a ordor'-- fonta n^iclo-
aa é Dom An'Anlo Petrò Ria-
po d» Vacaria. Conv é do
onnh?clmarto píhl'co, daade o
tráelco d-aparrr^aWo do
taudoao d. Lnir Fali"a d- Na-
dal, ritá sr«a a dioce»-> d»
UruguaiDn, qu« ue ra deverá
i«r ocupado ik-Io ouprto hiRno
d;oc tano. Dr. Antônio P»tró.

PASSO FUNDO

No dia 1* da cor.
r«ni« IrinKfirrii a
data do armersiri*
DHialirio da iria. Kli-
aa, filha do raaal
Ernaito Morblal * 4a
ara. PranmHaa Mea.
aatw, atp&M d9 «.
Come vr í nda Moaaa -

to.
I'ar moiiva d» aa..

eiaania da MM II-
lhiuka Adriana Ara.
ai» a»tá con 0 lat
eai faaiai o ra a* P».
drn Sarona a Tare.
a I a h a Caaa» litu
Servoa. r a »i daale
aula cidada.

CAMAQÜA

Anlvari<riaa aear
tldoat aa dia * In
coer asa, da ara.
Noely B. Pacbero
a«pAa« do ar. Joiinu
Paeh roj da manioa

Maria Atira. M» da
aaaal dr. Olara Pai,
aolo, e dv jotea
Cor lida*, filho dQ «a.
aal Andico Viaaa<;
aa dia II, da arta.
Eainla. filha do ra-

•al Roh«o« Silveira:
aa dia II da aMBlaa
Aida Maria, f lha fo
catai Inoronrio !«•
drlftNM. o. ao 4ia
14. de ar. Maerieia
Clándiu Alhnqa rqar

CACHOEIRA

ao s«i

Aoiroriariaraaii aa
dia 11 du rorraaic.
a >na. Nair. filha
do caaol Ahrim
Bitlori a menina Bi.
ao!'na de Fáliaia, M.
lha da rotal Alirnia
Marhadoi a arta. Ba.

|ioa fi'ha do ea«a!
Silvi0 Zolianl» a a
srta. MarLa da Con.

•a»tMII»tt»»fflee,ai..i.aialllMHIIH

erigia, filha da aa.
¦al Frateoao M
Eieabio» raaid ato 41
localidade Ha Corta*
dai aa dia It, a
•ra. Diná BM« m
Preoaaler, capõ*a do
ar. rnuino l'raa.
¦lati ao dia II •
ara. Orweaina
Sampaio, aipAaa ie
at. Caaiilho 8am«
paio; a ara- An-ta
Porp r, capou do *t.

Edgar Parpari a «o.
eaai Lídia» filha ''o

aaaa1 Flaubiano P*a.
loa, a o rneniiio joa*
tino. filho do raáol
Odoriro de oliveira
Morai*: no dia 4

a monina Carm-e
Lúcia, filha do
tal Ant.ale Caraa
doa Anjoa| a ,fa.

Afonaina G. Sanioa»
"ppfoa do ar. I<»a-
quiai A. do« Santoa

MÍNIMAS CONDICÕES DE H GIENE

PRÉDIO DA CADEIA NÃO OFERECE

BR IHANTES FESTiVinAnFS P&PA

MARCAR ANIVERSÁRIO DA COMUNA

TERRORISTAS COLOCAM BOMBA NA

SEDE DA ASSOCIAÇÃO COMERCAl

Mr aea Amaral do Oardeo

Cube
Conarjrru-ae ?itor oae a-

travéa d» túr'. con*tl'uldo da
al a* expn.H«AS s •üa a<»f jed •

d. a ar a. S l"»la M-nega/
Am» r' renre*entante do
Oardrn Clube que ae torna.
a**lm a Dr^^ira r* nhi daa

piscina» dr Ps»»o Pundo.

AfaflomaNta

A J"-vm <-o'ee al BAni. R™
fina iltma do NMre
Dame perdeu a v'da. trW«

i.am»n'e rum. 'rata entre
rol If"** * pr f^ftra®

A Tl Ima era ca*Jl'ca ad-
»>•'»< '-v-ie o ».•> foqamanto
a uma cn«a Ineepe-ada O

fn^í oaa ia*"a

foi tran">'" ado em aw •

da M'ii4ot OnfWe on*

de -ea-dem arsia f »m lia-e*.
O acon'er-'mant-i a»>a''ti

prrfur 
4®»r'on*e a »vr>o,a«%^o

paai<>-fund< n»e r anbremodo.
o oref*»'ra<*o o alun»* do
r e! "*d » » tradV'"P*l Co-

léf> Dame det a d-
dâde.

Folacimtntc

Pr'a-eo -aata el4,<« a
ar. Dtarv B»n'o Freltaa á»
alto consén 10 e isearoa vaa
'iam r st ma'a a ralKtonaa
d» rm Pa.*» Pundo

O exfivo der.nare-e asa M
aii^a <*e ld*"1e. F'* na'nr»f da
ridai*® dr Crsig Alta de^a"
do a pr*nt*#*-lhe a mor e
tua M-»ria Thuat*p'l-
da Freitas r »eu* fllh'*: I a-
m*r «ipf frei M e Iati*"ir
Rem lo P-e<tas amSoa ofi-
caia do EiítIo N^dMlil,
nor « Ma- ' Lilo4-- Ma't,a-o
Frritâa • BTo^a Silva F^< •

ta» qui ro De:oa < outros
parente».

*a«tto ANcrio rtaia t.

Aodfaa) — Seata. feira éhima,

por volta daa hora* h' ea-
eoetrada, dentro do rdlflelo da

AMoeiatf.» rARBoreal mma b»«-

ha oapkoálva. «ae nlo rh*a*e a
detonar. A referida Uala M

daaeoherta por eanaoreian*** |»a

parti ripavam doma r aaiilo da

•oa entidade da r'aaao. O aéh-to
ao* «ar daa ioaea dr» roeHilo. onda
oletoavaoa a rconilo, conaoa lhea
oMraoheae. t ado iaied'ata.
amt* proeorado ver if rar aa

iaitah^ • eietriraa d„ prt»'tu.
(wrquenin learnl eqnrlr aadar
aalava ia ftroraa. foi quando rena.
talaram a eaietfaria dnm objete
o»iranho qo« amda cheirava a

pelvera Chamado* m htmhelroa
fiaoa roaatatada a leatatira troa.
Irada do fahr ranta da hnmh*.

qa . ao qae ao preaame. aeja ra-
aeira. viaio a na prrearia fahri-
ea<fto r«>m a o^opim aio
mand„ até o fim Poneo drpola.
a«iai|a«recia ao local e d*leaado
de Poliria. reco'heado o petardo.

lalcioa aoa» Inaeat uc" a Poro
da robr r a re*poamee| prl* at«o
lado Bruoa a eape«>tailva d-a
•oate anaelente* ano foram olhar
d- perto a bomba, aorpre* >• pelo
hfa'rar amoier .moot« na "(ifL

taJ daa Mitaom*.

•Ai peco* teatral*, retijanto* lal.

«Urieoa, eoraia etr. C»m a tf*

l!aae(» do II Faatlval d* CoHe-

ra Popalar F*radaa1. o« mor#»

anaelrnaoe terl« a oportaoidada

da e*ai*tir a mu ««mana da e«L

tara a arte. e«m onre**a»ia<lo r».

tra nd« do Coral doa ¥eti'ír|i.

roa do Pórto Aleare, o Teatro

Popa'ar Caérho. am eonjwnto de

folclore da Bahia a ainda a P**~

»enf| do» eonfrrenc «taa Hiltoe

Naaarro e Loardoa Marta Agnoa.

lopoioe.

FREDERICO WE8TPHA-
1*N IW JahOT»h L Farlaa)
— Em virtuda do sfaa atrrn.
to do Sr Joio Munir Rei»,

prefeito Municipal que *»-

gula em Tlagrrri par* o Rl"r
de Janel'0 e Brasills iwi
n u i Prrfeltu-a o ar. Au-

B» 
o Taglloietra »ice pre.

to. O ato contou mm a

praaenta da au'ortdade« a
eom a preaanç» da repr<»eiv
tante» aos partidos políticos
locais.

Inouguraçõa

O m a pres-nc» de sirtct-
dsdes a • x enao P" >'>mi foi
lnaun*ad» s FíK-l<"a ie

óleo» Vegetal» da T'0u-cu
Ltd • loraMaada no diotri o
da Taouarucu D Terá entrar
«m ftm>- onrmento 'lo.n

seja Initstsds a R í • .- a

qu.' eatl sa rido m Ti a ta. A
referida flrm\ »n«intra.aa
Sob n Pr.-s 'en la do »r Ar-
llnlo C' u tl, com»rc ante a
Induatriallsta daquela lorall-
dada.

Ginásio

A pariu do prógiao dia I

de mirço, entrou em fundo-
mm.no. em dol« tvnng o
Olnlslo E^tmlual Tarrlral
Ronralll deita cidade. Om

pela manhA « outr» à nol'a.
A» matricula* atina-m atual-
mente a mal. d- 400 alunor
A dlrrçlo do estabelerlm*n-
in eat» «oh a re-n"n»«hi'lda-
d. do professor Valdir *alvl

Fastejot

Bata sendo organltsdo vas-
to prorrsms da fe»tivld»das
oue a*aÍnalarlo a oasaaffetn
d. anivraáric do Muni.ipa
Entre elaj" ^*tá a infttieura.
Câo d» edlflrlo da Preteirii-
ra préd /-oost-fd#
pel"» ex AH.«r'> Mir>
ta"et Mi refr i nréd r lo.

Ai dtverfas renar.
tlçív» pnb''"aa a» adu i» e
frdarau Jg, me*n dia. A
nota dia 3* .ar» d »putrda
uma partida 1 ent-»
a< rou pe* do E* aorte C'"ba
Itaoigé oin o E*por e Cn*
Se Pior mo <a cidaáo dr <li

Le*r>oldo. íti4o cn fl; e«íâ
aenífo s ^niardado com a malor
expectativa. A

MOSTENEORO — (C d Tos-
cano) —¦ Ap <sr do» fraqiien-
tas cOm><ntl loa que. tmto a-
través do» iornsia d Cat> tal
como por int rm dlo doa .ote
granta. d> Clmari Muoic pai
um ie fero, e"m referlncn ao

péisimo ertido atn qu ic en.
contrs o pr. idio 'lota c;daoe.
a» racl pa-e-.m nlo
tcr-'m. até hoje. (ido ou« dis

pelo» Podar * Púb'tcos C mi
ra»ult»do r'<A O o choesnt*
aap.*cto, que om mon^eregrino^
a forn»'.iros uatio obsrnaodo,
no antiso cs.«ar»o da Prclntu
ra Municlpil, cuja «iia:énci»
data de mu d. 50 ano» a ain-
da aarve dr cede a para pre«o>,
tanto tio no*so município eo-
mo dc comutMM vizinha».

Ou divaraos sdmlriitrador**
qu* ev. a Cadt<h Pública ra-
caminharam oílcloi ao Orpar.
tamrnto ds Institutos P os »,
atta nilo s d rroross »iiu do
• qu. fic&m uij Itos oa reclu-
ao*, dedo n eiauí eat do dat
C*ls<, dtaidaa no »ubK>:o do
tvlho cadeiio, da nu Joio Prt
•oa

No inv*rno a gltasilo >«
'rés 

cila» »»r.«a-«- mais. <omo
4 lótíco, a ficara oa infel ips

pre o. »ofr oi) • rigor do frto
a da timiJadr.

N "ii 
mo» ocorrer uma falta

de fornecimento da nupa p'«-
r i oa H v luaoi, que aV obriga.

doa a and rem com tra cs

groteicoa, akstun como tam*»dni
nlo t to hivld} remavi ds
es pado; por p rt: rio DtP r*-
sultando » and rem da iaifa»
ou de chin los rtm ndsdr »¦

HA t mbém tima i'um nas-|o

pretáriu d?da ) fal a d« iflrn-

pad ». O adminlitr dor t.m ou»
alquirtr por coq:» própria o»
bico»

Outr* obeervt-çio qu nfté
no» aacapou é s prec-rladada
da» celsa onda aslomvam-ae
I) n-evoa, t*ado h vido oca
•ISw .m qu abrigavam W

peaao' i.
Tal »tuafln ch"gou o poa.

to da dlracl') do Pr'<(dio t rrai
medidas, pan que alguna r~
c^uao« Ws» m remetidos pera •
Per.it nc ária da P6r'o Ala»r«.
Colftnia Pr-n"l e o Praaldla d»
virinha cidad? de Sio Leop> 1«
do

O'veros rccluao» tio atjiíia.
do» Dos aervlfos dr uma ofh
clns. qu. o L ooa Cluba In»! w
Vu nos fundoa do erand pré*
dío da Muntc palid rV ma' aa
a?|*id d** t*m qu« <orem linrt *

t»da» drTído à nrecanedsja
das In«t:laç6r..

(Jrie qua O F**-adO e r> De-
partenneato do Ina'.tBtoc Pe-
a i» tom m prmidénc'a» qma.
to à con* niç'o da um

pre»ld:o, pondo f|m io .pset*
d:gradanU que A ca-'< a r -

tonta.

gatalina

Mrioa difiroldade* e tla oa*
frentaodo a roínarrio. iodo«trta e
aa laveoraa de Hanto Aoarlo. pe-
la la ta de gaaolina e el*e dieaol.
A aam poa(r.« iarlaaive. eetie há
d oa f*rhedoa o aeea am pinao de
eomboatível para roo der. enooaa-
Ia qoo oa poaioe fae ainda poe.
aa m nae poa^o eetie eood*ado

em eotaa redoaldtoaiaaae ano ale

chegam ¦ aapnr aefn oa aoreeai.

da doa doa laveareireo.

Caltvra

>oato Aagel* aoré aode do VI

F ativai do Coltara Prpe'or 4o

K*tado. a realiaer-ao dia 17 do

abril a I de amio O amanífieo

Fom vai eeouré eom a parttri-

pafá« da 19 etdadoa, traaeado a»è
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Cr$ 440.000,00

Earoihe tJtàá Tripfi

O

r -saauf«. a» iMÈm lar
s * Snia» e#»

IrSirt t-Ve x

pi A.* *** ^ «

mm 

-

KS : 
'/

K*
«ra» . «ae. *

K

f3~ 
n 

A
7CJ\

oos<n

|g»> at

WW

K-

(

 n'-^r

<w * **** ' *ta» j

/ 

" 

\

11 

©); 
te

x 
/M¥&

\ v 

' 
y/

^ 

yd**Ibjffl

X TOT
» ¦ 

.tsUl smi 
-jtrfkt 

$ 
v.'r*.

¦ 
**ki» 

aarap wUmm BiP m tm

f 
Ce*w*i f

t tacll cnnrnrrar ha*t« rarortar o rupon ptiblirodo oin noasg S*

pàfiltt», prMrnthi Iw r ruttMar tua umas oiluadiiA nua Mguinin luc.tii Dc-

pari 
rtt 'ntii d* HiumtKU*» dr* 

"iMiriiia 
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Aaaucixtuo",

na r.aquiita do Hftrtu Al*|ra" tala •• 12 buiao da dumuigu

INDICADOR PROFISSIONAL

MÉDICOS

Dr. MaMes

Partoe patra»«eo«tlétieoe Trat pré'
oeta* taier»li<Ude *«oioaal 0iae"4a
•ire oroeor» do rénrot ateeina infla-
mecAor ranaot

r.o«Moh*rto Mal PWteo* iae I'
aa ter d ao é ào I horoa - Boea Harrodo
ÉeetdAwta Poooe MTV

Sarviça éa Carnal afia

Dr. Jeyaw Domiwçaa»

A. *Wi..4a ntka taa *• aaSa.
r..a. a-u

do iavm» iwimim.i r. . na.
r*m rw ma11m*i«i r»

larlaoit

wsTmrro m iutiotímpia
rraiameaio rom «oer»ta*a alto

moote eapertalira^oa éo taanaaao
aoe rol (taa «tnoatto roefrta#oa
• er.»n|ro nenooaa - 'a<a''fe —
aerattata nfantti aaaroaoe • e
r+rorvracae l<« «tatemo nervaa#

Aieaio-aa anmeote ceai laora mar
aata

Caloria flmeoe 4• anOer — 4pt «
43 - tom a-it ae
Oevidoo 1»r»e » Caraa o te

Dr Hollot Maraao*

erefMe rroti
•ael*aode T 'iawr# fia
«a Pele

4-tt.aa. IU4 (Slllato Cl
tal I • ender 4nen t
e.tt o? r\- ia ^ ia

riloire

Dt. aido xAviia
MIQIUTBIA

AMredae I4M, anar» 41 — W
laanger iraaa MAaeonl

¦OMAnitr asa té nora. saa rtlan'e
Raii(l>; Trav Ferreira Ahrau, 160

apar< I - Honfia

ImtHvta 4a Ffclatoraala

Dlrorio famleo. P»o# livla íoeee —

Coaiaohéete Aa Aelaado Pilhe tff f •

eodee Poiao 4444 • Realdânete Soo
Cal taaaaarta Maateda «II TaMaM

HM - Atende a l*«»mlWlle Wneea

Herrodaa
Cineeaotarapla e PteartHáede H4Heo

. fthre «*m Pomo Riee foereaHe
Ca»eée*ea forèdieo Vaaaláoi *nn|aa

«Ao liada* Cartaa ata lormerorl*
Faaoiomi doa hetaradoa laadarrla
hanowei daa aoralida» eaeaheata * oao-
do lore* aapeHalmeaMe da aareHela la
laoofil reeaeeia da *4 aUote Tro«Ao

Ciaaoaloate Partoa . Qmala

(ijajfi a aikaa. aevMaa

a

aa PtrariNu UUaKTI «tnt»
na «A>»ttr.i r. nt'»*rr

Galeria Clavo I* ando» Da» $ ha
llWn • Da. II «a ta Itaee. 

Dr. tmllia A. Jackal F *

CUIMKA Jt oíNHolUg
CONPULrrtUlO

AnSr.daa Itri T/y (H.aid"
I.» sadae - raoi T) PaaM

As iAW nua.»

Bailo ée uhe aa

J -
am a

Oleira Coral
ele Poftaaaeaa
4a»-r «aa.ada I

CUnleo da laaeM»
CaaaahSfia Faa*

4 ao ledo de Hrs^orta
_ laraéna Ira' <ai » tr II

Et 

Sa. I ». I kaea. Ca~a»a.va
aa IMI aMtSSB.1. r».a i.

asa ra*e *-n- n r a m aa»

ii «a« ua i miam Aa
¦eeem ao«na«M «la l* amo» Oe idade
IIIMI I I «»Mlla»
tl - 4ne ade* 1414 • d.* aadar

Aa*«rt ai ren. a.na. aoe 4
a. i4 anra

O • II .a» ai ir.ata aas.at», — »-
no*. « It «• a 14141 dae II 4a
ia a.r«.

a» an»a>( »t
Mna «arte He»a» INMI - f»a»»i
I •> e * i44i Mna de I a
Mato taat'

Dr. Dlrcaa Hohnbvri

4*eelotle Üri^loaia ^iltlt* Fae*
me* Pré-Nopriala Mal Fl<*rian» et
Id Rrecanra 4* and de* ti 4a *a Ho

Dr. Ray Viairo da RocIm

riloice Mfdtra a | hrgioaa linde*
Corta* lnfrea»rm»'Kd» l't*re««*le»e»

Coo*ol'4no Roa Mar^*Ke' F1*r*eno
o* iaa MU 4odreW*a 4* «neta* rMl
|t f rasa# n^O flnrArl* H». UM*»
14 aa l| R»aé4^iri| R raa t agaala
P*«an« 99 4r>io tal . g««# 4*I*>

Dr. Sabani

Caaa' Pdiftrlo Crnarlro do 'al Roo
da* 4ndredea o* IAV t* aoder
aoeri 14 faioallii 4a* la an I» !4M
lk<ar«a Taaakm we Hogi Marcada

Dt. HaTK*N ftAiOE^HÍIIG

( I IMl t riR« HOII % 1»'I O -
•14X11 O rUMl I •nif ••• rto
rol o ataailo . Facial Traometla
mo - Fartai* ffre*ure*t T^at •*>*••*»
io «ia* Htl0MMÜ*a Vaa<*evoe *pr*»e
oa'iamo a rmenaiiien etr Oa*
Cofrrmi4e^ee de 4rttr*i*ar|o f4m
pairo Manaiaxiar - T''w*~*ea vlevt
•••rr« fai'1'êiiei Fd# t ua
Ao Otávio Rnrfia 44 I c««
lento 4 • rr*ne »?4« M«Hl«a
da« 14 aa te horaa - nora «tire»*»

¦ F-inpsria «ua -to* \adr**«aa
mi - 14 • andar - Aot Í44 - fArto
Alegra.

Dr. Jaroa Fonseca Fl»

Clrerata PV4etl«o Tom rtearna de
Cetradoa aoa F» IT r 1'iKHO reo
• olterio rooi a4a 'D^lraalr è Aaeia
Camll to* 4 a* a 4.ao da* 14 4* if
b.» r— *>*3_^

niolra dr fr<aa*'ea

Dr. Carla* Nolmeistor F*.

do Reertmoa*fo 4 Pnl*#r lado • Cone.'

laSr.ita. l«M II* AadM <aal III

èa 14 Rirae • Roalddne-ia 94 <

heo 4aa F*»wa f-47-44

DOENÇAS NERVOSAS

leborotiria M. Pereiro

Anélleee Hédleoa - Dlrrclo Prol

Margoe* Pereira - P-dit TaaheM Mal

Flor (ano f TS I • aoder l*n» VAai

Cera» MM M O P|"I Marear* ^»»*«r»

. Tal l-n «J - llf ru^. a Haeaa

lae • O» la»4o P»«lro Mar* ne* F<»ro*re

M l-ll-a» r>. A.tKa » « *«•

ral MU «a. .r II Pteaarl»

arMe Tol Wlí - Treoalo*l*> dr «o*»

ema Peroalteleel* H»at»^ioloeia

Vvina* eeiAfr «aa M"ohel«**e« Wl*lrr

Ftear»teeo*e R*m*ioW»ele AoeoWla

Qvloin diolorira Re"-roo loa ie

CÜMI.a* 4. rtr.aaa. da

Or. Sorlim

MaUarta. da La-r.ar. aai.ag. la-
Rvia • Idadr *eroler R*!'"»*
aaaa»*are* t ooa«h..»i« Roa Via4rt«
laaa laèata *¦-»...•• U» I* •»*-

Cm, iam ra i •>¦.. r-na— g»~
a-ll-n *laa II r t» Wa. *...d»a
Ha Roa la*r«*' M«-'lar '!í rooe
ata. rr.iai-k. Sa Malal r »la.ea

aorvlae de « Ireraia • Traomaielogia
a. a H.iila rselai

Dr. Rabaai Kniinih

l.iore 4* I hnire I rnldalro
•Idesa >o»ter^co Roe õra Vliorioo W
•ala St ** .""«ai iM.flela at.aiiaal

laaa «sai Maa Cm laia t.l~ «14
octen 4 Pe**# 4-JI ta

BI». fcaa.a. ISaals» • l>«a».
MeeeaHne

Dt. J. SATT

A loa

logeda|it<a na» •""tara* — ee*

faetw Pai at -a laaaawi - I»" a
taa a Oolormld«dea e**o tia*«ao e Ar

u..,a>aa. - Daa-r. S. lataaa
ig.aoi'. aat

A«aiai a«>e Aa aio«t * ae ij»!-* -edla

da H uai a do -e Mon».- na t F^M •

aa lr« *ta*f»!u«!ala
a« p 

v,<
C Mii*eiie*i**i ••"fie p*nate ra a
A ar o ie* «s*r «e d» Medeirel *H

AR IRR |el#«*Pa *444 dia 14 Í4 4a
|g i# oa» a a»# 4h pra*iamrn*e

ta« "44
aaMaaa. >n liar. entruaira. M -

l ieionat i aaaa
— %i«»*'e de eoetna * p» (••et»
aea. I nas <s la.e^iaO. Ut a

ANIil n HA Ul PNfciiMO —
Ftlrtl % INMISIA T»ANAO -
OMI HMIIN »MfH ItlRAlf » F4|.

4 o *rtii am paii otfrafia
FI.FTMO IOWO

Instituto Médico ftkoMfka

|»aa li *% ia vionaa
fMI* ti NPt *1 IMIMI

POR In 41.4 41 RI
ntlMKl %4|| NTlè ir^lRALt
¦ Andra.ira Srvea 9a ( onj 14

nrp*t»4MrNin nmviNOi
R Qatnrtno a*, novi TT*

FPI IITA«
¦ aa Aocbleta 414

Dr. Sérgio Poula Voiosco

R**oo ••loaia Mrm^'orar" Ctinlra
da* ioenro de ^aniae TraoaloaAe* dr
•enene Coo*«e'ta» «eaendm ooeroeo
o feimeo deo 14 è» II K«.ce» Hnaoi
ta d# Clioira* Dr I aaaaroiTo 4* 4a
•aa Revi! *aU 1-lAta • M»*Q

DR- ACHYLIES S. HEMB
vt »ioat aa da poie - canrea —

•ifi.ia Oa>i -rna(uia«|a
Comunica a »a aeua eileataa e *ta*

faa R mudança da «eu r r.atiMòrto
pera a Rua Gal Vltor no na j .
Fdlf f Irmingi W • andar - eala

R3 . daa 14 4a !• h»raa

Dr Poolo Estovo*
Olh<ia He*iituo NarU r Carianta -

A* R«»rao* 4MI lonea Ali# r I-TK1
do* I ao I? ' 4e* • > a* '* horoa

Dr. Pedro Gvt

r»l * *J4a R#a lofto làaiaarlai 44
MoW*tia* 4o* R.«toi* Cona 4«Ara
ta. itaa • nu ia" la.l.i H
laneet M -rario da* ia èa 14 t«ore-
tra í IIM R t: O N 444 Clrorvie
olh«a ou mo ¦ Narte a Garganta

"n 
1*1# A DF ri MIIRFO

ÜAitt M a ri MIIRR4 »tr%l0!40R

Dt. tU"EN MENEZES

Dt. CAtlOS !T WAUAU
laaa .a

CIRI Rtil 4 - Ml IMIOTRRAFIA —
**r«»fti*B>e a tra»ame**«.i »• * lutrorea
ta oeia m>tcewa* o aperllhn g*»n tal
rem*ni»».. R»Aiumteran*a de tumorea
taa eeAfagia

H<Hp««al Ai** Fratte aco tnreo —
tiofamrn-e d«a i aa M) Aorae -¦

F no 44 I

Kniiaik

OIK».« Ma«idaa fiaria e Ceraanta —
tlooia In l-ràie 4od*adeo I^JI |# Aa-
l.t 1.1 > 1 i >.«.t4a t ra.1 RaeSela II

•a II l« II è* * fc^rea Fone «o-
a»a|Aoria * C«*oaol'*rto AM?

fraiamrrtto * Cirnra>a do Srdae "
^onool*a* cem Ht*ra Marrada

Dr Pa4ro Slrla|il»

l.l*re 0«»coale de Fe^nldeda
Rao Irli* èa Cenhe 1 • 141
CrWatéo 'o lo«o h« Fali Reta I
*ale 1 He* Roo Ceaoer Mac»lno

t-V4l

Dr. Paaia Sirpia Carrle

Dr.
Oee câmara M

Con um to li
• â • \ndar

. rnne at *a

Dr A avela Saolldora

F*t»*' oliite
» l*eraaoto
4olaed. ftlha
toa doa 4 L

Se <Hk-> Oa.lSa. lartr
Con*g|li<»rlo è 4*coide

lf? i • anda* Conetal-
It horoa dlâriemeate

Cflnire Pja* mate Ida tea Fretara* Ma*
ali.» I a*teia fratameoie de* Ma»l«r»a
ode* Maailarm e 4w l>a*fo*|w de Ae*
•Ireiefè* f eea*io Mandiholaa Reme t

Cdlflcio t|* f ela 4e Oiaete Rorhe
• 1é andar C#nInooe I Fe«ae'
Utt Ha.leia A TaeOa

ADVOGADOS

Dt. MRTOa UAO lAtClUOS
AH^IMéAlMia 4 4t*4%tM

O» II 141* laaa liNFl
PAU *tHR I 4I4RI 4R

Hegtairo tv DengRametlu Harie
nal de Hr*»t>rledatle Indualtiot, 4M*4
M.rea. Tia  N< m.a p«.»!»« aea

II.I 41 14 t* Al INI llF M4RI Aa
I PATâSfM

N.ia tlaaaral V lan. 4 tal
r**a tl a» oa <a raalgl g »

tEGISTRQ DE MARCAS

E PATENTES

No l>rr'ar.^w«n« N*« .on.1 da
Pre; rle*lado Induatrlal — Nomea Co
merr'ata — Tltulea Eetabrlertrrrn'«a

Marcaa de |n iaitr«a e C^err o
Palentea 4e TUVeilçâo F»x't«JaaAe»

Custódia d* Almeida A Cia.

Av. BO'<2tS DE M!-D» IROS 444
J • andar — Cenl 5-A — 11

r. toa Injmímt fSTJUICAPt —
FOVf! • 1.4 ?s - ra!*a Poa al :n®4

RENATO CASTRO DA MOTTA

ADVOGADO
• « I r.»rv aa Aml|ávela a J :'i riaia

— Falânc ..t a tv,,o»»r'atna — Inven.
tartoo — Cauaaa Cfee a e rc»m«relali

rm geral
HORÁRIO rOMKIMINL

Rd Ro«taílo (Baettrn P.ntr)
Rua V faro Jo*e Inar o 4U

FONI 44.10
Colma Poetai 14J4 — 4.» ardar

OeaaiH.a Cnisiratoa teaeatartart
Qati.Af < uoi> 'rlai. Qita e Fi«r«ia

r«* •ítiftH-i» na *n%tH ti IA

DR. T*»r|M0 BIDART

DA SILVA

o 142» -m
Oa» U J4 a»

4 — térreo
Aoraa

PAUIO HOHI F|i OT FIIHO

C 4I>1 4l*OR
CRt R* CRfF H3

UKV s.i* fi»StABri%
CONFRAIt^
4n A 1/Aí Ao Oi 14C1in4«
OISTM \ li in
41 I F »l a^ <N|A
eratr A1

RUA vni i •viaRIOP r>4 FATHI.4
N» :i - :» antar -

em* •FtAiE/a-
FAR4 - WH *|44

Dr. Armaada Gomai Ferreira

CeuMg rjvaia e rrabalhiataa —

Lafiaiav.1o de Cltrenfo«roa - *ettt

rallracAea tPuiea declaratAr oa etr

ntAf»rTOI4 PÜRLin> JlttAMKN

fADO B limnPRFT? COMF4

Cl AL doe laftnmee aíemâo Inglâa

franr#a Italiano e eet>o-n>i.

Andradaa a* tâA4 4* andar Ra

la a* Toa Fone - 41-*»

D IS4 U I 1 I S
«fueaioe. ae FamlHa

Dt. RENATO MOTTOU
Ja aala 149
Faaa 4 11A>

DENTISTAS

Dr. Antlala 0. 4a Slvalra
F.a-lnierno 4e Aaalaadorie Ihntérie 4e

rilere de Rio dr laoaeiro IhtMadtR
*meeleeoa Fonte* Mmei» In** »oao
«•ro * *!*•• f*a.aH.',rit M C*ti, la
«loa 4 n.lpeAoo I aA4 4 * ao dei 4 o*

r.aa tio i» i i-ata

Dt. A J OtTIZ DE MELLO
CIRI RlilAtt PFaf|«T4
AnOaacân toe r* de Ftaer

raaeallnrie 4d*Ptrt*« Hl IMI tu •
Ae Bar«e« ao M-d» roa. t.«4 Raia

isa il* .»*».
4aa 4 44 a*>raa aa 11 *e Aoeaa • A»*

14.44 aa 14 Ao^aa
l>r i meei rta*ee Ror

14 —

Dr MI*«mI 0. 4a Ollvelre

Clrneeiln Oootlala laaiaea**1 âlo
dome * fornt. a *ioal'oedo Ttiamo*
m Aaaa II** Ai*ndo *ao h*»re oai»e
de de. 14 4»l 4* 4* hs*e«*

r o***oliAe«w o R*ei.lâeo*ta ^o R*»»l»
IJ.ar.t.a. «na» r... I l*-a* r>.
rada em tarada ao I ine Rraall

Ah Cerla* I4ear4a lerliai

1'lioleo PrAlrao Ctreraia Rolm %

Conaaltâri.r 4a Renlemie C.ioatam

aaeetae âa Riaali A* *ela H

Oa. 14 «* N A •*•

tren
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FZRÍCIA DE UM CAMINHONEIRA EVITA

ACIDENTE DE GRAVES CONSEQÜÊNCIAS

JL Grande número de curiosos (fofo) sssistiam eu ene» »i aulorldrdei do OPC e llsceis ds Proteto-

rs dos Animais reelltavam o l»v«nfam»nlo do local do acidente.

ASSALTO EM PLENO CENTRO DE
URUGUAI ANA: VÍTIMA INTERNADA "•*-

Acidente de trânsito que

poderia redundar em const.

quenuias fune»tas ocorreu
a» 17 horas de "niera oo
ceti io de cidade, quando o

caminhai de Erechim (cha-

pts 13 «U 75). dirigido por
Mário Menez.g Mendes, per-
deu a* trava» e desceu pela
Bua Conceição, de» ie t Av
In.lependcn.l» até tt proxl.
mldad-i, da Av. Ferranoi
O veicule que et.tve cer-

recado con mtrlrlna. cru-
*Ou r Av. Alberto Bint *

terminou por colidir et m o
caminhar, de placas 84 11-71
tripulado por Uno Muller t
com a carroce de -Jadlr Pa.
ranho Berruti (01 trio».
Ilhotn 154). Com o. forte
Impacto r carroça foi jota-
de à dUtáncla tendo o anu

mal morrido no local 0
carrocelrc. n sorte. a°men
a ae lesionou na cabeça

r*rontu Socorro, prestou in-
formações, ao agente Nunes.
ditando: 

"por 
raut.t «orte

nio fui morto, pois quimlo
vi o caminhão Já estava

prooclm.i a minha carroça

Nio tive tempo par» fazer
nau», A mesma s..r'e nio

teve o pobre burrtnho —

comentou o carroceiro —

poia morreu no local

SANTANA DO LIVRA..

MENT.. 18 (cie Abreu Fia-
lho) — Vio'emfc rent de
anntue r i-i.«'eou ie às úl'l-
mas horas da m- drug: *
de diimingo. num dog non-

to* ma- central» de cidade,
«em oue- a»é agora, rs au-
lorl.lades policiais poisuam
detalhes oue a» po-s^m le-
var a descobrir o «uior ou

«utore» da brutal ir • «-áo

A »1tima. em estado deses-

perador, encontr»-se Inler-
nada na Santa Ce.s» de Mi-

«erlrcir.Ha. nao lhe «endn

V st" pe.-.» , declarações

» Poliria face to «eu me-
llndroBo estado de «aúde

Acred^am- no entanto, oa

policiais, que o movei do
crtm: foi roubo.

Fato

Tor volta d«s etncri hor»<

dt madruga!» de ri -rr • rd-

quando «e dirigia ptta »ua

reatdénclR o ei 'adao Iiro
Vieira (brnncc *fVelrr.) foi
?'a-a ,. por Cinco e rmen' ,*

descontie.-tdcs our depois de
lhe vibrarem fortes golret
delx»r»m.no oo«t»1o »o ao-
lo. na cor.fiu*r"i» da Ae
Tamindar* e Rua SI've|rR
M»rtlns Pon.ilgeas qu» rjs*.

saram ceio local, encontrara
Ivo VI»lr». *ob um» poça
d» sangue rom ferlmenlng

no '«rt» 
prcNitrlos DOr »r-

ms .branca. Imediatamente

PIANTaO

POLICIAL

condur.iram o feri Io pira o

SAMDU onde lhe for»ro

pre«'ado.< n» primeiro» so-
corro», «endo. oosterlormen-
te trantriortisdo ntr» » Sin-
tt C'.<ir de Ml«erlcr\rdla. on-

de foi »Uo de meandros»

Intervenção cirúrgica, re»-

UzRda peln dr Darrv Bnr-

bo«t- cf>m a cooneraçlo .io»

dr». Getúlto Elwnger Ne

ve» t Flávlo dt Abreu Fit

1ho.

Intestlgarfíet

Apesar d* vitima estar

InternadR n» San'», Cri» de
Misericórdia e n|0 pn..»r

prestRr decl»r»cfie» à Po'(-

cl». oa »fren'es d» DP local

desnvolvem rlgorrv»»j ln-
vestlgaçfie», buscando descO-
brlr o tvutor ou tutores rio

brutal ».**res'llo. A Po'lcle

Já tem tíeun» elemento» co-
mn «uspeit»

O Furtos
»« srrombsdnre» ttene.

»T-r»"i ne -Sociedade «orle
Ateeran-» de v.--»ri«ll »'e«ri.
ee» Wda» lec.1 md, * Av
p. nl» R .«M ««.«n-e. ao H«.
D ds» cr '• f'rt»mm ST© m ,
em- ..s* em merr»4ort*« dt.
v»eaat.

O Ir. Anteror SWo»-, B*j*j.
»•*.?, rTf.rf» rio r isKr-,,.1 , ,.^
i-ompsrereu i Delre»e t d*
rurtoe» pare eollrl-ar i te -
et*»

SÍOSO 
Tt-.--.-a « e .„, (»,„

-rito Daa 1*4 Ante IT)
etteva no . e- .. de rs**- e-
fetn • larde nmun.ri-dn ov,,
•lamento* d». - rh. -dt» --rom
.-.«•am ave rei'4>ne'a (:,.',-..
i"» mtl eni/alee. te.-», . r*u->».
• Oima- Telae ra '«a <.-••»

(Rui )><* * :¦:, rh»'» í*í «•-

C.'o de Pe-e>el da firma «*•-..
•«••e^nlea ReMem-lo :.•'•«.
loeift—s s Av Ge'ul'r Ve'.
,a> Te» etteva ne rlsn.la da
IT »n'*m s '«rei* en»v.>»t-an.
o» cr'* os !•!«.*-» levrem m«e
e*4erta. svslladai em 1:0 ir. I
eruietroa.

Alfaiate atropelado nor

caminhão morreu no fl.P.**.
VI: m» de «tropelsmento oeoriHo a- prime r»a h»r»« de

ontem num trecho ds Av. G»túTo Vsr.e-. f.l-cu i» 13

horsi no H-rp tsl de Pronto Soecr oi.a ond» fo » .'-sio.

o alfai-te Alberto AiU (italiano, 35 ano», branco. Ru» Coi-

ta 330.

SOCORRO
O alfaiate tru» f rou e»ldo 11» tal*, foi loc->rr do pe'o

padr» Idy Job Plitttr. ds Igrejs Ssyit» Crfl s. que o te-

vou p»r» o noi.,cAtno ds munle pV dsd* O etrgIeeR nl"

pôde fernerer ms ore» d»do», 4» vei qu* »6meB:» viu t

^INVESTIGAÇÕES

Os sgentei ds Dplegsdt de Ae'it*nte« estv r'»U«»ndo

:nve»tissç6»i no senado da Identif c»r « prender o moto-

ri»ti que colheu e mstou o slf» at«.

Por determinação do delegado da pia' tlt no D par'»-

meno de Polir . Civ.l. o corpo do rlfslste f I rtra v 'o p».

rt o ne rotirio do Inat.tuto Médico L»g»l. t fim d> H.- a«-

eroptado. A

Condenação de Ruliy provoca
ameaças ao governador texano

DALLAS 18 O.PD - O

ROtcrtudor Joho B. Conna-

Ir ftrido r bala no a en-
•a em qu* perdeu a v da

presidente John t, K*n.

nedy. dl».«e. hoj. que ha-

via recebido 
"três ou qut-

* 0 ameev S de morte 
'. 

de».

d» o dia em que Jtck Rubv

foi condentdo.
Connsly v<1o de Auttin •

et» cid»de- per» retirtr o

gés«o do breco ferido pM
um doi projé ti». ». em

um» palestra com Ot 1 .«-

st s. disse que htv * rece

bldo 
"tre* ou qua ro"' cai

ias pos'as no correio e de

fo r do Es ado, nas quais
lha ertm feltsv tmeaçasde
morte

A -Pi.t u que ta» ameac "

o preorupertm mat nio t

p. n'o de 
"fat* 

|r correr"
Pm Amo do governtdcx.

aqui manrím s» w nor.
mali medida» de Rtgurin-

Çt
Conn ly trrediti que o

Julgmeno de Ruhyfoijus.
to. c cemurou Rt itlvld»-

dei Rssunildas pel" tdvo-

gado Melvln Belli. que
spos.tufou » Cone. o Co .

po d» JurtdOa e » cidade dt
Oal!a«.

Wtlter E. Cr if. pr»«t-
d>r.tc da A -.->t¦ ac.au do»
Advcgados Norte-Amerlc».
nos. por su» m dus* ho

Je qu„ Bell. * responsável

pelt flagrante violacio do
( iciigo de é le» prof saional,

»m v r ude dr suas declara.
coes «o term n r o Julg»-
iiient. de Jack Rubr, teu

Com iíu.ntt
C «Ir fe» sua» decl..racc>M.

em i. i. > a um discurso

que pronunc ou na Asso
cisçin dos Advogados d»
Sào rr»nclsco. onde nsscea
Bell:.

O presidente d» As.soclt.
elo declarou, qu. tem rt-
cebd.i que x » contrt Bel-
II por falta de «Mc» do
mesmo e oucesv»s qu..» ¦.

fortm leva ia« »., ennheei.
rrentr d» dm •«In de t}ije|.
x*s Proflss onals, para ln-
ve» gaçio-

CONVITE PARA MISSA DE
•V1 7.» DIA E AGRADECIMENTO

Antônio Te't«lre t fimílle Albero Teixert T<-jrJ t ftmii». D»-

•serie Telgeir Tojrl e ttmlH». Mtno.lito Ribeiro e femiUs. Joáo rrtociaco B *n.

dSn Soarei t famlü». t -m».. Gonçalvr» de Ca* ro » esposa, filhos, genro», ao-

raa. sobrinliot e bi«neto» dt sempre lembradt

Maria Albertina Teixeira Tojal

ainda eon«-> i •' • ielt p~..1 deite ente quer ao. Rfadecem *,, bondoso amigo

Dr Ua cv Far» I ma pel» - ¦: . açáo e carinho rum que t ttendeu duran t e»s»

long.» pcrltxlí d» »t.t tnfemldtd». Aot pre»' tlvo» vitlnhos t pevot* tm gat

qu. externiram srn« votoa ee peter, eomptrecendo toe » u* fúnebre» ou »n-

ei.udo eonrti.lèBcit»

Outros*.m f4»nv de a» p»r»nt»» e »m go» p»r» ata «tirem » nViia de 7.»

dlR que strt Celrbtd» BR 'gr.Ja Sagi»d» f.n.il a titã 4 IU» Jo»« do PR^roct-

a.- ás 7J0 bora» Oe am»nhl dlt 30

An ec.p m ..g .< rcm. n.r^

Porto Alegre '• da m»'ç«. de 1984

•V
À?

CONVITE PARA ENTERRO

An. R tfe m»n Hr «4. - Rtifelmin a famll» Istiat

li ' 1 a t I mil-l VV» BOflt FogU4j e 1 .,,;,. * Lu.l Bitchtf •

ruiu. a laaar Rt leiir.n e fsmil • Dr Ou Iherme W Ateirud

» e»|**va , Dr Jnel Teitelbanm t Mpoaa, tapote filho» gen-

re»». >..¦«. » n*t * do **mpr» lembrad..

JACOB STIFELMAN

on em f iMidei. rnav l.m g. paeavnt» d» luta r»i».f»« • tmltad» ptrt n> . liriti

te eerlmániai dt «#., ..puit»menl<.

0 'tte a» i oe a . r,, r uarla I Ru» Eç» 4» QuellOR R 0 341 p-¦ a 0

e»mlt4ri. dt 1'nlSri RJ t»IU 1'firto AJ»|i»a»» hoj» a» •'< »¦ bor •

Pene a. n». entaRi ft.wt.

UtapeiR .a'».,*eit»-rt*M

Logo que delxtv» a Av.
IndapencênclR t tntrava n-

Rut Conne.cto o motorii t

do pettdo ctrguetrn notou

t falia dai traves. Meirao

tomado <1» pinico o moto-

ns-» nto abandonou o enr.
ro e com RTRiiít oerlcia,

evitou um acidente d" con-
senuênrln» triglrte. O et-

mlnhlu etrregtno de mt-
rlelrsa de»»ndnu pel» Con-

ceieio, pt«sou pel» Av. Al.

berfo Bln* e aòmente foi

ptrar nt quatlrs legutntt.

pròtlmt t Av. Farrtpot

Carroceiro

O eerrOcelro Jndlr Ptr»-
nh..» Bfmittl, dtpoi» .ie

medicado no Hospital dr

Furtadas jóias
no valor de uni

milhão e meio

Durante » rnadrueada Hp

ontem, gatuno» i«~alt«ram 0
ansrtsmento em que re»'d» o

tr Sadi Anmbut» C»»t no

Ru» do» A»dr>rlM. 72t a.

parlamento I li-, portanto,
num» du rnss eer'r»i» da

cidade, e furtaram ióia» R.
oare'h-» iomf»'lco» rotfis
e nbl-tos no v»lor de um mi-
Thâo e ouir*r«toi rr't rrurei.
rres O eneenhero H-r-n»rn
ri<tiiHo Rnlu"»'. «nhr:,,,.o il»
.•"mi fo: á D^leescl» A-
Furto» o"t-m e »o ree'1'rtr
c|.f ai Ir'-rmpit qne n sr.
I oe-e-n -Io e*i| em PArtr,
\'ee-»* Os »-«sUse«e« trrt."..
b»mm ¦ po-«* de i-rvieo Ho

ref-r <•« snsrlaa. 
¦ ato , f..r.

*me*m r>n Infat-lnr em* t»»'»?"
.1 '-» eVH-e r»s Vn\vr> «-,.

,!*>»• fitei a»«>*,lr» *Of 
H* »*A Brettl

ri-t^-te» d- m"«» c,r,oiient»
rlle-o, •Inr.enl.v» i.rr>a m».

| i l«« vi.*.-, rias R>S»J ei- e>es;.

t» M se-le*e>. o „-., es.

Inl-. Hf nele t"*1 r»«*-*» e<e

V»« p«s r***»lo d» II iwi

b-e,-»-. a. nl.ti-, ca.-« K*

th»—?-*» »eieaa,l« SBaastaa a»|

vr.** IAIi» lidai fst!e..»|

tR''¦ReSt easatitalfl- "Kan*

lon" r»le*r»ev* t »am'a»» a.
a,...:.....^ |„4, ,m p»^, fV,

<-.« I srws rwn ftf| O ,la.a—,1o

W.l«. Rartess-^ a«- e—e.-*»

B - . ... *s*aas*»t4aa*t*| t% i

s-l-l et* tn-ta. O"... '1-. J-,e

sapa eerer*. f»l'»a »« t-v»»*"

gp-S/a* O» --- 4V| TRT

te les.-»*! v^etPr» ff»^*se>f fm ettf • dj,

te» t pestrr Idrn1|f:d Io».

BDaaf

Indenisaçâo

Apa»»t do motorisU do
cargueiro nio ter eulpt do
te dente, o» donos do vel-
culo te prontlfictram t pa-
gtr oe dtno» reustdo». O
tarrocem Jadlr — disse: ara
ot duro» do caminhão —
terá outro burrlnho

Provdtncias

O agtatt Loiecy dt De.
iegaci» dt AddenVs ettéve
no loca; t tomou st orovl-
deneta» que o cato exigia
Também, a «rt Pslmlra
Oobhi. ds As«orlRCir> Pro-
tetort .Io» Animal» rompi-
rteeu to local, com seus tu-
xllltres â fim de sacrifica.-

O animal, 0 que náo foi ne.
cesíàrl"' polt o burrlnho
morreu lnattntes apó- o t-
cidenU

-aV O eirrtxclro Jadlr RarinSol

Btrrutl (fofo) M medicada

no HRS a deoolj, prestou <tm-

clirerdtt ne ntleaeefe de Acf.

d»eit»l |

Insuficiência cardíaca foi
causa-mortis do "barnahc

ajJL f.ie 4 O veiculo Qut de.ceu t tus Cencelrio, tem et frtvai

aua.e- . ..- 4 Av. - '. Bini a foi p4r4r nal proilmidad»!

da R»rr»pos, locil oor» co'id.u rcm ume c • ca n.4t4ndo O burri

nho t («rindo o carroceiro

lnsufi>itnel» cardlscs foi s csu-

as-mortls do (unelo"-rio púbi:-

co estadual Virgílio Torres, *-¦

contrado morto no Interior do

«eu epartamenlo no 1J.* snda-

HPb

Agressão

)al« Caat* Naa-itssrala II

ano. Vila Joio Paaao*. Pr.e.

Franriar* «1. • tt» Btjl bilerni

do Ha.d- Ia pr.m.l.a, bota. 4*

•oi.bj. ei» vtn*4 4* tar aula

effc.lifío |wr dt-rnnh-t-iHai. quta

4. iraoelae, pala 4«. Bani*

...e.,1.'. n t.l'. .... |„,.„i.

,.nd„ a IMIIMMI

»)J Espanccdo

I.a s, 4a Siln '•-. ' ii

ano., [.nada 4* |..rrl . 4* Piei. ,

r«* parada i*>. in» li %tt * .«

na dl* II al.asa, »• Lm 4* I.-

ak* da. nha. 4a RBtTtdt Ia

I (tJRBI d- rinK. ¦.. eanl.nat I*.

Punição para os coletivos

que portarem emblemas ou

flámulas em seu interior

i M i
l.ro.,1. |
A ae.rra-
...;.!'•
eM.aa.ia

e'pal.

O Conselho Municipal doe

Tr nspor es estv» reunido
na manha d» ontem, sob s

jjrvtidenüa do s . Ary V«|.

ga Sanbudo titular dt Se-

cre arla Munlc pai do«
T-ansporte». Na oponunl-
dade fcou delibersdu que
«eráo «everimtnte pun dos
o- pruprieiárlo» de coleti.
ve» qu« portem flámu;»s.
e.T.cieTi s • distintivos, té
queisso tem ocasionado fre-
ouente» tcldtntei de trtn
li o.

Também foi feito um tpé.
le p» i que aa empreses ie
transporte» coletivo» eu-

menUm par l dou ou três

dias semanai». a venda d»

passagetu escolares f 11 o

oue vem ocas ontndo il-

gum iramorno aot uiué.
rio» qu» freqüentam oi ««-

tibeleclm*ntoí d» ensino d»
Ca pi-ai.

Os empresários foram at*
enuficadot je que os estu.
do» dt aumento da ttrtftt
» ndt proMRtuem * Já e<-
tio ser-.dr retlitRdo» levtn.
ttmen'.f>« Jun o ts «mor*.

te» t fiimtt espectillza-

ata.

z»

oc •¦-•.-. 41T dt Av, Sorots
He Medeiros. »¦_•» infermarAet

lortm D.-.-1--, á reeaoriaoem

do D'*Rin DE NOTICU? ea».

(«m t tarda pele eomlulrlo
Alfredo .'¦---, Varoet !+...,

d» S»cclo d» Homielplet d»

D»le«i«c.'a d« Sequranca Res

soai O inqudrilo 4 respeito efe»

caso — rorritafitou o w»T»tetno

po'iel»l — dever» tar conelu'do

i|o loqo >»eeb4mo« ot easmet

r*ouiil'ado', ae» líiiltitf*»» dt

Rellc* T*«n<a l nsédieo Lee,»!

*s elrcunatlneai em aua iv

encontrado o corpo d» Vlrqnia

Torres . «Iqu«; etpeete* do «a-

cal de oeo.rerveie levaraan e»

— as* -jí-ir-a» a s-.tpe la-e-s ae

' '•»'.' de snort» - •'»' it*

Msi. eom a decorre» da» tJaV

gerveí»! 
•« usii s BJf$tpS)

do ciso — -- — .-.-- ai «uto

t dadas aa Çagj-«-;a Raaaee'

— po,t,b,i.tou aTirti i.i

um ouieo itjteteMg

Q Ferimento

VIU*»* d. fetlt***!* prodan.ls.

par art** 4* taJB, Mtl Inlatna-

d ,. dead. s- I'. se h„raa d* •*

•rm. s ... C.~. r.aierea, d*

Wa.ar 'IO aa„. B ,. Dt VI.

Ma Pala T— !«} r.n...|

O dtl ta'. da DP d* Canoa. 14

DR. EMÍLIO A. JECKIl F.

tLI*-U4 Ut MMtlim»
CO>S('ITORIO

..--.-.. I"17 [4. O*
e*ld. Cru

tf «*4a. - Conj. ft _
laa. 44 SS

A. Itw

PotT». «lir.Rg

furadelras

ATO
elétricas

BOLSA PERDIDA

Perdeu se um» raOlsa no uiiencr de um otübvis SARAI»

OI. cerro 38 Unha 13 — quarta feira, dia ll-l. pertaeirente

R Sociedade Cooperativa Porto Alestrensa Contendo Cr.

3S0U0,'O. em dinheiro, a uma rnrnir» de «Wn Patrimonial

do Espurte r:u^»s In'erTuv-|oji»l. e outros cVy»imeritoa per-

ta-n,.- — a srta liaria p-...rt,.ina Aneelo.

Pedeso a p*sso aqua tsnonritr*.u »ntr»»»r psslo rnano»

ne do. mi.i-ntrm. na Agencia Central rio» Otários • gímlssoras

Aaar>elackie. Ar Borges d» M-dnlrcs, esquina Andrsdaa eu

no escritório d» Empresa e também na Praça Caral, 71 —

Saraudl. quo ser» bem siatilicaita.

UNHA DE UMOUSINE' PULLMAN 6 MU

.MUI RMS l,M»MI» » 1S..I ,-.¦ rO«4 <M
tll.l ISIU M.iaa.ios

...... «Ve RSa ..-.-.. a. t - a. . «ate*. 4* Jasaart* M
I» *-.»• • .i.-ir-l ii. -i.ii'.. ..« -M"'.M.i.

OOMARIO kRl.1 R4M * » wifimi

^rtTr^» ÊáWàw^wLm àw

\\\\\m 
'¦- 
^nal

PONHA SEU CARNET EM DIA E GANHE

HOJE FABULOSOS PRÊMIOS
no

SHOW DE PRÊMIOS ELMO DIPLOMATA!
Ale-in Ho Daiiphim- da Copa*™, q»* |x>H«*rá ter »vf>rt»*«do ho

jei, V. pode franhar ainda tdfvisoree Admirai, foji-ftee Wellii.-

e faquriroe Eltno Diplomata!

VA CEDO:

Tirkfta dr auditório «m até ae 20:10 horaa?

I.FMBRE-SE:

AGORA V. pode pagar a preatario de ten rarnè na no\«

LOJA (ODENE, À RUA GENERAL VITORINO, 302
0 programa eserá retranamilido, em itrH-.ac.ao. pelu Kúdio

Farroupilha, hoje a» 22:00 hora*.

HOJE SHOW DE PRÊMI3S ELMO DIPLOMATA!
TV.PIK ATINl

C.INA-slO D\ BRIGADA MILITAR (IIMVF.R.MADF.)

20-20 iini.XM

COMPAREÇA PARA GANHAR!
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PR0VENÇ.U E SINGAPUR FORMAM DUPLA

LÓGICA NA MELHOR PROVA DA NOTURNA

FAVORITO

Jingapur, da ótimas dlu*(é*i noi GO PP. 
'Cidadã 

da firo Ottn-

da' e 
'Princesa 

do Sul", deverá i*r o favorito do 
*H«ndic«p*

tspeciai da notum» d* boje, n* planícia

A reunláo turflatlca progra-
rnada para a noite de boje,

na planície, está laoaoa a

oonsUtuir-ae em Bbaoluto su-

cesso, tanto técnlcn ci.nm ti-

nanoBlro, ela qua aa sela pro-
vas organizadas aprt»ai>.um

ae encorpadas a multo pare-
lhas. A grande atração da

noi.e sem ouvida lennuma

que aerá a disputa do 
"Han-

oii:..i>' tipeclai com com do-

taçao de 180 mil eruselioe ao

vencedor o que teve «eu rara-

po foi-mado por «ate ótimo»

curreriores nacionais e estran-

gelros de diferentes Idades.

Veremos em aoio a Slngapur.

de destacadas atuações nos

clássico» 
"Cidade 

oe Rio

Grande" e 
"r»rince8a 

do Sul",

ha pouco disputadas noa nl-

podromou du Rio Gnnde a

Pelotas; Provençal. recente es-

cudelro de Taiti no 
"Velocl-

dade" c mais o argentino nj-

ba.s. .scudcini de Klreblrri no
"Viuvesa", isso para citar-

mos apenas oa 
"cobras" 

pois

oe demais também ostentam

boas possibilidades de êxito.

Pela reabilitação

Ninguém entendeu o rotun*

do fracasso de Aratlba na

prova vencida por Tlguara,

há uma semana, no hlpódro-

mo da planície. Algo leve ter

se passado com a pupila de

Eldy Kocba, pois sabido é

que tem carreira de sobra

para vencer nesta .amllla. As-

sim asando nada mala lOgico

que aeja novamente indicada

como favorita. Roldon e Ou-

maiores irümi-rorrl sáo I

gos.

"Duss/uilf"

Na mesma prova lraca-tt-ou

feio a bem cotada Ki-aistén-

da. No entanto, nenefirinda

com a reduçin du distancia

e agora levando a 
"bordo" 

o
Jiilin Reis. tem grande 

"chan-

ce" de vitrtrta. Roselle e Sln-

terno sáo os inimigos.

Deve repetir

Vlralata venceu firme na
semana anterior, tudo tstan-

do a indicar quo repetirá dito
êxito. Inclusive gostamos da
dobradinha com Caltucan que
anda "voando". 

A melhor
"chapa" 

para o concurso sim-

pie».

I7nr.ir.-i>»

O primeiro páreo aerá cor-
rido ás 19,45 horas, apro-d-
madamenle O concurso sim-
pies terá inicio com a reall-
.ii.;.!,. do primeiro pare", in,
clusive O tríplice, como sem-
pre, formado pelas trás ultl-
mas competições.

RESISTÊNCIA TEM MUITA 
"CHANCE"

DE VITÓRIA NO PAREÔ 
"DESOUITZ"

l.o PAREÔ, EM 1.100 METROS

Reb.ut0 BR pM-eo-u há du»» t«m nas nada d»> únl prodU-

riado, ap sai doa bons trabalho» que tinha. Seu» inUmadoi

elo »» oonforaiiram com dita. utuaçau * resolveram intcrevi-lo

Jliv m«ntt, pois acreditam flrai.tnrnte qu* con» ga iv»bil't ir-».

Drftniíírá nosso ponto. Rene. -egundo colocado paru 7;H4. com

arma: oorr-da maior inimigo g pon'o eert,. par* placé. Rln-
¦rjpá and» 

"voando" - ;i qu 
'quer 

d teu Ho do» fivorito» pod.rá

c . -... Orabato e Elejo Bis «-. força» -guintes

2.* PAREÔ. EM 1.400 METROS
Foi ma to b« a dcrrad ira atuaçko d. Btsci Mo-K*y. tendo

fln li-»do no segundo peito Pfa W, cor enio multo durante

todo o r-ercurv Confirmando, aiflcilm nt, ncrd ' Galrlo aor«-

•entou grande» m 'boa» 
* Irva o pr-cl-so r aí Arco d. Blsck

Strett. F.' ponto f.rma para p:»cl. enqirtto Ctwh col >uri<

eomo uma itf.s-.ra fira. i-rsp»! t á*t I O «.Ihor tft t Juseln.

qae vai 1-vc .. através*» bem estad:}» de tatreliwmeatA

3.° PAREÔ. EM 1.200 METROS
Vi ali-a v.nr-u com grande autorM-d* ts» «-mana qu. p-ae*

eoo. tudo aal ndo a indicar qBc repefrá duo luto Ind» l.e

fostsmos da d,*r id nha , m CalturtB qu. .na • "vo-rdo" 
. «stá

b»-» sltaad» no 
"'iro-' 

curto Bo'«ço também .tra. »¦ ndo otlro»

Im- dr . ntreinamento e bem «ituado na dl*tlnc'a. bo.» ndi-

cstfi" P»r> a formaçlo d» dupla qu» t.rr ap.na» Um inimieo;

An»-» R •-» n. 6t mo o pupilo -k Cario» r»»i'o • aerá pilotada

pelo Jálto Ra 9

4o PAREÔ. EM 1.400 METROS

A t' b* frcattoo ln«<plle|s-1m.nu qutndo de «ua áltlm-a

arretem--jo m a »e*rue ocmo favorita, pel» sabido t qu- t m

larreirs p*ra s-rnc.r dt paradi n.»t» p»ri-»rla. No»so ponto.

Rldon senc u f r-B* em 105"4 * como Segue (*¦ Diana fo mr.

«tm moita 
"ch 

».-" de ht»r ts-u f*l'o anterk-r Nt dusla Ou-

tvrel 
-aVa "voando"* 

e nesta dstlnria »»i -.'roí.ar com im-

p to E' ponto «up»rlor »o» drenai» do» qual» ar* na*. tsquKidu

eod-rá pretender ,»o.

5.» PAREÔ. EM 1.800 METROS

Segundo coint'd pa-« T» ti no 
"*•'¦ l-c,d»,(e • 

d..pj ado 4o-

«am.-.. último, no pradu do Cri«i»l P o».nç»l »urg- com.,, a

melhor ind saci- n.»la prov» Loag no tnan'o áV ..rr "bar-

b-ia". ei» *|ue t«Tá em «.m^pui um iirmigo êa m.i,tu r-«p ito.

V.m Jr dus grand t car-. r «. no 
-Cldde- 

d- (¦(>» O and. «

no 
"Pnnct-M 

do Sul" * está arado l-»ado d. 
"•harha.l.i'' 

por » o»

nt".» adci \ durls 4 mttiL- firm ri: qo. em -a on nilo

tsVm.nte pod r» art d»s(eit» por Me», qu. cor »u umu eoorml-

4*d. no 
"P 

incs»-- e ritá a >,-n »<i, na d.» Inca».

6.o PAREÔ, EM 1.200 METROS

N»o no- conformam.»» o"*Bl a fr*ac««»ad» ina-io tr Re-:»-

ténri» ao páreo ga»ho por Ttguara, na i-rtiiu qu.> psiaov. Agora

com luli R i» a 
"herdo" 

. t-.-i d. «ri. com a r- .lúcio da dis-
«alar a, d.» 'á -subi1 

tar-tr Roa-rllr ,«>rr--, muito B» aanU-lor •

...» bam no 
-tiro" 

»urto M lhor ie.( çao para p' <4». T»"»-

bem Slnrnio s-om olta eCl»(to. Vem d. boa» aiuBçôei «bus

tnter ti.do» ioam muiia fé. Lrtiriao » tuprioi a Tabanola »
«QuMtitia.

PALPITES DOS

CRONISTAS PARA A

NOTURNA DE HOJE
Folha Etnortita

C'»».J»d. - H.„. 4

B. M„-,:y _ B. Slr-»-« 4

»»-.. — Viral. I

Ar.ilba - R.léoo 8

l-Il.a — * .....¦" 1
*»•¦.. I.. — Í.I01. r»o 4

Niirfio Guaiba

Rene - Bebe,,... S

B M..>-r Jurelimi 8

Abu-o - Vlr.l. 1

HolduB — Ab.r.1. I
¦in(»| .1 — t ¦•• ii«« t

Tab.rr.1. — M.... I. I

Turfe de Hõlao

V .ju - Rebe-rt. 8

B M.,ne, - !'...,ar I

A..n. - \.r.l«. 1

Araiitaa — t -i>>f ¦•.-. iiniiii I

ftt.-é- aas HnfapM .-...*•••* é

mete l.núrhm
Bege - Raf.ii I

H »t . ¦ - Ja-aeli-tt 4

Bmam]* - A«««4 I

R..I.I.O -- ArMil*» I

lilha. — SI.T-rp.r 1

BmTmm-SB - t-tttiaa «

Rádio lio,
»:¦ ¦• m Bi*|t*a»4 1

B M.->. - P.legaa I

\ i.la.a - B.l.(, 1

Hl- - ».,.„...!. |

Pi^.ne.1 - FiUaa. I
-..•¦.... — «.„«,,.. 1

C rreioEAIka
«..- - »k" «

B M...,. . - J-k.Nm I

Al.,-. -  I
R..IH..-, - II...... I
s.*,,.,.„. - 1,1.. I

Tab.rr.1, - l-aa. I

Jornal do Dia

B.he.l. - Be.j. 8

I' i-..- — B 
"s • I

Atia-ié - B.'m 8

Ar.lllm — O.r.rl 1

Sina.p.r - I.IU. I

R...IM - ».«l.'»«* I

Tf Piratin-Fmrromm.
Ba... -- BahamM 8

B  - D «...I.. I
r.lima. - B.taja I

Balear - Saque.,a,. I
*'"i«t«f — f*r««»/a»nt;al ••••«« 4

«.„.!„ _ »,„, -, |

EM DIA COM 0 TURFE
iNoticlsa •:.it-.«.ias lie Pelota los dão conta qu,

eclodiu um turto dt rlno-iarlnge-iraqucite (tosse-equl.
na) os Vila Hlpic*. ao lup.rir m , da I , I H.. e ian.
to 4 n .ii.ui. que i .. . .-niana. taco o graivie numero
de abliuais alscabos por essa lnfeccáo nao haverá cor.
r'das oc referi iu nlpodiomu. Ao que cuni.a, lambem

ornem Rio Gr.iiui e Bage a cavalhada foi ating.da

pela losse A laia respeiio o Sei viço de Veierinuila
du JC tocai féz o seguinte comunicação ao preslOeii.e
ua Comissão ae Corrida» du JC ao Rio GraQ.ai o,.
Sul:

rendo a ciurtia do Serviço de Veterinária recs.
tildo iio.iciag etui uiiciasia ae que haveria ecloaido
um si.i u de rsBBa mringe irúqueiif inleccl.isa tlo»*e-

eqüina, no» hiponiomos de Pelota» Rio Gratiue e Ua-

ge sugere que «eja proibiao a eiirada oc eqüino»

p.oced.-ntes ÉBBBSB ea hipoCliOmoa pelu tempo li' r- i

»-o au e.l.,iciiiiit.il... ileluii ii,. tíaquelu-, nuticlas,

quando tomara as medidas qug u SBaa exibir. Dita .su-

fies ão foi fella puic Dr. Uaiulo Rrnuse, chtle do Sei.
vrçu de Veterinária do JC locai, e acala.la.N lmedlala-

menta» pelo piesiOtnU da Comissão ile Corrida»

Praxe aara rsnovo,oo

«Je motritulo dot

prolm tonei»

âtjamml

A Comício ie Corri-
lia;, du Jockey Club de
Canoa*. cOmunlcs aos

proftsaionaU que a ren,»-
vação das r•-.»•>»¦ 'i ¦ .»
miTirtil.i devera »er

fera' unpretstrivelmentr,

até . úl'1-no dia do mes

sm curso.

Outro».tm. comunica

que nlo aeráo aceitas, a

partir do me.- de abril,
n..».-ric.. » de anlmalg eu.

Joe trelna-torei nio te.

nham renovarlo a re-pec.

Uva malrlcula T.imbrm

oe pilotos n,ss« sfusçio

nio pOiierio atuar.

Avíko do

molhora

A Coml»»Io dr Corri-
dss do Jockey Club de

C" itua t,,ri)fc púb'lco
cie rerebeu do treinador

Querido Percz cOmutil-

caçio do seguinte leor:
"Espata melhor aluado
do antm.l RET»ENIO.

MotH-o: f. t, animal »-

preaentou gerntuadas me-

¦horas m «eus eirrrl-

cio* Além .ii».o esta a-

gora correndo em turma

bastante ace»»tvel a s«us
ri«cur»os 

-'

Um milhão do

Sindicato

para F. Costa
A c.impsr.hs enojada

pelo Sindicato dos Pro-

finai.-iists de lurfe. em

favoi de Jnavaldo Co--

u. vitima de in Idente de
tão triste mrmórls. deu

bons rcstil ..(In- eis que
.». apurou a quantia de

um mllhio ds rruir'".-

entregue ontem por Píer-

re Va7 g, f:imíH» do In-

illlOfic profissional Esss

soma e mal» a parte do

seguro, aiuda do Jockey

Clube, destiner-se ã<> à

compra de uma ca-a no

Caxtngul r-ii i a fnmilia

do esUmado Cos«ii»ha

ImúeLm

• CARDOSO

Retorno Júlio Rei»

Esta noite e»ta»r» em a-

fia no hlpodromo da pia.
meie o jóquei Júlio rUls

que ven. de cumprir longa
suspen-sác que lhe foi im

posta pela CC do JC de
Rio Grande

Júlio e-.aiá pilotando
os »euiilu'.'« animal»: Ana
na. Aratlb» Rio do Ouro

S Resistência Aliás- pare-
c« qu M melliorea Jóqueis
de nosse meio turfisllco

re*ioiveram prestigiar B

en idide canoenu Pilota-

rio no noi urna de hfafh.

Onci Car.lo-o. Clovl» Du.

tra, J.isr Tarjo» Santana.

Augusto Garcia a Roberto

Are-le.

Preço do trato

será fixado

hoje

it JÚLIO REIS

Na msnhí d- liole rea-
íi.-trs. , r.unUo dti lal

va de dtr(gen'e.» do Joc
key Clube e ,1o Slndlci.to

dos Pr.ifis-ion-ls de Tur

te oars eitabelecer o nô-

vo prevo da pen-ãu de

cavalo tm face d» virõn-

cia do »a'irlo mifimo re-

cén.-decre'»do. aual leja

de ii mil cruzeiros p. a

¦ nos*. Capital Tu.l.i le-

v* a crer que o preço
mensal do tra'o «crá 'I-

xid. latfB 45 e M» mil

cruzeiro..

JÓQUEI CLUBE DE CANOAS Retrospectos das atuações dos participantes das

corridas desta noite no hipódromo da planície
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(5 B> ju O Pire*

(6 ta»rab»t<.

?J—.7 E ejon J

(8 Rafais'. J

(8 Bengo.

E Cardoao

latlle 
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SI-'

5»—S

85—4
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55-7

.vi 1:12

20-2

Ml .1 3

« 2
54 3-3

20 2
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.13 2(12

58 27 2

78 B. 58
80-3 5 50

73*2 2 54

7S-1 Só 54
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58

1*4 7 54
7» 3 M
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5 78 1

12-8 84-
123 7J-4
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183 72*4

21-1 SS"!
27 72 3

123 80"

18-3 72-4

52 781

Parthrnun a Pampaconga

Clamer •' Eutal.a

Taahito e n n

Guarani . Cl. 1»

R.nguelel I Garupa

Vagabund II ¦ La CliarmaniMit

Gu.raniainl».. , RoniM Cbanc*

Klrtnc e JonreadB

Ustre . Pretoriana

Parthcnnn | Lmji

Pere»

Pere,

Nogueira

. Faria»

Houia

. Corria

. Wo'f

. H bgraeie

. Silv*

Aifianto
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21 3 63

12 3

123

02 2

7» 1

«2 4

7» l

7S-1

TV"

H

7.un.bldo e r.llet». C. Netlo
Bani.' I>1 e PUIU t/p l-rre*

R.Bi-unrtr e Cantural Pere»

Ru a e Dahira T. H..hg a.f«

Blttt * Veneziana S Agu ar

Ralo ,)• Ourn v Roaaby Altrrmann

Mahoma .. Mowlr  W..II

jR. JAYME DOMINGUES

Serviço da Cordiolocjis

M »•>»»«• rua. aa« -
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Dr. Renato Mottola
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DESTE MUNDO

E DO OUTRO
I Earrrpe o camarada LOROTOFr

Grave garal em Minas sa não reaparecer a M-
der camponês Chicáo, que parece ter sido seques-
irado.

A greve está sendo articulada paio Sindicato
dos Sapateiro», pois qua o Chicão nunca foi lavra-
dor, é sapateiro.

E A MAIORIA?

Oa a>moerata». referindo sr «on comunis »*,, nirm
qu* sáo "a minurii diisolven e". Os comun atas, quan-
do falam do» democratas, esaal.aro qu* «Ao a "m'no-

na pr.viligiada f * caso de perguntar: de qne ae
compilem s maioria.

a

Pensamento do dia: "Antes 
má forma, do qua

pior reforma".

Uai 1555 S
É-5- TUlt--7^AfAjr»»àA?ir«»4

MUIHIRES
— Iir* éichinbo á «iiranho, proleiiof. Iodas 84 v4i*i que e

ebiervo, 41* me pnc» um olnnt

0 camarada asUva escrevendo ns parada.-"Pão, 
terra a trabalho para todos!" Msa o outra,

msia i\|Hrieni. sugeriu:
— Risca o "trabalho", 

quo a hirnia nio se in-
t4U-ef.se por iaaol

DEVEMOS SEMPRE

OBEDECER A NOSSA

CONSCIÊNCIA?

R. — Náo! O •mVadatS A«
Icx.m l. -i Wnol ott o. m.n •

Maa a-st» agudt-sa do uu
moralidade, quando d.i.nu

a conicléncia • oro «aquela

vi.z;nha que lhe dir qttand.i
a guem 88 I .li r.d As

sés*» con ud>. é melrnr
ignurar a consciência e se.

gu r um bom impu!».,. A
con»c:|ncia pode »csns «

Ih *ios s denunciar um
eulega 

por ama pequena in-
fra^l» que pudena arru«
na • -,. . ea-r:' ro. Nos» »
sen: men t o » human:ta-us
n.u aem». lhariam ,. i-ontrl-
ri.» OMecer re-ram-n • á
conar ênna ni" | iu» ifica»
ti»., para um ato maa.

0 AMOR

O narrata mti prmiao.I. ttr-
..... miliur *• (r...i„„ «V Bm
Crand, « aa-rrav* ***»¦ carta è

lall. !•.., (.,.,.

«... a- lAta

FROTA SUNAB

r. . .Ia -i mi: - ...... tt
I.l-, . 4. 4ii.il., d. . ... sr -

....... I.a dia.. ,..,... . ....

«.em. ... . »L„.j,. H....

««a sitiai arráai «j-anprtfsilo* ••

iiu.'.|. •- *mu-

«nor qua tr

fiiirfill*.

.. de.aaaiia. da
- cafáo mfttem

l..nl...... Je arr-.rU*,. 
' 

kak. -

.a. aliá.- BaR* a. »..l. 4*
...ai Ci
»,.. mama rlir.l.nde dr.us.

4. «m .ad.is. d. irande 
"alia-.

MULHERES NOS QUARTÉIS

Drp..is áa muiu rarMtaa,-an. o n.maial.. da OTAN par
mitiu as e»i«.s-»» de 10 tnldadoa ai-cm -aniiarrm -a-us 

ma
rid,» na Llbta, onde elaa foram alo)ititas ,ni tuna série de
vilas muito i'..t,.,«ia« As 19 K» horas dn todos o. dias ler

muiad.ai o» exercícios militares, m huldadus re-tre-aiam ao
lar E ¦ levantam as 5 noras Jamais as mulheres de-u-e»

toldado» e-stlvrram láo frllzr* t'ma nela*, por exemplo.
*»D0-*a de Inirmar Kundsrn. dinamarquês, rlerlanar "Sta

estramente. devu dlxer que meu niarld.. nunca estevo tan
to tempii cornlg.1. nem n.e»mo etn Copenhaca'.

NAO PAGOU A MUITA

lohn Coll.n», «cut-ado d«

•iltcoe-ti i.u sutomóv.l *m

to<ál pfO<b>do nu cii')-* d«

».' «ei.ker ISOt !»••¦. U-U-

doi iir't"iit#tj n* com héibi-

lidtd* • lot «i u, «,iu Al*-

qou qo* oi linait d* «i'*c.o-

•s«i-sa>nlo proibido nlo •••áo

d* tcò.do com •• l*n «it.-

dum qur ra>r|ulam e ..taco

n«m4jnto d» v«iCutov. As é*à-

loi.l.dei nsun.crpa» lor.m

ob, .j.dai • concordai ce-m

4I« »>í ...certo qu* >¦•»

rt«c«iaArio g-tsU» m* fie»

KW m.lfvò*! d. crui.ro» pa-

re colocar unal» corr.loi

ESSA NAO!

i ti. iitiii.iiiii | um Hn« m

ea-r-a» aut wm dl* drrlda
•ir... a -ua bela ilha on
ée |.»*-a. i a «Ma a -.mi.ia

B ..¦-. '¦¦».. par» t atar

« « ¦ . rm Paris Ma- «H«

«ur uma rm.... 4rp<>|. 4*

BM partida. . -i. 4* ... i.
One h „. • — |. . lun

l.m «. amigo». — Nln *e
éru Bem na capital-

Ná« e i— l.iimii-a,

qur auim qur -,. 4a Al

famlrfa ,l,i ...r-, um i-ar-

l« enurnsr qur ,.,,.a .|>re

rlt» — tr l.a.,alha.l..r. -

VI I..». ,|.i a.,,.e . nar. era

ama . léa.i. para mim r «ra

trl rir ...Ia.

AS BOMBAS AFETAM NOSSA MORAI?

R Sim «ilsirs»mente Muitas praat-aa cunslilrram S

dMlrui«io nuclear rio Ina-vitá-ral qur chefam a aalntar B

palcotogla rt..» antlgii» gregi»» 
"cimrr. brbrr e alnjrar s»

poi-que poctrnsrnta» morrer aa-nanhá Tal modo de rida r*>

quer mwt'.¦» .1..lare» e para adquiri km multa» pra*-a«v> de

antigo alto padrão morai *nvolvrm-a. rm BBaBStM nio mui

to de .«i-Anl,, com a ru. a ner» land,. m. I.ieise fora da mi

QUEIXOU SE DO

PRÓPRIO CAO

0 OUE OS PAIS

DEVEM FAZER

Don» Maqri d* téu

noi li.adii Un,

do» in.c-ou *<J»» |--d.c.»l

COn... |*u V.l.nr-O lOrm »OI •

(ron po ia.n* di.. u«vOB é$)

mu proa» o cáo Yolion qu*

|4 M qu«..»r» *nl.riOrrr..r,'.

do Cáo d* r*«a>qr. In»r» «era»

0>«v«c»s doi u.voi . *o<«»-

• éi l I-.-.I da iMdruq.d.

O mu qu* *»asssir-eu a ««•«

nwnctou atofitm ai duo*

qu*..»» t *sto»a 8 «4° "4°

ii.va ...» . .'«'¦» d« »*id«aM

• Kol»l

no» li',,o, . Una.

M d* II assei

.* n,».. d.» ce.

l*« t|w# OI p«'l <1t»va>Ti • PiilO

.!..«... I.l«r ti aloajri

isvsnfiloa n*lo punKdim •

l< d» ludo eaj 1,'rs-i mai.»

'ho n«o d'Kutw-1 «m r»

pe«M<H.. "*o no. ti.l«m

mo babe» is-an t.'"i ¦*> rtla

r.O. tom*"! .oV.lln n*U.«st

d«|-e«l.«, e»«»en tom

l,^ai.,.nso. ia»o «áo

Par mm dever dr . .mu i.-ii. .» a dr profla»la,

dote ii. um n'i' a nntlrla de ai'.e e dono da em

¦»o.i. Iria so Ris rs «us t sHlilsc, s»sUtir so eo

llll IO II......I ...

li........ da 8 ultima trata, par ler mala

de II mil lali de •• ••¦ Mie rm i- •—»•« de te.

•nalr e ewlra* perliiiuailat m«" • rsin«r«8i

|i«»h.i..im ).»..  paatar pm inrnllie...
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LOPUMO FOI A SÃO PAULO: RAUL, FLÁVIO E JOGO COM O CORINTHIANS

6RE-NAL OA SANTA CRUZ: 19 Di ABRIL
l»ln»t—a»d»* cen o» reaiütaaio* flaan-

eciic* alcaacadoa com o* rectmm fotos do

Grtaile e Internacional o* dirigentes cai A

vealda de*e|am, agora, promover a realiza-

ca* *e »m Grc.Nal.

Ur* destacado paredro de Areei ida ccU.

Ve em naaaa Capital, oatem oportunidade

em que conversou rom o* presidentes dr.

Renato Souza e Salvador l.oporno.

Em principio, tonto Grêmio como lc-

Itsroacaonal concordaram cem a reallzacio do

grande cUunko. O cmiasiirio do Avenida pro.

noa ¦ dato d* 19 d* abril próximo, por *er

a mclnar que lhe convém, ponto que em caa«

de mau tempo, o Gre-Nal poderia «er Jo-

gado ao dl» 21 que é feriado nacion»!.

Tudo ««vera ficar defhtltivanMote ae*r-

todo no* prlmeeroti dia» d* proilma tema.

nn, quando Grêmio « l»teraacloa*l oatnarSo

*e nerá poawvel oa a*o togar na data aro-

posto peto Avenida.

IGRANDE ÁREA
Enio MELO

MERCADO — Até há pouco tampo oi clubes, para *«-

curjionar, viviam á mercê dol empresirroí e das folgai *-

venfu*is doi c*r»*mei. P«ul*tin*m*nfe, fruto de experiência

e dos prciuizos, os dirigentes começam * proceder com sen-

so de oportunidade C inteligência. Primeiro pela adoclo de

períodos cerfos para os certames oficiais, criando es épocas

conhecidas com gr*nde «nfecip*çlo, para * prepsraclo de

cicursS*!. Com isso, cedo os clubes poderio se libertar da

tutele dos empresérios, sempre tr*nsform*dos em quebr*-

galhos par* excursfies em cima do /aço e que, valendo ie

dai n*cesiid«des dos clubes, levam a part* do leáo. No Rio

C Sio Paulo jt sa contam nos dedos de uma mão os clubes

lue us*m os serviços da empreiirios p*r* *s mau, diferentes

excursões. Cedo as equipes gaúchas também poderio pres-

cindir d»ss»s intermediérios, ou, pelo menos, escolher os que

postem f*ier melhor oferf* par* encursõcs qu» poderio ser

delida a antecipadamente preparadas, para o longo período

da dezembro a abril. Essas observações são do momenfo em que

li*tnos *! noticias de excursões do Ipiranqa. Flamengo. Gré-

mio o lntcrn«cion«l. I

«bominével, o palie qu* 4

um grilhio, uma corr*nt* a

lambrar as semeies da ei-

crividio. f*r*mos vofos qu*

o governo lenha encontrado

bons col*bor*dores par*,

com a regulamentação. d*r

um* » •'.» rtnos tobreisalf*-

d* »os pro1nion*ii do fu'e- 
'

boi, sem ferir, ','-¦»-•».

os interessei dos cfttbei que,

no regime proltsslonal vtgen-

te. f*mb4m neceisitcm dt

valoriiecto dos atletas e doi

recursos auferidos com *

pro- transferênci* dos mesmos.

ef4- Ciperemoi o que deve vir

mero. Principa/menfe, no qu» di» 21 para um iulgaman-o

aa relaciona com o vinculo criterioso do que ser* feito.

REGULAMENTAÇÃO — •>

nuncl«-s* p*r* dia 24 o de-

creio do Govtrno federei,

regulamentando a piolissio

de jogador da lutebol. Nio

conhecemos o texto desse

decreto, nem im»gin*mos SSt

onde beneficiar* «tltfas ou

prefudlcaré clubes. Entende-

moi no cnf«nfo, que dad* *

Importinci* do futebol no

Brasil a o gr«nde núm«ro da

atletas prulisnoneis, asti na

hora de criar-se l»is que o-

rereç«m tra-ouifídade

homens que escofheran

frnlo de eiretelci

GRÊMIO DISPUTARÁ 3

JOGOS NA ARGENTINA
Na tarde d* oot«»m o empre-

sário Júlio Ptado acertou umi

lerie de trêi jogo» do Grêmiu,

ire gTamadoi argentino», srttdo

um na Capital portenha, con-
tra o \ fi.' Sarafield e os ou-

tr. » nas cidadã* de Rosário .

La 1'kit . ir peilisamellt.', C0D-

Internacional

vai também
Também a Internacional r»-

<l»r. realizar um. ripuia (ira
de tr*» Jogo., por gramado,
argentino, uma v« que n»
tarrt* d* ontem o itMportitr.
Artur Mclater «teve prorur.n-
do o ar. Salvador Lopnmo a
fim de acertar J»>g-oi rio colora-
<to gaúcho rom o R ¦ • ' **.
well's • outra equipe a aer d*.
alfnada d*» at*ordo tTom o rc*ui-
'.. . do» rlola |-i ,m- .,- r- -

b*t«*.

Onl.m n*o fot j»o»als-e1 reiol-
ver em .lefinit vo uma vê* qu*
o pr*«-)dent> Salvador T -«; - »
..*,. a» »nconir.v. na Capital.
t poMivtri •*ntra>tant*> «nit -*.*
o (tm d» Mman, o *r. Mrlatrr
viaja p*r. ..... ,o. Air*. t*
d» po«ar dai pra .«n**rt»**« colo.
rada» para mllo no regre»',
confirmar ou nlo a gira »¦>".¦»_
da. qur «» « realttarl. em abri

tr* o Newell'* Old Boyi c E«-

'u.liant.s de La Plata.

U emptesário Júlio Prado,

que boi_. viajar* rm companhia

d, Paulo Soura. já na próiim'

arm»n« enviará an príaidenie

gromiata os contrato», com a

lonlirmaçio dn» d.itai, po*»'-

veimente entr. :° do corrente

* S de abril.

Quando d". rciire-Mi d» dei"-

. .. -i !¦¦' o que Se dará

SSJtfc 10 e i: de abril, o» tri-

colore» Interromperão » viagem

em Moniesidíu. ¦ fim d. en-

!-. i:' i o Nacional no primei-

rs ootra** d» *rr'e de doi*.

entre os campeoe» do Rio

tirando do Sul * do Uru«u»i.

Logo a nc.uir, ainda dentro do

programa jà elaborado, CS 
*«*>

lOlores u-upimo» »ir*o ao O-

línipic» r.triouir s vl»ita do

cluh. gaúcho.

O C.tèmui eij>>'t.,»a. |*S*T**B,

um. r< p"«ta d. Alfom.» Doe*.

mia devrij ter vindo IN on-

tem. Como nfto houve acerto

p*r» o« tricolores i"t»-. em-

prcaadoa *0t Do», anta* do

dls 2». n* tricolor., confirma-

r*m * ida domingo * Curitiba

e. ds jmediat. ic.rUr»m o*

outro* comp*om!*wi com o »t*.

JúHo fiado. Ainda n» noite de

on'-m, o pratidfn'»?» Dr. Ren»-

to iotira telãgrafou ao pr mel-

ro mandatário do Nacionjl.

.i./. ii.in d** datas nproslmadai

tio rtftreaao do*, tricolores p * *

iliie o Club. platino anarqu» a

dai* para o cotejo entra o»

dou tricolor.» ijmp.ru.

Rio Grande

quer Cacildo
11 s»l...no tia Cra.de drie.

Ia .. raaar4«taaM ta ¦»»»•» Ca

ggjfa perimcle ao laler.»

¦ looal. O riu», r.kro »al derl

•lie -..tire • praia. •• elakr rto-

.r.n.hn. aa*

I 

TODOS OS

ESPORTES

FUTBOL DE SAlAO
DUM a»r»»i*»»e. pert.Bee.te.

B atraam te heara «a c.ptul

aaUrte l.-eio.n*.. rolei..ararnt»

¦raie ha d. taomana, riiaMo

preparar, a »oa r»Mr» par. a

Uap.ra.ia acTcia. *e t***. Ira

I* ae ta • *. «CHI* * Ca »»•

Mw Jc*. B»tt*te C. I» SaUla.

«a* B**a . aamanfe» «».ia»»ot.
ra. >•»» plainuM. *» ).»rni. »

aduIM» O. i«»p.»ri d* I*»'

praUearto «al.u.ameat. «ai ie.

ooolori».-, -ala»»!.-», * ra* Al-

.iri.l. Barrova a **1lr da* 11

a.raa ..apuai. •¦ ..'"."• ta

irlrolor lasba-ll «Miarin ...aaae.

*. oa •«*•. •»*»»* »• ¦ *•**»'

auipMiaa » rr«iu, a knika.ie

c&aipaB*ava t-Vbric»cl« ¦« ¦ rn*.mr

da ama panado «aaadn alcaa

(asraa m l.nr.in •^tr»»'. f»w
•u .am. a elabe al.i n.i *»

raa BlaVrlael.. ... mnlill» d»

MU OO.o l»|,..l'llf ** dl»t*t.

prl»rip*l. ew. abria ant.oai.rn
a. ail.iila.lr.

*-•*•*»-*

a* «udrl

, adullo.

da. Iiorr. f.liaw adlaaiar v—

a »».«»..». da aij»iao ta»»»

llll. r-r-ar '.u.p. . t.al». .'•

«•ea.lt.da. » ««a* r---.» '•'•

ko. flfvra a* !¦•'¦ - ¦ d» ror

mi. ... • -t h». .. ¦. ... .1

tio>a ir- a. *• a«»l iladouro.

aaa* • ir.J.»l»>nal fc.r..u. d»

peoixrta». a. aasB»*0"»'» •*»•

«ta»

próximo.

Wã . /',Jj»ÍBífífálkW_ 
m^rnsmarnSm

. ^.ooB ''H^f4o.H aaaakse) 3n.^a..H

aasm..l«t*i^ B1^ " "W\W aaaaTaVMa^aai

TÊNIS

A C ¦ T . nr oomunlc»d» en-
«lado * conf*d.ras'io |u:*ra*it

a-,a t- la»n Iciia rfoim. u
•obre a •*.»::.« da l°árto **r

»r» corau a»it» do ramp. ora ¦

rsntincnial Daade «a* tocou a

»C( 4* • o certto.* ."i

VI.. . mi. a. Copa» st

Boll- a .., r. í i "i. . a

d. .-'.-ti- ao Hr.ul. . d.r.
tori. d» «of.dad» aatcka c.u

g**to eott-a. t: ¦•. i 4. .01.-

••goir • l*dlsa.*o ta nau .»-

p ta. .„..,. . :» -r . c- tm m*|-

aa eampa-^lo. aaa r*ua* o»

»*Jom m a • I a» o i dn ".«porta

kraa*e'. «il.»aertc»r.o. i>. •

•nt*. »>au.u rom „ apro»H*o

do. ali.», aieatar*» 4o ' •

brtallelro • .n,i **or* ratifi-

cada a pretaoasto a* aeiunda

forc* 4. |*l» 'Ore, » tom. l.,«.a

çSo ajar rati-taivaMit* Kr* d*d*

pela 
"oiitr» **ntt«»ni»| a d»-

etgnafto „• . . d* c'*T foi
•»nto. ,.i«.«v u,o» oipr-t.rulüa
•»-.-¦ •. .• d . -r o. aflrl «a

dn» perto . • r • » " »• para m.a

de do srarrett .no «u.nda mui
*»»•-.. let.r • MC*" eon»Mr«

4c* d* '». i.t. d» n »-o ro...

ttaant.

-Mt- NOVO MILIONÁRIO DO FUTEBOL GAÚCHO

Píulo Sout* leau.ri hor* rumo . íucnoi Ar*i, o»M re*l.i*r* l.irm m«d co e um parodo da

tastts. Aprovado icr* conlr»t«do peloi Miliont tios. Seu p*ll* custará a soma recorde no »o

¦ -.-aa do Sul de 50 - '»> de *T****jt*t*. fl- o em lu* reildalnr.* ico-c- ».ido da sua *ipoi*

oon. Idiria • do f>«rd*iro P*ulo *ob*rto, n«i«l do em P. Aleçre d.* II d* f*»*'*r.o úlirmo, p*l*s-

".neto eom * non* r*port*g*m O *'*que <onfl» em brilhar no lutebol portenfto

TÊNIS DO PETRÓPOLE
BRILHOU NO URUGUAI

•ASOUETEtOl

.a Lar par, ' ta •'«: '>'•>
«O XXVi ...... .11 *r.lll.
ta. ara am i.-»r.. -. a

• p-, a.l»..-. » I ¦

ae»* *> «««o dtant* 4a n>
r-.» n-.l ...... pelo *JU«
taao nari.eor -» ' > »• po'i
I* avavt* iropevaSo a-l. u. a-
ioneerlne. «uraat* • '»•- 4*
r.a-. 'i . i -.. ..¦. na a.

ta te t .tuaru i -o taaa. a
¦ajuip» 1. I .. B fl.o.1 prttl
"Tini illlad* *. »»p r , .
• I . lliyl.i S*JaTa*B ""*" -•"
t»*a <• . a. a* 1» ..i

¦ ll

Cumula*..* Ce »¦ i. • -. lo-
ram o* tenista» do Petropol*

..*. wa* «atada» am M. ut, -

vuleu e Punia Dtl Bate. A*

II ...» UaVaJ- I - ;.!¦ »'.. I.... * d*>
Saajagan j.» ¦ , ciu*

lurda por l'.j < » • e >

muii.i. Ulffoni iu. iiuram u-

ma »»ria d* jantarei e chui-

i»»co ofrrcsldo» pelo Cluo

Nac.otul dr T ¦ ü- 
¦ 

a um !••

nlaatmo cnqueUl aervido na
¦u. do t'..i.'ni.i f.M.i. .

Club d* Punu ir.. H»ie ca*

tt BB MMntou n.i lugar de

i.- in.., a, «x* dr. vs-.iidigxii,

Bejtrán BfSTMMBS d» Re-

púklica du Uruguai dcaign»-

do p.i» .. ..do d. 11Mb

Em palaalr* . -m <vj dui*

diruj. me. da rxcuná» 4»te»

«oUcitaiam * pubi,c*v^ du.

iionn.» d. Francisco r;iijij..u

Biusac", é\>. ».. da Bquip.

do M»vion»l, /Ubett» v>.. e

dr. F»lipp* Marrabuio dea-

poruata» gentillssimus, aaia
UmbCoi somo oa dtrg.nte*
do ten.i do Cantcfrll d* r...

ta 1» E*U capiun Dor*
» . ru,; da li i» 1 »'

Carta* aTurbert . o <t i ¦ f

e irrequieto <ta.pueii.ta Ri«
i ato., Ben.t.-r Muni»! ei-

mento idealista • nr.»v d« 4*
uma r-api. ,<1a.l» .l~ tr.balh•¦
•».epri'«»i

D»>a UkrtMkw. «fetuadue o

P.uopol. perdeu d* 5x4 pa-
ra o Nacional de Montevlutu

« g.nho.i d. 4*1 »m Punu

DeV r.-. H* a rccclUr •

grande vitoria de Paalo Oo*-
ia «Obre o si.-r» an.|»*i uru*

CUtio K iiai'„i . R , em

Montevidéu am m também

romo • » r.. i Infantil em
.. .»¦ o eamne»Ai urugu»ln da
,a egoru. A Labord* v^ceu

a., y 
',' !¦ 

'an,, 
I i r Ant6-

ti, . Ertruula». *ra uma lut*

qu» empoigou a ... »•»• •
tal ¦ ternlr» empregad* g o

•eu deaenrolar cjue foi p».«
manrntemani* pareth

K OI ie.«u''..!.•»

Di.pul* p<l» Cofa Freber»
'..» 

MÉB o C ub N»rlon«l .

Peiiópole

A Latx.id» iLlamll 12
:. .- veoceii Lulg Ai.to. . ¦

l.-.iula, por 4*4 
*>XT 

o ..

M
L Puglleae e 

* 
Liaar-

laide urugu*io vrnc.tam

Jo*o A Unho , ti Oiff.

m i» - Bxl r Sx3
Dons Rllvs .»...¦

venceu BuUmlta Olll.n.i p
«»o cal

M.. ti. D*mianl e Jo»n
ri», rafi. ururuclii venre-

r*m r.lin. Mir,h.<.a C•¦•••

jr.r Sxl * Sn:

Oiffnl

"(opi 
da Saúde'' comcçi hoje: Futebol de Salão

A ».!.»». «a**l Oltmpiad» 
"Cupê 

da Saiid» 
'

gr.ni v" d» r*d.t.(*o A'.ii., d*. Ai-a**r*i-

«o» d. In ".,.i»rt> do H." tirendr *.., kul.

apSSBBi ko». t txiii» it., t.,n»»,o d., ptopua

PAAt.'»f .S I .ramo» • i»atraça . do turilcw de

futebol de . to e.»o|.., .1 , na ia miaoi a- qu.

**U («ailpM O tt»m.,., ..,,,..•» •• l»,»0 So-

"* 

A4...M S e**t», •«. Üiriá-o 4a PAAIJBO*

Kl'«*n« * recltcacto 4a» rogai Aa vota iwi ha

**¦»*» * KM., ».. I •'».!,. du l ruwt ter»-

ao* e. i.ia» d. i„'.i«. Nu .iomi*#u, nr I»-
'Sdl» OHn.pi»- , laUCSMI* •• PIII.M ri. »<Ml44»o

A Otlmi.i.i» Or* en. ...d . . r» ||, 4u d,a

14, u... '• ... caaade - »• '¦ «'"'o — -'•«

**»*t*4<>. b. pr4l.«» .i. ..»«....ia

/i*M.f>« nos r.Aioi no*
A MAUeOS 14 ri.k.1. -a • **u i..-,.... •

d. 'rek-lk. 
per» mi. |*e.»»»'*aa 4 gr»***

pr-o» ,tva tm miteám Mi* mi aatauma u éa

Ente 

•*!*.. •»»«i.»4. . ae aap.is.uUiM J.^.»
ii,.,wi.i •»» gg* arame, fetn, ... »»>»

It tm 1. ...» « aam m J*»st te Instem) tt o» f*a

logo* **r*o .».!... ..;, .a.n.rt. DO 41» 4 4*
•tsrll

A nos» ,i,  da I AAl Ni.s ...nt.-

BHB'C ..»..- •»'» ciin io»*po.t»: pretidaOI*
— v ' „ ia:.- 1 a» i. , <. .„» — Aatoni"
tou.. M*i.»mi. »«.rrt*rlo — Paul» Botwrtu
lontra. ta*oHi»-iri. — Cario* Lula Pa.atlia
ll.rri,,, Ceei .| d. I.p.-. a. — tu., Dia* 1*1

fetor d* fron..,..., — l |M . W.,.*.m..r

aa»M»or Uoaie» -- aap Fernando B»i'o. Bru

a.lll

JúQOê METROPOUTASO*
A 11 ..i ¦¦ i •••".. -ao.io . f»r* laailiar

"• IM ,»i". I |... M*'l*|o>l.'*li.aj au.n,^ i.i .

•a. k* | ...o, ., ., .«.ii,. S. *.a»n4» '»•'.

ali li, tcraani •* pr...»4 «V n.i.,1.. t ¦

r, in». u.i pr»..! *,. »*r* d.i*...... , n
.»..,., Mu • I ,, |. asa., ,1,,.,, _ 10* 11.»•
li... aadti ll>.» I'" CM *¦<•>. é» H>i|.. i-n BM

**•» d* ia»»»*» ** eis *ad* l»rt»»4>>. 4*«*

... 4 ..li-» 4t» m amem ll... , 4Hn .. .

i»t.» Maiiaiiut •• .... »>4.i ||.|. <i ..

ii**,. 4a  ni »• mama ta >*»** * 4*4*

I. ..

\m\ JmWbÀ m'mm\

O presidente Saltador 1 .opuniu vajou, ontem, para Sio Paulo.

Afirma-*» quo t.i.» foi tritur tá vinda do zagueiro Raul • d*

um piovav.l aniiatoso com o i i.rnitlusns, ainda tala nsta. o*

1'au.iml.ii. Liiii» quem aaMgur.. por outro l*do, que o preai»
denta rubro loi lra'ar d. vond» do pass. do dianteiro Flávio

•o "Mosqueteiro'' 
p»ul|st* ., com Isso, pôr um ponto final *

lá lamota novel» H»vio ..

Lm outro emissário coloiadc, o de*(iorti*t» Paulo Flguclre-

do. vihkmi. também onUm. pau a Cuanncriir». Af1rm«-»o qu»

n f» -Jii ri nr do li i.iii ...... ir,, lecnico d» KKOF t*nl*rá tranr

o flamengo ou o Botafogo, ainda 4»tc m4«, par» um arnlrtoco

aam o Internacional, nos Eucaliptos. Noticiai do RIO adiantam

qu. o rubronegro d. Flávio Costa, jogaria aqui por um milhavo

> m.io d* ciuzelro». uio qu. tornaria como cer*n a presensg

do campeão guanabarino am noa*» capital.

CORINTIANS

GOLEADO PEIO

SANTOS: 3 X 0
I PU IO 1* (Mrridi.nall

— Por ir-'- t«Dt*M a aar* • «ih»*

do Santo. »b.l.a oua aolla a. 4*

lorimiaii. rm j..|o vaiando poa-
to. pelo lom'io "Robart. f.orar.

I'r,l,.,.,," P.iiislw r.M dali te..

i . • Pai»'- r..m «ro, ron atrai ram

• fiur-artor rm favi.r do onia hi.

rampeão do aaundo. Araund.

Mirqur. foi jui. , ,.i,i ronilul.

.li-r-i. o a ronda fal 4* 
II OM.ilKi ,„ lanrlo o l.g. »'"

raallH.ln no r.ladio

l'j. ariiilin .

O «ur do Corinlia

pnloo ram hom jirin
ralu v.rlir.lmrnle
•e-ndo por i**o ampli

«olrir.

1

rniripal d*

. nor é*a
«

4* I

4* i

. f..i I i-.ir (.ai fif.f.

SALVADOR 10PUM0

PAULO LUMIJMBA: 
"TUDO 

FOI TÃO

RÁPIDO QUE PARECE UM SONHO"
Por volta do m.-lo dia d«

boje *»*uir* paia Bueooa Aires

o atacante Paulo Souza, do

Grêmio P AUirens. * que Irá

leallrtr t.*t«* *o fam.-»o **•

quadrio do R «er PUte um do»

íand.» clutse* ,1o tutasboi pia-

.-». e d* Ameri.a dr Sul U

*¦ ras-,:-' ii* i*u irá lutimpanlia.:'

do rmpretAtio Jul.i Prado, um

•iok qu-» *r«**>o rralttantio a ' *

bulo.. T n*i,i,.. po)» qu. gga

so o craque aprove «ro «t.ita-

do lihe-atori.» e»tá «tipolido

¦ rn <o milbon de crui.iro*.

racordr no futebol gaúch

tn mi a* rfiiilriroí

Paulo Sou/, estes, ontem nn

Olimpco quando participou do

individual. Após •« dr*ps>did*i

aoa colega» arrecadou a» na»

chulciraa. poi» r»r>er* «om ala»
.pro.ar (m Burno* Air*. E

.Ve» da »*lr do reduto trfco-
'. 

r -- r--. , um. *aod»cla «o»

d'*odo V4 ti»* von^ri>m>»n»o,> *•

tr.tou de .ua pipelada. Paul.

Sou/a irguc confiante qo* lua

e*trti* o acompanhar* atem

fronreira*. Eaper» iiudifictr

n,H leste* » tu* indicçao e

conseqüente aqui<icio. V». por-

tande m m*ll»re* refrfenc *•

d- tomo. quanto» „ virará *m

.{So neitM ir*» ano» om qur

e-nointri- « ra.tK.ado aaVro bo»

Tiii/«i fui um filho

E era «in r~nd*ncl«. »|t» *

Ru* Irll» da Cunha flaãffcl
Santo IJuardoj. já 4 noltmh»

de»ab*l*.« . no

g.m: 
"Tudo 

P*r.

.r.ho. Sul c«U

reporl n

ainda um

noriimidade da real rar m.nba

ind»prr,dènci* econòmici. Ho

r.p'<i»mente. Est.^ betn no ü-

llmpic», isorfm uma chance .'•

ti»ur»r num quadro como °

R|.»r Pl»te 4 como um »ch.-

do- Vou eonflan' I em m.nh »

poutlsil d»d-s e mamtmta ***¦

d* d. qu. corrr pood.rri a »«¦

r-i'-»'.-» 4* todo» qur m»

coiihec'm' Apfuw- t > mai»

um» ver par» »nsiir at ».<» do

I1URIO DL^OTTCUS o mru

•ircrto ahr cõ .» dua» grandai
ívri!,. . ,|ü wport amtttm, »

tricolor e a sermelb», « «ns

dtspor* ni m$ rm t*rtT\

1* !l*o r cer.n
'r»|ifi,,| . todos qu. ce-

eceraram p»ri ¦ «ua can.ira

ewortiia uo fut«er)l »pucke.

A.i.. ;" i r. • 11

um ...l.n./

O .raqii. terglp.no nlo pa-
r u um vgunfjo n ¦ tarJ ¦ de

ont.m. I»t*\c a» »'d* 1.<jj.-

FLAMENGO COMPROU

JARBAS: 8 MILHÕES
RIO I* IM.rldi.in*:) — O Havm»nio comprou por S milho.»

d» cru»' ro» o p*<*« do jof*clor Jaibui, Jo Cruí iro d« Poro

Aieirr conclunido. «Mim •• tr-nsa..^« que *. imcixam quand i

.. avidio apoiidor veio f«/^r um prrt .Io d.' r»p»r|*nci» na

Gá.ea..

Logo no priinciro treino. Jarbai te.< .iceUntr a'uaiao. .m-

pre .lonand { ir.râl. Intente ao BStatCS Fláiio Co»<», que ocoB-

aelhou * ..... contratasío. Ornem, tu.1.. f cou ac.tt«.in com o

;. ,-n 11 O >to pai». SBStaae* BI pr. sideot» do Cruzeiro.

Dr. Eiperon multado

A diretoria da IRCF fanrlo.

... onirn. ron.,, ....... inrliranl*

l.-ndo. rnlra oolra. diliber*r*M,

apurado ao mediro dr. F-p.ro.

| rooll. .1. ti) mil ¦*•****. O

dr. K.peron. ..¦!.- 4. Br.

(àrantle romo •- salte i* rtirn-

pti> p»«na dr ¦ i" " ¦ por *2m

Hia*. A i ' » da nnteai è a atainf

J. CBt .. Om. .1, ggggCg**, o

n... T J 11 »»ra .o.r... a.lo M

fíira hoje

no Rotnfogo

Bir.  *•)» para . Bi. .

l.oa 4. lororporar» a. plaooKl
d. Bolafoio. Bir. >.io.ri oram.

,..,b.H.. d. |.r — .|.nlr K»PH

d. rlits» rapiU.

Liga Salonisfa

de Caxias elegeu

diretoria para 64

Da L.ga Caxicnre rte Puta-

hol dr Sa 4 — entidade fr»

liada á POPS. — recebe.

mo- em d»t» de ontem, ofl-

on informando a comPosi.

çto de (ua nova diretoria

eleita e empoatada ¦ » d»

f«ver*iro p.p.. com mandato

a< a 3* quinsena de Jane»
ro de 1866

1° vlre-pre»., A.Ür Alves d»

Oliveir»: J» vin».res revd.

p. Lú.-.o Mo i . . Dir. d*

Se-retari» — Berg... Jo*e 8»»

l*mon: txtr. d. P.itrtmon o e

tesouraria Jair-> d» Oliveira

Conoelho Piscai: Pedro Pr».

tn, AntAnio Lorandi e F.lcn

N»r\i« lefruvosi; Eiidio 8*n

tini Oscar Trti-tvs e Danil»

Zago fsuplentei).

V.tdr.U «V P.-iojh e
P*ulo Coda ven, eu •

Fernando PUet s lc.'.-impefcu
uruguaio, p, i 7i*i a 4ll.

Kdmund.. Otffoni vru-

g*a H. Maldlno por 6»2 •

«si

P»ulo ColU-t.l-ntii .1 '

ll vrnr*i*m u- .,- L.-
rairald» »• Nel.m Ihuhui i

J. : Slt e Sal

Fiialmeni. , uuima . •

Mrtg utufuai» loi r.pi.icii-
ada pelo frsgo d. miatai. gg*

que Paulo Cu»U-Buiamita
um ia foram v«nclJo» p- .

,i.»..j 
Riet e s.r. Barrei-

i.i por «x* . 7)|& O Ni.l.n.l

|r.a»ui um. ó-.tia* .qu p« u»
dani»!

Turn*ko tm Pun a Del Ka-
tr:

Peirón.:» T. C s Cant*

arU Countr» Club Pinta
D*l Cate

Paulo Ooaa v.n<. u .
J"t|r P*r*ir» por «»3 »»T

Mm- Arn.Id.. il.t.li •
Siilnmita ll.ff i.i vanicam a
iiupla uruguaia f . -t au. p...
un. hinúmu. nn qur tomav»

li ir >• ,in,, pun, ,'ta eur..pr a
Tei. -a UAt.nberg . o rn*-

Itr-o u-ugu*:u dt P*l.|rf
B«it*bil.u \ • ¦ Il'ag. o. f i
d» 2x1 em ..ta.

Bdnundo ei :r i p
Coala venceram a Jo*e C»i -

hm B.n..i. • Jorg* P.icr»

prltl.bl
Ltlll Carioa M -I

Coei* vtUt.r.m ao < >aal ai*

Knii. 

» Carioa Miaquia
rt* UMcjalU por cl ¦

tu»
A Vltdlle dO I ... r| f I

ati<>i»d» ria dupla muta •¦..¦

uu» > ... - II ',.,1 a Dor.
i'rturr»jr veneavrar» an . aa»l
Oiffom i» . 7»-. . *.«

Km lioj" eslra-piuciama e
...... i" i.r... ii rfi.mil H

venr.ii • I .1 i An'oii Ba-
iimuIm |. ¦ **4 '•» * Cal

A ie>iiKi.at.> da v»'U doa

Ir.'. i> l.ianr.. ...» »f. u.d.

. 14 d* B..1.1 Df** m- qual»
d., a Na. .....I dr Mi... »

.Ini dipi.iai a I' p.fll.U
.-• • O-*» ff**>a»i'

\te+tm'a*m>i&m»aMlem.

PRECISA-SE PARA IMEDIATA ENTREGA

GRANDE QUANTIDADE DE:

I olhas de Latilo èt DiftMTiücs Bilolál

Folhas de Cohre de Diferentes Bitolas

1" 3" 1" 1"

Bielas de Cobre 2 ., , 4 ,4,

Kôlhas de Forro (ialvani/adas BC» 32.

Dietai iW rerro i .4 -4 •• •

Mobília* de Diferentes Padrões e Estilos

Sapatos e Sandálias Para Senhoras e Senhores

Tapete». Felpudos.

(.anos (ialvanizados de Todos os Tamanhos

Desejamos também um representante exclusivo para olhar

por nossos interesses.

Ofertas e solicitações de amostras com cotações, preços, lis-

ta de estoque e data exata de envio por mala aérea de Va

classe para :

GBOML (HIGtRIA) COMAM

f. O BOX 926 - LAGOS / NIGÉRIA
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EXONERADO A PEDIDO O SUBSECRETÁRIO DO EMSIMO IN0TAS 
E noticias

TÉCNICO: DISCORDOU DA NOTA DE ARIOSTO JAEGER^^^^HH
O pedido do exoneração do

prcfejwr Jorge Alberto Furta.
• io ontem, do cargo de
•telário fie En-ino Técnico da

e 
refaria d* Cducaçfto cone-
I • (ato de maior do»<aque

1 margem do movlmunto do»
¦ mestre. d* (rau médio do E»-

tado em conaoquéncü «i que
encontram parall.idas as a.

tivldadee cm vário» «tabcleci.
mantos.

A propoailo, o profeoaor liar-
rr Kramer do Lima. atual eu-
perlntendente do Enalno Comer-
dal. «ue ontem menno foi de.
• tgnado para -eíuoriisr pela
Subtecretarla do Enalno Téeni.

co. levou ao MCcreturio da Eidu-
cação a aegulntc carta do re-
uunciante:

«Tendo em viala o* ttrmoi
da no'-a publicada por Vossa
Excelência e dirgida ao magia-

FAuuJ^ I

j ii v\^Mt

V^VKmS? j

APENAS 9 HORAS E MEIA DE V00, PELO JATO 
"——

BOEING 707 da VARI6

SEPARAM V. DA MAIOR FEIRA DE TODOS OS TEMPOS

Esta fantástica mostra — a maior já realizada alé hoje — apresentará a»
realizações mais importantes do Homem da ontem, de hoje e de amonM.
em todos os setores de sua atividade, de todos as recantos do mundo. Algur*
«úmeros e fatos podem dar uma idéia do grandiosidade desta realização

• 46 nações e 200 orando* empráso» representados «m 175 aigontoa»

pavilhões.

a Mais de 10 milhões de metros quadrada» de área

Estradas especiais de acesso e uma estação exclusiva de metrô

Tudo sóbr* a Indústria atual, no mundo inteiro .

Tudo sõbre a Ciência de hoje e de amanhã.

A Pre-Histária e a Histária representadas por figuras animadas • sonora»

Restaurantes típicos de quase todos os países representado*

Galerias de arte com as mais famosas obras intemoefonoa

As maiores extravagâncias, figuras e conjuntos do teatro, cinema e sík>

do mundo inteira

E ainda todos os meios de transporte para percorrer a Feirai ônibus, trem

cabos aéreos e ... helicóptero*

CofWuH# O lOu Agente I.A I.A. do Vtoçatts « ouo

VARIO

For* mmiM inf>mna<.«»« «ervm* I VARKi
At. Purgoe do Madelru» «m - « enrter — por». Afa«ro

?M*» 'itMtlMHtlftttmiNtteitlMHtltHItMHMMdfttMIlMHNMNtieiMMKt

«NN.,, litâM ||||- - |MlO>M>iail'Mllli

O «ou Agonio de viagem o a VA*IG

pkinoiorào para V. uma vMta ««pot.ol
com tAda a auiiOncio • arknta«Ae

poro que V. partirlpo do «oRtor da Pa*
ra. Indutiva tomoeendo fcgroeio. • for**
rfnrío. eanecHike «ara nana do knWU.

' n»o.»>e MM Afee^e mmm e eofc-

©

miie
»fi»li «ee li »0tcTde H*l VAOH»

tério rio.grandense, dande pra_
zo pura • apresentaçflo dos pro-
feMore» en. gre-p e ameatan.
do-oe de demlssio, coloco ft sua
dlaposlçáo o cargo que exerço
na Subtecretarla do Rnalno
Técnico.

Quando coivjado por V. E*a.
aceitei o encargo lmagl indo

r) 
poderia colaborar na me.

ria e no incremento do ensl.
no prof ssionel. do Estado <*>•
operando com a minha experi-
Anciã, na construção de escolas.
n« aquisição de máquinas no
aperfeiçoamento do profes»ora-
do. mormente dos mostre de
cultura técnica cllulas funda,
mentais para o desenvolvim«an.
to futuro de no»sa econom a.
Foi o q i»* proporei roalisar du-
ran e to1» tempo em qque et-
tive à tasta da 8ubaecre?aria.

Os pedida de finanCamento
n<> enter.ot já «laborados e com
ampla poeetblllrtade d» conrre-

nlo. 
o planejamento eonstan.

o Plano Trienal do E»tado.
•apecialmen-o para a* zona* po.
brei da cidade onde a popu.
lavfc> ansi a po e*colan vincu-
leda* ao trabalho nrodutivo.
• programação — já elaborada
mm de recursos pBBB o m. g -t •
rio Mcnlco especializado per-
aiitlráo *•) iBfU «ubatltuto o
aos que se seguirem ampla
pois bilidade de realixaçio de»,
tea objetivos.

Ainda há dou dias. em cor:.
t«to com alta autoridádo d« M'-
nistério da Wlucação ficou de»
liberada a construção, em P6r-
io Alegre com verbas federais,
do Instituto pedagógico do Cn.
sino Técnico, em terreno local1,
zado na Praia de Belaa « Já
doado pela Prefeitura Munie -
pai de Pòrto Alegre no ano
pa**ad<>: a continuação uas o-
bra* da F».cola Técnica -íLIbe-
re'o SaUann Vleirj da Cíuiih»..
dr Novo H/imburgo; o recebi,
mento da maquinaria para to.
<lai as eecolae Industrlala do
Estado Incluindo em (inanc'a*
mento qde a Uniío está procea-
»ando r<im a Tchecoalovsqu v
o recfhimento de máquinas •
aparelhoi amerleanoa doado» ao
Rraiil nara o futuro Fnatttu'0
Pedagógico, no valor de 8T mil
dólares e já cmhíircedo^ para

r* Orande do Sul f*»i r^al
mente um dia produtivo qus
ficar a «orno mareo de minha
desoed'Ja da Subsecretária.

Neste momento de grav« tri-e
na StrrHarla Muo. -4o V.
Exa.. que »empr* me Hshnguíu
¦ °m elevada "• i^ideraçáo ;.re-
daará de auxi! are« que penaem

ajam -om total iden')d»oe «1#
propósitos proeedimentf»*; «
pontOf.de.^ fsta para roder a-
t»nder a m*t« ideal zada. ral*
ta-m«. ne»if instante esta oor.
diçio Mtnhaa augsatò^s a V
t *». rtmpro foram j dr liatK.»
permanente com os profe*v>-
ree po a as dl\ergenrta% nfto

tio profunda» qu« nâo po»
»am ter contornada* err cn.
ver*, franca meera cheia de
f*ac»#neia que o adminUtrador
moderno do pai* em transição
de\'a *e jrmar para poder re .
a]mente governar.

K«ta diálogo jamai* foi te«-
tado As e1i»e*ei mair huOi'1 ie«
mers^r*rn do fO*êmo em *ua»
retvindtcaçArs a ms »r -
ç|o. O magt*ter:o deveria *er
oms' iersdo de maneira t®ie e«-
porial.

No momento, em que transi,'amo. lie um Delindo de p»l;tie« dr cliarttela r*ra utro
<le política i.ie««log'ra o Jtder
mttiturirmal <te\*e »e identtf!*
#a»- cem o líder natural Jíie
exiyt ndo eeta «uperrot rle
haxert gmemo.

Os tenn* • o4 nota ia fW*re-
farta de Rduracáo. como pon-
«lertl a V. Exa.. ao meu ver
precipitam • problema temjem
a agrava.lo «it |n)usU« par*.
n*m o n> #!stén em gerai e

rexe^rultess quase quv »*erta.
roen*». no que concerne á ad-
m »%Ao de novos profeisore» A
0e. retsna ngo tem organtra, I»
«uflCK-nte renl« ,1in4--ir« par»
-dwtlr -ovo* me»tree a tern-
I» de os af ti noa nto .eretn pef-
•;tdn a ano «MM-ola^ aeree»
rrofindam#nt« prejudicado! «ir
eeua e.«tudo* FV-j» «|oet a u •*
eu «at«j« «nganaio A gran^ietnjttafHa em fwi t«t« r«Mpo *
m^nstre* a V Me*a, ê qu# e
Wei regerão» o^iiaanUrid»
na Suha. vi»taria Cntino

WO C 1.0 !»».«hllll»» o vt.lamento « tane'io arse profee-aores a ela etn^q4adoa lnrlu«i\<»

Tfi.rfíül"'" 
'-'"'¦¦•««do et'.'eMidade a ?.a«oBdo nes poi..•o « ln>;i permanecer

•ou contra e greve Tenho•imeroa grande# an igi»« entre, ^rlalmm » r.
T"""" -Vi .le euaa no-iadea 'tnanretra* aonheeo

*•" *¦! e a puna Ceeuaa Inien.^ie, vwi l.- .i f r.•.« e. alm. par. „o^ra_|n,
r"« a oca. ao prafina iniu.i
*• conr>ni^m<t" N«f.
mau».

A«radev • V lu tnda eeonalderacSo que aempre mattspensou. a(Wovando o« mo.
>e«oa epre»nl.,to, p»|. «ut».eeetarta jamais ftiereonrln po*br* mm preaaOe^ r-u i-Ker»erén.
«Ja» do i|Ua|.|urr na'ur.i. In_rli»eK. ú0 natureaa p«>lttina queme ronatrang^riam r*mo pre-

e h«»m»m «r«rt|.iarto
Aaaltn. como »c dfanl^er iw

e»*lm» deinurretku etn que íe-
li.mente vtvMiioi a -ninh. rio.
noratle de\»re *r Iim.i.ier.u
como um «v ne rotina.

Qwlr. !>eu. qu, V Carie
•terte r iuai r. *ta*v « e que
m medidas ado«adas aejatu aa
melhore». Náo poderei agir #on.
«ra e que mo tlU ¦ rario , aconac *ntia neste imiamto.
A^.erviOMmrnta — Jorge
Alberto furtado.

Fm not« aaainada por toda a
Th re orla do Centm de Profe».
eoi». PnmarMx Cetaduai. a.
^uela entfd«d« esrUrece queeuepenaa pela rre*.dente a as-
•embl^ie do dia 17 do oorrente
qualquer dellbenréo ornai,
aprta e au>pro>M dequel. .«•
ae^iibieia que ná» e*teju de
•cordo eflat o que ficou aata*
be ler ido na a»a*mh)ela <to d*a
10 de 'orrente ngo a de toa.
tH>n»aNl dade do dentro de Pie.
ieeeorea Priaaiiio» Caiadua *

Pror VrarMi

d» fvrJrno
O S- r\ l ,u oo Dni.lgave. e.
Pocralar e <to MueK*« Infor.
meu qua )a ..tio prat cemor.
io aier.a ui M«rM ae
fnoripau relvIndlceqÃea .1.. aa..
fisterto e» greve.

t» »r res «¦ Aírton VMt,ia«i
eulMorMiart). Oe titatm M<.
'IK> num. leunliu <<«n direto,
re» >10 eeiali.1.. aienfc.a «orui..
ilonaa Ia CaTIIal eapOa q,.r )a

roquei de pelu depuuao Hed
!»•»».. «rfawlo par. " i reje-
|o ile lei que e.uhele. o laieri
Ftaf»- da» «ula» e»co<lente«
nos ver ime»u«» do niegu erio,
IfiwkMfl' o eroiebi 1.04 e»
rvia Moinae pera «. pagameni"
OO lanai.•• a<» failreladoa
ton» pedidw do uigett»- a para a
«•emiia.iu

™ eiiip. u.i» dou e IOWI.O.
0»r lambem mu f.iel.i u io

Ielenle 
. .Io I»liUrta em Ia

d'0 e OUo Ml aiiaai' i.lia'1»
. A»e n»|<U .I.Uv.

1**1»* d > ãletor
Nl i a lienie e mfcn •

Al » >>•• terou ,«e
eHMM 4o lotorMi auiuoreeM
leleerema. i»f.iauodM oua ee
eeedlu reooleoaia . «meWeoi.
NO JfiM Mili^iÉa

N. i ee«ol « le.ii >•> de
•Mii.eO- «•rau m*>
<*¦ . ... |..a. • Mi».lei
aama *• #-«••• »+ ¦*

>sgosr-
a Am
ol-Hks

substituirão os profe»sor«sa gre-
viste» do oetaboloelmenic. «o*
ma do lhes o lugar na aala do
aula».

Cr, mando

de reivindicações
Por sua *«i a Comissão de

Impratua e Keia;Vi Pública»
du •-ornando Gemi de Rel»t dl-
<~av~õee, alatrlbulu a a«gulnte
nota;

#,A Fe.iai açio de Centros doa
ProfeasótHè do Ensl» Técnico,
Aaaoriawlo do» frofenôrei do
En«lno ^miercial, o Centro de
Prc(estòr<. do Ensino Rurai »i

Comanoc de rtelvlndica;6e. do
Magutéiv em urtvu, defajen
do oa b0/4tOf; e as coitrovériias
propalada» por pessoas interes-
nadas em dlvid r e confundir o
riio%'imen*.o ordeuo e respeita,
dor do Dtofeoorado n* defesa
do» »eue (eeli-mos direito, ar-
.<»«urad<M pela corutltul(io Ee-
tadual e Federal esclarecendo
que proaeeguo í rme, decidido e
«Itorloio por iodo» o. recanto»
do Rio Orando do Sul, atj >ln-
do mais do 150 educandárioa que
aderiram a deflagração da gre-
ee paralisando totalmente seus
estabelecimento» reforçado Sfo-
ra pela ade»io du Magi.t<r|u
Frimario n* memorável Assem,
bléia do ieatro SI o Pedro a-
pesar da* «meaça». das medida^
dráaticas d# sigumas direçAe^
que tantam entravar o progre*
so sHteüío.'ico oe solida (iodado
de maia da 30 escolas por dia.
A fim de dar aiaior segurança
so orofei«orado gaúcho co-cita-
mos aos colegss que ootnpare-
çam ao Comando Unificado do
Maalateno » rua <** Ardradai.
Í46 Ifenu.aienta ccdlda pela Di-
retoria da Associaçlo do» Fun.
ciORários rábli.o/'.

E.N.E. "Diogo 
de Soutm"

O» meai >*s da I «cola Normal
l.i?erimt.ii»' ''D Dlojo <le Sou

a..nri « n^MfeVaram:"Oe pr de*aôret que constí-
tuem o c«-po doc^nto du E*>
colji N0IP..I E.penm..nui "I).
Illoj,, le Soun"; acrediundo
que a liguedade do educador é
•eu 

pnotipa in*trumert> d*
trabalho e eata dignilade e u«Mtima. tia que perder,
acredltaridr que e»a* dia idade
sn ftinMventa no cumprimento
do »eu* qevere , que condicio-
nam respooiab^dadea o dlre.
to»; acreditando que o pr.^fe .
.** u«i sociedade democráti-
ca nlo T*ciaia Ir a estrerreo
para t*'+t «aV éste» direito^
• •'.JU reet't..ifabili i.dea e >i a
dtgi.idaJa t.-asea» de pdblico a
i*o4fâo qt. e faie es
aeon»ecimertos que en*ohem o
*«agi;?ério

1 — rei .*d.«m aos ev.r» mado*-
«u .«lerdo ae de «IluotlM d>
»i ei^ p.itura urar partido
d#las. desiust-and> a* mai» ra*
ras tradtçAe» a agi «tério
gaúcho; II — re •udiaoi ao« om><
•o» que *»aiat*m d*scom?rome.
tulam>-n;o c moiae to anguatio

do i a .. ei .«ae »alvaj
dand» MgtfAat adquirida!

repudt^» aa roei» aolJ
quo ao mée de roeoJ<er. a.re
"« o pr-tcem», r\* - lairenun
©a pror. une: a mento* ofleiai» do
etn." »- deputado dr Arieeto
'•eger titular aa Secretaria de

d J^avio a Cultura l.vn lo a
meaçai •> magitié^ío « criando
uma »|tu. |áo Je deepre^tlgio a
i -Tia via» m ceio pri ^elpal neea
do tem aiSo de d^aprendimont .-... Hncia « confiança; V — to.
eitam a (ie>e. OO-lo etaoa On.
4.oniena-Mn, por eorside>á-la
i strumento ponta para m a>ii-
.o de p- Mema > reue. aird.
êereSta» no dlâlofo JMocra.
t.-o roereritea coei oe .eu.
prinolplue pacif .na o ndlla-
torloa; Vi — tras*m »ea apoi >
*• .-ei»lnd. a%^es ju"a» a legais
ào magutério -on -ita do «
<ta»a« « t^rar éo mv>mento atual
uma ilçê. pura qu# #e trana
forrng duOm férca *iea e UJ.id-
em def*aa d«» ideeia que reprs
•enia*

(• iMiie V.rimdmnl

Pi» XII
T»e^-' «a peof n»»ort. «o Oi

na*io ta tadual Fio XII ap^a
*** d«*a Ce «smsAa permauee-r»

dlatnlwm a a-^-i te oota oh
•tal:

4*Apoa o< i» tüae d aaaembléia
••¦iwier.i por» enálloe Joa a-
eontedmotitoa q .« atinf*ni o na
t.'ério paoiieo oetodoal. oe
prole»»o.ea do C. I Ho Xll
eetia ae rmnuaioiam

Con «.cor» do o procunru
mento da referida aaaemblé »
en amtn.iad » áa autoridade* edu
cocionat» na manhã de 17 do
corrente,

Co SdUeranoo aa declara*
vos do at n-be» rotàrto d> tn
d no a ir* peito d r**fe
rld" pe"gmti a mento « que riêo
se eonsut«*ran» em resposta*
•ati*(atdria» a • esmo. eca que
oee o a*.'.ll*imento dado pr

1 *• à joA>tít^yáo tr*at» Aaa«m.
Wéia P%/a qu«> ne!a confere

••ee e u ni «a duloga*se
Coiridorudo aa dorlar*-

V"0- éo »r ao^*otárlu de l^u*
o. ¦rairwliéas pela Imprenw

a IT do ti»rrertof a» qua ia etn
»ua# s«,>roafooi inicia i« nto
.¦.etaofuiriMi de modo al^un
.le (a Me e dnloroae ImpreaaJh'
. auee.la uela pr.molra Bota nfl.

tal da àlC da qual tneapl1-
«atelmen^e esteie suaenta WWa
o Hilel4<ie. me vlo ao re <mk*.

ido de«ct*a»enio do p*<»#oe»<>
red » rist< andei »e lamai» e*-
queildo «a eignflcsJb de eua
rruaatl

cõnsidrando q«> o* recur-
.fc. indicoooe para o paaam.nto
doa pro.er-.irr> roatretad i yt
¦ala oe receei laportar am a*,
.rifloioa aee ?U oa da tretxiiio
o realiu«ae. ia SEf .nto ene
a justa e Je» oa r.m«n-ra<lo
ás atlvldMfc* d profeta, r da.

em. tamtétn eonaubetanclar ou
Planoe it citado,

Cuoa dern.do que ainda
MUO rala run.Ac d.. Um.no aa-
«eeerar . pleio o coatlnua.u.
luncK.nai.vait.» d' Inunu PoMi-

tem e«taJo o taagi*-
lerto rl-> atandao-e ds» reepon-
eakilidadi - eue lhe cakoai o.
<0 »tantemaate. loa» d«ei iiali.
do eu« aapecidade de aao ao
a«aegur«i o ptotiw e et>aUnuado
luo Oirutrrenio «o Enaioo PilMi-
CO como % erai co di<Ae> e
través 1# eeu cuoatante labor —
i«»tidK*ee do ma*» alto nivei —
,*ra que >M*0aa o» flIMe do

al iitos - uma edu

gfmé
•a»l«

¦o.*" «ue tararia a aobreti.tn-
da doa •«•«roa dem <crath.ee

Ma» ao meepi tampo deeo
Jand ¦ criar c. d.|«.< 70I0 ar.
èe<retAr.o augertdaa e náo que.
rendo, oe inod algam. costtr>
buir pare »un»i.io do «iites oe

nluftép e ineertass i»e»e
dSie a aacáo e amoe«a
onvoi««r eeu» s.un.*

Ite iJm |i laoMular, |n dm .
dameitte etrs«ée d eata nota, o
4oeevnsl«loiacl.t que poe parte

Ia. .UI..ripa.la e..i kiiòo oa
•te até f grtaeitia intimento a<**

aleroe eOu-em-uai qteo e»<l-1
¦ia rei» de ulu^lo .Hiea. paia
u e^guiéetb e que pei» ue pto
l.aaAi.a d. t . Pt. tll ao a
ti Io.11, a *»nie funddieeoiai de
soa ptsti «t t laatont* .

I» »y ¦( eqdsr us U abatáo» da
AanomáM ponugnonte d da#
M'a...,t.ieeol , |e .loij.je-

¦ .m.u de leve* e 0* ** ene
SMTla t >>**9 pei* eaaoa daa

1 >.lea re.» O lue.no. «ee roo!
meele .1 *•«>» de-l i.o.."i-
•MMeieUHi re I i»4« e-
Air I.od" mal. uae .ai o Mie

•pllllo me a... eia • »»al»<<
H 4u Íe <lr*«td da l«T,

II •.» e> »• a* aei.a de
al#*ia pai» ,-^paaSa. |

ae do • eodieioo e ae -.aoa
io»a|aa«A.

PREVISnBS UO TEMPO para
rdrto Aleg»e dha 16 horas do
Muarta-fe.r. àa 21 hora» de qmn
ta-falra. dr acdrdo com o Bole
tlm Meteoiológicc do Instituto
Couuiral de Araújo, do Mlnw-
tério da AirlouKUra: Bom, com
temporatuia o»U»cl. Venloe do
quadranld leat. do fracoa a
moderados Aa mesmas prevl-
»òde aio feita» para o Rio üran
do do Sul e Eetado do Si ita
Catarina, «té ar 11 hora» dc
hoje. O tempo «m Pórto Alrjrr
das lé «r^as do terça-feira i«
14 horaa de quarta.feira, foi
bom. com temncratura mfníma
de lé*5 Aa 7 horas e máxiai..
da 270?, ti U '¦ora». Vento» dr>
quadranU leste, moderadoe u
noite. No Rio Urande do Sul.
das t ho»a» da terça-feira k*
t horas ue quarta*felra o tem-
po foi bjm. com temperatura
máxima de 2S°6 em Crur Alta
e mínima da t°U. em Vacaria.
F.m Sania Catarina, das 9 ho
ras de te»«s*felia às 9 hora* de
quarta.feita, o tempo foi bom
com »e to. do quadranto leite,
moderados. Temperatura máxima
de 27«é eir Blumenau e mini
ma da f°d. em Laje».

e TESOURO OO K8TAOO et-
tuará. no dia dt hoje. oe ae-
«uintae pagamentos correspon.
dente» s fcvere.ro: No Banco
industrisl e Comercial do Sul
$.A. — inativo* da Secretaria
do Intartor e Jiialiça. Nota: <M
hequea arula e os nio recebi»

dog no di^ i remanescente ) ao-
mente «e lu pago» a partir do
dia eetulnto ao do tdrmino da
tabela, «alvo. exclusivamente o*
a-gulntes casos- ai cheques re-
ferantes a diá.u»N antecipadan;
b) chequea ref»-rent^a a féria
e Urenta-rtémio

CONCViHSO popular. po<l»n
aj inscrever.se quem »ssim o
desejar, *fo. ]anvado pulo Banco
da Frodu^lc Ri"grandens«- (d»,
organizasse» da Sociedade Fi-

ancial dui Se; •'•dores1 qu« bre-
emente st lá inaugurado. O con-

curso reeioe uni- emente, no
en.io de >U|e»'Ao» para o ">lo
jau'* do banco da Produçio.
pode do %dH uessoa >nter»ssu
üa remeter quantos palpite o
desejar. U vencedor reeeberá
- -m mil «ruieiro«i am dinheiro.

cooussio julaadora rtr\ com.
poeta por trés pessoas de e*-
preeego nw nu. .sterlo e litor»-
tura rio*grsndensea.

A I I tl Ao oa 12» DeUga
fia Raq^uüal da Ensi^. para
melhor etendi»!nto da parte»1
o bc»m tiWamenai do» trabalho»,
informa • horário de axpedlen-
te; Segu s» e quartas-feiras —
t«;edi-nc ÍK*aino; ternas e
quintas-f«-i aa - Audiêrici»> e
atandiroei. o de parte» »rn geral,
eeaíee-fgiiaa — Atendimento e»
' iusho ao» Diretora^ e k«g«
toe das balda ias £s?oiares da
Kogdo

SAU i^FkRADOS Co porto
locai oe wguintee vaporev. tl -
(emrs. dia 23; Fervia dia 3»».
Mormactol d^ 23, Marta d;a
20; Fgero dia 22; loid« Fara-
gualo dia 22; tabu Orsn>e dia
:4; Trorv,. «»u

Publicado •

decreto das

expropriações

BRASÍLIA II c Meridional'
— Como raiava previsto, o"Diário 

Oficial" de hoje pu
hlicou e Derreto do preaiden
to da BdpuDlic». tentando do
utilidade publica, para tais de
denapropriacAo. a» ireaa au
perto rr» a SOU hectare», a*
mancona daa rodovtaa (ederali

ferroridrlaa. o superlorea a
X hectare, na» prcttmMade.
duo açude»

EDUCAÇÃO

f tUA.HA Franeeaa está as:
aando qae de* Ido a ¦ grande ftá
me* v de ina>. rltde» -os horártes
mais *>fc|tad >» teve que o-ga
e»*ar nt^ea turmaa noa *eguir.-
toa berlmfi 1.* ano prtmáro.ãa terçaa a quintas-feiras W
S.JO às lé hora»; !,• ano B J.
a» «egun^s e qjittas felraa da*
lé á» 17 JO bores. 4 o ano B 4
a^gunda* g qqulatas feira», dea
!é aa 17 *0 horsa Os < uraoe j
segutr reiacionadoa estlo ^om
»uas vagai esgotada*: Io) prl
mári » B <á tarde, uma turma);
I * tnte:.« >o * (pala ma ia.
uma ttt/«aair l s normal A H r
e | 1 enA hi e tarde, tré» tut
ma»); ? * intens*»^ A < manha
iiaa tarma). 2.* normal C 1 s

C t (noi*e duaa turmas^; 1® *
no B I (tarde, uma turma) e
»• aro a * 1, I : a C. I (ma
U»l tarue e a* te jua *o tur
«a») O Kmite <b *ag*a noa a^
«oa -urau» de lt alunas A-
inachcdO' .oeiuiiaem aberta» a
p-Klem .or talião am qualooe»
épo<a lo ano, oN»d1antr teste
na Socreteria a rua BtnBor doa
faa*oa. 211. l.a andar talefo e
é*léM Fara o curao e'pocial 4*<
fran^ée gs aa«oria1oa do Orl
mio Sáuitro Cniio foi fitado
u wtfutnte horáno' segundas e
quarta* fei^ta âss 1* As té ao-
ras. Infvreiagdoe « inscrtiôos aa
No retana d,. AHançs -o onde
rato anea mencionada

| CUftSO MOLkltNO para mn
• as com a dura*» de trés me
aoa deee e ter inki > préaime
di* >0 In «ore»- te, soo a élro
aio la Frufe*eAra Merflta Ito.
ika *arn O rmnii ruro com
pr <ende aa »eguinte» maUliaa
Allmertaóéf ÍV- oreçlo de Inta
noroe. Oarorecti d. bAkw Ra-
laçé<> de Famfl i Corta e Coa-
ture r-atolhoa Menual. faer.
cujtura i nfermagem Coatabilt-
dada Oei-ealii-a ln.lt.tne AU-
m.ntar teaoir. Nutri,I., o P.t
iologia f'gentil Haverá tum -a

pala manSl tarde o n«4te Ma
•ri ala. o inforna«deo na Serre
tarla d<> f araó I rua FrotA*tv
Al*aa l»S vo)untv Ml

e junto A SECAO da Flaaa
elemento oe Delegacia Regional
do IAP1 à Av Borae» de Me-
dotres, 5a« é.** andar com ela-
taa i tu.inciu para ti nam. ia-
me to da ra«t prdpHa atile
.sendo shemado» Aquela repar-
tlçéo aa «eguin'es pe soa»; Ma.
noal Nuoe» Fo«tro Franctsoo de
Assis, Joáu Gouveia da Silve,
Júlio ratara., (hUodo Ribetre
da Silva Cai.iufo Cabrera K»
drigue». Hlpdllto Al«ea de Ai-
meida, Aivaro Angoline da Sll*
va MarfUa O 4a Silva Soun
o Olímpio ioaé da Sllvg.

% REUN*K Sfc-A amanha, gesta
teira. áa 20,X» boraa, «m aua
»eda a Associado Médias do
Rio Orau^e do Sul l AMR Io SI,
em e*semMeiü gorai e aesska
ordinána com a a.gulnte or.
dem do dtg: 1.® — Reforma do
Regimento Interr.o do Departa*
mento; 3* — Assuntos aerals
Para eus. res-ito it,. convida
dos todos oe assoetsdoa.

I

DIÁRIO

MILITAR

EXÉRCITO

Km viiita àc juarn.çò»-.
dc Sento Oonçalvoe e V«-

v-aris, rltjou ontem, par» o
.n'erior do Es ado o jtne-
ral Be rijam In Rodriguvb Oa*
'.harjo comandante do III
Exército.

A 3.* Divio&o de Cfcvalae
ria. com s~de d. aeuQua^

el Oeneral «tn Bagé, acab;.
de reallrar um mporant.
dxercirio de Quad-or dc du

pi» uç&o na Rtg i<> de S*~
Sob»? lio, proxlmidad' de
B.igr».

A direção do exercício *e*
teve a '«rro do jenerat de
Br g&Ua Hjro Oarraitsru »0.
mandante da 3 * Divisão d**
Cavalaria lendo participai
dos trabalhos e|. n«n'os dar
.-»guin'«í Or«ani/arô(* dao
queld O-ande Un'dadr: Qua^a
•e! Oeni-ral Jn S • T)lr1»4o d»
Cjvslsrla: 13° ti" e 14*
Regimen! d. Cavalaria; J®
R>ü mrnto de Cava<aria M'-
:orinado; 3 o Tlefmrnlo t*
Recnherimento
Ho: 1° Regímer'-' i- *rtl-
!har'a 7S a Cavalo; i» C r-
p.nhi., Mc de Mantatn*
eâo; 1|« Companhia d* Ce-
•nunicaçí* < • «» Esqua^ri^ d<»
Quartel O n<-ral da S» W*
visto df Cavalaria.

O exarcieio que sorr:u de
o* imen" . a Ann r!f Tnt-

•raçío 19d3 M da flrund»
Unidad* deaenr'.U> i-*i-
•fl.ia s nua plenitude, t. ,.d«
.¦ildo lnte«ra'metnr alcaarpie
ilos ,* okjevfvo» pr^vuto».

P.ra ne»ai.r a rh»r!a do
Fi ado MaUvr d ¦ TII Ixérrv
t« ao seu «oMttuto eraa-
na! 'hefou ori'w- a ar»
ip ta! o raners! d- Brira-
<ta Nobre, -rente*
ment# Boméado para W*.*
.oaiitai na Ouanat>a"a.

O 3 o t,n„ i, (Vraldo
Dini* 0<"»nca1\ei* dn

R^tflmer.t de Rr^ nheoimen*
to Maeanlsado foi tracsferMo
rara a ^rm«ira C.njipothla
MM'a de Mar.uWnçio

O general de IxevciV. Or-
valdo de Araújo \fot» arahc
de ger dos fnado psra e*er-
.er a/ ftmcío» d« Avu"
Militar da M «áo do B--.il
jtln*o g Org .n *acl dou Ws-

Ünide»

e WOfBÍÍORÍ» K.r! A r**
MO) a- Doca ••» do tTJtJtlt»
Mootka a- M'J o»e. a Direto»
do Imtluito Cu>tural Br%»'H«fo-
Aiamio romocere e»itaofetra
praai r» a» 20 horaa »au r|
neiro cu.-. aa dd.de Je Polo.
taa. fgte eureo é ré*u:tad^ de
uma «érta de cogita*oe cue e
ICBA 'siiu^u ioo» s Untverst.
dale Cg dtca daque a 'idade,
eontind.» com v apoio atira do
Contn. c-iltura' u aatMro.Ala
«io. natéiite t>e»o»en*e do ICBA
For otit ia*' 1 s UnJ*»-r d»de
Católica, aee cvderl «uaa sulaa
-e**ot*»- atutlme '» re Secreta
r a Oeral >k B^ittoria. a ma Fuf
Barbosa. 412. ft>n« a*'2 a» '«»•
rtçé»e d « -«r Jlda*o» èajl mé

trleVU eonetar.» d. BM tavo
do m« «icéo d- r-$ !.«.«
um* vez cm aj »ula» terlo •
patrocino ftr.ancelr^ 4o PCB A
Ma reumto de Mita.reir. dtti
¦a ^ua dc hln t.labalanda»
?ériaa n^nna» para o fnnrlona
mento de ensine g alemlo. ee
trés 0Pffl>« sdo« cltadoa km
•V »m ne nereeetdade de u»
maior inei-émMo proMtfl.aa.
do-aa o ICBA a enviar di*oeg^
ftae magtiétieaa, filmo» cultu
raia ete. Itairae praeente» a*
en ontro entra «aitrae persona»
lldedea. 9 B>sp» d» Pel Ue
I>o« An io lo /attera. «» Re.ies
Ota*io t>tet|el, o Froaldente ée
Centro CnluraL ar Cto*t« l+m-
dor. a Se -otário c«ral do
torla ar too hra h o o IV
rotor da Opao ^KSo Rtdto Cai
tural dr Mia» Ral rir.

* O JARDIM DE DtrA.T
CIA -PlNOwriO- 

da Tjcc
Ia Normal Ia d. Maki. eat»
eunvtdando oa pai* de alunna
para uma rouniAo rxwn aa

pr>(aaar>raa, dia 31 do «orren
te, a*bad<i. as tJO horaa, a
tun dr I raiar de aaaunlo» do
«eua interéeae»

Solução conciliatória: Modiaçòo do tfopvtrios

Lm- Minisaáid da gre»leta»
iaantoe« ennteto aa noite di
eotam. g« Ae»omh|#i » le«i»lati-
%a. r.*a ea éepwedc» H»»s B«.
«o«>» Briia» Na*lo Saia>n Mar,
rheun «un . doa Sonloa A*
rnarel ds %ouaa o Oté«io t*o«-
mata FiMseraraai o* parlataen
taras, e .ei de qa* oe meemae
fasas mediedwtee de uma |if>
mula c<»n, ihatet ia que puea ae
rai ao etiieent», U» deputa
d <o de^ou de denotarem u a>
eu tv aomprfMa» tarem se que s
Aaaoa»Mg.a eotaré mm »ru|ai<
d» tal d • àaoeut tu, «Oitado «ré
dito é* milMo» i*aia « po
|40>-nl.< d mét 4» ianali.1 a*

«letgrl,. 
aaoi «.-ao doaoaetd

aoi »•(- H « - '.and . « »a»
•mi doo.to iO|an>e"Mii» ..¦o.
e qae a#'iam unsaoiitad «a re
>a/t'o aai» porei o .»>*• e«e
feagH>adéMa s me»«Oi mé» aee
aoolraxow kooo d .levfci —
lie »iihuea >d)u let iad.
do irrdwi « au-ejile da •»
.leMii* ad tdu.a.l »•" .le
«ar • taiR» ae pea. ,al «oa I
ae <* ki( itoa dig. aisfc» « ee
|0«-d . a«da ue *e
n|'»dao e >.?.«"»• .tta>«.
de ia te oi* 4e iéie^lé a •
H.é» d» ls*s"« «e»ia • nsigets
é»' ee se < >oe ptesiado»
»».. o ea.. t. 'o nn.ue •• **

em aa 9ê pe«le aa«a

ree a je^n«oi*oi «eetéa» *tae i
do a aamalua lo doTinltiva do
pageosenio do magistérto heai
.ooo re|..ari»a' e aliando doe
vMtrataJoa

A eom.eeéo da gravteta^. ooo
rorda da >-<« oaaa» oropoeias
afi mou que as la»ará aa ra
i.hO' imaii i lia .I0.M oo. reuni. »
or.^ran.a.1. para ta t torea te
1"M 00 UM.

O debitado Ir-iiA Ne**»-
reaeantii a<> at. Artaet^ Jge

ae tie «sultelo» do •aeootfO
oai »a -e «iois*a • revalande

ae DIARK* Dl MlllíJAI »ee.
gua « '.udera»» mluei.» ede e
Itapaav «i J*»...'¦ .uri. M i.it
medi les Fraiur«é«» pote ee*-
tegeMi .t* et Ai «tato laeger O»
iuaois-ae da uai pr>»naa< lamoaie

f tiooe/ta 4m I tl.*

W Caalfo A >Moi de Maui
ded» do t.«•»•'«» •» llUJI m
,», n d> >»ea"»te aartl rttU
•ala tt o. li de <*i»»i dei'
»|| da|M|*t< flfl al'»l et
lé a»'*gg ia» ««Mtéttedade on «a
<ia>ft'l raiiMiiMmí da, aau
¦ ».».. aOa *.«.». I « alV o»
4»<»e« I* MM ••la»l té
i*ie"ta >»*> ' 1 a . fia» d* #•

I >•*. „ áéte o» I IO . t aa»*
se#«<é«*

I
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I DIÁRIO RURAL

Estéreo, estrume, adubos...
Heitor FÁBREGAS

Ji em tempos idos o» aricultores co-

Bheciim ot rfelto» do ettrume, observando

•ym, boi lugares onde permaneciam mais

tampo Ot inimais da fazenda os vegetais que

gsH brotavam apresentavam melhor aspecto

B m«lt vigor.

at» eata tarra de mistura com at fezes

•Ms l»v»d» P»r» at plantaçtVs. tai» cultura»

aa tocnavim mais luxuriantes e produtivas e

ptóptio tolo »e modificava. No* jardins as

nérret K apretentivim com melhor colora.

«io e no* pomireg os frutos eram mais ia-

borosot e abundantes.

O trigo era m*Jl viçoso, seus grão» maio-

res e maii fartoi. isso há cententt de anos

antes da er» cristl.

O e»terco í. poi». "rn dos adubos mais

•ntitot t s m mo generalizado em tôd;»

£»rt» 

tV»de » mal* remota tntiguldade. f.

Ia o adubo básico, concorrendo pira o me-

lboramento físico do solo e todo» Oi ele.

Blentos que interesstm a nutrição vegetal,

que contém em forma assimilável

Pilha, «Mcrementot 
«ólidoi, fezes ou lf*

quldot, , urint de mistura com t ptlht e res-

toa da' alimentos dot currm e i stáhulo». 4

que chamtmot ile estrume ou estéreo, cuia

ooinpoilç.o te assemelha emb rs nio seja

aampre a mesms. variando conforme a fon.

te de produçlo. Isto 4, » espécie animal que

fornec».

V»riável pois, m provém do boi, do et.

vtlo, dt ovelha ou dai aves.

O ettruine desemr«enht importante pa-

pel. tacilitando a vidt microbim do tolo,

além de, como já foi dito, concorrer pari o

melhoramento físico do mesmo

Infelizmente perde-»e diari»rn»nte nas

nossas gran)*», enormes quantldadig décii»

precioso elemento básico. Rara» tio aquel.i-.

dotadas de estrumeirat para deposito do ea

trume diário, a fim de putar paio indlipen.

sável período de fertnentaçio.

Perde-se quase tudo, princlptlmente i

urina rica em azOto e potássio. ata» urint

do «tabulo qua desaparece Mm o aprovei-

lamento necessário,

Sa nio possuímos uma estrumtlra. tpro

veitemos o eitninva amontoando^) em local

de solo impermeável, tendo-te o cuidado dt

regá-lo com água. cobrindo-o par» evitar »

«rvsporacio nio deixando que éle tequ» P»l*

açio do lól ou que at dilua ptlt açio du

chuvas.

Temos de tobra em riqueza que nio da.

vt ser desprezada embora ltne»mot mio,

também dot adube* químico».

Precisamos itber iproveitar o mait ra-

cionalmcnte pottível o importante adubo que

thamamos de estrume ou estéreo de curral.

MERENDA ESCOLAR
£ o que, pràtictunentc. reprrsrnta um só tV-o, dadas

a» suas concentrações de proteínas, minerais e vitami-

nas. Cosido durante vários minutos, conserva se bem du-

rante o período daa pequena» excursões, dos piqueniques

o dot passeios ligeiros de turismo. É o tipo do alimento

da i atui a. que rafa» as forca» completamente. Pessoal

da qualquer ld»de podem servir-te dot ovos ootldoa, tem

nttnhum mconvenlente.

O ovo erieerra 1 SOO unidades de vitamina A, qutntl-

dade mal» qu» suficiente para recomendá-lo como fonte

deste elemento na refeição diária. Também 4 apreciável

o aiu teor em ferro, o qu» o torna Insubstituível naa

dieta» em que te exige este mineral para compensações

dot desgtete* orgánlcoi am c»rto» períodos, ou estados

(«atffaaaaaaa.

CHUVAS ARTIFICIAIS
Ouve.se falar com fre-

quéncla sobre chuvst arti-

liais, » maioria d»s leltu-

res porém, não poasul uma

Idéia segura a respeito dot

processo» usado* pelos clen-

tiata» a qual» foram o» prl-

metro» a tentai- por em prá-

tlca tal» e»tudo» e5bre é«-

te fenômeno artificial.

O Correio Airo.pecuárlo.

quando » aéca assolou todo

o iul, principalmente 8io

Paulo, teceu comentirio »ô-

bre o assunto- vltando es-

clarecer a público, o» leito-

O trabalho da mulher no campo
De acordo com a lei 4.214

de 2-3-ttt (Estatuto do Tra-,

balhador. Rural», nio cons-

Utul Justo motivo da res-

cisão de contrato coletivo

ou individual de trabalho

da mulher o casamento ou

a gravidez e nio te admiti-

rio, *m regulamento dt

qualquer eipéci». em con-

grato coletivo ou individual.

ou em convenção coletiva

da trabalho qualquer rei-

trlçio. eom ess«» funda-

mentos à admlsiio ou per-

manlnci» da mulher no em.

prego.
Segundo divulga • Con.

t»der»çàc Rural Brasileira.

o contrato de trabalho nio

se interrompe durante i

gravidez em virtude ti -

qual serão assegurados .

mulher ainda o» seguintes

direitos e vantagens: ai

afastamento do trabalho

seis semanas antes e Kit

depois do parto, mediante

a.estado médico lempre

que possível, podendo, em

casos excepcioneis. êssiR

períodos serem aumentados

d» mtis duas semanas esda

um mediante atestado mé-

dleo; bl repouso remunera.

do duas semanas em ciso

COMO DIRIGIR O TRA TOR COM SEGURANÇA
O wabaitici com tratores »

«BAquinas agrícolas deva ter
aaa.llzt.il. terapr* eom a má.

atrasa camela .. attncio. da.

vrdo te ftto d» aranda numa.

aa de pe**« dttta equlpamen.
-o funeioBar sem a dev da

protrçso constituindo portan.

fs um ronstan..- perigo ia

trator ut» deflcuidido. Prova.

«to «etá que a quase total Ja •

doe acidenta» em máquina» •»

grlcolts- muitos de (un. s'.as

eorattqnáncias. i*ra tido como

aauaa a imp udtnc- i ou negl:.

gtraeia a cartas regrai de **.

¦raranea, dentre as qua<t po-
atararoot darstacir tt -•<•¦¦

a* — to iniciar o funciona-

saemo do motor do trator, ea.

nqa» anta* a» a alavanca d*

mndaucai astá colocada no
"»»*>n|a moro"

b — ao movimentar . tr».

lar. soiie ¦ sgajr. .».- • -r t

rbr, 

igi-m depoi* d» angat»-

at-jtrtaa.

e - - .. marcha a ser sal*-

ida » mpii

aaUirat» do trabalho i

atentado e da topografia do
ttrreno; quaoSo sem lmplr. 4 — ao tatBBir »

diminua .«eu»» » a velocidade,

porquanto o P»rleo da tom-

bnmrn'., e qu»tro vatat mtioi

auaado • velocidfad» é dobra-

DISTRIBUIÇÃO DA PROPRIEDADE RURAL NO BRASIL SEGUNOO

O APROVEITAMENÍO AGRÍCOLA, POR CLASSE DE ÁREA - 1960

I I ».«. IM .RH «ais ll.Hl f.lr.laj.a *•
,1a, .«». „......«.-,..

MINO» D» V» » tíl 0*T a «
10 • 10» ** 4B7.I»» fl.»

íoo » :«> :i ter o»< Mi
joo • sa. ií *** ta. i»»
«00 a 1000 ata 41 4*5.251 T.4

¦oor» a lio.* W - " ¦' «1

Mal» tf* 10 OOU <: 741.174 •»

TOTAL tt» 450 tt» 14.1

CANIBALISMO E OUTROS VÍCIOS
Fará reswmier a pergunta

que sus « /eata com lirttuénsi.

aoore o >ko dt a. balitsarta,

at |.»>. vvausando •- r -..cjs.ia

moiUaitm no» t».ini«i "».

Btda asai* oportuno ainda sua

o coovunlcade do serviço *'

laVonnatlo Atricol» dr *u.e»

ri» d* Jori* Waitsiiijii 
"Ci-

aibalsiao r outros tMH di»

atri";

Altuns d.-fa.tot, di» rir. no

tirem* de crtacio ás ...» »*-.

«tS responsa.ru> *s.o «pairei-

rac-oto de »ick» nu laUnhairo

Vújoi ê»!*» que M propülim

com muita rap-dai r sai»»»»»

«ksasu^a 
•_*• 

s:-i..i »s>mo

au nu • gravai itoetivss. Fnir.

tale .Ido. cite**». pr.nt.na'-

stcate, 0 canlbaliimo. a. o.o*

fui*. » ,|-.»T»Oi ,-... C'j. Ot

4aWt°s orifineit ofUr ns (iro-

v.-»»»*»! «Ji>, a| vrres Jilis.cs dr

d-... ¦. 
I st) j»<Ml.rp a r sw

rígido» «pós mui'0 «acrilis-ie •

•tafviiio*.

O ..inibaliaiTto osir 4 o ... o

Cr i-sime. a< outm» a»»», t o

rr.» . ircqüri-.u- ri..- todos. O.or-

r» em errai ciuando e»i» • d*-

ficiiVncla ua proporia»* »rr.»j-

lar.» n*s quamldad « de pro

talai» | «ali n-.nera s nt n-

^^». As con.!icó*s de crliclo

tambtiri podem favctlitar O s*l

apai.-tim nto. Os sioos d. i»

rr, r pina» Mrpc ll »:n.n->. l ou

ovos lovsfagU). bem como al-

guoi c-uTu-, «Io mais r.iro».

jaadn qir» > e»p.nc.r-. qut.

•t «ampre crf.-n»-» tn caB.b*.

!.....' A fali» dr cálcio n.«

rá«ur>. mi quan^dad» «ullcei.-

|» I - aa .- : ,a l

dj peed.ira, BtJ com que rstt

biqu. t procure comei ut ovo»

O sicio da comer penai pc«i»
auair.iT na cpo.a da muda,

quamt- bá uma irri-acio com

tente da pel». lesando • »<• •

tr blcir niuo d.-v i nilu al dr

*»n r tllvio aa »ru mal r»t«r.

t. «par ,. am* »¦¦• > de a .-

TOME NOTA
¦A •rot»J 4 o mtlt »4r.o

proble». dt ato do to'.o.

eoMtílUindo W» 1»*»> cüírj

m etatcial iiitri.-s». da clt*.

a» aajronAmica R**ult*na ú ¦

aao Itnpr.-v^tBt» imuitai »t

ta. abutivc) do tolo. a to.

¦Joio 'ator qu* in» ¦ ».'*•«

¦ ttfrOnumi» do agricultor «

gsor »»t*.isftü. a propr a »-. ¦>

nomia m. ¦-..; A ts-tr.lidi.

d*, aalo arrattimrnto do ff

Ia igiieola provoct a n. "*

lia » ot Ixodot ruralt biiIdi

lados Ba historia dot grtndit

b«v*i •g-c,.:,-r(. cciaad*

»«» -• . criar* cia produção •
arleo»». «r» «uBerps-pu ».,iVo

do* cantrea uihtttu» r »•-,,.

d* I c. . 4» Vida".

• a •

Rata — aouic oaJo Um» *

f mt ttattil. quaato i u »- I

da .«uai 4 extraída V.rdid* .

rimente «dmirt.rl i elo br.

Uto rriiitarirli r cnmprimeD
•a D»-*e bem no* iMMa d»
«Igo Paulo. Mm... .. !•« tnl

L. mbnndu * »>'» Introducii»

tta ia>rj prla» ml •» ,].- A»

teVai0 Iarme da r'-n»».». •

Mtt* ea tldlde d» .lundt»!

BSBS rllB drnc.m ... .. RAMI

»0i aiimtntuf mái. r.cot

tin .i.-a RI tio eai OT

darn d*cr*»cci»r*: c»»n.. o»

porco, pretunto drfumtda

carn»' stea, i r»- unio frete»,

caio» dr vitela. o»<ra. Kgtdo

.trangat.io ctrn» frein. |.

mando m amarelo, f»rtliario

dr irrot, abóbora, a-pim. tl-

fase almrlrio amrndnlm

c 
'..—an.B 

d,< im mn.

nh* dr ..-. i ..- . florf* d*

brosoloi. e»rá. eiitanb» 4»

rtju ir s milha vard*. a.

mirindo. rrvllb» cm*, «tpiaa,

fr. fni-i pJr>. irrst Integral

e ii-rm» de |r ir»"

• a •

O Htio do *ru saitu.,. *t»

prcrtrani s »eu po.ier» »-t«-

i»mbe» E' p-*cl»a nio tt-

(j, M-l ,' '"*" -. »'* •'

num atatta v.ng» ficretc* iru

t"c« erri outro nio renvém

Ptoira-ridade aqui rio »ign

f M pro»peridade ali. maama

Ma- ¦ eu: ...» «ela um» »e

Trr a ? psla.rt frmtniai.

porinto e»pr;rho«a Dep*»-

d multo da mBiseni d» tr»-

ur.. Nio M Ve.ifllo eu»

d.as* tltn istrerldoT T In .

A»

gur cotrio nsvuli-do de a»»4
• .a a. «J • ,, la- a»»S ».- ri-

c t iii * começam tambám a

; ,t-, . dai a.i:»,nüo o canibt*

ll mo. »»oi qu* *»l»-a. ««-r»-

t BB», qualquer tttficieeci* do»

elam. nto» nutritivo» aa riflo.

<>- . a ciusas aáo itualmern*

impor.»ntes p»'l «snlicar c«V

mo apareçam tai* vfc-.o*. Al

mais comuns, contudo »lo •»

qu» j.jr.-.. .,,, d., fjtor «li-

m.-ot«r • do na»a»T0 d* tvet

a-«i-,(J»- ousa ¦•amo <ísetr».

A .1 ia,to .m , .. fa-.a.i.-iro,

r- ..i • d fu»d..a. faa aimven-

tar a» ,."»i»i *w do «*>*•

recmvrnlo dos sisios c.taJ.* O

. rs*.* de pinto* »•• ba »r»a •

a falta dl prewt.ra «m rrlir»»

do local. lmeditUmrntr. lodo

aa m-1 I. rido, p«! qualquif

mot.i »Ai tonditors atu.t»
¦i piri ataaniao do»

«isios O . -.. d» icinl.ul-

mrnio, \mt rsarapl.i desr »*r

h^m ori.ti*aclo, c"m .»<6»t

parlcitai. n'r» al». * Um nu-

mero hm ítalo de *>«» em a*»

da imola. : , n . r 
«¦-«..•. 4*

4 por m tro quadrado. Alem

disto. 0b**nr*4-o J tr.» dt <á»

«at tt tvet, a fim d» >*nt,.» ¦

»¦ altumi t*»r«»i»T.U eu Mie.a

o habito d* plc*gre» 
.<•¦¦,

•oi. ç.Vi toutlt que aiotir»!

.. .. i-. c a... ou aaaar».

0** tnl »• ... ;-l.l. .ia li.i

tal. poi* tua ¦ . ..r* ¦ *•-

c'¦ r» •« rrst»r.|rs l*«*ndc *1

ao <Islo do ctnibilltmo A»

tre* >» ' < . .. ei err -.r -

' .«-1 s ,. .. o -ralan,,,-.. I

problcatifico f . • ¦> qu* •'••

S •: I-- '. il-cn-.c gcct» J«r

rrltltsdc ¦ « o - rrv v , \ •¦¦ -

r.i « (rkla caaio «Vir*», ml»

a rur* radical «d to cOaisrfUi

ocm ¦ aliosin».,*-. dia « cltdtt

* dt ctuit qu« prosocou e si-

tio Os m.-di.smreto» em gr-

rai, »ao i» ' s-iai rrpelaBtta

Parem ai efeito ¦ *io ¦>•¦»

prati.o». t» «itt*. que • • r ¦»

p-ocr»»..'. son.ci ¦ da coloc».

.4 , d* c.,..,.« «aa »»c» pari
n.. ¦.'--.- t Vitla e , si

n «. nt».l.< dl dirreto. mt-od»

qu» tr.r graaor voga boi Ia»

tadot i ¦ Jo».

Pre.rn r, soniudo. 4 I,n4»

m Ibor tu* trattx Am m, rate

. ,.;.v. ,.n i. há es b-ni.. ca*
nihslismo as quslensri outra

vlslo, a r.lseoi drvr ratnter

» ¦•• bt'»riat d* t- : o. «ea lo-

cai» si..»..™ para tu*

d t BM a facilidade d« di»u-

minaflo d» tcidraiet separar

-.1: »¦-'!-. as ara* maia 
'¦ »-

sas. poui . ms ;,..w...a Ia..-

:i-« o «tssqu* das m*is »..-o --

BBB, laclir tt qu* B» moarr»

(asada* « ».. 
-.- ..r todas »(

qu* i.nham adquirido o hábuo

d* r..-.i». . ri-- 
'rr. -i

abandonado •; »» ¦ ,i depOi» d*

b ..i r... da .-». -j t do 'raia-

tn.rrto que. acaav lhe* tenhais

¦ido tpttcado t"..T. r»gr*t fl-

Bjatj c i.:-..n.«. iTuaca maet»r

esvrsao de •»»• min. m»-mcj

kv» t ftarr -ir.... con.rA-

Ir dl ractV> qu* 1 d d» »o»

anima».

ACAROS
O» scarot Uo reipon»!-

veit pela !*rrug*m da* lru-

tu e da» fAlhat. peU que.

oa dai folhii e raducio do

dreenvoivlmento vcgcUtlvo

da* plantai.
Dentre o» cltrot. at tan-

grrlDtlra», eipecialmrn t*.

•io a* que mal* sofrem

com o tvt«(riie doe icaroí

Tal» prtgat lio controla-

dai com pulveriiaçòt» de

dlthane Z 78 <Zin»b' na

proporvlo de 12u grama»

para 100 litros de igua

Catroa ic.ros «a consti-

tuirrm prol>leraa« poderio

aer controiadot com enio-

fre nm.titv i ne proporção

d» 600 gramai pira 100 li-

tro» de água. O enxofre

pode s< i Hi-ei.. .i ,. rom **

pulvrrliarott de Zineb ou

i*r adicionado na meima

n. .*.».. .irs-,a. pulverisa.
eo*a Seu emprego e condi-

i lon.,io n.. entanto, a um

espaçamento de 3 sernani*

d» intervalo da ampUacio)

do óleo emuliionevel pari

evliar queimadura» BOI t»-

oidoe irnros r ntquelrt

mait rxpottui ao »ol

Com eiceprio ,|«, m.«tn

ra» ii, óleo e eniofre os

outro» produto* citado* p-<-

derio ter ml.turado» numa

•<i pulvtrlsaclo

a — quando tiver qut ftitr

umi ptrtd» hru»«« ute t*m.

pr* ot doit freios (imiti inta.

a>»nt«,

f — nuaca dtsca ou tab*

ao trator qu«ndo o metmo

tatlvrr em movtme»to;

g 
— o tritorlit» cauttlogo

d*v*ri dirigir o trator »«o-

modtdo no rrsp c no t*t*n.

to, nio permitindo r.ugut.i

viajar tobrr i birra d* tr*-

cio entre o U»'**- * o Ira-

plemrnto;

h — boi aerviçot dt d**-

momento ou trtçlo d» car-

s«i pendas com uso da cape»

da »ço prlmrlro e de mar..

:» tus«r :-.¦-. ir.«i. e o «rabor

atá o cabo ficar bem est ^. -

do e am seguida iplique

maior pouncu i motor;

I — so descer uma ladtlra

congtrve lempre i n.ar.t»,

«ngataJa. potaibüitando. at-

•im que o prdprio motor du

trator funcione c»mo freto;
™* 

J — ao coloctr ou rafra-

a correia da polia, dcthgut

s- — »r. e e mrcsnlinvo d»

lunr-.onamrnto delta;

k — ao retirar 0 buj.o 4o

radit.lor faço-o cuidadou.

mente para i vitar queimadu

rat p»la água quente ou va-

i .ires. devendo >» rtr.-,r»r i.

indi que o abtst>»:imento d.,

tiatema da «rrerecimcnlo

qjindo o iBfilnr *¦ iv»T *x-

reisivimetiie quente e ateju-
¦ ..il i máqu ni-

dt aborto, a juixo do medi-

eo; O doii descansos eepr-

ciais, de meia hora cada

um, durante o trabalho diá-

rio. para alimentítão do

filtto, tté que seja possível
a suspensio deeia medida,

a eriterio médica nunca

porem ant*i de teis meses

após o pano; dl percepção
Integral do» vencimento»

durante os periodoi onte-

riormente citado», em baa»

runca inferior aos deis úl-

tlmos perctbidos na atlvt.

dade, ou a.,s da média dot

último» seis meses, ta esta

fòr superior àqueles

Mediante atritado médico

à mulher grávida é facul-

tado, tem perdi dot dm-

tos odqulrtdot perante o

empregador em decornn-

cia da lei 4214 ,. sem obrt-

gttoriedide de aviso prévio,
romper o eontrito de mba-

lho. de»d» que iate a»1a

prtjudic.*] à gettanit. O»

beneficie* atribuído» terio

pago* pelo Instituto de

Aposentadorlt e Ptnsoea

doi Induttrlirlo* T. os d

reitos taiegurado» nio »«

cJutm a conceesáo de atui-

lio-maternidade.

tf vedadt a prorrogação
do trabalho da mulher

além dn vinte e dun ha.

raa em qualquer lúvldade.

res. t o que vamo» fazer,

também, transcrevendo a-

quelas notai.

Ot primelrOg i-n-aios pa.

ra o estudo da» chuvas ar-

tlflciai» foram procedido»

pelo» fiilco» Shaefer e Lang-

mulr qut-ndo verificaram que

com extrema raridade ae

formavam gêlos nas nuvem

superfriai da atmosfere a

temperaturas Inferiores ao

ponto dn congelado Mnda

assim conservavam tt gotas

em estado liquido.

Sliaefei interessando-te

vivamente pelos assunto

tentou produzir essts nu.

ven» dentro de um congela-

dor. a isto eó foi consegui-

do soprando para dentro do

mesmo o »eu próprio bafo.

Isto se asiemelhav» muito

ài nuvens da atnwfere e

0 físico procurou glrtr ilen-

tro do congelsdor a hélie»

de um pequeno avião- oca-

silo em que verificou sftbr»

a mesma t formaçlo de gf-

1o.

Entretanto, a contehçka

rari»slm»menle se duv.i o

que era fácil verificar num

rilo de lut contra o fundo

de veludn preto que for.-a-

va o congelador. Num di;i

d* calor colocou dentro do

congelador um pednco de

gelo léco e rorpreeruleu-se

ao verificar que a nuvem

luperfris transformou - sé

num grande bloco de crista-

7lnhos de gelo. Isto prOvou a

Shaefer que e»»t fOrmavío

de ctrlsttli era o-a lrmads

pela ntlxi leniperaturt do

g»lo »éeo • constatou que »-

luli ¦ deaaa temperatura

mul»o rrla. a nuvem tuper-

fria ae cxradenuva e eal»

Cdeulsndo matemltiramen-

tt verificou que baitarl» ti-

m» grama de gelo seco iô-

bre uma nuvem tuperfH»

p»ra que bllhoei de rrl*'ai»

de gelo se forma sen- ti-ani-

form«ndo-»e »m forte pre-

clpfetío

Ai expariénd»* priaelp»!.»

tlver»m lug«r em 1946-

ROTAÇÃO Dt CULTURA PARA 0 TRI60

Ao fazer lua pltntavcio de trigo, nio «jaqueo» d» ftaer tanv

bem a rotação de cultura com uma planta que lh* permita

efetuar o plantio do trigo na melhor «poça que a ezperimm-

tação determinar

Lembrvse que qualquer outra planta pode ter tameada

tpdt o trigo. O problenva * eaoolhar urna planta que apo* a

colheita, poulbllit* o preparo do trigo am época certa Den

tr* at dlvaraaa cultura* icoritriiuuTio» Soji — que potalblliu

aos agricultora* o emprego da» masmaa nsáquln»» tajrioolat.

..- .-«.ve a» ciineltadatra» . r.mhlriaíU '

• - — quartdo wn.«j am s«'«mbi -

Amandolm dtut água»

O n. .ao só deve »*r plantado, t» a lavrador Mr dr».|n*r

o tarrano para : ---¦».* ¦ de .aaia.an*.

quando, a 13 de novembro

desse ano, Shaefer em um

avlío semeou gelo seco ata

uma nuvem que *i encon-

trava a 4 20) metroí e et-

ta. moilificandii-se rápida,

mente, transformou-se em

neve, embora nio tenha a

mesms chegado ao solo...

Começava asalm uma «é-

rle Interminável de expert-

ènclas com o objetivo de a»

conseguir interromper uma

estiagem através de chuva»

«rtliflcl»-ii

Inúmerae exr>erlênc»a»

¦• seguiram, sendo slgiunas

coroadas de sucesso e ovt-

(raa fracassaram completa-

mente. Cogitou-se mal» tar.

de no método que tinha

por objetivo a lntembatlo

naa nuvem cOm consetTuetv

te formaçlo de gelo qua a»

gíria nos núeleot de con-

densaçin. íste processo tt-

ve algum tucesio quando

conduzido em nuvem que

te apresentavam em condi

ç6ei multo fatrorivels. A
¦ 

semeadura" dt produto»

quimlcoi liiU como lodeto

de prata e outros- tem o

objetivo d>- fazer cora que
ei gbticolas digu» que ae

encontram nas nuvens já

quase maturadaa aumentem

de tamanho e csigm para
baixo do corpo da nuvem

sem te evaporarem. Outra

teoria também aceita 4 tv

quela segundo a qual a 
"te-

metdurg" produz efeito»

multo apreciáveis quando a»

gotas de igua de tamanho

médio qu» se encontram nas

nuvens, depois da aemea-

dura praclpltam-te e ebo.

cam-ee, vio captando mtlt

igu» na queda até que, a-

tingindo eerto volume caem

ao oh&o em forma da «mu.

Im alguns Outros .

foram experimentados ou-
'to- métodos utUbando-se

de foguetões que iraaspoT-

tam cloreto de só.íio fina.

m-nte pulverizado £<tea

explocilB.10. esptiham tua

carga a provocam ¦ con-ra-

çio de finissin-.ai gota» que

rompam o equilíbrio e tor-

nam em fortes quedas plu-

vlométrlca». Na verdade a

meteorologia « ciência que

vem progredindo ràpids.

mente e nio Urdtri o dia

em que as previtoet serão

»x»'»a de modo » orientar

com segurança a oplnifto

pública, principalmente a

ligada áa lidei rur tt» Ne*-

te futuro quando de uma

previsto da etttagem pro-

longtdt. «erio mobtlixadoi

o» 
"tatedores de chuvt»"

qu» com o-. prOceisos tá

ronieguldos e outras Inova-

ç6as lrào amenizar ai con.

dlçôet meteorológlcm po»*>-

billtendo »a chuvu atiifi-

clan • con-equeptemente a

ijrue Uo traJUpensAvel á»

plantas e BJB »nimal*>

Carregador Dianteiro 735 Faça o seu trator
movimentar
também terra
e estéreo
O C irr¦ k 

'"¦ Oijntaira735da Mu.'.,-

¦rerguson eumenla o randlintit». e a

venatilldede do Trator MF. MovimeoU

tarra • e-.i- 
•> com rapidez • lacuna-

dal i" irar»» i a . txmando da bit»

cuia da cjçamba hidráulico ou meei-

nlco; Hilem-i hidráulico MF (permite •

ntvrlimento preciso da cacambe); oa»

pacidade de carga de 907 cultos. Peça

uma demor-tr.tç.io ao Revendedor

Mawy-Ferflinon de sua irldade.

U^mmm WlgmmmM ato B*«4<il «A.

POEDEIRA LEVE KEYSTOHEAr^©
Ca^»>4»or.laaim« na P»na.ivân,a (USA) • no Braia.'.

|...».i»,c»« ,,a.,..»•...«» ¦ Comtm pouco

Preduiem multo ¦ Ovoa Qrmnmmm

poneir* aioiar a K»y»ton»j «m cada gaiola «• 33 cmi

»-,......... ...lo.i.a.la

t»»j>»-ro HJtmm. rt^^m^my u»*a. »•»*»» fu»»>»>»» m &»+*. ao»

•«sjttAit OO BUU C BBJB lear-san • Av. ouaa Oaa.aTa»-. BOM . Te* B»T

Ifietait »a» ea» Oia»|a a »,»•»'¦' ia*i*n*l a»i<*.t» Ba U»«»»l. O»

..«atascrn -aat«.«e »»la«»ti»»a 0**e Man* N»«i-s»»-»* IHÉ

M**tw ttaajlia. tliiitetam ¦•»¦<¦¦'¦ I. t»«rsrl»», Uimr*-^»»

arlAflkl tat«»l»t tattla». Itatlaa». »ara ¦»»»»»» mm>m»^

V KFYSTONE A^ Ji¦VI/:
^^-stSBafaaaf--1*^

\' n3êVÍÚtlJk\ t» tlrT 
"M 

IVlfalIu^

' W ^JrYmf i/l^í^ílitf mW 
'RflaszaBBBBBBm/



m
OUMIO M NOTiOAS PeSrto Megn, 19 3-1964

RÁDIO & TELEVISÃOI
"NNANZA" 

0 CAMPEÃO DOS
BANo-BANG HOJE AS 20,55

A TV Piralini aslsrá Isiencb

eheg«r ail» neila ao vídeo do.

sen televisor, mais um tensscio-

nf|^_ aftBr^^Lv

^eMaé*A

nal lilma da grande séria 
'lo-

Como se recorda 
'Bonansa*

vam de ser premiado recanto-

mente pela. crônica espaci»>ije>

da pauisl» como o melhor (il-

me no seu gênero.

Em cenário de dutèntico v«-

lho o»sl» americano datenvol-

vem-se as ac.5e» onde, o velho

Cartwnqht e seus Ires filhos

Hott. Adam e 
"Lirtle 

Joe* com-

balem os malfeitorei do 
'lar-

wett".

História bem urdidas, chefes

de lances de rara viotinc-e.

bem ao gosto dos apreciado.es

de 
"bang-bang", 

sio as apie-

sentadas nesta l»bu'osa série

filmada que far sucesso em «6-

de •¦ América.

Não perca V. etla noile, mai»

um» oportunidade de aisillir
"Bon»nia". 

ofer»eim»nlo dt

Getry-Lever

•tfftre «oe' 4 o ctcult dos

CtrhvrigM, msi dé combile os-

reino com o 
'velho* 

e os ou-
•rei irmãos, ne série filmtdi

"Bonani-a"

HOJE. a- 20: HO hOin».

mais um pincram* de audi-

r-nola absoluta da TV. Pi-

ratlni. com milhões em ca.

tia cesta do Show de Prú-

mios Elmo Diplomata. VI-

brsção. ¦ n'i -Il ni . pi. ii-

.l.nclo a atenção de milha.

rea ite pessoas no a\i<1ltório

a atravís do vídeo do ca-

nal 5 em todo o E-tado.

HOJE TEM 
"OS 

FLINTSTONES":

RISADAS NA IDADE DA PEDRA

ott**t ityt rtirfl a.Qu»*»1¦eed rii».irr>«» qu* vemos no rlrché acima,

¦*)«! suas, pors Wilm», su» companheira, colocou-o de ra.nac »»m.

nando o \ardim com a saa pritico cortador-de gteme. tetnay

fubbrt, seu imeperével vinnho e amigo em Iodai as alr»p*lh»des,

iii. o «tetit.menle, fodoi oi movimentos N4o denc dt assistir

lerao mnt, pelo canal 5, ts 19,2) hor»t, mm um» goiloiunm. a-

riraC dos 
'fhntttonet 

present» dos fe.inauedos 
*fi*rél«*

PROGRAMAÇÃO

DA RADIO

FARROUPILHA
iU:4M> OS ANDAIMES SO-

BEM PARA O CtV -

novela dt Hélio Thy;

10:36 BMCONTRO COM

LOUBDES HELENA

11:30 O CtU ESTA VA.

ZIO — novela de Hecl>

Mala

ta.OO PORTOA1.EGRIA -

produçáo da equipe Par-

roupilha para um detdl.

dt muelca a humor du-

ranW 
'¦'¦ 

minutnt.

13:05 APENAS DEUH

POK TESTEMUNHA -

novi>la ile Ivani Ribeiro

uso Disrj«DCKrv gle-
NTO REIS

lr> 06 DISCO MAGAZ1NK
—> produção • apresenta.

elo de Merco» Antônio

ITT» MOS1CA E ALE-

GRIA KOLVNOS - dU-

trlbulndo a gravação
. onipi.!» com Iodos oa

lançamento» do programa

fnclutlve a epreaentaçiiu

aos rjuvlntey qut- ..«creve-

rem para a Tarroupilhi

anesandn ao envelope um

envolucro de Kolvno.-

;» OS O MORRO DOt»

VaTOTOR UtVANTlS -

«Bdiofonlzacao de Oduvel.

do Viana

.'ti 
-IO 

AS MAIS RELAB

HISTORIAS DE AMOR

— roman.-e .le célebre»,

perscinagni- num eacrlto

•ie Lia Monterra

-•1:00 FORTUNATO. GA-

ID E SAPATO — reunllo

de aljrurts dou mrlhorea

.(uadrOs liumn-istiin. In-

¦ erpret.idoa por Fortunt-

to Ferreira

21:30 CABELO BARBA E

BIGODE — humorístico

marra Farroupilha •*.

pr.iduváo de Marcne Aa.

ónio Rieo.

Anfomo Wmr. COriseorado ho-

mam de .ad.ore.iro, fcailh» a-

gora na aejwipe humotltttco ate»

H.DOIDOS de tédio farroupilhe

HOJE Ê DIA DE RIR PEIA

RADIO FARROUPILHA (OM:
"PORTOALEGRIA"

AS 12,00 HS

33 minutos de múska e Humorisrrto pa.
ra oleiqrrir o seu almoço

"Fortunato 
Gato c Sapato''

AS 31 HS.

Show de gart-jalhadat, patrocinado p».

Io Incenfundivol Fortunato Ferreira.

Cabelo, Barba e Bigode"
AS 11,10 HS.

Ouirn uo.toi.1 isiclinor. do M A. Risa

IARTE & ESPETÁCULOS

LANÇAMENTO

DE LIVRO

NECROLOGIA I DIÁRIO SOCIAL

A eteritoca Adali» Maria Gar-

eis. figura de alio relevo da» le-

?ra» paranaense», ora entra nós,

p-jrficipando d«j 
"Somana 

do

Castro Alves", lançerá, hoje, «t

70 30 horas, na Associação Cns-

lt d» Moço», -eu livro de poe-

mat, 
"Balada 

do amor que ta

loi". Adelie Maria Garcia ala-

borou suas poesia- em tom pro

fundamente humano.

A PRO-ARTE EM 1964
Mala uma esplêndida tem-

porada nos anuncia a Pro-

Arto Brasil oarn o corrente

ano, oom a presença em nos-

aa capital de artistas e con-

Juntos da mal;, alta catetrorla

Entre ot qur JA estão defini-

tlvamento acertados com a

veterana cntlcUtdn nacional de

concertos figuram a ürques-

tra de Câmara de Berlim, o

Quinteto de Sopros de Ba-

rleriBadrn o melosoprano

Hanna Luriwlg. da ópera Es-

tadual dr Colônia, a notável

bailarina alemã Carmen Ro-

mana, alem do dois duos

«plano e violino), Dalsv de

Luca Alberto Jafté s Cussy de

Almeida — Oeraldn Parente.

Salte magnltioo carne de re-

citais aeri completado ainda

com a Inclusão de outros no-

mes de Igual trabarlUi Nesto

momento, a Pro-Arte csU con-

viciando os antigos aasocia-

dos a manifestarem sua pm-
leréncla vibre as localidades

de que dispunham no ano

passado, bem como acellan-

do novo- sexto* que queiram

participar da bela temrjored»

que ae anuncia, o que pode
aer feito diretamente oom t).

Irmã Nygaard, pelo fone

238-4», ou na aecre'srla mie

funciona na Drogaria Panitr,

Andradas. aatt» durante todo

"0 
Inoportuno"

Entre o* vwguardiata»

que lideram o movimento

lea'r«l no murwlo ÇjU» bnie

u nome ie HaroM Ptnter.

que cm cinco ano» se tor-

nou um dos maiores teatro-

logisj inglês, coni-lderiido

pela crtlca tomo a mais o.

m.jikiI e perturbador doa

atuais au'ores de teatro.

Pri-orupadu com o~ prob!.-

mas sociaLv. principalmente

com o iiei.empr*e;o e a mi-

srla em Londres, que ,. i

probli-mas gerais do mun-

do, esse teatrólogr, de p<'u-

co mal», .le trin'a anos de

Idade tem nas suas pecai

O obie>tvo nítido de fixar o

desaiustamenlo do» homens

à custa do êxito dellneamen-

to de um ou dota -, •: : .

g.rir, aem »< preocupar em
«aer literatura Ou graça no

aeu texlo 
que é espontâneo

e simples como o de um ba-

tc-pspn comum Considera-

do» isola.lamente poleriam
Oa seut iii ii- ,: . e monólo.

go. até eer tldot como en-
eblmeotai de •«;¦•,•,, 

para
encomni-ldar as falaa: uni-

dai podem as parlei do tex-
to de Plnter a primeira
vista Inconseouenfes. vcrl-

flct^e que todas tem rario

d» Saa*. para eOmoor o cará-

ter dot personagens que em

auat p^ças re movimentam

nsand, de figuras imoreg-

natit» ét tragédia, Hsrold

Plnter aa coloca em cena

eom tanta naturalidade e
alnjíele/a que a sua atua-

Cio parece a de gentr co.
«num, eerr qualqued tutr»,.

lldade mi •-. n.. i o que a-

aonte-e pOt »xemn'o. com

o DevU-s. tle na pe\a 
"The

Car-tkei . que sob o t.tn-

Io de 
"O 

Inoportuno" que

eitará em cena nu Teatro

Si,. Pclru pe'o Grupo De-

rlsâo, Davie. r um drs»,a

parlai ao mundo moaerno.

que a vida tomou r.perto

• aproveltí,»lor. e qui> apav

atar da tragédia de sua

miséria. «Orna-SB Idónlca-

mentt < "in •¦¦ na tua ' - ¦

tara de cão abatido Na

meima pefa. Attoo, de ar

allielado e exaltada mania

t nii. é um tipo d<-

tragédia que a vida noi da-

para a cada canto Não con.

eOrrla«Bos Po ó«lmo «tipetá-

culo do CO. com o titulo

portuguét de 
"O 

Iniiporlu-

no" que foi .lado a 
"The

CBrettker", que llteralmen-

«a MB* 
"O 

Zelador'' e hla-

tôu .mi n>- poderia aer 
"O

•ntduti-"; mat no reato a

tradução de Ellxabeth Kaiu

dar e multo boa e fluente,

eem einbar**. rios palavrões,

qur tio uma das c'r»c'eri»

tlcat Co teatro moderno. O

diretor do etpetaeulo do

Grupo Decisão Antrjnlo A

butatara- aalu-se mult-i bem

d» mar. -..A , da Unha doa

trii partrinageni. tio •!,f«

r- ntart en're si t t*o huma-

nos, movimentando-ot devt-

damenie em cena Cabe no-

lar srs-i' a diflculr*ad» da

nionUgem de peca' d'»»..

na'ureta. eom ap*nat tu-

fitr-i ¦•¦«. o que exlgo

»»n'|M. mult» rlaste doa
¦ pret.- C felUmente oa

atoraa do Derltio Laffajret-

te. Emílio Dl Blaai . Sr- r ..

MambeHI r rr, i».i -eni a a

encargo* que thea foram

•sonfitdoe em 
"O Inoportu.

rte". iirs.-mpeiihimdi.se brt-

lh.nt.meni» laaltayette

Galvio, o velho Davls com

otlma care .rtraçãu tem

liriclpi.' ¦¦ ..o acntlvel •

?entkla, arrancando palmas

em eena aberta a dcseiicu-

deando gargalhadas para

ocultar a rOmncà0 de cer.

ta. cenas Emílio Di Blasi

(Astunl- sempre em rllmo

lento- rcttiii «• estivesse ao-

nhsndo represen';i bem a

lruH-ttblltdade mental do

per-onagem 8«-rgl Mam-

bertl. um Mltk a Ja-.

Dean. apoiou corretamente

oa lot:, companheiro» A ce-

nogrefia e os fit,ud'nos, de

Sara fere* multo aCequa.

dos e sugestivos a deso. 
-

.!• in do quarto de Aston c

aa roupas surradas do ve-

lho Dsviea Satã peça »*r«

apre<cntada no Teatro São

Pecro a parlid de 2 de abril

pelo Grupo Derl*ao.

Sra. Elvira Huase

Ventura
«Xorreu , vin'o-»iitcm, nest»

Cspilsl, o falecimento «Ia sri.

F.lvira il» , Ventura, tspòsa

do ir- Csrlos Urbano Ventura

e mtr da» espOtas do» srs. Ju-
tensl Crur N.tto » Jorg« Vil-

Mi e cunhsda do si. Antônio

U:buno Ventura a da erta. An.

tonlna Urbano Vi n ura.

As cer montai dr rncomen.

dtçAo . lepults mento da u-

tinta rf»tuaram-se, ont m, as

16 horss, com gende acompa-

nham-nto, ttndo o '«retro aal-

do da Cap Ia éf Hospital Ms
Francisco pira o Com cio da

. Irmsndad. d. Sio Miguel e
Almn», und. o corpo foi scpul.
todo.

0. Maria Tereza da

Cunha Estreita
A s»cl»d <*• pii t MtfjreaBt

reccbfu. ontrm, toui protundn
Pessr s noticia do («lcclm.nto

d» -jra. Maria T rrja da r»unhi.

r-,trrllj rt|>6á. do dr Ern:m

titrells, profostor rifedrá» ta
>la Faculdide dr Dl'.l'.. d. U-
niversMad. do Rio Grindr do
Sul e ,nnr. |iu .,.,, idiogad"
noi auditório» dr»'a cidsde, «In
cvto <x)r«orvifi r<»»l»-il m SJa.

sustei flho: Sr*a. Best rir da
Cunha F trlU. o m» nh"i o
dr. lo.é Roh rto dj Cunh» ts-
trr"/ » t drn Gu'om»r F$«rcl.
Ia 

'• 
rs, «sr<»«a do dr. .Verter

Fari». FMI d^tinln dtrrti. que
•lesaper^r i0, 60 anos de Ida-
i\ era d "cmdenle ds trwli-
i-ion-il Fimflia VI. n d..
Cunfis ik- r ,-ho-ira do Sul -

vrs tratl dn dr. Custéitlo V'»|.
ih da Cimh. . da sr»» Marit.
Vieira da Cunh» As crimA-
a's« «4» «vncom»n.liça0 . tepul-
ttm-nto dc»»i rispeitável ...

nhnrs. tjta.. »ra possudom da
um r-r"nissirní> VOCMlS o en

pfltj drdlcarta

Faaasm anoi hoiet

as SKN:ii>UAfs' Aimoré
/" 

Melrrl.» Mariath e.pôta

do dr. Alfredo Mariath. Or-
litmfina Muriel da Costa >¦.»-

posa do sr. Alcides Co.ta:
Ana Eulslla Menns Barre
Pino; Madaiena Plva es»

posa do »- Peigentlnu P •

va; Jo»efina S. Napoli Aloi»
se, ...po-, do sr. Pedro Aloi-
Bt; Josefina S. Arauto eapO-
sa do sr. Jaime Araújo; M •
ria de Paula Asambuja te! •

iardo; Oer-rudes Perrelr»
Pinto vuva do sr. Antônio
Pmio da Costa; IMa Berker.

ml- amr.nl(.sim., i fdu.-ir-m-s<-.

on«»m, Is In hora* com ele-
v*i0 actmrianlrisrnento do rl*>-

»pri. m
«eo-

do . fér tro v-.t'n d Cap-N
do Ho«i»il»l S|o lr,in.-ivr, pa.
i» o Crml«4rio dl trmindn.le

de S»t Miiru.1 . \ m- oosda

o oorn*. f..- r.-»v.'i»d A taief-
lll enluta.1 , sem r . » n.l.. at

' is
..-,;

vtrSiel

MISSAS FÚNEBRES

HO[»9

As 7.)o hor-a na ttr.la da

Sar»da Fimíli», pelo 7» dia

do fal-cim-otu do sr. t dro

Al»,- P rnra %.'-..»¦

As 7 hor». na tt-»)» «te Saiv

«a Credo. tx<o ?.• dia do ter

lev-imm ,, .'« .ra 0"ilia 1 obt»

Lr Asila

CARTAZ DO DIA

«CENTRO
VltTTORlA -u II lt 1». 10
1 t t) Pro e».ri- n« r»

Nrl.nelrlei e A thon? r«rkm. —
Pr. h«So 1* •-¦•

CAcit.it - .1 u ii •. :»
a .3 h Ir» e-iars da Us» "••

Bt-.* tOlf... - Colonde - O-
naa.icv. rom Ns>»ll. Wood
— Brole.ee .(4 ,4 ano

MPEaIAL - ta 14 lis lt. 20
e 12 «• -A Bieolla em AJto
Ms"' et» Air. Guines» —

Preiatde .14 lt «aos
GUABAN1 - li II II U :0

»J k 
• t.a em Por Um la-

lator" eon Anilnwr Quina —

Tr bldo I» ••••
BfX - ts 14 I» 11. 20 a 21

Ir. '-O. Intieé.» t rte Berri" com
Prti Bu.-CM'lJrii — Proibido BS»

- 
;n.r,y\

•PEBA - ss 14. IS. II. S0 e

£ Ta.saM.nto W.btWiro--.
Vai rt'«-n.r, _ prol.

"O Tl»any da Prontslr»". eo».
\H>i,rr »4«Mirr

PBESlPISTE - 1. «tsO •
M» I ir-,. II ., . . Uai
.setredn «uai t-ank vn.lr» -

Cttlwrltb - U»re
ILIKJBAOO .. ».»a 21 SO

k: -Par ttava t» Vm So ho*
eoe* N...I. v»

cnptj - fr

st/ 14 ano»
BOSAaiO - W HW I BM

k- "Sst.iélt em Alto Msr- rota
i ¦ e-.sa.tte

AMEBitt - B» U* « 51 "I

li *í. Mr.m d* ET.»»»»" r..*»

Píer Ani.ii — l.nproprio 14 tassa,

.SÃO JO«»«)
TALIA - s» (lia • ttkt k:

•BJ MoU3 d», ttrrs.»»" eon»
I .ii.ii.i «i.rd-.-r — Improrriv»
•ti 14

riRTFViN

Intl.. ...
r iimi .i mi ai 1« I'.

ÍO . 22 a "O Motim taa i» •

»»»" eow »í»f «Vitt.ll — Proi«»l-

tu .tt 14 •¦¦•¦

CABUo ...imi» - ts 14 V».

lt -,s . ." M k: "O rtr.no d.

Proniel.-l»- eo.» Victor sim. .
-- LI..»

CIDADE BAIXA
MAtAIIA - t- 

¦'¦ • »: *i . ¦ •

••Cm 4-isrii ae rorseto'. erm

Sanar» re.
CAPII..10 «• 1). «**• «

21 »» k -A M»rc« Saireta da
i. «-I..-.I r»m O.o.|e M -

uri . *a.tasl1 Ptet Colorido
Proibido stt W ano»

AVENII'» - as 1*. I»»X1 a

71.10 b -Peouiesa Po. l'm La-

Ujsr" .."r Ani»<'nr Oui n

OA?.IBaIDI - t» lt W r 21 <A

h: O r.isno «. trostrirs- cfwi
Vltlnr m. ur.

l.l.MIM

»si ns. ... u HMi e JI 10

k -fm o'-... .1» Ur» Sunrio"
ro». Na'»1!» Wr»>t - nnema*-

tt - ¦ 1-n-to _ Improp.io
.1. lt ...»

«tio uimo - ti u w •
lt X b. O PTlW»•»o•• ,-om An-
•»¦..- r. i ... . 11 . v ......

- Prottei ai* ¦» ano».

.«..MM
HUMA U t». Ht» « 21 ia

k -O fr..r... cor» ABIbo-r»
Ptr km. - Prell.tte II ino*

. IM. lu ... kor»»
¦'¦••» .- Alt» Mar", <-nea
A)*<>»i r»«» a 1-r'n.l, H-

*" 
MEIMANEIRA

ALVUeAUA a» uso a ll.to
k- tm kit«i» 4» li ir tonto-

tara n«<» •» » - . - • *.*
eop. - C.ierte. - r- ¦.'•¦ ¦., . «

* "ÍiCdEPEiNDÊNOA

VUUut • t» it.iu • :i.w h:
*-B..el«a ra *uto M»r" coat
Alar fui .». Olonde.

MulNH(4 DE VPNIO - »•
30 . 2. si a um., no Pia. B»
I • •¦! - B -ean Prwion —
| -i- .... P» .•?Idi* 14 »no».

ti.OKE«TA
IPiaAJtv.A - t» It.K • 31 w

b t.a-linso B-eneo- roa. Jo

bbbbÍ
(llllHtW - t» II UM •

21 M) h. -Bwjaleui Psrs Us» lu
i*4er*° os» i .. • ii ¦ An
lt.ii» ... nn a. ?...».do 14 a i.»

Ottl I L - «. .» in , ji » ?

Ml! Aa» - ts !•-J»l ' II B I.
*lm Mu • 4» Iam Sonk»" rj||

Sa ili- VKetxl fin.m.sriT» —

C tari fci - Proibidc 14 trio*
BBAMl . S. ,» ft » II.>l BI

"XI Um 4.» l-ava»...-
MIBAMtp - Nto rscab—o»

PTíer»».^

rnRoPui.is
ATLA*. - ta i» V) t 21S0 k:

•»Ta«a»s»-v U.abolico-. etna
lt. Voa K «a.sn - Ptolhi.
d. »•» II .no.

»n/ - ts le.M • ti 1» ei
•B-.olia am AJto stsr". tr.»»
Alae O In...

TF.RK?iOPOU!»

rratviruiir. - »• m i« ti
"O Pro. »v- t^m Bom» Vhn».-
¦trr — Pi' Md '» a».».

CLÔRI»
i.LoruA - a. ío kt *****>>*"

r..m Pu, acsrosann - Colorida
- Proiml. até IS •-»».

I\ss(| {lt. mili

«ET - ta 1**4) a II» bi
*«> Ca.«l'i>o Hr.neo" roa» Jo-

PASSO DA MANCIUHA
O K - ia «I lt S; -O liwlio

llerole»'* C«'ori4e

PASSO DA CAI \l II W» \
I «Miiei _ »• ÍO Sor». -CT».

fuá. nlo s. l'a MMt* coat la-
herroj 1-a.r.i, - Urre.

IPANEMA
IPANIMa - Nlo ha runtto

(INE MARROCOS

0 UNIL0 com

IST*CIONAiVIN'0

MIIVATIVO PAHA

AUTOMOVdS

Iti VI

INAUGURAÇÃO•

viuva do sr. AlDerio Oonçsl-
ves Becker; úioconda M. r
ta, ¦ po.»* do ar. Renato M.
Menta.

AS 8CNHORITAS: juasars
ím 

d« Aiancaatru Altneidn,
filha du ar- Armando AJmei-
da; Otesa Cabra. filha da
sra. B.»r:a Cabral: Dinort de
Bi lencourt UchtVa; Ida *»
¦eflm Franco filha do tr.
Francisco Franco; Catsr.na
Teretinha R'belro. filha do
ar. Anttoio Ribeiro; Lun»
Helena Be l.r Pereira fl'ha
Ho finado dr Aurutto A. Pe»
reira.

RONDA
-Antônio ONOFRE

roupa nova"
•k "Pekin" 

vai ettar de

na Femoto
•k Lo» Santos é mais uma ver |ir«-B.iiVnt«.

AB BENHORES Or. J.jsl
w 

IrOurero da Silvt; Jott)
P«reira Nunes- Carlot Vor-
bauser; Jnaé Alves Na elo,
Dan e José Oreco-, Luís da
Silv.ira Nunes; Joté Bdmun»
do Dtudt; V.in.M A. Ma>
riel; Elias Rah'; Jot4 X rjas;
Arno José BurmaUiter; José
Oomcs da Silva; notao fol»
»a Anônio Nunes reprrtp*»
fotográltr-o do »Corr*ii do
Povu» . «FOlha da Tardo...
AS MENINARt Helena Ka-

ran t.lha do tr. Cartl-
.lano André da Bilva
AS MENINOS: Reno filha

, 
da ira. Laura Alva»; Jan»

dir Jn»o, filho do rosso ro-
lesta Hugo 8ml h; He herto,
filho do ar. Friti Andersoa)
Muller.

• JOCKEY CLl B

ENCONTROU-

SE COM

GENTE DA

IMPRENSA

f*R 
POESIA NA CIDADE - Minh, cidaie

?-?•**¦ «» poesia qusndo aatt s. resltundo a
.S.m.n. C.stro Alve». onde st criaturas d»alms vio se encontrando deixando qu» o co-
raçto lenha um. espen, de desabafo

Alnds um* no!t» destas foi o rerltal da bri
llisnt» d»rl»m»dora Bu'.), t..... qu, mostro.,

nn »us vor morna um rm.... marsvllhosa ns»
itlverui ln:»rpret»r-o« no palco ds tirai. da
Art»» d. URGS.

Também «oram oa versos qu. «iv.r.m s*iu
ío dlser ns voi d. Edu.rdo J. X.vler. que me-
rec.u o. .,:.,..., naquelas hor*» Inéaqueclvei»
quando exlsl.u ss tua s belas balida» p»la o*

'». i

lod».
rot o

OCOCJUETEL 
DO JOCKFT

- forno falai ontem bom-
rlila a hor. em qu» fui. A eon-
VIM da rtlretoriu Ia Jockay
Club do li lu r,r»nri» do Sul
«m cooipanht. de outro» cole*
|»» 1 a ml k o. ao roquetel ms.
rsviirr-i.o, ijuc tav. seu Inicia
•r* prtmcirus hor*« -J«i no te a»
axolKvi Uaiur. do „mt|o Cor.
loa Hcttor um do»* homeru qua
taen ajudado . cldaile a cretcer

| «aUTib..-
i « que
temurs

diversos poa-

¦tu

apoaUte Branca do Anirtl M.l!o que"•„»•"•» to toròe t ,iém de proteators ."Or-
»t»ltat» ura» mulher ds letris 

Qw

* to, ei» que m» íle'xou un» venos stilir
rOrosso» pinam de ehuvs csindo;/ Ura norisco

r«roorre todo o espaço./ Enqusntó fors o ven
«.' vem brsmlndo/ Eu choro a falta de ses)
awrno .tbrsco.// Vou recordando a»nm anos
mtmtj Voltando .o. tempo. d. 1.1 c dsde-/
Mom»nio. por momrnto» jt ,o/s :o»/ Nos arroub.»
d. minha mocidad..// Ardent» snt edsd. . datymur».' Sinto a trl»t«i* deas» nolt. frU./
at»», ¦ felicidade pouco dura.. / E «tTu.rdo
ans:ot.mente ura novo dia// Sinto no cérebro
• macabra dança:/ -. Ouço um tamXi «ns 'le-
" »»curldio.../ Tudo »e «calma. A chuva «.

i./ X BB »mt-. um temporal re eo.tori é i»./».

l.s. (
enchia

d» i
iiblent» .1.

•>onv«*r»aviin n.-i ampi* «ala *>*
col.t.» Amellnh» Tosta. Hilda
M.nnne EmiUa Mi-»- Dtde
Üaim» Llm.i Leon da Asevedo
)«'m»n . Rem- IlerutU Davlo
Carnairo, Jo*. Mauro, Halio
Aisxtin.ill N»y r. nttrj Gl».
nio p.ros Cario» Eduardo 8»c-
en V.lrao Caaipo. Paulo In.-

f. Nejri d. Castre Araci C
Aliea I..:. Cario» Ltaboa. Pt.
dro Américo R.nfel Pinto a

•Mito* outros.

Usou d. palavra rm nome
•Ia diretoria do Jocke> Club •

poao amlfto dr. Aratl Cunha

Ais»» que teve palavra. da
I 1 - ¦ama,-- . U" *

Ul».
|»nu

fa'a \i• t .-'.Ia

v *4<-nai1a. En. nonit Tlr tv»a

falou » colei» l.n.l. Msrinhn.
E . «r»t. fraternal pmaaeanii.i
•>iquant° a noite era noite «-on.

u *ejue do bom. vanetiatlo de
frio* trono «fra Uml>tm | va-
rledade da luiinto».

ANIVEriSARIANTE — La
aluca. •¦ ¦ 

que
Octcotrimot que o colega Luie
tetlo» Ltboa dir» or d» pronto-
(Oe. do DEA eslava lnt»ml«n.

d" de flrar ituib velho.
Cirlo. Hei-or u.ou a rsb«vS

l-nn-tt» no Hi-Ti » iwno .Pa.

©meara

•Itr». traal» um bolo com
v»l» • tudo o m«i«.

Multo» foram aa »br»ço» na
vHho aml(o qu» bem tabl* o
quanta ... . .„ - . continus-
r.moa . de*»jar nua felicidade

nRKW — Dt» JI o« saari.ii
*» n*j tarda » cheiar quan-
4o mulios de no» tomaremos |
dlrtcio de Novo Hamburtr, p»
ri l lnau»Ura<:lo d» EEMOTCl
rto psrque da TENAC p»r* on.
te t empresar o lvo Hn..n

coiTaj por todo» canto* d» clda_
d» que r,i» mont«ndo o (ran Ia
Psrqur -le Div«r»ò>« Pekln.
|v»r. fa.rr . g.nte dar volta,
na. Roda. r.tfante» Trem fan.
latir.». M*xirano Prn.Mrn .
nt* s aparem*, eomo tambea»
atiow. arti»-.iro.

C Jt qu. falei s» lv. ale
«eieri tratar .U na* o Circo
A|«mb«rg qu. umbam ¦»•»

levado I cur.tiba 81a Paulo •
BrMlIi».

Dl 
Loa aANToe - r>ur»n-

'» » Assemblrta Geral Or-
dlntrl. o. lu» .. .i .... » Fui
nontr os d* rixallsacto de
Imptat» »Abr* V*nd*» e • -
naçfla*. foi eleita a nova 4 rs-
teria 

que tM o noooo velho
rhapa Cario, de Loa Santo, c"-
mo preaiden'». irguindo . dl-
ratoru com o« nomes d* Gtis.
lav.. Pinto tHirnellas rr»n.
r ,co I.i: r. on-, Snt J'lo
Zanlnl. Alfredo Catar •. •
ds da Silva Mlfuel Sim.-.-
P»iruee«. Jorge Kren»int».r
Aryr Ellxalde Balurta Honort
• • t i ..

Vrs.»». par.nen» * {ort-n. Vm
s - «brai.o «ra Cario, de
Le» Santoa famhem «tlvn pre.
a o ent* da •rtocteda^e Amlgfta

O

i n»o « »pt.

KATO — Enquanl.i vi¦ 
Maria paa-wtva m»; \i-)o

iriaamrnto um dii.r de
tarlatl Io rnrri.jíii o turn | |

lagrima.

JBJA 
yotTE - Com muito a.

A^ plsu*o Mari» dança bem •
m»mbo na* noit». do .Rlvttra>
enquanto Do, , .prraenta è
«BtBtB ItBBIi e Ura Moren.. v*t
tantando ctim «upt..

romo )Viiuc»>
I Dinrr» Club •

d. ter oa.*aiite
r».»lilr o Zrst.'»v está

illn.d.. a laser modUIraçoaa.—Itart 
* "ncluir

rrograaiavto no-

El». -
trabalham te
que nio «ieix

•how»

demoram a» noite» m»
¦ eom eerrarjle joag

ooatea mas aronchegantes ia„
reira areaa porxhanu* qurn'*.

*S LUTAÜ - Mult. gen»
•*» tem i. il, «prestar o f U
m« «Requiem Por Vm Lu-ador»
.om tr'»ny Qumn no Guará»
nl, o qu« f.» rom que (adriee
Ciinthrr rarrlre .bert.mert».

WALT- .frO - .V...... amigo P»«
r lado lArt Hi|me«i *.rt
faltando bou& nmpr-inuio»»
n» «ala lt espere do Virtor ..
o qu, rreonip, seu» faixas».

f> qu*í h^vt-r». nt«rto tudo1»

IB I2»P«RA • noto o ío-
rSi mendaior rn:^ a Joffre
Miguel s c ri. le !nnr-n. a.
e'i-tr-1., a estréia '* ' •* '. --a

peç. <My Palr Lad.. no me.
numetital palco dn Ctrve T«Mtr*
Lrooetdtna.

StCIMTrlRe) 
PARA HOJE - Cem aj. de e*l lhau a calabra» arro. oe ««

BBBBfa rei., lulro Cm ha Miies. ilha rron. eabrta rom batatas, rsvtoil.

rlrs uma luoa nu trta rerve)». talada* Ia su, prefertnr a « Urd» romo a n<
>'¦ volta « tsont uma» Ua-a» da fitada. BBB»»» divarato 4 vasu esqui asm» ali. aaravsl

^aSBaSBSStl^^ ^^^^ J/VtK^^L» \

Os Vikings. fabulosa estréia HOJE às 19.25 horas

pela TV Piratini - Canal 5

Emocionantes histórias que retratam as aventuras

dos famosos piratas nórdicos

30 minutos de luta, emoção e amor

Um oferecimento de

Unidos S/A-Veículos e Máquinas.

CRISTO TOTAL-uma surperprodução da TV Piratini, Canal 5, Sex-

ta-Feira Santa, às 20,20 horas. Oferecimento do BANCO DA PRO-

DÜÇAO RIOGRANDENSE, uma organização da Sociedade Financial

dos Servidores.
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UBIMÇÂO Dl MAIS Dl 5 BILHÕKS

DO MIN. DA AGRICULTURA PARA O RGS

ENCONTRO DE ECONOMISTAS

•mIíidu-m, ontem no rasfaursitf* do Club* d» Comércio, o jMto
irmns») dos acinomistes. Compareceu o *is* reunião, como co«vi-
«todo «ipecrei, o y. Alberto Hottmenn. N* ooortunldsde, o se-
crefárie d* tconoma òebafeu com Min cohgtt virioi problemas
do ordem sócio econômica, «u/m como situou e poslçlo do oco-
nomiilj Iffl faca danas problamji. Estiva am prasanfa ao enconfro
es in. liflo Generell, pretidenfe da íorl»^«da Ho F""v>w<;
W-'dir Comer/ato. contador çeraf do Estado; Hugo da Costa
• Silva, vico-prasidanla a coordenador dos arxonfoi dos econo-
mistas a outros profissionais ligados aos dl(e»*n»ei satoras da e-

conomia pública a privada do Estado

Noa próximo* dias o mi-
nia.ro da Agricultora, «r
Osvaldo Luu Ilibo deverá
liberar • veroa de cinco W.
IMaa • SM m-lhôes oe

Bntm paxá a« itinM
no Rio Grande do Sul. no
exercício d« 1904. por inte -

médio da Delegacia Regi»
a ai daquela Paata. A a.
icrmaçáu (oi dada on.eni,

pelo engenheiro agrônomo
Oe'mar Rodrigues de Mou-
ra. tituiai da DR do M-nls-
térlo oeate hatado. Aul n.
tov que a referida Impor-
táncia será distribuída
principalmente, á* n ti-
çôea gore. namentala e par.
Ucnlarea, Dsper.amen toa
Agropecuária de Universi-
dadea t Associações Rurais
de Inúmeros mu»1»1" • 1
Estado Sabe-se que ot se.
gu*ntea órgau» a»...,
IiCladua: Sociedade Educa,
ciooal Agrícola Redentoris-
ta. lfr milhões; Faculdade
Agronômica 'de 

Passo Fun-
do — Fazenda Modélo —

para %quls-ção de ma eri <1
« semente» * realização de
obras 80 milhões; Cent is
d* 

"retnamento 
Agropecuá.

rio da Escola Prí-Vocac.o-
nal Noas* Senhora de Pá.
tima. em Trís de Maio, S
milhões- Semin rio r to.o
Vocacionai de Agricultura
do Instl uto Mls.sA°a Con«o-
lata—Erechlm. 14 mllhõ**;
tenuo de Tralnamen o A-
trlcola de Veranõpoli*. man.
tido pela Associação Rural,

spaan 
- 

SocieJatfe Pôito Alegrense

de Auxílio aos Necessitados

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senh.re* Ataocsdo*

Temo» a sati*í-rão de aortsentar ao» noa-
toe associado# o Balanço Gth' a** m <onw

relata t as principais ooorrénei-vj durasite o

exerrlc o da l#M
Serviço» feriai* — Através dc nossa s*-

eretaria con» nua/noa a pc.sta u»s».>'n,.a i
todos oa que nos lèn procurado. e»pcc ain ' n-

te forne-endo donativ s, ranchos e mc.ica
mento* aoi ne<*fiitedoe. orientando e prom-
den<-iando a tnteraaçáo d» indigente» e en.
termo', e erramlnhsndo i no««i vila hospl-
talar o» tot-lmente d*iamO*rad-*.

O» noaaoa abriga* á Avenida Noroal n
•00 tám cumprdo intejralnrnte sua* finaii-
dades — na capacidade máxima de aloja
¦ento da í"0 o»saoaa lém sida ultraPas sda
— oa consultórios médico e dentário prrsta-
ram assinalados serv-ço* inclusive ás fami
lias Dobras re» dentes na» proximidade*.

O novo edifício dc 2 pavi-nerto* e«m ra

p»- idade para abrigrr mais 200 pe»*oa*. acha
aa em adiantado <-si«do de «Ori'rução.

Com a *qa>i»lrã* j* uma ambulância Kcm-
M, estamos rralaando constantes rondas pe-
Ia cidrde recolhendo o* «utánMco» indigente--

* sfii*entsndr> ei f«!«ia mendigo».
Patronal* Afro-lníwatrtal — Inti-nsm Ira-

talhos foram desenvolvidos para aparelhá lo

aoa fio» a quo se destina, teja- <»<-oihar ali
iaaaiUes • joven» em aatado de lOdigcnc n pa
ra que se n-coperain e voltem ao convívio ao-
ciai rttmo homeo* tirais

O refe tòrio, d- 190 ml < a primeira uni-
dade res den'ial <9 alojamen'os para faml-
liaa) estA ^ cm sua fate finai de ronstruçáo
e func ooarào dentro em brrvc.

Dois pofog artesiana- . «táo sendo perfu-
radoa.

Grande área d«xs 45 hectar^a ^a proOfle
dade esta aendo preparada para produçio. O
avlár o, a pocilga e " ap ário ratio apreces
tando ia*u'tados nstlsfatórlof. T. a m « aus-
pic os* noticia t que aj rédea dc anrrgia «lá-
inca estáe se aproximando * oa Postes Já es-
tio colocados frente á nossa propriedade.

Submetendo á aprectaçto d» r •»»..« asso-
-ladoa o Baunco G?ral e o demonstrativo das

contas de Re-eitas e Deapessa. ]á c-m o pa-
recer do Con»e!hn Fiscal, coloca h a Direto
r a á d apoaiçáo d* todo* para quaisquer *s
clareoimentos.

Conclu ndo. rumprimoa o dever de sgra
dectr a colab raçio va'ioaa de noaaos func o-
nárioa. dos poderes oubiwos e do* associados

in xeral o que permitiu a *sts diretoria pu-
il.aae aieeder tanto quanto po«alvl as Ingen-
tes neceasidsdes da porula^lo deaamparad.i
da cdade.

BALANÇO GERAL - EXMClCIO Of 1963

AT I V O

DISPOSÍV» L
C* xa c Banco»

IMOBILIZADO
Bens Imóveis V
ReavaliarAe.

I m: ua.w

Ho*pita!»r
M 452 02J 40

B» !.* Patrona;
R-*v»ll«ç6»- 

Móveis e UtmafUos ...
Veículos ...»••• a». *.
Cauçóra

BL ALI/AVKL
Apólice» Eataduais e
Dcvadorep
A viário. Ap.ariu. t<|.

NAO KXIOIVEL
Patrimônio ....

ixir.nti
Empréstimo* ».
Letra» S Pagar

Mun.cipai.i ....

B> vi e Sulnes

40 000 000,00

»o noo.ooo.oo

T05 JSf Kl
619.970 00

1 230,00

i«es7ío
líanoooo
M! Ma 00

Tottl do Ativo

PAI S IV O

300 000 00
1 450 000,00

Tota' do Pwaiw 

DEMONSTRATIVOS OÀS CONTAS RECEITAS E DESPESAS

uri I T A K

Contribuiçóe- Individuais e Coletiva»
Rer«ítas evvntuaia 
Flor da Saudade 
Fio da ^l»gr'i 
Cha Benefict-ntv 
Livro d*- Ouro 
Suhvrffròrs Ofctal» 
Bentas Dlve--aas 
Prcduçáo Patrunato 

SOMA

d i i f i a a i

IM2

2 0tn» (>14.00
217 2:15.40
00^093 U0
uaosi.oo

H7 00
7 «17 900 00

787 031,90
SOI 727 30

taiooo

14 190 790,50

91 32(1 5412»

'««2 225,20

«.< 156 J 14,40

91 906 214 60

19*0 00000

9tJ56 214 40

1963

1143 069 60
416 931.60

I 285 650,20
941 500 00
261 500.00

6 202 564,20
4 093 174.00

911 962 00
614 045 00

27 9712*3 90

VILA HOSPI1 AI.AR
Vaftuéno, Lur « A#u«. A»

ü»t M« i i« « S «iáá!  ,,
Ca»tc ¦ Mova- Crvr»trui-<»s 

¦irimiu
Aaa st. Méd ca e Sorlal AusiUc» Pcrata

nene» e uvu'"ua 
Pr»v i!*nci« loc al 
Ordenado.
Corrlsaôe»
Gaato* C<tu«» ... .*•..•*•• •*••*.a**
Dt»p>âk< de Cip*<i i-nt« 

PATBONATO
Oa«t C plarucós» . nações, alim*0t*(4u

Sal»rio. r D*»p Gerais 
Ni>v«» Cmi-trucóes c Benfeitorias .......

PATBIMftMO
Ke»UH«tdO d BlffflclO laiaaea a* *•*....

SOMA

1962 1961

4 771 7111 3o 7 279 400 SO
727 539 00 2 401 939.06

KM" 085 7u 1 0111 JIM 00
101 790.10 329 000 60

2 045 1C0 P> 2 520 010 00
612 493 90 792 302,70
749 <«4 00 745 941 40
291 Ml,00 221 731.70

I 4" <90 00 1 511673.60
9? 41100 2 92 2 015 SO

14M 910,90 5 299 697,70

14 160 790 50 27 871 1*1 90;

j»Noa
Pr<

( i4RHO>
. dam.

I»r BRI No f ALKA9
Vice Pl'«ld.rt»

iKiMiNnoa MARqrta
!• ToKiur*iru

PI.INIH O/.oRlli
V • ••Pf«0td<M)tt

N« «itiMillad dc »»v,
f s«*l da *dade POrt

HA»TANn tl U. AI.BKR rtlNI
(«atsdor t Ht nh 7*aa

Al»«i»r6* Au
¦tl O |Ot Ntc*ai|li4ui * IPAAN » da^Ura

i». áw um*nlo» Ba
6a 196» • «« D'

sn*s ler aaai.i li*4> *s livt
lant,« C*rai <1
¦MMIalxllv-w
4a IMII . II
frll* <H6»lc

O (»>•.,

®i'*l nu

JOAII HAI.LH.

PARECER* DO CONSELHO PISCAI
smWus d» CoM»W> MiUalaam» diante d., tesultadoa atrai.ça.los

qua taBto *6*1 b*naf i iand* oa velho* naeee-
Htadna,

t.'r*m<. M4« »*r Rfesisu 4is*r mau mis
qwa a* «vala. » ai s da Dli*'w • 6. RPAAN
»"Sfim a spw vs..áii da dl|n» AssstnlilS 6.

PA>i. Alas ' 4 'I* m*f( d< ismi'•tendo mi na

:8 mUUas; Nôvo Lar dos
Menores de Vlamáo, 2 u.
lb&6a 6 SOO milhões; Co-
mlsaáo da Feata da Ura. 20
tnllliòes; Cidade dos Mcm-
tsva mu *una Mana. • ml.
IhOaa. Comissão Central da
Festa da Uva, 30 mllhftea:
Inspetoria Saiaslana S. Pio
X 13 nillhoes; Centro d*
Treinamento Agrícola "Ge-

-úlio Vargas 
', 

15 milhões;
Escola de Enologla e Vm-
cultura de Ben o Contai,
vea. 180 milhões; Combata
as soonoxs nos Es>ados no
Paraná. Santa Catarina e A

AULAS DE INGLÊS

NOS COLÉGIOS DE

P. ALEGRE.- ICBNA

iate ano cérca de cinco
mil esludantei vio aper-et-
Coar uu apr | er Inglês a.
•ravás de meio.los moder-
nos aplicados pelo Instituto
Cultural Braaileiro NorU-
Americano tntirtede quê a
mal- de meio séculos se de-
dica. em nossa cidade ao
ensino <Jo Idioma Inglês e
ao Intercâmbio artisMco •
cultural entre o Brasil e os
EUA. Apó* matricular cèr-
ca de 3 ml] alunoa em lur.
bb que funcionam no IX*
andar do Edtfldo UnISo, o
I.C.B N A pausa a criar tur-
mas r-a'clit.-s noa educandá-
rios de Pôrto Alegre- po«-
slbilitando- assim, aos estu-
dantes que não nodem vir
ao centro <U cidade. ap*r.
felcoar- ou a-kjulrlr conhe-
rlmentos ria lineua f.->'»da
Internacionalmente. Já fo-
ram organizadas turmas de
aluno* no« foléeios Con.-Ar-
dls e no Glnisi" Santa T--
rfrlnha onde 'Vi rejponaá.

veis pela** matrícuiiu res-

pertlvtmanle D BeUy e !r-
má Wantla. Ontem, foram
visitados o Oiniaio Santa
Fumilla e o In.«ti'uto Na
Sra- dos Anjos onde e-'S •

sondo organls.td<-vs turmas

de 20 alunos no miximo. No

primeiro déstes últimos c<>
láglos é encarregada para
matriculai a Irmã Auxilia-
d ora e no s?gundo a Irei
Elizabete Já fnr*m vL-f».
doa Umbém o Glnislo Ba-
!tsta e Rosário e no« pr<S-
ximo» dias os Curso* Sati-
Iltea do ICBNA asráo to-
va lo* mu Colégio Bom Con.
selho, que terá como res-

ponaivel aa organlzavl»

das turmas R Irmã Rocinha
Desta fonna. emp- nh.i-se o
Instituto Cultural Brasileiro
Norte-Am»rWn<. em este*

der ao maior número poatf.
vel de pe«soaa a língua In-

gléaa, a exemplo do que
es'áo fazendo no* Estado.

Unkia*. com o Idioma Por-
tuguè- Os educandirlo* que
desejarem possuir turma-

de Inglês do ICBNA de-

veráo <lirtgir-s« dlá; lamente

na parte da tarde R D

Paula B*cker. no 11* aa.

dar do Edlfi io Uniáo

o. s. a»

tdoa 
Criadores de Oado

9ejr, Uni. 10 mllbftos; A*-
soclaçáo Brasileira dos C.la.
dores da Suino9, 30 mllMea,
Associação R.ograndeme d*
Criador** de Ovinos. 16 ml-
lh6es; Associação, Gaúcha
d* Produtor** de Páatego,
15 mllhfies; Despesas com
obras e inst-lsções no Par-
ou* de Exposições Agrope.
cuárlas oa Santa Kosa, 144
milhões: Melhoria de habi-
MfAes rurais, 157 milhões;
Postos Agropecuá ios 6 No-
vas Pa ruihas Motomecani.
zadas. 108 milhões; Com-
í-nhli. Nacional de Conser-
vaçáo da solo*. 147 milhões;
Serviço de Ex ensio Rural.
145 m-lhôes; Aumento da
Produtividade do Trigo, 2SU
milhões; Produtividade
Algodlo 54 milhões; InflR
mento e Melhoria da Sut-
nocultura t-m Arroio do
Melo. 10 milhões; Idem *m
Tapera. 10 milhões- Inseml-
nsçSu Artificial, 30 milhões;
Construção de Me cado Pú.
bllco em Pelotas. 20 mi.
Ihões; Irrigação e Eletr-fl-
esçáo Rural. 1 bilhão;
Construção, equipamento *
In* alRçio da fábrica d* 1*1.
te em põ em Pelota*, 20

URGS: Decisões

dos Conselhos

Conselho Universitário *
o Conselho Técnico de Admi-
nistração da ITuiversídarli. do
Rio Cirande do Sul, em rui
nl*o rmllaad* ontem k noite,
entre outro* assuntos, decl
dlu:

— r«(ul*nwntaçáo par*
¦dmiaaáo e acesso d* Auxilia
ma d# Ensino na carreira do
ma-lsUrto superior. Uto 4,

desde o ponto Inicial que t o
de instrutor, ate as tunçúes
d* professoradjunto;

J - rermlamenracáo para *
<üatribuiçáo de Bâiaa* d* Ia
tudo, para omf**a/ire» e *iu
noa. atrav*a de rscuzsos d*
própria URUB e de unlltoa de
«ntldad** particular**;

— aprovação da abertura
de concursos para todas as
nu vas d actolinas previstas
nos currículo* ttndo* paio
Conselho Federal d* Cdurv
çAo;

— int*(raçáo da Cacoia
de Oolofia R Universidade
do Rio Cirande dn Sut fira
na dependência, exclualva. do
parecer favorável. r.e*t* senti-
do, da ("AGES, a ouetn nert
formulada coroulta a respeito

Animal
Defesa Sanitária

« mtlbõaa.
Serio beneficladu, Igual,

mente, aa seguintes Asso-
ciaçõu Rursi*:

.De Camaquã SRBRnduva.
Encruzilhada do Sul, Sáo
Lourenço do Sul Jaguaráo.
Pinheiro Machado. Antônio
Prado, Arroio Grande, Ale-
grete. Aratlba. B"gé Arroio
do Meio, Ben.o Gonçalves,
Bom Jesus. Bom Retiro Cs
choelra do Sul, Caçapava do
Sul, CantWá Ia. Canela
Canguçú. Csráslnho. Caxias
do Sul Carro Largo, Crus
Al'a, D. Pedrito. Encanta-
do Espumoso. Estréia. Far
roupllha. Flores da Cunha
frederico Wettphalen, Go.
rlbsldl. General Cám-ra
Vargas, G-amado, Guaiba
Guapor# Ibiruhá. Ilul. Trai,
Itaqul JaguarSo. Júlio de
Castilho» Ujeedo M-rau.
Panambi. Quarel. Rio Gran-
de Soledade e Tape»

Wi1$V

¦ 
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3
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I
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PREFEITO VISITA PRESIDENTE

O »r. Sereno Cheue, prefeiio da Ctpltil, eitev* em viiit* ao pr*-siatntê dê Asstmbléiê Legiilati/â, ontêm, è tarde. O chefe de
f«*culivo municipal (oi recebido pelo depufsdo Soltno Borgas,
com qu*m menl*v* longa a cordial palutra, conlorm* regiitr*

• loto

"Geração 

Infame": Repercute na

Câmara artigo de A. de Àthayde

Na aewio de OQtcm d* Co-
aiu*i» Reprr sentai, va da
Câmara de Vereadores, o ar.
Glin o Per**, reler nco.se *o
artlgu do nosso colaborador
Austrenesilo de Alhayde, In-
titulado "Gtraçào 

Inferne",
proferiu o *e*uint. discurs"

"O min* môço 608 verea
dort-a desta Casa. ouviu cr'm
respeito, com adm.ração e
com preocupação, como não
poder.* daixar de ser. os
conceito* eont dos sóbi c a
aituaçAo naclona., p+ us ilut-
três e brilhante» representai:-
t«s do povo, Pax«r»-me, Sr.
Pre* de-.ve, que o plfi í ri'

do Legislstivr. põrto alegr«n-
*«, rtlletiu hoje em lorma
perfeita, nítida, ciara, e que
vmi pela n<4*a pátr.a. Ch'go
ao f nu! desta sessáo, Sr.
Pr*a:den'.- e 8rs. Vereado-
r*s, convicto <t* que o* es-
forço* d* amboa o> extremes,
interessados na radicali**çt<
daa posições para uma soiu-
çiu peUa arm•*, já coiuc-
guiram em grande parte o
s«u trafico '.bjsüvr.. Leio.
áa vésas, com satisfarão ou-
tras vties dise rdaodo, o
que e*creve o Pres.dtnM da
Academ a Bras.lt ra de Lt-
tras. o AcadSm eo Austregt
*4o de Athajídc.

Teaho, eono mõç.i, de d*r-
lb« razão no *eu último *a-
cri to, quando dlx que á no*

URGS: FACULDADE DE ODONTOLOGIA

QUER AUMENTAR NÚMERO DE VAGAS

A I at-uldade de Odontolo.

tia d* Cniwrtidad* do Rio
Orande do Sul apresentou
ao reitor Eliscu Pagliolj um
memorisl rm qu' erpÁe O

problema do aumento do nti-
mero de vaga» para lngrt>'
so nos seus cursos. dtUlbat.-
do o que ocorre com aquels
eacols superior * a < ellbr*.

çáo tomada pela *ua Con-

»r gaçéo

EXPANSÃO DO ENS NO INDUSTRIAL

NO RGS: LANÇAMENTO DA CAMPANHA

A fim iW lançar * 
"Caan-

panha d* Exp^nUo do En.

sino IrkdUstr.alvelo ao

Rio Grande do Sul o prof.
Armando llildebrand. itu

lai da D-rstorla do tnaino
Industrial do Minlatárlo da

Gduciçáo Km companhia

do prof Jorge Alberto Fur-

tado, coo denador - chefe

daaaa Campanha do MEC.

o prof. Armando Hilde-
branri eonedeu entrevista
coletiva á imprensa, ns se-
de da Associação Rio-Gran-
densa de Imprensa.

tas O* curso* terão flesl-

b.lldade. Isto e. o* progra-
tras qu, forsm elsborslos

em Brasília easo não Rien.
d ,m á* reais necessidades
regional*, poderão ser mo-
difieadoa no todo ou *tn

par'< pela Coordeaaçlo res-

ponsável".

DUae. inicialmente:
r>sa campanha ter

Bob)*tltro 
a WaçV» (

so< de Proframs intet
slvo de preparação de mãe
dc-obrs indus rial a l m d
presta reforço* á sçáo d*
entidades qu* )á estáoope
r*ndo naaa« setor. V.sa
?ormaçár adequada de prr
flaalonai*, num per.odo d<
*. meae* de aprendiiado. A
Campanha d* Exp-nsáo do
Fnaino Industrial pretende
preparar cérca de 80 mU
prorlaalonaia neaae psrlo.
de".

C»»sréaiai

S proa*eguitul<>.
A Direto ia «u. Ensiao

Industrial do MEC vem rea-
litaudo convánio. com en-
ttlade* qur Já poeauem
cura<« de formaçao. detaa
n tureaa

Oa coovéfikm hàu celebra,
úo* atra\áa do coordenador

J'rai que para o Rio O. do
Sul. á o prof Jurge
Fuctado O oonviai

Albsrto
io com-

<l'»*N ii
MftÉI

SI • SM>

IISl III fie** Ri |ll Olá*
Mulai a IIIRHãlM
HAI.fgR II* 111*14 VURIUIR4

p eendr o paaamuito de
profeaaOraa * Jr*peaa« de
Nimlni(ttuçs.); eientual
mente i* ters incluir, t ni
bem o <kiu psníMito A <ie
rucio. anU' anio será rea
Uaad* illieUinente pelo
Nlo Urami* do Sul, por In
ermédlo de sua amriieii.

í*o
Já '«ram eelebrs>ios con

vánint r.im n IFNAI IFJtl,
sáoni Mti.iieal» dos Mi
laiúrguio* do fitar lirsiid*
d» «II Am <ela(8>t 6* ftalr
roí. rL Nfti M>are , ITaen
I* Teeaira Ntial de f*t«

O Plano de Expansão —

flnallsou — conta para o

presente exercido, além
das dotações normais do

govírixi federal de recurso,
num mon ante de *10 mil
dólares para o Centro de
Po maçii de ProfVonais.
e 60 mU d Ais ré» em equips-
menio*. como contribuição
do Ponto IV.

Há ainda, a contribuição
de entidade» particulares, o

que vem acon'*cen<io efetl-
v mente por parte da In-
dástna de São Paulo"

BEETHOVEN-BRAHMS

DOMINGO À TARDE

PELA OSPA HA PUC

A Orquestra Siaféaic* u
P.Srtn K» irr proMiuindo w
r^etro a. «son«ei|o» pope ai«s
reallrará, ao p>8*imo dom B*o
às 11» ha. *o talão 6. Ates
4a ruc, maia *m e^ ia.iJp

Sratuito par* o povo r*Vv ai^"
srens- V>h * rrtáfl. ia d* M*

Jeen Jereu • t'.<- - 6*
«•II* de sus >'as*ni S buropa,
será (Sacutado um progrsma
•ia ,aráta< d» '•»! vai R etfc .
ran.Rrskma, eosn * aprs**n>a

Vã* d* primrira sialoak. d
cada uai dásta* meatr^s da

¦Éstaa.
uuirg «U, gicai ao

aá« Auditor o AeaáK viaaaa,
S (MPA, sul * rafáocl* de
r*l>l< Rraalda. irr«a'*rá *
Cast.i. Pr-fae» Carmina Ru-
rs**', d* k«rl Orft Con «Bdo
.*» * pari»slpa«ãa d* Cafal
«aiaai.» d* CROI, t s*e*|á-
, >ik> terá lu*ar n* piáatuwi dia
II sa *1*6 b'r»a tom» s*Ha-
'a> > «ela Sv kar Cmssi** <s*
iirsaui. Hei aa M .ri
>aan"Mfetsiii • rr<n.ii»«

f «w4iir - iiMit»•«•»»• 4 #*tra4«
aará Man. a »»d" i ** Sil*

r. .. r»Si»
•'¦•I a RsJ

Em i-oolato quf msnteve
tom o Ititor Elitru Paglloli,
• prof. Olho» Silva diretor
da Facildade de Odonlolo-
fia de PArto Alegre etpA* s
situsção existente do ensino
de Odontologia salientsndo s
n couidsde básica <V sten-
dlmento do que ril pAe s l ei
>'e D retrires e Bs-ea ds E
ducsclo 'I ei a.* 4 024 de
Í0 1Í/H4P.

PoATA

duplicar teias

Fslsndo à rsoortasem s rea.

peito d* po*sib1ids<V» de du-

plkar as vaias ns Psculda-

de d* Odontologis o prof
Othon Santo* Silvs declarou
"E 

possível s dunlicscln d*
vagas de*** qoe selam fellss

dotaçAes esnedries» de ro-

curso< llvrea de romençlo ou

cortes, qu* cubram s« necet.

sidades para a conc'osáo das

Obraa do nAvo prédio e rea-

portlvo eqüina mento d-va la-

boratlSdoe previstos na nar

te Urre*. Com Isto poderá
s Faculdade reallrsr um nA.
vo #same vestibular na se*

gunda quinrens d* Inibo de

corrente ano ssasgvrs^o.
entretanto O direito Je mt.
trjouls de âm* <«cedente< iá
sprovaJos no áltimo nsm«
vrstihulsr Fs«*a d*ci*A s fo
ram «nrovsdsa u«l«lmemen.
ta oelo foniregaeão depol»
de essoativo* esiudos da»

d*
ra dentro ds» e»'l#nrlss ml.
nlmas ao ensino odontoldgi
oo".

Na oportunidade O dlr«tor
ds Fs^ldad» (V Odo"tnloels
hts^oHmt ter amesenrado 80
raltOr da t'BOS w" réts'0
t'as condlçA * nreeárlM de
Mtle rfisOiV a Facilidade de O.
dofito<oeia em aos» sutsl» |ns-
falacAea nars une mset'nha
um aedrlo rle tnaino com a
»«r*ttar'dade mínima sconte.
Ihlvel ne1- Asaoclscl^ Rr*sl
lelra da Ensino Odonfoldfl

4 fi

Fi*aii/ando su*< declara-
(Aee eclsrou-x nlens mente
fa«aráv'| so sumenio de va

8*8 nar* Inesp*** ns. Kseolas
de nl»el .unerlor oo"tanlo
eu- «eism nrnr. ,rHan»do» d*
meto» n6os«eáriii» nar* que
ás»» swmvnto r>ln |mnort. ns

quebrs do na^el* da «n ino

mu- i Ri v»d' ministro tes
Mtlfmi ««• Im« 4 o dat '<»

fa.idds.le 411» verl r»sl'radrt

deade *«« ssl*m iirn l' '». ss
•iiaselA*» 4§ C***'*«1(1» re-
áer«*l68 M Mresln,. '• («se a.

a*v

*a geraçúo coric»punde um*
grave resp-nsabüidade. a de
conduzir a so.uçát dos no>-
soa problemas dos proble-
mu do nosso povo que hão
de dsr-lhe a liberdade e o
direito do viver, quand„ d:j
que será mald ta a jrsra<;/l<>
que dsixe de ver o panora-
ma do mundo par* .ncorpo-
rar *€ á.n correnten atu«otci
nu P*ls, a geração qu_- k-
de.xo empolgar a ponto de
defioirae pelo otaiitarlsm<
da esquerda ou da direita,
que coloca em perigo a íu*

• da pátria.
Noua vocação de paz no

que concerne *s ieiaçC<-s
com o exterior, nooaa dispo-
ação de paz par* «olmã.
do# n.iêo» prcolcmiu, e nâo
•òaKute uma decorrén«ua da
vo-açio <rJta .to BraaL ma*
conuição determinada pe.».-
dimensões continentais do
nosso Psis.

Ai«r*a o Sr Austregéailo
de Aihaydt que a coj.uguâ»
rem oa .idtres de cadu uma
dssxas fArçaa a ixarctbajcin
o> Ansmos a se armarem, dc
um ladj formandi grupos de
11 e ds outro, grupos a„ 20,
corrs tsta pttr.a o pcr.go dê
que a dsfiniçã, t nsl pilas
armas nio ca»ba aoa bras
le.ros empenhado* n* bala-
lha.

Sào o dix em «eu artig i,
mas esU claro, estão ciarofc
c« exemplo» di> Vietnam. da
China e de outro* >U(*re»,
onda aa duas fArç*a d, auuoi
eap.essa<. no iruadOf co que
diz respeiu» a<. pta4aj,.»n|(.
d<> que >eja iroihor para
povu, **Uto >tu*nda. Aísu-
miram o < ontrOU das d.ver-
gtncias, enlr*ram, «iguiuas
vézea em forma aberta, em
cutra» acobertaJo», na luta
que torre<r>onde * uma a.*
.uçáo r*sfieet va p.i a e

Urn dos pris n
Kntraram s dividiram, t
Ia esta a cn ..»
Tung a is esta * * —"j
Gaoer*iia».ui.'.

Luia-es aind. no Viam.m
• * Corei* a*lá d.v:dia».

O ma* m4ço doa vereado-
r*a de»ta C*a* int*(rad*
nua Parudo que pretende
a* raforasaa nos seus lun.ta-
mantos, cotrin nlo poder.a
deixar de eer, asa.ste perple

ASSUME HOJE NOVO

TITULAR DO DEAl

A» 11 hor.is ne hojt u
ít. Adriano Dtai* deverá aa-
ainar o tármo de poete na
presidência do DEAL, na
presença do Secretário d*
fcon. ml», fr AlberUi Hof.
fmann A transferencia do
cargo será feita R tarde-

pelo atual pic-ldenV ar
Mário LM-impert. na autar-

quia»

PftroH o

O ar. Albt-rlo Hoffma
deverá reallrir hoie, uni.
visita dc Inspeção no lüilre-

posto dc Peaca vlsanan o
aba8'eciniento do produto
nor ocasião da Semana Bsii

Xu a vitOria dos que, euipe-
nhalamente, encaannbaram
èste pala para um p-nto eas
que os quo preundem ums
solução braaileir». ficam aob
a nuspeiçlo de estarem sd*
bre o muro; pura os («ue
pretendem a defesa do Con-
grasso do Poder Judie ário
e dj E*. cut vo, ficarem »ob
s suspe;ç.1o dc que agujr-
dam o melhor memento um-
ra se bandearem ao lado vi-
toroso.

Parece-me que, ao final
deaia sesaío, cunsidersndo a
condição de mais lôço, • a-
té para<1i.xalmente, a o .. ,i#
que me cabe .-erá aquela de
convocar meua pare« * ara
que tneuno as discussóea
nesta Casa se afastem »j
c mpr endam * perspectiva
doioroiMi e » ni.t .aj jd a>>*
luçáo i*iaa *ru.aa

O mundo, dividido coma
esta, rio dart opoi;un.d*d*
a Um psis das dimensòea
c nlinenis s do Bras.1, da
dec d r pc.uj armas seja •
qu- fAr, em lérmo* revolU-
cionários.

Louvo o pronUDi'i*m*ata
feito pelo meu l.ustr* li íer,
aôbre a ^osi^ào do m u "•

tido. Perioalmente, integrei-
ms na* lòrçL* que dsfeuu*.
ram o mann.-it o* S. t)xa.,
o Sr. João Goul*rt Dur*n-
te o.to dias. pels m nhs con-
d çáo profis- onal, eorrespon»
d>u mc nos porOcs do Patá»
cio Piratinl, colab rar mo*
destairente para qu* dsqut
parti».t a "Voa da Legall-
dade" por 8 dias estiv* aa
lado do sr. Leonel de Mou-
ra Britols P'i 8 dia*,..

O §í . Presidente; — L*l4
determinado o tempo de v.
ex* Tem do.* minuto* pa-
ra conclu r

O sr. Glánio Psres: —
... confiai neir e daqu !•
ns.< me amperido

Sei que nio estou em cl-
ms do ini.ro, porque co.iio
o meu PsrtMo estou ao lado
do p~vo s da demccrac.a.
Não estuu do ludo de S.
Eaa. O Deputado Leonel da
M ura Bri/oia de quem bo«
K tenoo iAI.ii sa derconi vn-

ça* Ajudei, modenumenta,
a conduz.r * Brasil a a Sr.
Joi> Goui.rt, porque u e e
correspondia o mandato e-
xecut vo anu a reoúnc a da
Sr. Jânio Quadros, .Vi nh*
v • uçlo democrática hs da
colocar-me. Sr. Presidei.te,
do melhor lado, do lado <1*

puv . quanui, Mb o momsti
.0 da definição. Maj nãa pos-
ao calar a minha voz sm
lármos de »sp«r*JK*. d* que

sta definição seja feita. a«
iravás de medidas que a de»
morrncia ensejs e nunca a-
través da luta jrmada que
vem sendi pit-esda neste
Paia e ,-uJs decisão coma
disse, nio há de atender sos
»n»e os dos hra* leiroa de-
cisão muito msis dramática
do que uma ditadura de es-

querda ou d* direita, ambaa
tio trágica-

Scri o d ia em que fârçaa
do Oriente e Ocidente rho-

guem á Qaasa Pátria para
dizer, não sOincntc ara J»
ven», mas taiabéni, aos vt»
lhos qur pirt • ,iaqu»'e
r.tomenro ni. haverá ma s
Bras' rumo o enten irmos

e amamos,
Era ar. presidente, o que

me - ra prjslvel. 60ir o má-

ÇO, dlf*-. rests hors".

PREFEITURA MUNICIPAL DE POMO ALEGRE

uu. - divisão n amicadacao

ImpÓRto dr Indústriau r Profi»MÍ«

l.o Trimestre — 1964

Encrran.io.se dia II io corrente o pr to pa~* pa-
gan *nto eem ônu» do 1.° trmes re do ImpOsto d» In
dúMria» a Profusaóea a Divisão de Arrecadação a aa
Coletor ias Mun^lpals ,stara. à diipo.içlo do* «rs.
Coatribtiin.es, n..s horário* abaixo

Msnhá — das 8 ás 10.10 horas
Tarda — da* 13 á» 17.» hors.

Porto Alegre, 1t de março ct< IMu
SABATINO OAMIANI

Diretor

Emprésa Canelense de

Transporte Coletivo Ltda.

UnKei éê Snlbug entre Canela PSrta Alafra

RUA OSVALDO ARANHA - FONIti t a 199

Cenuiaiess»»» aos álsiintos passsgairas y* harárv*
d* '«MS linhas «ntr* t ANRl A s PilRfO AIIMiRP
fARrlim O# ( ANII A 4>èf••inenie éê a to h« • #*-
II I* 8 lá IS! hs 4r 1 8 á > .i.le SS »08» ha *,
HI I i . i tal lua a- i«i m li, BlliRI-SMI ltl fuMIil
Alli.Ri >1 ai ameiiis s. a iii 1041 tino « ia no *•
¦» 8iáila*i<ni* ia sahaaaa ãs is O» a» •ai.ailus s>
14,Re Ha,

DE DI

¦ * lh, ^»,. V|fg^n 1 >1 ,m * _

w 
W%-
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FWARIO DE NOTICIAS
Perto Alncfr*, 19-3-1964

ncios Ciais

Fautomóveis
OFERTA E PEOCUtAtto»B.»-e»>-»«

VAXHAIJL - 1949 - OCASIÃO

Super Inteiro, vende-se sem intermediário. Tra-

tar «reto Av. Presidente Rooscvel. 1249—4.0 distrito.

TOMADOR 
"BORO" 

(Alta duração)

Im Santana, 502, sm Perto Al*grs

Colocamos sòmenie este mês:

!*VtâvLKSWAGEN Cr» o áOO.OO

DKW di.nte.ro tqueijo) Cr$ 9.000.00

DKW d'»nlelr0 (t°rr*uo) CrS 15000,00

DAUPH1NE c GORDIN1 CrS 4.000.U.)

DIVERSOS
jmnwmmmmmmwm oferta e procura

_.__ O MAIS VERSÁTIL MA-

^jftàftW-XWKãSJC [ERIAl Dl CONSTRUÇÃO [ FONE 85-361

AUTOte
ltt A DA IIFPltel Jl A, 3"

OFERECE
( AKKOr» 7.KHO KM.

OKW ««toiamento e l>»'n«l mod', e*do? \\_\*

SIMCA eoul.p zero Km. cor s a e.sci>lh.-r l.»l

AEKO WILLYS, mod L>6nO /vr., Km <<iu'p |9W

RURAL WILLYS 4x2, zero Km 1984

RURAL WILLYâazeto Km. 4x4 196.1

KOMB1. zeto !;*

VOLKSWAGEN, zero -•• lflbl

CARROS UKADOS

MMCA 
*J»ngH(la" nova equip«ila 

DKW Be'car novo tquip

DKW Vemaguot» liovv eyu.|.»cl<, ....

RURAL WILLYS nova 4x4 , 4x2 ev|uir.

CHEVROLET 4 pt m 

CAMAS DiaVMONTAVilS

^banana
"MOVEIS" 

í

Comerciantes e Revendedores
V. So» <j*nh«rlo dinheiro s prestigio vandondo as laminai

d» ba'beat aju.s aco sueco 
"SUPRtMA" conlnbuinoo pata

o ptogresso da nossa indústria.

D<siribu'dores' Silveira & Ca Hil.

Rua V. d» «aPia 323 Sala 201 Fones! 82-02 82-03.

Vende se um quarto
jm CAROBA, tom g. an-

de espelho, uma varan*

da em NOGUEIRA, com

espelho e Mármore.

NOTA: Móveis estes, an

tigos porém muito bons.

Ver e tratar à Rua Sar-

mento Leite, 607 —

apto. 5.

wm m wr\m
EMBORROCHADU DUAS

E TRKS PERNAS

BAR-RESTAURANTE NO CENTRO

Vcnde.se bar restaurante no centro a

dois passos da Av Borges de Medeiros —

Preço para vender 4 milhões com faclida.

des. Tratar Rua Sarmento Leite, 861 apto.

32 das 10 às 16 horas.

MÓVEIS FINOS

SOB ENCOMENDA
Ocamente* aem t>om*»romlaa*

Acabamento aprimorado e.erutaoo BOT

Técnico» eompeUnte»

.Soterres & Presser Ltda.
Ru Loittana. SM - (rrmrtmtmt

IMÓVEIS
•>»»«e>««9c OFERTA E RR»XURA»*4>»>4r4jv»>»>v-B

CENTRO
APARTAMENTO dettxupado com 2 dormlttetoe •

iependencias de empreg.d». 85 m3 Preço: 4000(100 00

(quatro milhões. Metade á vis a, e saldo em 18 meaee,

rraUr A. Simôea Pirea - Andrade Nevea IM—S/loja
•F" — CRCI ha L

PETROPOLIS

Móveis Fábrica
<*l AltiOS E SOF.4S-CAltfA

FABRICA «ende direto a« eontramldor por preço

febr.ee quarlo» marfim eavinna fine acabamento, So

fa cama Vulrnuru Vulea.t Grande eaeolha. entreca

a» hora Atennem.i» IncloBlve téoato, at* àa II hn-

rm» Lucas da Oliveira 1MJ eaq. d* Hospital Pnrépolb

RUA BARÃO DO AMAZONAS. Vende-se Bunaa-

low térreo eon, 3 quartos, demais peças, garage, quin.

I*»* pleno medindo 12m3l)*x39 mts Valor 8 mUhõet

tomente a vlita Entrega Imedia anuínte. lnf. na für*

ma A. Simões Pires,, Andrade Neve». ,59, S/loja. —

t-RCl n.o 1.

BOM FIM

CHEVROLET 41 BARATA

Compro à vista. Tratar pelos fones 84 15

« 16-70 — C- JORGE BH1.NO Negocio sem

latavmediário.

1S63 ¦»•»»•'

-. 6______\__t_______m

PINTURAS Fa>I TECIDO

LAVÁVFala

Lecionu-»e a aceita-se encomenda». Tr.tar na

Rua San.nia 185 . ap.rtammto I

ESTOFARIA

Fábrica de sofá-cama — Poltronas — Col-

chôes de mola — Perfeito serviço de recon-

dicionamento de estofados em geral. Exposição

e Vendas: Venáncio Aires, 449 — Sala 8.

T1NTURARIA REX
Atenha, 964 - Fone 3-16-20

Tinge em 24 horas — Lava a seco

MÂOUIiNA DE SOMAR
VENDK-SE uma máquin- de «ornar manual, mar

KKINMENTHAL. Bom rs ado. preço de oportuntda-

Tratar com Carlos. » rua Cal. Andrade Neve».

I tel lUptru* 14 
' andar •/ 143.

APARTAMENTO desocupado de Irente 2o andar,

Edlf com elevador, lendo 3 dorm., livlng-conj. cora

tala d» jantar dep. de emp egada, ampla -ar-a.i.i pi.

.o de p.stüha» Valor a praao 10 milhões; a vista (

milhões. Chaves na firma A Simões Pires, Andrad»

\eve» 155-S/loja. CRCI n.o L

centro
APARTAMENTO de frente desocupado com 3 dor-

mitório» e demais peça». Peço: 6.000.000,00 Heis ml-

lhõe»> me ..<i. ¦ vista, saldo 18 metes. Tratar: A. •».-

mõe» Pires—Andrade Neve» 155-S/lo]a 
¦•!¦"'. 

CRCI n V

AUTOS-3290
\» Farrapo*-J2W

orr.Rtci:

MOVIA r.NTTt-XiA »KO *M

AFRO WILLYS. mod 2 600 ei'ut. couro tare Km. 1961

SIMCA CHAMBORD 3 » oerm. «.ro Km. Jp6.

DKW Be!c*r. 2». »er r rnodé!., no»,,. l»ro Km. .. 19

RURAL WILLYS tr»ç»t» 2 rod»*. z r0 Km 19*V.

U 8 A DO A:

DRW Belcar 2a «irai nsodèlo r.»vo c/ 2.0UU Km 19

DKW Btear «qu p»oo -•• )]

DKW Vemaauf.c. equp».io -¦¦¦___  
,*.'.

SIMCA CHAMBORD .qu pado, Ia. rerte i_'

SIMCA CHAMBORD. Ia. Une J»

VOLKSWACKN tedan •*»

JEEP WILLYS umvr sal equipado ___*

RURAL WILLYS lr»ça„ 
*.' •.»'•• \*_

RURAL WILLYS tração 2 roo»- »•**-'

5ABA0 GLICERINA
Si*, comerciantes dr> in-

eriur ten o» preço p»ta

Ri.tnoee e pequenas quan-

ll.lad.t anlgo de Ia -

Fah Mi ntc.ro Lobato J64

- Fui.r 3-16-00. Par'cnOn

CARTUCHOS
CRUZEIRO E VEIOX

PARA TODOS OS
CALIBRES

CASA MONTEIRO
COLEGIAIS- — Compieto soitimt.to ne arti-

ao» para ew .iarc.» - íropii a' - Sarja - Tentai

- rncllncj - Brin» e Mela* Para o OUIONO

e INVERNO temo. extoqi-ea dr- LAS. CASIM1.

RAS PE1.I'C1AS E COPERIORES Tudn pelo»

oieli.rc» pr-cr-s 
— Mal Flortano 226 For.« 45 88.

POSTO DE MOLAS
VENCEDOR

PTN08 - BrCHAS - MOIAS E

,jj^1*EK1A1 ESPECIALIZADO NO RAMO

l ní»QílI333

jáÈÊÊÊL", \__

Barbearias, Institutos de Bsleza
CADEIRAS FERRANTF. - 21 tipos iliff-

rentes — inclusive para crianças — PAKA BAR-

BEARIAS. INSTITUTOS DK KLBEA — Mani

rures Feditures e KnRraxaterias. Tinia monta-

gem do Salão — Inclusive Instalai.ao F.lt-triia

_ T.-nho para Pronta Eotregl — KKPRKSFN

TANTK: J"»*4 11 Ptiii — Rua Ruchuelo. 219
— Ap.:rl:iiiit'tilo 3.

W-
Kgallo

PINTURAS

Fone: 5478
» ANOS Dl IXPBBIINCIA

PINTANDO IM TODO O BRASIL

Rua lar.nto Oomea lél - Apta ti • I

POlrTG ALIORI R «. S-

Magnífico terreno - Vende-se

Junto aos apartamento:, da Caixa Econômica Esta.

1ual e lo eamento d. Novt Cap. com 38x49 mts. Qua-

te eaq. B Gonçalves Rua Frei Germano. Cr$ S mi-

tiõc*. Tratar V gàrio José Inácio 847 
_____________

CANOAS - Pequeno Sítio para

seu fim de semana
ORG SANTANA tCRCI 13711 ofere. e pequena

ilUrt na ma Samoa Ferreira, em Cano*)». cOP*antia

•om uma casa nova. eitllo funcional toda pintada

a 6!e. dispondo rte ..tila. avarsnd..do 2 dormitório»»

barihviro e cozinha Terreno rie 11 x 71 mta tajdt»

arborizado, com entrada para automóvel e «ilpla

no» fundo». Pmo I mllhóej — Ent-a.1a S0*1 —

Saldv em 20 rneae» Tra'ar Ed. UNI AO — Av Bo»-

ates 1* Medelr»» 281 - Sala «02.

Olerecemo» o» naelhorae preço» ti» praça

AGUARDAMOS SUA VISITA

* RUA DR. JOÃO INÁCIO, !*..• 612

A OFICINA TÉCNICA DE REFRIGERAÇÃO
Executa todo» BB serriç..» eom pertelça.. por preço ra

roávrl Pintur» rrl.rn.» itrn.1 com itarantia Eaporia

llBU em rcmtertrrt Oe «t»»rrlh<» de AR OONUICItlN»

Dt) ATF.NDK A DOtallCILIO Con»ullerio» imortn»

ç6r, • orçamento, gratla. At- l^ottoa, AH.». 1481 -

K«q CSt-t R...I __^

SOIHF im> Hi.vno?

IR\QlK/\ M\l \i ?

IOIMIII I.
ali- IO dlíS

edifício euzabeth
Vende-ie um apartament nc Io andar rua O»»

tibald. etquln» Independência, 4 dorrri J banheroa

tuciaia living tala de Im at cop». cozinha quarto e

tVC emprrRadi. com trea ftal de 330 ml ar conoU

iionadr. e «au» quente. 
"Tetar 

à rua Conceição. IM

2 o andar - 11'AL

OFERECE ara^tãmento a IVIi-

fiem Elizabeih rua ('. ¦ribaidl

esquina Av lnr.rpendíncta. eom

1 durni. livr.i ampla ".-nr.».

I 
t>a\ririeirtv am core» depenn»nci«u» completai para «nt-

oregida. ar eondic.onado rodo» de frente sem corre-

l .agem Iralar rua dt Coiecelçao 1Í6. i, andar - ta-

| ae II-IR

IPAL

PILHAS De rooos OS

TIPOS

V»*«m»»;n li

nh« Naa MB|

so.».. Kua Una.

R G do Sul

t.» a Dueoças Hcpat.ca»! L »• Jamakioi'

irtnl in» a Drograriu. Envian oa roer»

I rj« Cxi»» n" .WH - Porte Al gr« 
-

I A({rade<,o ao Patlrv Keu»
' 

por uma gr;.ça aliam,!

da. ANC.ELA J. OLI-

VE1RA

•

HYMOUTH - DODGE - DE-SOTO

Compr. k

Tratar B.nJ».

¦ otltui, estado,

l Conatant. 1444 . ARY

LANTIRNAS

BOm l><> KKl MATISMO?
..t.r«is Torccilma» Kttni. , UOr»i . tn Gera! U«aj

rn«. Fairt N'| Boa. tarmic M r droitnri.» Pedldnj»

a Duqur d« t jx»».o» M - porto Alrgra - KC.S

Arranques e

Dínamos

DtNAMOS e arranque*

— .In.'.,/i't ¦ para - ¦

•jto.et. r..iu nt . camlo-

Beta. on.im» e trator. Ie

ni..a prontoa novo» e r«

, cup..adoa pera vrlculm

de todai aa marca» ame

rica!»., europeu e nado-

naU de 12 e 1* v0IU Te

mm o maior ntoque oi

induzido- e eoleU.rea du

tul do pata

Caia dot Induzido» e

Cole.urei. Av Farrapo»

aatt»". telrlone J-24 J3 A-

. Undemot por reembulao

Km \>riA qímt

Diu OHRAS -

ACKSSÓItIOS
ACESF lOS e peça»

legitimai. Bronzlna» Im-

(i'lai.u anelt d» aeg-

mei.totj. P.«tóri. IntlaU

¦t-óe. Elétrlcaa eompie-

i ... err. 
¦rtecedore». T»m.

üore» de freio. Frtsoi de

pBra lama» e carroçaria

-1o 
para reformar o »eu

Ford •**.. Mercur> c"ir pe-

aa Orlíln»'» Dlteeu OU-

velra <v Clt l.tt'i. Av

Karrarpot 480 - «>6r.o A

egrr Fone ai-72 - NB

\'. iid.-m » pelo reemboU

to

OttNMI
PARA DINAMOS

E ARRANOUES
COLETORBB 

*>ar» dl

namoa e arranquei -

n.eq furar - llrrp» pa-

r-a-brlat induzida, nov.» e

recupera.lo» 'emoe de«d»

o «n. dr Ittia «te liw*

Ven lentoe lr.«im.» » re-

rup»' amo» qualquer 
lipo

1'a.u Ir» ItHlll/illl» r CO-

IrluiB» AV I». ..t>r»

II» defronte a Mlmiaot)

a'e-..t»irti» p». ie».»)ib..l»«i

SABÃO GLICERINA
Sra comerciante» do In-

terlor temo» preço pata

graníei. e pequenai quan-

tlladet arilgo d" 1» -

Fát. Monteiro Loliatn 364

- F..ru» 3-I6-08. Parirnoo
" 

rivchTvimi I
PISTOLAS

thss

MÓVEIS
SOB ENCOMENDA

BORSATTO NEVES E CIA. LTDA.

executa com perfeição
roupeiros parede à parede, ou embutido»,

jacorandá. caviuna etc. Orçamento a par-

ticulare», Arqui elo» e Decoradore».

Rua luca» de Oliveira. 1932 Fone 3-39 46

SABÃO GLICERINA
Prcvo» especiBla para r»

vendedor, aceitam.» pedi

dot pura quitldurr part!

do fcM:itio Fib Monteiro

Loba o 364 - Fone 3-16

06 Pa'rt-non

1ÕIEÇ6ES DE

SEIOS
COMI'RO coieçóe. de

aelos. loUa. ea.'qurr ou

acun uiaçót-a de «elo» na

voa <> ¦ u»adoa Pago à vil

a qualquer «eu o valor

Vou ao Interior, esteva

datado detalhe». A'enrK>

qualquer hora, Faattlna

leouhllca 5K0

SELOS IIK

COI.EÇAO

FlL.MTtLlCA GAOCHA

. lem tempte ea «elo.

que torloa oa »elo« come

r. ¦ oi do RratU Pa

cote» . om .tr1.'» dlferen

lei novidades temático*

e'c Maier.al FllaUHco

nt .i.. etc \tftirV o tn*

terlor do CsUdo Dr Fio-

re». 245 ramb4m compr».

CAlCOIh I ILUSOIS

01 BOBBACMA

\ KSTHX) DE NOIVA
Vt-nde-t» um com véu. grinald», luva» Tratar

Rua B*o lauí* IM iSantana. 

XI

vkni>k.sk im
koi.i.kih.ex
>ô\(> I x I

Pteçu: Cr» 140WXMK)

Tiattir com CHUNF.K I

Puiliuiico Rua 7 dr ta»

leml.ro um" _

MA1II..AI
BOTOO«ABICO

DAT1 LOGRARA
Aprentla rapidamenle a escrever bem a mâ-

quina -*KSCOl.A PROH--SSOR NVHIITI -

Av Prrti.lisBaJatp R.Kiaevelt 1106 ütreçào: Prot.

Nclaon Kalruni. So mil cruzeiro» por me»

Vende-se 
"leici",

3,5, objetiva limar
o. it,,.. eatadn de eo»

e,v»i,'»o - Preto Cr»

100 tem i». Tratar Rua

PrOf Langendonrk 44 —

Petropeiu

CANICOS I

CARMTIIHA*

_l^^^^

VIAMÀO
Cha.ara em V.amão */

90 Ha c/ realdèncla, gal-

pòrti, água e luz- terra» de

primeira ordem p/ agrlcul-
'.ura 

preso 9 000 000 00

tNove Ml!hôe«i — Tratar:

A. SlmtVa Pire» — CRCI

„0 j _ An.ira.1. Vt\i*

155 _ S/ Loja 
"F".

_CBMTR0

I.mii' • upurtamento c

3 d>'tmltorl"» epenilénrl»

de empregala. a»r .»• ra-

ItfiíÇáo de»ocupedo de

frente »° andar

Ptt»a*<i- 151)00000.00 (lajuin-

ae m "• *»

Tratar: A tm»ò»m Pire»

— CRCI 1.

Andrade Nevea- Ia» —

8/ Loja T*.

ABTIGOS PAIA

BARMIROS

Í.T
igaBBa—

¦
;i.ii*T"

RESTAURANTE E CHURRASCARIA

BOI TATÁ
o melhor .hurrauro do Rio Giamli*

Auerillvo» — A-I.á minula e prato» e»petiai»

ABERTO DIA E NOITE

Rua t-einan.lo Ma. ha.l.. UMI a M P-»»»*»

tia Av aVorgM il« Meilein.»

VENDE-SE

i a,...-»ren'.- reator a' »u-

...... Rut Vigano J»e»
liilr.rv b» *i» - TraaV a'

CENTRO
Vendem-at aparUm»a-

toe eom 1 e 2 dormltorioa

em e-llflclo com 3 eleva-

doreav para entrega em »*

dia». Tratar Andri»»laa

i i-iro 40 an.lar. aala 43

CAPÃO DA CANOA

Balue.tlo Rlogranlenae

AI>«rto »té •

PÁSCOA

l^NEMÃ"^"

Ótimos terrenos

4a At. " ••!

EMPREGOS
tjtmjmmm^mm e nocv**>»*»^

VENDEDORES. PRF.CISA.SE

Para per».aa»a e .«cadore. de rou|>*a Vigário Jo

ae Inácio no M7 - 13,, - Sy«10

REPRESENTANTE
a,,.h«.r mm mmm m IffffM

•x aTu.'. rSBuas kc Es

KAH/%0 »»il«

I uir aabao de balão

. uit, r de mima qu.Uda

..r Kalla do aeu ...tner»

mr ..u pelo f>tn« » l*v»*

F.l.rlr. I» u a M-tnietre

l.oita... IA4

OS MELHORES

NEGÓCIOS
¦0NHM

APTO de luxo, novo >

dormfl. Ilv i-oa. dep de

empr »gua quente 3 banh.

garage. etc Preijo 10 ml-

thõet. acelt» aulo. S0%

entr «aldo a comb

APTO ,ir eaq C 3 dom.

e dentai» peça». dea."*'ip.

preço 
Cr| 4 m.lhõei cuf.

to praio

CINTR0

SALA nova. de.cactjf».

24 n.3 titlL Preço: Cr$ ...

1600 ml'

MlMPOUS

ABAIXO do l^tnnrt-»B

r C tenho div t«rr»noe

à venda Ba»e I 
">00 mtl

VIU CONCBCAO

IKRRENO cl 19 80 mta.

x 50 mu. Lotee 3» e 3Í.

vendo eo preyj d'* Cr* "

aallhirei

AV. J0A0 rtSSOA

AMPLO terreno plano B

aaVo, 1 fren.aa 3100 ml

inicio Av. B'.o 
_**_____

vtndr-aa- ba»e IJ mlll.fiea

,-uito prato

IRAI AR: Agrada. 1SII

Mia 131 - CBCI - 1011

CURSO MACHADO DE ASSIS
nt LHOHI.

II ANi

117
|lt rNr).N

mm flO 4»

MAIHU l I.A» Ihltll

MllliiaflAf. I
*"* «-íHiibíi •: 

vaiÃ*
. .Mil.' IAI

Hi».»*

MTRIMSTA - MOTORISTA

0. tobncori... d. Crime Din.ol Kolyno. pUr.c.m «por.

lunidod. o **** Wm codo poro . t-nrôo l*MMj»

bolho d. .....»« . promovi d. vindo» tonto no Cop.tolleomo

ZZm do Istodo S«o requu tu. ••nnciou. »ir folti.n pouu r

uSmm Motor.to, 5& - 
Jf»t 

• 
_*__£__*

too piicu.or • Sr Monurl è »uo Sonto» Dumont, 199 do

...mm h...... • d»M 14,00 èi 14,00 (.ini
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CAMINHO DO MEIO
Vende-se fino apartamento com 3 quartos, belíasi-

mo living, 3 quartos de banho, ampla cosdnha e quar*

to de empregada. Preço para vender. Tratar Vasco AJ-

ves 243, apto. 3, das 12 às 15 horas.

CIDADE BAIXA - Rua José do Patrocínio - Ótimo

Apto. de frente - Pronta entrega
ORG. SANTANA tCRCl 1371) — oferece eit'mo apartamento Ioc«'i«-ads> n0 

".•.

andar de frente, rm edifício c/ flevadorea. d «,.ondo de living, a dormtórica, fino ba

nae'tv mmrmt *m cd Rg, copa cozinha, área de s"rvit,o e d pendlncla pi t mprfaad*

Todo p atado a 6'eo. Fr çi> 6 500 mil — Entraria 4 m lh*-j — Saldo em 12 mrsc*

TraUí Ed. UNIÃO — Av. B,rKes de Mejei o». 261 — Sala 902.

CIDADE BAIXA - Ótima casa c/3 dorm. e garagem

p/2 carros - Desocupada
ORG. SANTANA (CRCI 1371) — of.rece ótima casa, desocupada, dispondo de

sela, «ala da lan ar. 3 dOTmltorjos, banheiro raVal, cot nha grande, árta de a r* co.

qumta' e ampla «aragem p«r» 2 cairos Entrega imed «ta. Preço 8.50o mil — Enirada

30% - S«ldo a comolnar — Aceita a-artamento ou carro, corno psrtn do pagamento.
Chave» no Ed. UNIÃO — A\ Borges de Med-i.os. 241 — Sala 902.

HOTEL
Vende-se com 70 q

completamente equipa

do Clientela garantidc

entrega imediata. Recebe se imóveis. Tratar em

Porto Alegre, Rua Vasco Alves 243 apto. 3 ou por

carta ou telegrama.

0Ç MÉiHOPlQ

MEGOClOc
DA f^MAIMA

CENTRO

OTTMO «nio. fr.nt. no
SSI d*«oCUt>. lo in
d*p. em- «ar.** mil vi.

a.l. I .... mil c. «n.

ITNDO APTO. frsnt.
nosro. duo. ir-.tlo l dom,
dem.. psçai ..«oo ml)
s. ua.

CO!»T<)»ITAVIL «pt,
cassl quarta i.i. rs-tr.h.
•«. 1 rs., au] a ftn

CIDAOI IAIXA

ÇTIMO APTO
•Ite rasiutaia

n«*rV4> dtioeupado
I dorav dsp. st
ua n: « S00 mu i

ip »tc

VENANCIO AIRES

ÓTIMO ama t ul.i
tsr-a. d», e-np etc. .1
¦J s • ¦

BONFIM

MAGNiriCr «pio s.

lia. |
IM

l.|oa
fesã-eais

msrsdo. * saUh.sa» aaa-
4m>

UNtsi «pto J dorm
i«P a-, i.r . eor

«ta risrea. dssscupa,!,,
. to» ai).

INDEPENDÊNCIA

MAC N'l PICO sp|J novo
rtsao, utud* I «.I.i I' rm t.rs«* S«* IM ti.
IS sulsoai eora Uu

LINDO irt'..,o otssnto
-•e*hsr con«truç."o 'SIO

44 « 44 mli. 4 milho»

MOINHOS DE VENTO

I1MA ri
i I dsn

cosa -aárls fia. sm 
"san."

¦ETlOr-OlrS

ÓTIMA «... .1» I dor-r,
im*. »mp. «a ... st., *

n l-,ft-s «sa*. (Ia

ÓTIMO aptas. . aesa. s.
•U i . .. .¦ »¦ s.

tua.

FLORESTA

Caas slv as C Cs.
sane 1 tf .rm .J-n.au es.

• "i*" ¦» 
y*

rf prsas.

SAO J0A0

OTTMA r««a al\. I
learei. d*a**i* . ¦ ,i *

«.ilhas*.

ÓTIMO t

» **.,«•
I. Ia."

CUARUJA

UNDA rs. «srras ...
s. t «sra. ,. ... I.maia
raras. 1'nrts i..r.,.. 7.100

ll • nn

ASSUNÇÃO

t« l.r- , MA-fàSN
n* ml <!• «.«»•..., • som
.•ai. ..,-,. .. .., ,

l.-rtlnart» t. sfl . «a
•¦'*• W m Ihrva. t |in
ASSUS Minuli a.l" l se.

CIDAOI IAIXA

«•timo mm •-*».. *
!*-•» a.aeal, i..,at Ml.'.'*k* ***** * •"• " '

i

b
tf» - rau H, ii. i.i.

ttW - Ai.t,«a 4ar. .....

CIDADE BAIXA

APARTAMENTO desocupado, com grande qu'ntal,
ilto Av 1. Pessoa, ponto excepc onal. eom 7 pecas,
mai. 2 p<ça« de material nos fundos. En rad. para
tutom vel Valor «500 mil Chave* na firma A. SI
nôe» Nm Andrade Neves 155 — S/lota CRCI no 1.

CENTRO - ótimo conjunto de

salas na Rua dos Andradas
ORC. SANTANA <CRCI IS71) '¦ *•• f me cenjua.

to empotio d ouus •»'•« • «m «sbin.t. **M Sr o. eom

uma ire* r> 50m2 1 -tll-arJa. ro T sn,'.r d* *' 'le'n 
4*

-*t 
gort». i-re-n 3 MO ml! — Eatrsds M*. — Sstdo *

ermh-nar Tr» ar Pd. 1'NIAO — Av. Borgs* d* M-dri.
•os 241 — S»*a 902.

Glória: Altos •• Baixos — Três dorm.

< oi. ni i.i 1 Portin-ui-»

HAH1TAT bferece otlaia residência de ,1o.. pisnt
esflo colonial por ugtiés cmtro de terreno aln *rv
¦meias 

gramadas. Parte U rea: ha l externo, livinf
implu sala de estar tala de isolar banheiro eom.

pirto em eores comedor ampla coclnh- com tuuua*
ior p-. de açu innx Altos: 3 bon* dormirt-lrvs .ata
i-rs ar de 48 rr.2 banheiro completo em cAra* com
de es ar et 48 m? banhere cnrrol* n *~> cAr.s com
aaguei.i. galinheiro. Preto Cr$ 12 mi:h5-i para pa.

g.men o tn 12 meses. Inform.cor. e v*ndaa à Av-
borges 328 8o andai CRCI 18 — 393.

Viu! ir alto — (. ii .!•_•' mi Vt|iii t nn» nlii

rentral

lt vi.i [ ai oferece apartamento ótimo com gars*
trtti andar ar o decorado a "e*io em localliaçio «a-
ni- • '.. r. - i:n. com aqu cimento centrtl •¦
cupaçüo irr jiats. Uolt dormltór os, living cora taça.
ta o.iihcim Ccmpli ., - uinha i ea 

'* 
tervlço. Pre-

,o Cr» « milhóe, com boas facltldsd-i e vendas i Av.
tv.rg-s 328 M andar CR< I 61 — 409.

Ampla i* -nliila reaitlôncia

Knlílo ji.ll.lt • li-

HARITAT ofen-re ímpia e tolda retideneia deto.
•up-rla estlo palacrte. garagem Jtrdlm Da fr.ote.

qaintai cu'dad< flnanim:* mobillada. Pane aup«r or:
ent-n durmi IM o de r «ai cunj. quar o vestir, banhe'

o r. ,:,,,., , te raço Parte tSrrea amplo eeitlbuio.
•spacosa sais de Jan »r cup»-cot!nl.a, b nh»lro tocigi.
dependcncla i mi.r, i- lavanderia. Preço Cr$ 18 mllhAet.
tam f.cilldade. informacoei e venda, à Av. Borges.
i-'« 9.o andar CRCI IS - T79

Ani|»lo A|uiri;iiiMiiiti l)t'*iocii|iatlo

HAB1TAT oferece par am.nta. tloocupado próxl
¦no ao 1'r-onto Socorro, pecai ampla* e clara.-, eice.
.ate , oi , rvai,., cofre embu.ldo. 1.-, dormi ò lo*.

» i.g. bantvtiru completo * cores, cotinha com -t.au>

ur depend t-mpng.da. 4rea com tanque Preço Crf
1200 m-i p»r. pigar *m 24 me.e» InfotTnai-oej e
—nda* à Av Uorge*. 2SS, to andar. CRCI «•—178.

Trfa DormitórioH — Duas Salaa

K.nlraiia 769 mil
MAH1TAT •»".-¦•. apar amento de f -nt. rom*"?

*.la» tr*. amplo, dormi ono« 2 banheiro* em to-
t-e», foi» i-onnh.. ifpi-nlenr a. ne emprrtgad* áre-
le ar-rvlço g.ra*:rm Preço d* cu*to trf 5Büü mil

i in CrS 
"'» 

mil de en rada Crf HO mil por rt.4. «
•n.orttiaçoe« aeme-t ai* J.- CrS Mb m-l incorpora-
w> da f rma M.it n GtM-liar 4 r nioal Uda. lafof»

ttiaçtie» « venda* t Av. Horg.*, SM. So .n.lar CRU

Trrri>no rm Iim-mI dt- fina* rraidfnriaa

MAHITAT oferece terreno |S eaqu n* rnulto amplo
ni» l . Klguclraa aprnprm,i0 par. ron.truçSo de **•Vaçosi r. • nlenr • P *ço Crf I SOO mil Com *n rad* d*'-" 

I >n iti... e n *a'.in em ni*n«.iidad** .te Crf 14
ml Informa-sSee e v«nd** 4 Av H.>n*« tu. lt u-
l.r CRCI 18 - 404.

MRITTA - CSC ã BOITO I «Otll

Teeea aa C.lih.»

t* ¦^l-l->.l

\¥»fr>\
PETROPOLIS - Ótimo terreno medindo 38 x 38 mts.

- Próximo ao Petrópoüs Tênis Clube
ORG SAM ANA (CRCI 1371) — Oferece ótimo terreno para cons-

tmçío. mtdindo 38,10 de frente, poi 38 mts. de frente a fundos. PREÇO:
a milhóet» — Euiráda 50% — SMdo 6 meses. Tratar ED. UN1A0 — Av.
Rtiig -s u» Medeiros, 261 —Sala 902.

PETR6P0LU - FINO APARTAMENTO DE FPENTE

CON 2 DORMITÓRIOS-PREÇO ESPECIAL
Vende se fino apto. de frente com 2 quartos, living, 2 quartos

de banho e quarto de empregada e garagem. Preço especial para ne-

góoio à vista. Tratar Vasco Alves, 243 apto. 3 — Das 12 às 15 horas.

PETROPOLIS - Terreno c/25 x 38 Mis. - Ótima localização

ÜHO SANTANA (CRCI 1J71) ofersce fjtimo t*-r*nn ptr* eonatrucSo *m rona

re.'4tn:ial. medindo SS mts. de fren-, for SS mt-. de fr nts a fundo*, r ¦. ¦> 
3 mi

M*! - Bnirad* 80%. - S.ldo tm 4 me-e*. — Ma.orr-a ln|oirr.-.çér>« no Ed. Dmlo
— A». B.rg.1 de aledetro*. 341. — Sala 803.

BONFIM-VENDE-SE APTO. DE FRENTE C/3 0.

Vend*>8c apto. de frente com 3 quartos, ótimo living. 2

quartor} tle banho e quarto de empregaria. I,erebe-ne Aero

Willys no negúeio. Tratar \anco Alve* 213 - Apto. 3 - Um

8 às 11 e das 11 às 16 horas.

APLICAMOS CAPITAL EM BONS

NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

Aplicamo. capital na compr* de imóveit: ídific o, Cas*., Terreno*. Sitio»,

Fartsnda, etc. Negócio» entre dei ml'h6*i a cem mllhóts d* cru-.lro». At -rr-t-

po«ta* seráo estudada* t-otn rapldea Sendo bora negoc o, real íamos im.dat».

mente. Tratar 4 Rua C*a. Andrade Ntv-t*, 158 — 14-o an.iar — Sala 14S aam

JOAQUIM

PETROPOLIS - Fino opto. c/3 dorm. e garagem,
- Próximo ao Petrópoüs Tênis Clube

ORü. SANTANA (CRCI 1371) - oierte* (ino apartamento. NOVO DESOCU.
PADO. d .Pon.io de irvinR. 3 At mo. dom tóris-». f no banh.lro social • coainha eont
azul jo. em c6.*« a é ao iat., área de s rrlço. d.p#n,l«rcia p/ pmpr»gad. a OARAtlKM.
Área lutai l.*W,m2. I-rtrçO 8 m lltftes. Entr»da 50t _ s»*do a combinar. Tratat Ed.
UNI Ao — Av. Borge. de Mecelros. 2fil — Sa.a 902.

MOINHOS DE VENTO
A URBF ofereee, próx. parte alta da Bordini, fina rasa

nova, nunca habitada, c/3 dormitórios. 2 sala-v 2 banheiro»
sociais, dep. «le empregada, garagem p 3 carro»., lavanderia*
etc.. Grande terreno. Preço: CrS 22 milhões, com facili-
dades. Chaves à rua Uruguai 335, 10.° and.* conj. 105. —
CKCL21.

Petrópoüs - Ótimo Terreno Com 12,70 x 38 Mts.
Apenas 1 Milhão

ORti. SANTAV.A 'CPr' 1371 feri-c- t
dindo 12'O "nt* rt; "entr nor »8 mU de frm | .fundos. f«r*->„ n-1'hio B -
tra.,, 50t _ Salde err 6 mn»-. Traiar Ed LNIAO - Av. Borge* d* Ue,
281 - Sala M

«r.eno. eln »na resideriri.4, me.'^re-xi 
n-lthio En-

Borge» da Hed.-.roa.

Se deseja vender seu imóvel
CONFIF.O A

ORGANIZAÇÃO SANTANA
Ed. UNIÃO - Av. Borges d* Medeiro», t+\

- Solo 902

FONE 5001 ò 5005 - RAMAl 35

VEJA NOSSOS AXAdOS

QNTRO - Luxuoso apto. c/4 dorm. e 2 finos banheiros sociais - Desocupado

ORG. SANTANA (CRCI WD — Oferece em pleno centro, luxuoso apattamento locsli
rado em snd.ir elevado, dispondo de hall de enaadi. amplo living c sacada, sala d« jan,ar, 4
«Vimos dormitór'o.1 com armários embutidos, 2 finos banheiros sociais c/azulejos em co.es até 0
teto, grande co-inha toda aiulejada em cores, es-iaçosa área de tentço toda em arulejos • depen
dt*nna p emprepari3. Água quente. Fino acaba mente. Ares 224m2. Para visitas e inforaaçées-
Eü. LNIAO — Av. Borges de Medenos, 281 — Sala QU2.

¦*¦ I

Kl A< III I I O. 1.127 - OFERECE .**
CENTRO

CAS* aras « 
*)u,u,

-Mt-tii Uata. sm »arr«i«,
i ..r erslnaa isnh*i
.. -om -.-•.. sv. C/| i saia ai.i'. 

• suas<nsr

' t.sla» r«.« paoi
i laltm maa ,#. «..
•"ta cm um. ta*.

I..H naus «

sr». ..sus!,, . . , c*„sa. aaa. o, n,
.¦ia.,.* • .-,.. a... .. , ^ .dij
JS DUl d a «•¦ad. ll .um ,r. .... Ia;
na . um *••*« • ssr OS ) i » -.•

I» ps,« ruas >|laa y. . .... ot\
7*0 -1 ssr Cr| «S „!•¦..

caaa saia* t nat-s d. Mim .M)«ir.«
5J 

asss-st-s t->m um. .ras ds loto m.tn»
quadrado* par Cr« Tt „ ...

APARTAJIWro 1 ru* *. r.n.ca çlo. d«-a>eu.
raao «am uns don-sitAria wn t. .-'<„,, .
ara* auin tanqiM . Isrraco aor Cfg I tOO mil. Ia

.. .... y ss. r •¦ ¦ evir s

IH Al ,.•> ..... ,..*,
meita è RM **fl" du (
o,>madur roímíi auarlai
• su atai sara «aa. • -r «

TORRES
st* isrrs-soa a 11 ¦

AZENHA
i, arr-r. a. ¦ tt , **

nu t»m tal. ! 1 -
¦••«. - sm . • . .-«.

PARTENON

I «r.. s —. m . . A.-. .. na« -« A« *aa .
t, !¦•. -o-, sais I «. *,•'«•¦ ..Ti csisJ.sdia
c-o-m csm pfffiMlt |ar«f« trU mar u* '»is"1i co.

.|U. rs a ,i « . 1a r -¦. na'.,ral
Dasn.-ti-sd. par Crtrta,, Inittr.r* *•

AUXILIADORA
sM* | «si, \ ni . r st* t ru I. i. Im -.., *•

Ar»,.d. cm 1 dorm <-nst» i.SMK>inn>«. qsarts s
W.C *.sprr. sr*. com t«,iau. p... Crt Jata) mu
Is*. CrS t rn !lilo is „rm»,.sa *. n» i;.a*0.00.

CIDADE BAIXA
sftniMi', . *

lissntsi •¦ I . andar m
ila. quarto s W r ¦
por crt i mMt* lar.

IM» I S'M N .,
aarru. (..... rom St TT
lama. a.. r-dfnia. ,ui
Crt I mlsA». (•. •*%

A-sui jtsnwto * a.
n .-sa, n«'a> .i.i.k.,^.,
ms I dorm

INDEPENDÊNCIA

Mlfu-I T, >.ir. roa* I
dorm d«m« s df; rt» im

r.al., ar.a com l.nqu.

Wllt Ul «¦a.rtsSMrstat a. „,-., ra .sd.r Is-sB
saoVst • ru. .,«-«•• SKisir, ,-„, «ra* a. *• ma.
tra. «uartr.aea (0m gol. •V>rmf«r>. , cm. . da-
pan..nri., . .uatV . ,\ «, aaii.rss.,1. Sut .
s-iltasas ruas .. sssj Uc listava. ¦¦* » -. aa Ssa sim,

IXlAt tASAS taSm-M S laa loa., im N.Suoo sm
tsi--.ii,. .i. - - ¦ • >i. •rmimo ,,«•>->•« tal,, roa
doa, ....•¦.. .... ,.••,„,. m rs*.
,a «r frl I lio «, (,i,i .„ ,, V. .. ,.,,

C^ r%
APASIAMIMO 1sa»-uimüv t A'

•a Pa l»iom., f * 
s> «ml .«

i' ss.li.a, auadr.no.. .,st I l^-aj
l. SP, trt » mllsa.. Ia, ,rH-
rsautsr.

¦ n . ar >nr ¦ »ris«|n>a .
»"n*» csm « darsm.

S • * i •¦-«,». fCt
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11* ..«urna ma
ri to. .u.a,.Va
r-nnh. s tr*.

"da ums ssrta

m 'U ¦
.,- SO
rr -lll,

« «Ml 
m

CASA ons |sra*s. t rua •Jallssrsw Sokall praa.
Ia, a.nu. Uo-ajal-s* • isr,«. r Js IV . 11 ra-tro.
i«n.l., |.b nat, 4 aii*,',... >.r. d. copa coainha,

qaart.1 in tanh I s-r. . , «¦ \- po. Cri 
* -rllhoa-

rsc Crt a n. i:.j«. sa . ms'... .. rr junx

uaatNos s ma .si mWJTm *«•(-- ****• at
ru. Me si,,... s loto tusiaa* m^a nao **0 . H
sa«r-.. ír^o sara uai nt M" mil. Isr. »0-* -ara
-"•.am.nt.i *m I • lt ....¦ mm t«rí» stara a sslde

PETROPOLIS
CASA MISTA . rua h.-i •• i<*t *m tsrrms

d* SJS . M atalros i-.o . sa ] quarto* i.ruJS.
«ala quaris da ta m . *¦ ¦¦ • .¦• r, . • .tu

psn-a Mar.ds na l.m>r • Ia,Md, ,m CrS l.tOO
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.ur). po. trt t miia««r

ll,JI|>.r,|r-i
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JS I0.M -i.tro. com hsil 4... usartoa aat
MM sanlwirs • ..ir sv Crt 1 rr .IV. .
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*eacõo a todas reformas impostas diário de noticias
PORTO ALEGRE, 01 IM.

)ela violência e sem planejamento

PORTO ALEGRE, QL1NTA-FE4RA, 19 DE MARÇO DE 1964 — PÁGINA 18

i.KASII.IA 18 (Meridional) 
— Referiiiilo-.e A atual situa-

çãi naiional o'»r. Abel Rafael do VHP de Minas Ücrais. dU-

aa Oa Tribuna da Câmara: 
"Em 

nome do povo continua a agi-

tarjo do PTB em toda a parte; em nome do povo te pregam

t-trarma»; em toda a parte se fila em nome do povo para em

aeaguida haver tumulto crim* e Inquietação. Oru em nome

do povo se pregam reformas e já O povo se levanta para

direi- que é em meu nome1. Muls adiante frisou que é

nela relornia »om base 8 nuo ei«as reformas sem baic 
"Até

bofe tenho perguntado a to 
'os 

quantos pregam as relornia-

e ainda nâo «icontrei um que ro* dissesse como í a reforma

em seu planejumento. Seja a retorma tributária, agrári» ou

bancar1», qualquer que seja ela. nenhuma tem planejamento.
Então é uma reforma sem bas». Ora sem base nós náo a per-

mltircmos e ainda mal» em termos violentos'.

Em seguida depois Ue 88 referir nos inúmeros congre»-

JOB t? conferências comunistas que o povo d' Belo Horirontc

tesa impedido de terem realizados bem assim ao se rt-portar

«O compatvc*mento do sr. Miguel Arrues a Julr rio Fora o

Orador fei uma advertência ao sr. João Goulart quando aiir-

mou: 
"Dlr m que o presidente da República vai fazer um co-

mfrio dia 21 de abril na capital mineira. Nó» o recervremos-

como presidente du República. Nail» temos com o primeiro
BjgJIglrBllii dn Nação Aconselhei ao povo a recebc-lo e sr-

quer il.ut?mos vaia porque é o primeiro magistrado. Mas ie

|V>r com a turma que foi ao Rio de Janeiro, para dizer lá a
mesma coisa estarei hi à frtute do povo estarei lá para con-
trocar o povo a resistencia.

\ Se quiserem briga terão briga, fcle tom o dever t a obri-

gaçao (Je defender a Constituição c as leis. Êle tem o de-

Ver t\ íer presidente de to.los nós: não pode »e» presidente
de m:ia du/ia. Se lor como nosso presidente nos acatare-

mo* e respeitaremos ma- sv tõr para desafiar-nos, aceitarrmo*

o deiafio."

GBOEX AUMENTA SEUS PECÚLIOS
O Conselho Dclibtrafvu de

Grêmio Bcnoliccnlo de 0«i

Ciai» do Kxérclln, em »ut

primeira reun io ordinária, do

«io 
-rente ano. realizada no

Ais 13 dêsir, més, aprovou.

por pro' oata do Coi)sc'ho

Executivo. ,, auramtu do pe.
eúllo bailco. nem que tal me.

dida mplicasse alteração d.i

i»nCaQ*i«lÍd»do correspondente:.

Assim, de Cr$ 16f»ü OOO.ot.t

elevnu o pecúlio a Cr» ....

2 OOO.tjno.OO.

O* pecúlios aus.li.rts |km
outra r...' de 3U. 1UU. 20U

e 300 ml cruzeiro». foram

elevaoos a 40. 135. 270 • 400

ml cruzeiros, respe,ti\amcn-

te. m.i:-.',t. ral' ....

toda. ia as nieiisallUad. f cor.

lesPondent. *
Na mesma essão foi eleit)

V. gecreunu oo GBOKX o

g»n. IbA MerquItB Ilha Mo-

reira. em si.bst.tu ção «.. ce'

Antafàiio Afonso de Cartalh»

Ribeiro, que renuncl.u ao

ttrgo.

Alím do exame du relato-

rio de 1°»33 e do regulamen-

lo dn plano habitacional a

ser lançado den|r0 em breve,

foram esboçadas, ainda, pio-

v'déiiciaai no sentido du ele.
vaçAo d,, p.cúlio bélico P» •'

quatro milbóes de crii7"ti'i'.'

n<. d correr Ue 1964. com um

aumento <1* mensalidade para
tr$ 2.000.00

— "Sim, 
professora. Viemos hipo tecar-lhe a nossa irrestrita solidarie-

I dode, a sugerir-lhe que se mantenha em greve até o fim do ano .. .1

Charge de SAMPAULO

LOCUTOR DA RÁDIO PANAMBI Ministro Samlraqui cfott
AGREDIDO POR 3 POLICIAR 

^ ^ JJ ^kttmZ BO

analfabetismo no Estado

A Associação Gaúcha de T-

rr»«..ras rir RAdlo e Televl-

tia «AC.ERTt. recebeu do di-

rrtor da RAdio de Panambi

o sa*fruinte telegrama: *Rogo

que transmitam as autorlda-

de» competente* o veemente

protesto desta dlreçAo km ia

co dm Mtuplds. %i. r« v .,i . <je

que lol vitima o locutor JoAo

Batista Guerreiro, na noite do

dia 12 do corrente Alegando

o pretexto de resistência »

piisAo. o Inapetor Emanuel

Peggy de Castro e dois jira

çaa da Brigada cercaram o

rapar, espaavando-o a borra

rhaaia* e golpes na cabeia

com eipada embainhada. ga
tes desferidos pelo inspetor

O radiallst* ettava n>-

*arm»d.i A oaMorrencla em pie-
no centro da cidade, por vol-

ta das 22 horas, foi te»terrui

nhada por populares Em vir-

tude de outras ncorrenriss

semelhantes puderem repetir-

ae. apelo *o vosso prestigio

• fim de nAo deixar Impune a

covarde acresslo (a) Llton

Lane* Pllau - diretor da Rá

dio da Panambi".

....................j

A Empulhação - VIII

!*W

i

con tlnu-

ando con

aquele »t

».ii-.'.i da»

quinta»
feirai.

conto bo

je per*
voe Ai.

mal» B>

ma das

sensaclo-

naii a-

venturas

da VE

BM A» que só continua sendo seencla de

peequliaa na oplniAo do Peixoto e aaaini

mesmo, eu tenl*> rs minha» duvidas Ac".ií

ratntritnha a VERITAS jt entrou cm regi

me de ei-onornia Agora não distribui mai»

ot boletins em papel brani-i. dezoito quilos

fsta usando papel jornal, porque o Pelxo-

to ja labe que precisa economizar para mu

dar d* ramo c tndenlsar todo mundo qu*

foi prejudicado

Como o truqueunho das caras não deu

resuitadi. o Peixoto rewilveu ae vingar bal

«mi a sintonia, de todas as emlavaora* que
¦atavam oontra ei. Difusora, (lualba. Par-

roupllha. Cultura, ficou todo mundo IA em

baixo. Claro que a primeira «.locada ficou

ondi estava, caindo um t«* iul;nr.i.-inli.. p*

ra nlo dar muito na vttta, ma* parmaneceu

serena r tranqüila no primeiro lugar por

raaoa* que voe** nAo vAo demorar a rtrv .

btir NAo contente om l»»o. o Peixoto flr

uma revolução r.implet» na peaqutia t rr...

»»)».•.. de reforma de baae Cok»cou * RA

«tio Princesa em aetíundo lugar.

Nenhuma pesquisa au- hoje reaJuaala

Besta mui lt*J e valeroaa cidade de Porto

tfaaWre. teve a coragem de faier isao Ua»

O P.".v... e ante» de mal» nada ura peito

B eemço dot alto* lnterA*»es. Depois como

eatou cansado de diaer. ¦**-. do i« **....! ou-

«li* ou nAo ¦ "it ir '..i" tnlcreaaa muito par*

• Peixoto, porque Ale po* quem quiser ern

primeiro. rgundo e terceiro e ninguém tem

aada a ver oom laao. Ou pelai meno». nAo

imju. Uma ou duas «emana* mal» • o Pel-

xoti. vai ter que explicar a» aua* matemáf.

Caa par» o Juit e eu vou fle»r ouvüado. por-

tjue adoro aprendrr eulaaa nova» Especiat

Idente quando se tr»U de pr»>»tidl»dta»-ao

O pxir da violência do Peixoto foi nas

peaqulkaa» de lele-ii* onde trrtsou com

Chleo 4tu*!-. .'..*. Va*..-ii..rll..*. (r.lias c tii

ri..- o» . ..H..-.1.SI.'. da TV Rio O progran»

tjur tem maior audl«-nria em telaj«^a»Ao é um

cimenlarl.. de futebol. po*to num hoi-Arto.

onde traia-, a* demais rstaqulaa» diaem qut

B maioria do publico trlespurtador 4 •••!.-

ttttilda de nstilhere» Maa o f. iutu afirma

qu> mulher e d..nui por futebol . que nAo

perue . ..tnentariii e»purtlTu e itind* tem *

c-irsaem de dlser que tem d.K*uinento* p*

te provar o que dlr Tomara que lenha, por-

4-ue jtuut e um homem que nAai ae contenta

ecar a palavra d* miiguim

B.«T m*« tudo issai i&ai preliminar»'

O que interesi* vem meon P.u rteiheei a»

geaqulM» do Paiioto. quatvVi trabalha»»

nuniii ..rt» emisaora <máe ouvia laao e a

autlo «Obre uma certa . •¦... ... dr i»-....n»a»

Ors 'ut que em mri.i ,lo ano pa atado mu

det para a Parroupillut onde pela nrlmetra

ver tn examinar com mais . lurtaul.. ua pe-.

qni a. do p.iti.1 I .«uni . daqui examina

; dali i.ania.ai a deainrbrlr <ol»a». i.an». aqu*

! Ia hl.t.itia da Hat.ll.. t mvrniltlBd» aatar lo

r* dia ar a<» il..tiiii.«.a <• lar ouvintes n»

,-.,.. d* VIRITAN

IS. 11 tan lie-lll .11.. ill.tl. l«. . l.alt*. .

d»> .«atuai i"i ...iiiii.l-. a .ii.i..r.i. da» pro

g lar ia. dal Na.lar. I I llla. .-I...I tlMHat.. i,'i

iaa.ii. a. ..'.I.I.. laasi ai Bl-irilo "»t'." *|>e

IBS» »s»ll-ll»liet" II tal.. l.alIMi • Ila I.l»la.«

Vi.e» la.inii tirar a» «MM-liian** eu* "iul«*

Ita.i lasaaiai,. n Nobra •**•*» dlw-ullndai ..

lat*.. .Miu.t.. min • *ml»at>la «ate li***

sB*. umt .llt.nla. ..Hl» i.IMh la B «UU.Hila t-aa

teu» |.i.«i»i..». .«ii. na» i»,.."». d* vi

BI 14» faalu*),. ii meu prugieni* ée meim

— **.-

-*.i.t. ...» aegundo a VI kit \* pt&aciu a ter 
[

audiência menor que um programa da Par- |
roupllha. rerem lançado Mal o Nobr* se a- I

certa com a crnilsaora onde trttbalhaira • re- 
|

nova o contrato, o teu programa rerupemu ,
a «iritoriu anttrtor. Tudo naturalment» por |
simplet ...ii..Hler.i'ia

Também descobri que quando otrta* 
j

pe>**oa* apitMentavam prosrrana*» no radio 
J

ou na teltvUAo, o* Índice* da VERITAS da- ,
iam um saiu, de pura solidariedade, liai I

descobrindo coitai assim, engraçadlníiavs, co- 
{

inrideutezlnhaa, atai que resolvi sair por ai i

em (ompanhia de amigos, batendo de por- ;
t» em porta, para deacubrir como andava * 

j
smionia de radu. e televisão No* dou pri- j
t. .'.r-.. meses, achei que eu estava eascolhen- 2

BB justamente cata» e apartamento», por (
n. ia nunca ninguém da VERITAJ, havia ;

pastado. Noa dois meses seguintes 14 nao a i

rreditava tanUi na coincidência c la poi se 
J

tembro e outubro, eu nAo tinha mala dO- ,
vidas a respeito do modo oumo o Peixoto

ganhava a vida

Depois, como a Farroupilha »ofria In-

urrupoâe» dlArta» de corrente elétrica, fix

um levantamento do* dia* e horArio» em que
a emltaora tinha estado fora do ar li po-
dena ter raimçaado t.«Ia eaaa tustdria. a-

ia.r.tand.1 as mentira* d* VERITAS com re-

laçAo ti Farroupilha, maa por uma qiiestAn
de ética, rato ficava bem Preferi mostrar UV

rias aa menttraa da VER1T/\S eom relaçAo

¦ RAdlo rnlvertldade, a Triunfo • a Con-

ttnental. para so depois dlaio. mottrer as

desonest iiiades da VERITAS com relaçAo A

RAdio Farroupilha.

Vejam por exemplo, um dos ernu ria-

o...i..-. da V) hi Ta* retistrtdo no bolattm

de -e-irmlir..outiilir.. O» dia* 18. 33 * 30 de

seta-mbro e 7 e 14 de outubro. corre*p(Madem

tiido* a aagundas faAni e eatAu dentro rio

perindo de peasqui**» da V) Hl 1 4* qur foi

de 15 de setembro * IS de outubro. No hnri-

rio das 14.20 a* II hora*. nAo houva t MA

SO ttgunda fe>ra nr»tc período, em que a

Fanoupilha »Mtlve*»e no ar. No dia 18 de

atetembru. eatAve fora do ar da» 14 34 Aa

14.5.» No dl* 33 d* setembro esteve fora

do ar daa 14.33 Aa 15.01 No di* 30 de se-

tembro. e»tév. for* do ar daa 14 37 as 14 58.

No dia 7 .1. outubro. tatAve fora do ar das i

14,01 As l'. 
'.'i 

e no dia 14 de outubro, daa {
14.40 as 15.19 hora»

Portanto em nenhum d****« ria»* nesse

horArio. a Hiul... Farroupilha poderia ter nu- ,
rtntea, pela atmple» raaAai que eatava for» I

do ar O qu.- -ti - a \ nti iv Pula eu {
mostni. a VERITA.s disse qur. nos meses ,

de setembro e outubro, nu horArio das 1431) 
{

a* 15 horas, a Bafadlo Farroupllhi. ........ i 
|

de aUntonla. AtTMENTtJU. notem bem Frir» i

do ar. paavaou de 2.S Unrli.. que iinlut em 
J

M.ltn»».%.!..i para 4.8. am satembroaivutubrn .

E nAo apena* aumento, ma» FORA i» > aUt, 
|

a Farroupilha. IsOBRCHt d» Blntonla Foi a \
meu («vir Palxoto Mas eu aurxles... Itirnr» i

dessa e-]a. ie

Ma», n.eu» tili».* uai.. 4 t-aao un..». Na ,
-eu.ari» qu* vem. *u i.antlnia" oom a tti«». - i

iia C vou moatrar a v,w*«. contti o ¦•.-••. 
J

fetviameivi. «oanteceu eom nutras emi«»..r»» ,
' .'.«.'ul.. nlaao. .|.-i.,> d> quirue dia» de a >

r«... saiu o nõvn boletim do .••¦¦¦• T. » 
|

• ra que aalu. Peixoto, eu reptto o avlan i

que ile na aamana paaaatd* Ile tem um ee-

ro erasao Porque entre lanelm r leverelr",

dentro d<i período de «ua pe*qul«» lan.t—m

-.¦'. um hoitYrtat *m ou* wtlvvtrvi.» tora

do ar ia.i»i f«.i. Mxoto? Voe* tem pi»sen ate

..uir.i» feir» pera dl**r qual é v.«.• vai .ti

*»rT NAo vel. Feitolai NAo vtl )«>rnu* nAo

pagia
Mb» t.Hia. Illi.» t.«e» ainda nAo vi

ram nada «euaiida. ¦> da-tu d» lei ,ii...«t»r

na mira ii.**iru* *V> Peit.ii.

«A» ver i.ad» ea.»

t '«'..... p»v»**ala a Um

pia 
g ., . .M.i.l.. |«

Peis.el... umi ne tatu»

1*1*1.1,4a.. rt" ateai

Hat» *ai BM* *|U* IvVaa
•.«¦ . .... tm Ia* u

me i-eea.iii.. rt* VI

NHA» AW qiliHla
l.lla H

O mlnistru Jt Eiu.açA .
sr Júlio 8ar.aqui está semi i

espvrado por volta das 10 ho-
ri, de hoje. nesta Capital.

¦ta pastugim pata Peio'a» ••

Alegrete. Sua V Dda ao n .">
»o Estado tem P"r objetiv'

principal o lançamento da
. .mM.Mih.i de erradicaçAo do
analfaivcismu qu» jun.im.ti
t.. cim o «uperinta-ndent» da
Pron'elr» Budoe*.. ar. Joa-

quim Tavares lera lançarii
ho)e, em uma grande ror«
cenraçAo d» prefeito. * pn>-

tiASÓre» na presença dn prof
Paulu In-ire A rheg«da a»
minutro a Alegrete .* i pr» 

-

»i»ta para as pr m iras h»
rai da Urde A ida do ir. Ju-
lio Namhiqui ¦ P»!o'a* de-

pendei d* hora de .ua che-
.'..ua ¦ es * CapiuL Sua v:-
»il* * aPrim-rsa dn «.u ¦ terá

p.r rt.Ji.tiv.. aa*un<>t dt Pa'«
ta e a inauguração dr uma
aut- «de da Comitião de Re-
.uuer.çA.i da Bi»..l. Sul-
Roaranpen».

A campanha de «ra»<itr»çAo

Ba analtibci.in i através Jm

MétOtto Paul" Freir. mb.:«
in dr imedia',1 mil técrl-

eeg do Minlite-.u da tga r
eAo. O renvén o of cUlltan-
du o lançamento da referida

campanha será is.inado pe-
lo mini. ru JUPo Sambaqui *
o superintendente Joaquim

lavarei hoje, A tarde, en
Alegrrte. Simúltine.imen e »'»
rAo aillnadu* nutro. convA-
niot com a* Prefeitura! da
reelo.

Com o ob'etiv.i |g prepu*
ra» ca convênios qu. serio
asiinack* e convocar ..» pr».
t». ,tf dai cidade* clnunvii.-

nha» i Alegrrte. teguiram.
"tr..m para ta^ucla tidide o

prof Sady Ma luri ¦ titular
da Diviião Ue Valor asçio do

Hom. m d* «auper n-.ndètxt*
da Pron «ira 8udtv.tr> •
mais ai «ras Danei R...n. i e
Orazella Br.nner titulares
rio* Setore* dr tdu..'.çA. e do
Serviço S>cial r»*p»c'iv.-a
mente e ai a*ie»|.ira* ZilA
C».-catore e Mtria Amanttn8

Restabelecimento de D. Vicente
integral (mas demorado): Médicos

Cun* Martnipolltana de

Pí.rtu Alegre rtlstributii, ontem,

a setutme nota saibre n esta

do de sauoV de Dom Vicente
Srherrr

Tom a fmaliriad.' de tntn-

qullliar a família católica rio

Rn. Grande do Sul. a CUrla

Metnioolltana de Porto Ale«re
transcreve, abaixo a seguinte

boletim medlro, referente ao
•atado de saúde de Sua Exre-
léncia Dom Vicente Scherer.

Arrebltpo de POrtn Aleen-
•Dom 

Vicente Scherer acha
se l,..-)..i«../«.i.. agg motivo

do aparectmenu. de uma ul
cei-acAo na perna esquerda
Oi exames hi»topatol(.«n>e re-
aliiatriii» revelaram «er o pro-
c*s»i de carata-r benmno

A» medida» terapêutica* tt.

mivrlas para a ricatruaçan do
mesmo, inclusive rlrUrrtca».
foram ilitn ilt*.l» . pelo es
tadn nutritivo do paciente
-Sua» wrtdiçíH", irerals sAVo, no
entanto, no momento atual,
aenaivelmente melhor** e, u-
ms ver removidos sleun» pr...
blema» met»!».!!.-..*. serA sub-
metido a uma nova intervrn-

çAo.
l.'mbora o retKabelerimamto

de Sua Cxralencia **j* aimlt
um lauito da-moiado. éle a* fa-
rt de uma forma mtecral.

Dr (Mdone MarslaJ. dr Ru-
bens Mena Barreto Coau *
dr Aiitnru.i C rJsuma

Porto Aletre, 18 de março

de 1DM
¦ 

Edmundo L Kuiu. VigA-

riu (leral do Arceblapado"

Mais uma obra stnial de

I). Lídia Mosel.Hti: 4i,ar

do BcIm-m c-stá inaugurado
— "T.v* 

..... d»4 oo «no panar),.. *n, |unbo. Ha.l coenoe»-
*o mmu »Dartaevv»nto a d.,oeuo*d., *tt» gggg M*.t li noi nto ptm-
cn»v»m d*l», „•«.-, lodoi rolexadot, qe*ç«» • D*u». Penam. mn.
lio Ot*» M.V.. a u,4 Ia pa.., ..br.I.tr a. Cr.»nç*| ab.orton.dat d*
eôeta A'*q.» .14 do., ,r«t * ,.,.-, d» .dad* Aqora q'K*s A a-

luda de nsuil» g»nt» bo», c*r<t»tiva potto .naugurar o 
*t»e 

do
8»b4* fastI.ar • a»titl*.t» po. ggjgrj coer)r,bo.rvdo p*r» .«tolvea o

peoblern* dot rtvsnoe», bafardo, da nona r dad.' — Fo> liem
nu» doeva l.d.a Moteb«.ti a.i' mu * r»poet«a»m con« .....i.a •
iriéi» d» lu-vri.n.tr, d» tua m*it nova ob.» toc.il .eiauquraai», otic>«l-
m*nl» cnt.rr, »m c«a.rr.6n.» qu* contou tom a |..»,»r,(.a do oe-
veeniMloe lide sAenaqrt»)!, » d* e*pf*i*nt»rir», d* H.to. HaH.t 'ocali

O 
'lar 

do B»|.,' t.r* ropa, dade d* *beiq*e SO ti.li.Ml
dartdo-lh.i liSd. a „i.,t»,r a • rr.nlórir. n.tti» ,. a m«nl*e,

peine.p»lr»v»nt» cnsnrat tem nome paia dapo.t colori ., na*
Ia.., r<« rat. , -..m Mbo, o..« d»ia,»m l,o l.mil»,

,VafO QLER ihttt tu
Con» lid.a (ai M...'io qu* oi cata., p»*t*r,r)*nl»i laq.l.-

.n*ni »¦ cr.a. ..a, *( 
tatmpaa rvumo. qu» .„ canen ,»i»m i»q.-

'.rr.ad.1 • nlo ,om«,it» adotada. Uto porque no ult.mo cara*

podam < c >¦ .re , luatio d» inler.ot.ilada pataanl* o, outrei I Itru

do ratai Al.i, *itou ar)* l*nl»ndo con, • ,..d» dn d»pul»dn Ad.-

I.a Viam*', tonamos»", no Cano,*sto o »ptov»çto d* un, .,.,i»p..t .

t* qu* rn* Io. *<»p*a»do paio d' »."» 0'Av.l. .. , .„, o qual
• ml» i).ro».« l*do o p4lr.o poda., q.iando anl.egar ,»u I 'ho *
.nil.lu.çAei do g4na»o de 

'la. 
do B»b*' Murlat v4r*i oco.,*

"... «.*" '•• -'..'.,.. • cana.» d... I.-'» oe..,ui •no, a uma la-

m.iia a mal» da.» a 14-la d* voll». .«do co..»» • arl»ilu Ou* ei

no.o. ua., .a »...t.m acy ele'

MIITOS runiHis
l.alitanrt.. qu» I na. i ..I... t«a l... do H*b*' tteiu» |..nlta

Ue «"u p.o.d . ».v4.o.a ,4 •»».• o l»rHS» ol.< »l»a.i.. ilein» li* a

dilt*. a....I« qu* t*m ••(•biriu taviàmain, pedido, d* tata.t t*rn

t.lrHti da lodn a li* r».aeia4* éa Sul • «14 ém *ut.o. Iil»dui «a»

l'lit*auie t.i»nç«t pai» l*fillm«ç*o

I a........1.... 
'Im 

AO ped.ili.. il I....... ée .•>•."..„ br»«

Ml *. q>aaia 4»ntpi» d* l»b*l*i 
'".««• 

*i t"»»ç»i mof*n«i >la

muil.i m«n ajBBBBBJ As telat». ...•»..» paia ajjgl ••»*« *j»m eaiie-

¦)l '». au /.,...Iu d. Ma.vaa.a-

O .1*. d.) 8.1.1 ,.lu.al» a I... .1 4* U..I..IMU ....«,* 114.

vem atmém t< ...!.»»•.«• aa>a.a. ilisala uui „•¦>• d.*lei.» Isgilim*

-»..ta t»e." d» si qy» il A ...a.a»*4D* ii«.iei»»W»te<tl* • ¦•»»•

MHvi* leavu) tu«. r.| »»ÍI.A. umt. ét 8l»»e»e A»» Mtitt*at>.«4 éa

PARIS, "B01N 
JOUR", PARIS

pAKIS, (1» qulruena de março): Duas ho-
¦" na de vòo. de Lisboa a Paris, desço e. i

Orly o mais bonito aeroporto riu mundo, na

minha opinião. Km apenas onze horas dr
vAo, pelo Jato da 1'anair. estou na Cidade

Let. Jantei no Bio, vou almoçar em Paris.
Ihiando desriami.* um brasllrlro — deve

»er cearence — fé» um comentar iu. i ninho,

é óbvio: 
-««ee 

belo aeroporto! Até parece o

nosso (.aleãn 
".

th sempre auradavel rever Pans (ou não

é?) Orly, Plarc de La Concorde. Louvre,

Plarr Vendóme. onde os maiores joalhelro*
do mundo estio localizados. St. Germslne

des Prés. Dior. Heim. Gtvcnchy. Plaza Atliti

née, Montparnasse. meninas modernas e nn

tiquadas. c arredores. Alguns velhos amiüu»

esperam o colunista: 
"Monsleur" 

Diaz. o pin
tor pernamburano Cícero Dias, que velo p«

ra Paris hA vinte * cinco anos c aqui ficou

Ê sempre com emoção que revejo Paris, de

tAo gratas recordações. 
"Fromage, 

vin rou-

ge", etc.

» MA\HK<4> ,
'* 

Torre Klfel.

P»ris. com » 
"danada'' Ua

itii Dr qualquer lutar onde no»

uníramos, sempre eslamns flertaniln com

ela. Sou brindado rnm uma bela ini.nl..

Inverno, pars afirmar, taheí. que Paris t

Neve. fora da epoc». ( li.t,..i neste fim de

uma velha amiga riu rrnnlsta r deseja sau-

da li. I ii adoro Paris, quem náo gosta? »

com neve, é como nm qusrirn ele ttrilln.

homens mais elevantes do mundo, também

usa pérola na gravata, embora essa muda

tenha caldo no mundo Inteiro . Aliás, tam

bém a roupa branca é considerada riesela-

gante, mas o colunista quando o tempo ea-

tá quente, não resiste a um agradável terno

branco de panamA...

af| governador Aurélio Uo Carmo delerinl-
v liou a aplicação das facilidades em aeu

rKst.ul,.. jà rotu rdidus ã*. industrias qu*4 W

instalarem no Norte e Nordeste. O governa.

dor do Pará diririu-ae aos industriais de são

Paulo. Rio i.i.onlr do Sul e do Rio. ofere-

rendo no» a.» facilidades em seu Kstado além

tia» já existentes, iniicerlirias pelo governo

terirral Nos próximos dias, I'f0 industriai»

paulista» vi»itarão Belém rio P»rá p»r» esto

ilsr s u.ii.irni.. i.i rir nmo» |u>ri|tir» fabri*

lie««e Istailn

e»*; rteputaclos Abel Rafael. Josalá Macedo,
** 

Olavo Costa, Ajilbal Teixeira e outro*

estão afirmando que não permitirão que o

presidente João Goulart se utilize do dia 31

de abril para fazer a concentração que estA

procrhmada nara aquela rlata. en-, Belo Ho-

rizontr Os deputados rierlaram que nas

veias do-; mineiros ainda rorre sanRUe de

Tinulrnt." e dos outro» inconfidentes, acres-

rrntando que o léTna dr suas lutas serA o

mesmo rio proto mártir riu Independência:
"LiIxtIms 

que sern tamrm". Atlrmsm ainda

(|uc não jiermitiráo . presença em BH rJot

romunlstas Dente Pelaranl. Osvaldo Pache-

co • outro**.

nARIS tem .nas curtoatdides enrao o Rio
** 

A deetsAo das auU.r1d»de» parisienses de

demolir um velho prédio criou um grave

problema de alojamento de um looto casal

que ali vivia com íteus animais domestir..»
-Os 

metis bichos sAo tudo psr» nós — du.

leme a ara Tieurtet — Nao sei se poder*

mos leválo para outra casa". O casal Tour

tet abriga, nada mais nada tneno». *MenU

gato*, quarenta cães e tnnta pássaros.

MEU 
primrir., slmòç.. em Psri» foi nu

Rrlsls. no Plaxa. II rrsuurenlr do hotel

liara Alheaée é uma espécie dn 
"Bife dr

Oure', tem Bemprc gente 
"Vlp" 

»lmi^an.lu

Naturalmente, encontro brasileiro»: Joieflna

Ji.nlan que cala residindo squi. alui... a..

com Regina Mello Leitão e a princesa lau-

ctgne-Ltwcingr. que é a brasileira SiUia Re-

gts de IMi.rir» e uma amiga que não idrrv

llflquei Joaeflna cal» m»i» llnd» Mai» ms

gr*. Fellt. mas com saudade». I ««mi., um

elegante 
-lailleur" rins*, ei* me dia que em

abril lativei rrlorne ao Bra«U. Depende do»

negócio* do niartil.. i'«n» t beU e ralivan-

le. ms» i..il"« «rnlem «audadr» Uo »..««.• »

..'a.'.. II. .- "

as 
jornais lransatae* dao Uesutquc ao naa-

cimento do mau jovem membro da ta

n.ilu re»l inglesa O novo príncipe nasce.)

quatm dia» »pos a partetr» Helen R».we. da

rainha Ellsalaeth, ter se Instalado 
- -

8JOM thica (tiut
tenta amanhã *

.1. n. i.i de Correia»

poli* Negra |a»-A.
esta agora dr nariz

tOCf**. t.Hlll» III

i I. ri.-.i Marinho) fes-

u 
"niver". 

em soa re«i

ws arrrdorr» dr Petró-

João Miranda l.irdioi

nm ii Dr. ri lanam para

aTMNrRARlAMi.N II Bo que se pocerut ee-

perar, (oi extremamrnte cordial o encon

tro entre Jango e o sr. Auro de Moura atov

drarte. qur (éz esplêndida laia na tevê. di-

/enrto que o Congre»vi concederá todas a*

rr(..rroH.v dentro da Constituição. Durante

a recepção. chegnram a trocar, inclusive,

pontos de vista em tomo (Vis ultirnos pro-
nunriamentos feito» por amb.is.

ga un il.. ii i....(min Ifueir

i in.'.. ... -(airrionbleu".

Hiii;n I

Maios. uue 4

bssbssBS de do

ia ( .-. daa, Pedraa. do . .i-.i Dreull

• |.,.-«. iii.iu um .1. ii. ...... i ..me ru

com molho .«|ie, i..i preparado por éle bm»-

mo. O sr Ni iu in. i- Um ir..« presente a*

-alui.».,.» retniuu rm proeza »* ni-.i o praia)

prrparada prlo médico, i hegand» u,e«tn., a

¦e sen Ir na tratrasa (conto t.r.n. no re»

laiii.iui. Alfredo, nn Roma) para apruvri-

lar o i. -i.i.i. d» .l. I,. ....... ni.ilhu dai .ar

ociro

ramri» rMlx»ajr,n. ir, ™ iin.«.-« ... rsaaaaasa,

de Bu^ku»»-ham Também rie Paris est.ni **» expraurina Joaquim ílavler ua siiveir*

sabend., que a V Peire Intencional de IXv w foi c»*vi.larl<. ftt gov-ernador Iatcerda

bia» vai acontecer no período de 8 a 23 de para cortar a ftu simoolic» da tra,iigMji»çáo
boa vai acontecer

junho

O 
bar .iu bolei Relmain Iranslormou »e

num ponto rie enrnntro dr alguns hr»

slleiro»: li.n.i.t. Sales, o psulUla que du

ranlr »no» fumionou cim eficiência como

nosso ataiia.» rullural. \ Iníriu» de M»r»l».

I la.i.ni Rio Rraitco e oulro». Sale* e VI

nt. ui. táa, innnur um ««rritor.» de di«tr

liiui ... dr nlnir. hra«il.-u..« n» Kuroiai

Am.»» 
de i «belos em Paru » rabeao* cur

tos com franjlnha * um laço prean s

trás O Cabeleireiro Alexandre, tamosissi

mo esU iisaiirii. multo 
-chlaTaon" rjajstlç., so

bre a nuca. enquanto Jarque» I>»sange pre

fere o* rabelo* soltos e curtos * no alt..

da ralattça um coque Má.», o que e»i* tm

perend» imuiw na capital francesa entri

ss \erdadeires pan»)en»a-» e a fnmjinha taein

comprida até a altura da» sobrancelha»

cm um laço de veludo atra* C. ««bre Pa

ru. «manhA tem maU.

Bi:L4l 
HHRIZDMI. »at 8888*3» I »u* 

"4.1a

........ (,|rr na protlmo du * de m»n.

„»m uma fe.|a noa r«IAe. de i.le 4h.be

em hettelirl.. d*a ohr». dr .-"'rr. u da

«ra lorgr laronr (prefrlto d» .idade) 11

. ..Iiiin.la tol .on.idstrio par» laier parle ri..

jan.

-8JO 
B»»rll» » »r V»aóemar de oUveir» I

™ 
ri... imii.il. que alnd* usam pérnl» ri»

gravara t comii B BagBBaBS Angelu Mrr

dea de Moral» »qul ia. Rio. e qu* a* )u.

tn ira die.nd.. qu* o pruuipr Phllio. um do»

da Escola JoAo da Silva O ir Jotat Je

lll—ti tai ser homrnaa«e*»do pelo» orevl

ila-nrlarius i'. Brasília O govérin dn Cru

.um kugenu. ..111.1-1. a reaJlaaçao do uma

reunião entre os chanceleres orasitetni uru

guaio e »rgenlino pare examinar as rienun

rias da Venezuela contra Cuba O locai

da reunião talvea- «ria Buenos Aires O

Baile de Aleluia do hotel Nacional .«era em

uenefleto da Camjaanlia ria Criança SerA no

Salão Azul. que j* *»t» pratlrsmente dasesv

rada. 
-My 

Páir Lariy" despede sr. defini

tiv»jrtent*, de .SAo Psulu. no próximo rita 38

A DITAIIIK. ESTA SKMU)

IMl»ía \ VI AI> A

81 
\l t

.. .t.. corrrnlr foi piwUmad» » Kepe

lallt» Sli»dlr»li»U du Rra«ll rom n apaii» do»

...muni»!»», fidrlislaw r «utdk-atin Oa pexr

(litoa polui,«« flieram ne««r riU 8 
""har*

klri". O» drpuudos que rvrr.rm o» ui.uiia

KM de ministro» de Kslado deitarem «le ae»

iniiti»lni« lr»n»f»rm»nd»»e em ...inl»»*rvea«

-iiiii,,..- t .,.'........ d»« llbrni»de« de

imprrna» ........... peU 
-P»prlhra»" 

que bát-

rUrá a ciM-amparAn d»« l*bric*« que forne-

• em uaprl ,...i . a» jornal» que anula de

t. ml. mi a drmeM-rarla \*m»« para a lutai

ii.  rr«l»llr dr ijiul.|iM-r msnelrat

Hoje. 
"»top l.»la .»ilun« . >>iibli.'»il*

»m irrtre caplUl». sir quand<> atg mantida

i d' morreria.

ii rKNSAMKM»» IM» hl V

rraí is^jjga.

WHliKY

Dhiiys,,
Sl>KULIvESElli/í

pattiHioo t taviiHicio.a ni gacagi

\ *»ii»ag*8»iiAatie

•«eee».' i »u..«a,

VvllOK) I

-oiHiniii^

,» s-w sfi
vo -!..»? teest.,faj ii•
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